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APRESENTAÇÃO 

O presente documento apresenta a Reestruturação do Projeto Pedagógico do Curso 

(PPC) de Bacharelado em Enfermagem do Instituto Multidisciplinar em Saúde, Campus Anísio 

Teixeira da Universidade Federal da Bahia (IMS-CAT/UFBA), localizado no município de Vitória 

da Conquista - BA. 

A construção do novo PPC contou com a participação do Núcleo Docente Estruturante do 

curso com docentes representando a área de formação básica e área de formação 

específica/profissionalizante do curso. 

O PPC pretende contribuir para a formação de profissionais preparados para atender as 

demandas sociais e de saúde exigidas, na realidade loco-regional e as estabelecidas nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN). 

A formulação da matriz curricular foi planejada para proporcionar que os componentes 

sejam interligados, favorecem discussões multiprofissionais e interdisciplinares e contribuam 

para uma formação generalista do profissional enfermeiro. 

A carga horária total do curso foi reduzida e a distribuição entre componentes obrigatórios 

e facultativos foi revista para garantir uma maior autonomia do discente em seu processo 

formativo. Foi incluído a necessidade de cursar componentes livres e um número maior de 

componentes optativos, proporcionando que ao longo de sua formação o discente possa 

experienciar áreas de interesse pessoal. 

Com a redução da carga horária total e da carga horária semanal de atividades de ensino, 

espera-se não apenas que o aluno possa conciliar melhor eventuais atividades laborais com a 

sua formação, mas também estimulá-lo a participar ativamente de atividades de pesquisa e 

extensão que contribuam com uma formação ampliada. 

Destaca-se também a inserção de componentes obrigatórios, vinculados com a proposta 

de extensão, que mais do que atender a legislação vigente pretende que sejam realizadas ações 

extensionistas que permitam a consolidação e articulação dos temas estudados nos respectivos 

semestres. 

No PPC apresentado há componentes teórico-práticos nos semestres iniciais que 

proporcionarão ao discente uma vivência prática da futura profissão que irá exercer. 

Embora as DCN do curso de graduação de Enfermagem atualmente vigentes, sejam de 

2001, o PPC incorpora as recomendações e resoluções vigentes na UFBA e em legislações 



8 
 

específicas da educação superior e pretende colaborar para a formação de um cidadão e 

profissional crítico-reflexivo capaz de contribuir para a melhoria da sua profissão, das condições 

de saúde da população e de prestar uma assistência qualificada e humanizada.   
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IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

Projeto de reformulação do curso de graduação em enfermagem 

Ato Autorizativo Do Curso: Decreto nº 5773 de 9 de maio de 2006, alterado pelo decreto nº 

6303 de 12 de dezembro de 2007 com registro no E-MEC nº 20073989 do Ministério da 

Educação.  

Reconhecimento do curso: DOU 18/03/2010 – Seção 1 – Página 13. Portaria nº 221 de 17 de 

março de 2010.   

Ano De Início Do Funcionamento Do Curso: 2006 

Ato legal de reconhecimento ou renovação de reconhecimento:  

PORTARIA NO 221 DE 17 DE MARÇO DE 2010 

PORTARIA Nº 823 DE 30 DE DEZEMBRO DE 2014 

PORTARIA Nº 111, DE 4 DE FEVEREIRO DE 2021.  

Modalidade de Curso: Bacharelado. 

Modalidade Educacional de Curso: Presencial. 

Grau Acadêmico: Bacharel em Enfermagem 

Titulação Conferida: Bacharel em Enfermagem 

Carga Horária Total Do Curso:  4.170 horas  

Duração Do Curso: 10 semestres 

Regime Acadêmico: Semestral 

x Integral   Vespertino 

     Matutino   Noturno 

Turno De Oferta:  

O curso de Enfermagem do IMS/CAT será ofertado em turno integral. A entrada dos discentes 

poderá ocorrer no matutino ou vespertino com preferência para concentração das aulas em um 

Mínima: 5 anos Média: 6 anos Máxima: 7,5 anos 
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mesmo turno do início do curso. Do meio do curso até a finalização, com a necessidade maior 

de carga horária prática em serviços de saúde o turno de oferta passa a ser integral.  

Número De Vagas Oferecidas: 40 vagas anuais, sendo 20% do total, oito vagas, destinadas a 

discentes do Bacharelado Interdisciplinar, como previsto no art. 6º da Res. 02/2008 do 

CONSEPE.  

Local de funcionamento: 

Campus Universitário: Anísio Teixeira 

Unidade: Instituto Multidisciplinar em Saúde 

Rua Hormindo Barros,58, Quadra 17, Lote 58 

Bairro Candeias - CEP: 45.029.094 

Vitória da Conquista 

Condições de ingresso  

A matrícula no Curso de Enfermagem será concedida ao candidato classificado pelo processo 

seletivo SISU (Sistema de Seleção Unificada), no período letivo para o qual obteve classificação 

ou reclassificação; ao estudante credenciado por convênio com instituições nacionais ou 

estrangeiras ou por convênio, intercâmbio ou acordo cultural entre o Brasil e outros países; ao 

estudante admitido como aluno especial; ao estudante transferido; ao estudante transferido de 

cursos da UFBA e de outras IES; pelo Bacharelado interdisciplinar – BI, por vagas residuais e 

vagas supranumerárias para indígenas aldeados, moradores das comunidades remanescentes 

dos quilombos, pessoas trans e imigrantes/refugiados em situação de vulnerabilidade de acordo 

com as Resoluções 06/2011, Resolução 07/2012, Resolução 08/2013 e Resolução 07/2018 e 

com o Regulamento de Ensino de Graduação e Pós-Graduação da UFBA.  
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MISSÃO DO CURSO 

A missão do curso de Enfermagem do Instituto Multidisciplinar em Saúde é formar 

profissionais, com competência técnico-científica e política,  ética e socialmente comprometidos 

com a profissão e realidade loco-regional, qualificados para atuar em todos os níveis de 

complexidade, de forma a garantir a integralidade da assistência ao ser humano no contexto do 

Sistema de Saúde do Brasil e compromissados com a qualidade de vida da população, com a 

educação permanente e o desenvolvimento da profissão. 

1 CONTEXTUALIZAÇÃO DA IES 

1.1 INSTITUIÇÃO  

O Instituto Multidisciplinar em Saúde Campus Anísio Teixeira (IMS/CAT) está localizado 

na Rua Hormindo Barros, 58, Quadra 17, Lote 58, Bairro Candeias, CEP 45029-094, Vitória da 

Conquista-Ba distante 509 quilômetros da cidade do Salvador, município sede da Universidade. 

O nome do campus foi escolhido para homenagear o escritor, educador e intelectual baiano, 

nascido em Caetité e que exerceu grande influência no cenário nacional da educação, em 

particular nas décadas de 1920 e 1930. A criação do Instituto foi parte de um projeto de 

interiorização da UFBA, o qual tinha dentre os seus objetivos principais: a ampliação da oferta 

de vagas no ensino superior público e a promoção da inclusão social de segmentos excluídos 

da educação superior. Foi criado em 18 de julho de 2005, por efeito da Resolução Nº 02 de 2005 

do Conselho Universitário da UFBA, sendo regulamentado ainda pela Portaria Nº 813 do 

Ministério da Educação, publicado no DOU nº 165 de 27.08.2007. As suas atividades 

acadêmicas foram iniciadas em 23 de outubro de 2006, com o funcionamento de 3 cursos de 

graduação (Enfermagem, Nutrição e Farmácia), contando com 40 vagas iniciais para cada curso. 

As atividades foram iniciadas com 33 docentes e 28 técnico-administrativos. 

Segundo o seu projeto de implantação, a criação e implantação do IMS/CAT justificaram-

se por se tratar de um projeto que buscava consolidar na região do sudoeste baiano um polo de 

formação e capacitação de pessoas para o Sistema Único de Saúde (SUS), permitindo 

responder, por um lado, à necessidade de desenvolvimento de novas tecnologias e soluções 

para o atendimento de demandas regionais e, por outro, à necessidade de formar quadros 

profissionais capacitados por meio de modelos e práticas pedagógicas inovadoras que 

contemplassem novos conceitos de formação com ênfase em abordagens multi e 

interdisciplinares. 
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Inicialmente, o IMS/CAT funcionou provisoriamente no Módulo I da Escola de Formação 

em Saúde da Família, situado na Av. Olívia Flores, pertencente à Prefeitura Municipal de Vitória 

da Conquista, espaço cedido provisoriamente à UFBA. As atividades acadêmicas foram todas 

concentradas neste módulo até o momento em que as aulas teóricas foram transferidas para o 

Colégio Politécnico Boock, situado na Avenida Braulino Santos, no bairro Candeias, em 

decorrência de nova entrada de alunos no semestre 2008.1. Neste mesmo ano, em setembro, 

as atividades passaram para Pavilhão de Laboratórios do campus. A partir do segundo semestre 

de 2009, o Instituto passou a funcionar integralmente em sede própria. Atualmente, conta 

estruturalmente com três prédios que passaram a abrigar a estrutura administrativa e acadêmica 

do IMS, com salas de aula, laboratórios, biblioteca, gabinetes de professores, salas técnicas, 

área de convivência, dentre outros. 

Desde 2006, o IMS/CAT vem se consolidando institucionalmente enquanto estrutura 

universitária que tem atraído estudantes e profissionais interessados em fazer avançar a 

pesquisa científica, articulada a um ensino público de qualidade, aliado a atividades de extensão 

que aproximam a universidade da comunidade. O Instituto se projeta atento aos desafios que o 

ensino superior público está enfrentando e deverá enfrentar durante os próximos anos. As suas 

atividades estão sendo executadas visando o estabelecimento de um polo de educação superior 

pública federal, compromissado com o desenvolvimento da região, destacando-se sua vocação 

para a excelência científica. Constitui-se também enquanto espaço para o estímulo a iniciativas 

culturais e sociais que almejam constituir uma identidade do campus que busque valorizar o seu 

potencial de transformação, rumo à consolidação dos seus cursos e à futura criação de uma 

nova universidade. Por ser um instituto focado em cursos da área da saúde, a IES apresenta 

como perfil a formação de profissionais socialmente comprometidos com a realidade loco 

regional, que saibam trabalhar em equipe, inseridos no contexto do SUS.  

O Campus Anísio Teixeira constitui uma unidade universitária da UFBA e segue o Estatuto 

e Regimento Geral da mesma. O Regimento Interno do IMS-CAT/UFBA foi aprovado pelo 

Conselho Universitário em 26 de outubro de 2012, mediante a Resolução nº 05/2012 e 

posteriormente foi atualizado pela Resolução nº 04/2018. Esta unidade universitária é composta 

por Congregação, Diretoria, Colegiados, Coordenação Acadêmica, Núcleos Acadêmicos, 

Gerência Administrativa e Financeira, Núcleo de Tecnologia de Informação, Documentação e 

Comunicação. O IMS-CAT/UFBA tem representação no Conselho Universitário (CONSUNI), 

Conselho Acadêmico de Ensino, Conselho Acadêmico de Pesquisa e Extensão e no Conselho 

Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE). A integração entre o Campus e a sede 

se faz através da representação nestes órgãos e pelos sistemas integrados, como sistema 

acadêmico, sistema de acompanhamento de documentos. A unidade, como previsto no 



13 
 

regimento geral, está vinculada à Secretaria Geral de Cursos (SGC) e à Superintendência de 

Administração Acadêmica (SUPAC), situadas em Salvador-BA, para deliberações acerca de 

documentos oficiais para os alunos e de atividades acadêmicas.  

O IMS/UFBA atualmente possui sete cursos de graduação (Farmácia, Enfermagem, 

Nutrição, Biotecnologia, Ciências Biológicas, Psicologia e Medicina), quatro mestrados 

(Biociências, Ciências Fisiológicas, Saúde Coletiva e Mestrado profissional em Psicologia da 

Saúde), um doutorado (Ciências Fisiológicas) e uma residência multiprofissional em Urgência. 

O total de alunos ativos, conforme dados gerenciais do Sistema Acadêmico em novembro 

de 2021 na graduação é: Farmácia (205), Enfermagem (185), Nutrição (194), Biotecnologia 

(198), Ciências Biológicas (184), Psicologia (242) e Medicina (267). O número total de alunos na 

pós-graduação são: Mestrado em Biociências (31), Mestrado em Ciências Fisiológicas (10), 

Mestrado em Saúde Coletiva (36), Mestrado profissional em Psicologia da Saúde (36), doutorado 

em Ciências Fisiológicas (21) e Residência Multiprofissional em Urgência (16). Sendo um total 

de 1.625 alunos ativos.  

Em relação ao quadro total de docentes efetivos do IMS-CAT-UFBA, inicia 2020 com 132 

docentes efetivos, de um total de 138 códigos de vagas disponíveis. Conta com 70 servidores 

técnico-administrativos efetivos, 3 servidores em exercício provisório e 55 servidores 

terceirizados. 

1.2 REALIDADE REGIONAL  

  Vitória da Conquista é a terceira maior cidade do estado da Bahia e sua população em 

2019 foi estimada em 343.643 habitantes (IBGE, 2010). Possui um dos Produtos Interno Bruto 

(PIBs) que mais crescem no interior desta região. Capital regional de uma área que abrange 

aproximadamente 70 municípios na Bahia, além de 16 cidades do norte de Minas Gerais. Tem a 

altitude de 923 metros podendo atingir mais de 1.000 metros nos bairros mais altos. A cidade 

possui uma área territorial de 3.254,186 km². É composta de 11 distritos e 8 municípios limítrofes. 

Possui a 6ª maior economia da Bahia, com participação de 2,29% no PIB estadual. O destaque 

está no setor de serviços, responsável por mais de 70% do PIB do município. Nessa área, o 

município ocupa a 6ª posição no Estado, com R$ 2,224 bilhões acumulados em 2009. O 

comércio forte e dinâmico, os serviços educacionais e os de saúde contribuem de maneira 

fundamental para o desenvolvimento desse setor. A construção civil é outro vetor de crescimento, 

principalmente nos últimos cinco anos e em especial após a implementação, por parte do 

Governo Federal, do programa Minha Casa Minha Vida. O setor tem grande participação na 

geração de empregos, com fortalecimento do mercado local (PMVC, 2020). 
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  O município além de possuir uma boa localização geográfica e que permite a expansão 

no sentido econômico e social, também atende as cidades circunvizinhas no setor profissional e 

educacional. A rodovia BR 116 (Rodovia Santos Dumont) vem contribuindo muito para o 

desenvolvimento do município pelo acesso ao Norte e Sul do país. A educação também ganhou 

um amplo espaço na cidade com a implantação da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

(UESB) em 1969 e da Universidade Federal da Bahia em 2006, além de cursos técnicos, 

profissionalizantes e instituições particulares de nível básico, médio e superior.  

  Em relação às características sociais o município vem melhorando expressivamente seu 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M)2 que passou de 0,353 em 1970 para 

0,409 em 1991 e para 0,708 em 2020, além de melhorar os índices de condições de vida para 

os quesitos de educação, habitação, instalações sanitárias e coleta de lixo (embora abaixo das 

médias nacionais) (PMVC, 2020; PMVC, 2013). 

  Acerca do sistema municipal de saúde, Vitória da Conquista foi habilitada na condição de 

Gestão Plena da Atenção Básica do Sistema Único de Saúde (SUS) em fevereiro de 1998.A 

Secretaria Municipal de Saúde está organizada em cinco coordenadorias que auxiliam o 

exercício de gestão do secretário municipal de saúde. A coordenação de vigilância à saúde é 

responsável por ações de vigilância sanitária e epidemiológica. A coordenação da rede básica, 

coordenação de serviços hospitalares, serviço de apoio diagnóstico e terapêutico e ambulatórios 

especializados, coordenação de auditoria, avaliação, controle e estatística e a coordenação de 

administração e finanças. 

  A rede de atenção à saúde é composta por um total de 366 estabelecimentos. Deste total, 

84 são estabelecimentos públicos e 279 são estabelecimentos privados. A maior parte dos 

estabelecimentos de saúde pública são compostas por unidades de saúde (42), sendo 35 

unidades de saúde da família (17 em zona urbana e 18 em zona rural - com um total de 48 

equipes) e 07 unidades básicas. A rede hospitalar é composta por hospital-dia (3), hospital 

especializado (7) e hospital geral (6) dispondo de um total de 943 leitos de internação, sendo 

688 do SUS e 82 leitos complementares com 73 destes do SUS (DATASUS, 2021). 

  No que diz respeito às questões de educação, o município possui 161 unidades escolares, 

sendo 129 escolas – 77 na zona rural e 52 na urbana – e 32 creches (24 municipais e 8 

conveniadas). Mais de 45 mil alunos são atendidos na Rede Municipal de Ensino por 1.527 

professores, entre contratados e efetivos (PMVC, 2021). 

  Segundo o Ideb 2019 (calculado com base no aprendizado dos alunos em português e 

matemática - Prova Brasil e no fluxo escolar - taxa de aprovação) no município de Vitória da 
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Conquista a rede pública de educação cresceu e ultrapassou a meta, para o 5º e 9º ano, mas 

não alcançou a nota de 6.0. (5º Ano - Meta de 5.2 e a nota IDEB 5.6 e 9º Ano - Meta de 4.4 e a 

nota IDEB 4.6) (IDEB2019).  

  O ensino superior vem apresentando expressiva expansão. A interiorização das 

Universidades propicia também o desenvolvimento econômico e social pois aproveita e reforça  

potencialidades locais, bem como proporciona melhoria na qualidade de vida da população. Os 

municípios que possuem representações de Universidades estão permanentemente desfrutando 

de um acentuado processo de transformação econômica e cultural que é incrementado por 

parcerias firmadas entre a instituição e a comunidade em que está inserida, fomentando a troca 

de informações e as interações científicas, tecnológicas e intelectuais. E por fim, preenche 

lacunas geográficas e ocupa espaços em regiões nas quais as carências impedem o acesso das 

populações menos favorecidas ao ensino superior e, consequentemente, ao desenvolvimento. 

2 BASE LEGAL 

O projeto político pedagógico do curso de Bacharelado em Enfermagem baseia-se nos 

seguintes referenciais legais: 

 Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 - Estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional (LDB). Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm 

 Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008 - Dispõe sobre o estágio de estudantes; altera 

a redação do art. 428 da Consolidação das Leis do Trabalho CLT, aprovada pelo Decreto-

Lei n° 5.452, de 1 de maio de 1943, e a Lei n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996. 

Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11788.htm 

 Lei 13.005 de 25 de junho de 2014 - Plano Nacional de Educação. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13005.htm 

 Diretrizes Curriculares Nacionais para Cursos de Graduação. Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CES03.pdf. 

 Resolução nº 1, de 17 de junho de 2004 - Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação das Relações Étnico Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-

Brasileira e Africana. Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/res012004.pdf 

 Resolução nº 1, de 30 de maio de 2012 - Estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação 

em Direitos Humanos. Disponível em:  

http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rcp001_12.pdf 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11788.htm
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CES03.pdf
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 Resolução nº 2, de 15 de junho de 2012 - Estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação Ambiental. Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=10988-

rcp002-12-pdf&category_slug=maio-2012-pdf&Itemid=30192 

 Instrumento e avaliação de cursos de graduação presencial e a distância. Disponível em: 

http://inep.gov.br/instrumentos 

 Resolução CONAES nº 01, de 17 de junho de 2010: Normatiza o Núcleo Docente 

Estruturante e dá outras providências. Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=6885-

resolucao1-2010-conae&Itemid=30192  

 Estatuto e Regimento Geral da UFBA. Disponível em: 

https://www.ufba.br/sites/portal.ufba.br/files/Estatuto_Regimento_UFBA_0.pdf 

 Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI (2018 – 2022). Disponível em: 

https://www.ufba.br/sites/portal.ufba.br/files/plano-desenvolvimento-institucional-

ufba_web_compressed.pdf 

 Projeto Político Pedagógico Institucional – PPI. Disponível em: 

http://www.cpa.ufba.br/sites/cpa.ufba.br/files/PPI%20-%20UFBA.pdf 

 Resolução nº 02, de 07 outubro de 2021 (CONSEPE) – Altera os §§ 3º e 4º do Art. 8º da 

Resolução nº 05/03 e dá outras providências. Disponível em: 

https://www.ufba.br/sites/portal.ufba.br/files/resolucoes/resolucao_consepe_02.2021.pdf 

 Resolução nº 04, de 03 setembro de 2020 (CAE) – Altera os artigos 7º, 10, 12, 13, 17, 

18 e acrescenta o anexo II na Resolução 03/2019, que dispõe sobre o ordenamento 

administrativo dos processos acadêmicos de criação, reestruturação, alteração curricular 

isolada e extinção dos cursos de graduação e de pós-graduação stricto sensu. 

Disponível em: 

https://www.ufba.br/sites/portal.ufba.br/files/resolucoes/resoluo_04.2020_.pdf.  

 Resolução nº 09, de 02 dezembro de 2020 (CAE) – Dispõe sobre a carga horária 

máxima dos cursos de gra0duação da UFBA. Disponível em: 

https://www.ufba.br/sites/portal.ufba.br/files/resolucoes/resolucao_09.2020_-

_ch_maxima_-cae.pdf 

 Resolução nº 03, de 13 novembro de 2019 (CAE) – Dispõe sobre o ordenamento 

administrativo dos processos acadêmicos de criação, reestruturação, alteração curricular 

isolada e extinção dos cursos de graduação e de pós-graduação stricto sensu. 

Disponível em: 

https://prograd.ufba.br/sites/prograd.ufba.br/files/resolucao_03.2019_cae.pdf. 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=6885-resolucao1-2010-conae&Itemid=30192
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=6885-resolucao1-2010-conae&Itemid=30192
https://www.ufba.br/sites/portal.ufba.br/files/Estatuto_Regimento_UFBA_0.pdf
http://www.cpa.ufba.br/sites/cpa.ufba.br/files/PPI%20-%20UFBA.pdf
https://www.ufba.br/sites/portal.ufba.br/files/resolucoes/resolucao_consepe_02.2021.pdf
https://www.ufba.br/sites/portal.ufba.br/files/resolucoes/resoluo_04.2020_.pdf
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 Regulamento do Ensino de Graduação e Pós-Graduação - RESOLUÇÃO nº 01/2015 - 

Aprova o Regulamento de Ensino de Graduação e Pós-Graduação stricto sensu 

(REGPG), da Universidade Federal da Bahia. Disponível em: 

https://www.ufba.br/sites/portal.ufba.br/files/Resolucao_n_012015_REGPG_atualizado_

01-04-2015%29.pdf 

 Resolução nº 01, de 25 de fevereiro de 2013 (CONSEPE) - Regulamenta o 

aproveitamento da Ação Curricular em Comunidade e em Sociedade (ACCS) para 

integralização curricular dos Cursos de Graduação e Pós-Graduação da Universidade 

Federal da Bahia. Disponível em:  

https://www.ufba.br/sites/portal.ufba.br/files/Resolu%C3%A7%C3%A3o%2001.2013_0.p

df 

 Resolução nº 02, de 27 de julho de 2009 (CONSEPE) - Estabelece a padronização dos 

módulos dos componentes curriculares dos Cursos de Graduação e Pós-Graduação da 

Universidade Federal da Bahia. Disponível em: 

https://www.ufba.br/sites/portal.ufba.br/files/resol_0209_1.pdf 

 Resolução nº 02, de 27 abril de 2000 (CONSEPE) - Estabelece as diretrizes gerais 

relativas ao processo de implantação da “Política de Reestruturação dos Currículos dos 

Cursos de Graduação da UFBA”. Disponível em: 

https://www.ufba.br/sites/portal.ufba.br/files/resolucao_002.pdf 

2.1 LEGISLAÇÃO REFERENTE AO CURSO – DCN, PARECERES E RESOLUÇÕES CNE 

O curso de graduação em Enfermagem é regulamentado pelas seguintes resoluções:  

 Resolução CNE/CES de 07 de novembro de 2001 que institui às Diretrizes curriculares 

Nacionais dos cursos de Graduação em Enfermagem- Disponível em < 

http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CES03.pdf 

 Resolução nº 04 do CNE/CES de 06/04/2009 que estabelece a carga horária mínima para 

a integralização do curso.  Disponível em  

http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rces004_09.pdf 

2.2 LEGISLAÇÃO QUE REGULA A PROFISSÃO QUE O CURSO HABILITA A EXERCER  

 A profissão que o curso habilita a exercer, enfermeiro, é regulamentada pelo Conselho 

Federal de Enfermagem (COFEN).  

https://www.ufba.br/sites/portal.ufba.br/files/Resolução%2001.2013_0.pdf
https://www.ufba.br/sites/portal.ufba.br/files/Resolução%2001.2013_0.pdf
https://www.ufba.br/sites/portal.ufba.br/files/resolucao_002.pdf
http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/CES03.pdf
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 O COFEN estabelece a regulamentação da profissão com os seguintes documentos: Lei 

do exercício profissional e Código de Ética para os profissionais de Enfermagem, disponíveis 

nos seguintes endereços eletrônicos:  

 Lei do Exercício Profissional. Disponível em http://www.cofen.gov.br/lei-n-749886-de-25-

de-junho-de-1986_4161.html 

 Código de Ética para os profissionais de Enfermagem- Resolução COFEN 564/2017. 

Disponível em: < http://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-5642017_59145.html> 

3 PRINCÍPIOS NORTEADORES DO PROJETO PEDAGÓGICO 

3.1 HISTÓRICO/DIAGNÓSTICO DO CURSO 

A criação do curso de Enfermagem do Instituto Multidisciplinar em Saúde faz parte do 

processo de interiorização das universidades federais no país, a partir do Programa de Apoio a 

Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (Reuni) com vista a ampliar 

o acesso e a permanência na educação superior. 

O município de Vitória da Conquista foi escolhido pela Universidade Federal da Bahia, 

para sediar o Instituto Multidisciplinar em Saúde, pois a cidade já era considerada um pólo de 

educação e de saúde, visto que o sistema de saúde atende municípios circunvizinhos e é a 

terceira maior cidade do estado da Bahia. 

No momento da proposta de implementação do campus Anísio Teixeira, o município de 

Vitória da Conquista apenas possuía um curso de graduação em Enfermagem, de uma instituição 

privada de ensino superior, visto que a Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, apenas 

tem o curso de Medicina no município, sendo o curso de Enfermagem ofertado na cidade de 

Jequié. 

Para abertura de cursos, fora da sede da Universidade Federal da Bahia, em Salvador, 

foi criada uma comissão, composta por representantes das unidades que ofertavam os mesmos 

cursos planejados para Vitória da Conquista. Essa comissão elaborou um esboço do projeto 

político-pedagógico, considerando que no momento da proposição, a nova unidade não possuía 

corpo docente próprio, bem como que novas reformulações deveriam ser propostas por esse 

corpo docente (PPC, 2006). 

Deste modo, devido ao tempo exíguo para abertura de processo seletivo para docentes e 

discentes, a comissão optou por manter a estrutura curricular ofertada em Salvador, com 

algumas adaptações considerando a estrutura e realidade locais (PPC, 2006). 

http://www.cofen.gov.br/lei-n-749886-de-25-de-junho-de-1986_4161.html
http://www.cofen.gov.br/lei-n-749886-de-25-de-junho-de-1986_4161.html
http://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-5642017_59145.html
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A criação do curso foi então aprovada pela Câmara de Ensino de Graduação em 

22/11/2005, que estipulou que os novos cursos adotariam a matriz vigente dos cursos da sede, 

com alterações pertinentes para atendimento das novas diretrizes curriculares. Essas alterações 

basicamente corresponderam à inclusão das atividades complementares, do componente 

trabalho final de graduação e ajuste na carga horária do estágio curricular para 20% da carga 

horária total do curso (PPC, 2006). 

Por ocasião da implantação do curso, a carga horária total da matriz era de 4517 horas, 

sendo 3349 distribuídas em 30 disciplinas, 900 horas de estágio, 68 horas de trabalho final de 

graduação e 200 horas de atividades complementares, sendo a integralização em nove 

semestres. O modelo de organização curricular adotado foi baseado em componentes 

curriculares, distribuídas ao longo dos nove semestres, sendo que a maioria delas possui pré-

requisitos.  

O curso começou a funcionar efetivamente no segundo semestre de 2006, com oferta de 

40 vagas anuais, em um espaço cedido pela Prefeitura Municipal de Vitória da Conquista e com 

docentes que foram admitidos no primeiro edital de concurso para o campus. Nesta ocasião 

havia apenas um professor, com graduação e mestrado em enfermagem, que assumiu a função 

de coordenador de colegiado do curso. 

Em 2007 foram realizadas modificações na carga horária de alguns componentes 

curriculares, a saber IMS052- Introdução a Nutrição (redução de 51 horas para 34 horas); 

IMS049- Farmacologia (aumento de 51 horas para 68 horas); IMS040- Educação em Saúde 

(redução de 85 para 68 horas); IMS006- Bioestatística (redução de 85 para 68 horas); IMS005- 

Epidemiologia (redução de 102 para 68 horas); IMS034-Bases Teóricas e Técnicas de 

Enfermagem (redução de 323 para 306 horas).   

Também em 2009 o Colegiado do curso solicitou a PROGRAD mudança na distribuição 

da carga horária do estágio curricular supervisionado, que até então, era um componente anual, 

com criação de estágios semestrais, e o desmembramento do componente Trabalho de 

Conclusão de curso nos dois últimos semestres do curso. Ressalta-se que tal solicitação foi 

realizada, pois não havia expectativa que as discussões e operacionalização da reforma 

curricular acontecessem até a conclusão da primeira turma do curso, e para que o estágio 

atendesse ao estabelecido pelas diretrizes curriculares nacionais, que prevê estágios em 

atenção básica e atenção hospitalar nos últimos semestres. 

Após análise da Câmara de Ensino de Graduação a modificação foi aprovada e a matriz 

do curso passou a ter dois componentes curriculares de estágio, a saber IMSA74 - Estágio 
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Curricular Supervisionado I e IMSA75 - Estágio Curricular Supervisionado II, respectivamente no 

oitavo e nono semestre e IMSA76 - Trabalho de conclusão de curso I e IMSA77 - Trabalho de 

conclusão de curso II. Ressalta-se que todos os componentes curriculares são pré-requisitos 

para o aluno cursar o componente Estágio Curricular Supervisionado I. 

Outras alterações que ocorreram na matriz curricular desde a implantação do curso, foram 

inclusões de componentes optativos aprovados pelo Instituto e ofertadas também para outros 

cursos do IMS, como: Língua Brasileira de Sinais, Gerenciamento de resíduos, Fisiopatologia e 

terapêutica, Processos Gerais de Laserterapia, Imunopatologia especial, Patologia especial, 

Análise e interpretação de exames laboratoriais, Introdução a Antropologia forense, Ciência, 

sociedade e ficção bem como a inclusão de Atividades Curriculares em Comunidades e em 

Sociedade (ACCS) como componente optativo.  

Face a todas as mudanças discriminadas anteriormente, a matriz curricular vigente 

(2009.2) possui um total de 4552 horas, com 952 horas de estágio curricular, 3332 horas de 

componentes obrigatórios, 68 horas de componente optativo e 200 horas de atividades 

complementares, totalizando 4552 horas. 

Na referida matriz há docentes que integram as áreas gerais, os quais são compartilhados 

com outros cursos do IMS, e os que integram a área específica, que são ministrados por 

docentes bacharéis em Enfermagem, cuja carga horária dos componentes correspondem a 

maior porcentagem da carga total da matriz e seguem modulações diferentes de outras áreas. 

O aluno apenas tem contato com os aspectos sócio-culturais da profissão no terceiro semestre 

e no quarto começam as práticas em ambiente hospitalar. 

 A carga horária elevada de atividades práticas, particularmente nos componentes de 

formação específica, requer que os componentes sejam divididos por mais de um docente. Não 

obstante, apesar desta carga horária de atividades práticas dificultar a operacionalização e 

distribuição dos alunos, considerando o número restrito de instituições conveniadas e do 

quantitativo de docentes, isso tem sido reconhecido pela comunidade local como um diferencial 

do curso da UFBA. 

O curso foi então reconhecido pela Secretaria da Educação Superior em 17 de março de 

2010, através da portaria nº 226. Deve-se ressaltar que não houve visita in loco de comissão 

designada pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC) para reconhecimento do curso. Neste 

mesmo ano, a primeira turma colou grau no segundo semestre, considerando o modelo curricular 

disciplinar e com integralização em nove semestres.  
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Ao longo dos anos existiram comissões de reforma curricular, que fizeram análise de 

Projetos Político Pedagógicos de diversos cursos de Enfermagem na região Nordeste e no país 

para servirem de inspiração para as mudanças locais, tendo como foco a disposição dos 

componentes ao longo dos semestres e, sobretudo, ao levantamento de carga horária. As 

comissões trabalharam com sugestões de mudanças a partir da organização curricular existente 

nos cursos do IMS, mas sempre baseados em um modelo disciplinar. 

O atraso nos concursos para docente relativo às áreas profissionalizantes sempre 

dificultou o processo de reforma curricular. Soma-se a isso o fato que a maioria dos docentes ao 

ingressarem no curso possuía a titulação de mestre e ao longo dos anos solicitaram afastamento 

para qualificação. Ademais, o quadro atual de docentes da área específica ainda é escasso, não 

se tem perspectiva de liberação de novas vagas para atendimento das exigências das unidades 

conveniadas e do próprio Conselho Federal de Enfermagem, o que leva a uma sobrecarga de 

atividades administrativas, somado às atividades de ensino, pesquisa e extensão.  

Em 2012 começou-se a discutir a necessidade de uma mudança profunda no modelo de 

organização curricular, o que culminou com a realização de um Fórum em 2013. O fórum 

representou um momento profícuo de debate, pois, além de agregar toda a comunidade 

acadêmica (docentes, discentes, colegiado e coordenação do curso de enfermagem), conseguiu 

apresentar o modelo vigente e elencar propostas para a sua melhoria. 

O curso foi avaliado três vezes no Exame Nacional de Desempenho de Estudantes 

(ENADE). Nas avaliações de 2010 e 2013 a nota do curso foi 5 (cinco). Em 2010 os resultados 

do ENADE apontaram que a nota média no componente de formação geral para os ingressantes 

foi de 69,1 enquanto a média no Brasil foi de 45,2. No componente de conhecimento específico 

os concluintes do curso obtiveram a média de 67,1 e a média nacional foi de 48,5. Ressalta-se 

que este ENADE foi realizado pela primeira turma de alunos do curso de Enfermagem do Instituto 

Multidisciplinar em Saúde. 

Em 2013, a média dos concluintes no componente de formação geral foi de 56,2, na região 

foi de 44,7 e no Brasil 44,6. Para o componente de conhecimento específico a média foi de 73,2, 

na Região 52,9 e no Brasil 53,3. No ENADE realizado em 2016, o curso ficou sem conceito 

devido a não inscrição de alunos concluintes, em virtude de calendário alterado decorrente da 

greve de docentes. 

Dados contidos no Relatório da Comissão Própria de Avaliação (CPA) da UFBA de 

fevereiro de 2020, atribuiu os seguintes conceitos ao curso de Enfermagem: para a dimensão 

didático-pedagógica 4,33; corpo docente e tutorial 3,91 e para a dimensão infraestrutura 3,95, 
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calculando como média final 4,06, o que daria por aproximação para o Conceito Preliminar do 

Curso (CPC) 4, conceito este que foi o atribuído pela comissão do MEC após a visita de 

renovação de reconhecimento, ocorrida em março de 2020. 

O relatório da Comissão de Avaliação in loco (2020) do MEC aponta que: “ A IES encontra-

se bem estruturada e em condições de oferecer ensino de qualidade, pois dispõe de corpo 

docente e instalações físicas compatíveis com o desenvolvimento e cumprimento do Projeto 

Pedagógico de Curso, que embora desatualizado (PPC 2006) e com poucas informações 

complementares, atende ao previsto na Resolução CNE/CES nº 3, de 07 de dezembro de 2001, 

que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Graduação em Enfermagem”, 

entretanto aponta divergência na integralização do curso que apesar de cumprir a carga horária 

acima de 4000 horas, não atende a Resolução CNE/CES Nº. 04, de 6 de abril de 2009, que prevê 

dez semestres para a sua integralização, visto que a matriz vigente é integralizada em nove 

semestres. 

Em outubro de 2020 foram divulgados os conceitos do ENADE 2019, e o curso obteve 

nota 5,0 (cinco), a média dos concluintes no componente de formação geral foi de 47,2 e no 

Brasil 35,0. Para o componente de conhecimento específico a média foi de 55,2 e no Brasil 39,6. 

Face ao exposto, além de todos os movimentos empreendidos pelo curso de Enfermagem 

para melhoria do processo formativo, outros cursos do IMS também realizaram reformas 

curriculares, e a partir deste movimento coletivo, despontou a necessidade de se estruturar e 

fortalecer o Núcleo Docente Estruturante (NDE), que é regulamentado desde 2010 pela 

Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior (CONAES). 

Observa-se que, historicamente, o primeiro NDE do curso de Enfermagem deveria ter 

contado com os membros da comissão de elaboração do projeto de implantação do curso, mas 

isso não foi possível devido a mudanças na composição de docentes. Atualmente, para a 

consolidação do NDE do curso de Enfermagem foram convidados professores que estão há mais 

tempo vinculado ao curso e que participaram das fases iniciais de sua implantação do curso. 

Destaca-se também que os membros das antigas comissões de reforma foram convidados a 

trabalharem junto ao NDE para a reestruturação do curso de Enfermagem do IMS. 

Nas discussões do Núcleo Docente Estruturante houve a preocupação dos membros em 

propor que o projeto de reformulação contemplasse mudanças na forma de organizar os 

componentes e, portanto, do próprio conhecimento e que envolvesse a utilização de 

metodologias ativas de ensino-aprendizagem que pudessem estimular/proporcionar a autonomia 
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didático-pedagógica do discente. Embora cientes das dificuldades de se realizar mudanças 

profundas na estrutura da matriz, esse desafio foi aceito pelo NDE. 

Iniciou-se então um processo de reengenharia curricular, tendo como ponto de partida a 

realização de várias reuniões destinadas às leituras e reflexões sobre textos e artigos produzidos 

relativos ao tema, análise de matrizes curriculares de outras instituições e discussão de como 

propor uma mudança curricular que se adequasse a necessidade loco-regional, ao quantitativo 

de docentes que o Instituto possui e a sua estrutura acadêmica e administrativa que não 

contempla divisão departamental, bem como aos anseios dos docentes em propor algo mais 

inovador, factível e comprometido com o processo formativo, levando em conta as diretrizes 

curriculares para o curso de enfermagem. 

Algumas premissas pareciam claras quanto à necessidade de incorporação à nova matriz 

como: 

 Inserção precoce do aluno nas atividades que permeiam a profissão, para que ele 

se aproprie, gradativamente, do conjunto de saberes, valores e responsabilidades 

intrínsecas ao exercício da profissão;  

 Distribuição mais equilibrada dos componentes gerais e específicos ao longo dos 

semestres buscando o desenvolvimento de competências e habilidades referentes 

às mesmas ao longo do curso; 

 Inserção de componentes integradores para interligar os demais componentes 

ofertados no mesmo semestre; 

 Ampliação da oferta de ações e de componentes transversais que estimulem a 

interdicisplinaridade/interprofissionalidade, pois na matriz vigente apenas os 

componentes de ACCS conseguem alcançar este objetivo; 

 Inserção de projetos de extensão na matriz, pois, atualmente isto ocorre mediante 

projetos esporádicos como os Programas de Educação pelo Trabalho para a 

Saúde-PET dos quais o curso participou em todas as edições oferecidas; 

 Inserção de conteúdos exigidos pelo MEC como o ensino das Relações Étnico 

Raciais, da História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, inclusão, acessibilidade e 

a Educação Ambiental; 

 Articulação efetiva entre teoria e prática, com vistas ao desenvolvimento de 

saberes e práticas de forma articulada, baseado na reflexão, criatividade e 

compromisso sócio sanitário; 

 Melhor distribuição da carga horária total do curso em 10 semestres letivos, com 

carga horária semanal máxima de 30 horas, o que permitirá um turno livre para os 
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alunos realizarem outras atividades importantes para sua formação, tais como 

participação em atividades de pesquisa, extensão e também a conciliação de 

atividades laborais para os alunos trabalhadores; 

 Maior fluidez no trânsito do discente pelos módulos e componentes curriculares.  

3.1.1 Número de vagas oferecidas   

O curso de Bacharelado em Enfermagem oferece 40 vagas, no turno diurno, anualmente. 

A seleção dos alunos é realizada pelo Sistema de Seleção Unificada (SISU). 

Estão previstas, 20% do total de vagas para alunos do Bacharelado Interdisciplinar (BI) 

da UFBA, de acordo com o artigo 6º da Resolução 02/2008 do CONSEPE, portanto para o 

ingresso pelo SISU são disponibilizadas 32 vagas. Caso não haja egressos do BI inscritos, as 

vagas remanescentes são destinadas aos alunos do SISU. 

 

Ano Turno Vagas Nº inscritos Candidato/vaga 

2018 Diurno 32 1467 45,8 

2019 Diurno 32 1374 42,9 

2020 Diurno 32 1459 45,6 

3.2 JUSTIFICATIVA 

O processo de reformulação do curso de Enfermagem do IMS, ocorre em um momento 

histórico-político-econômico, diferente de sua implantação. Hoje, apesar do município de Vitória 

da Conquista, contar com quatro cursos de graduação em Enfermagem, apenas o curso do 

IMS/CAT é proveniente de uma instituição de ensino superior pública.   

Na região Sudoeste da Bahia, há o curso de Enfermagem da Universidade Estadual do 

Sudoeste da Bahia (UESB), localizado em Jequié, distante 156 km de Vitória da Conquista, da 

Universidade do Estado da Bahia (UNEB) em Guanambi, distante 276 km e o da Universidade 

Estadual de Santa Cruz, localizada em Ilhéus, região sul do estado, distante 272 km. Outros 

cursos mais antigos e distantes de Vitória da Conquista são o da Universidade Estadual de Feira 

de Santana e o do campus sede da UFBA em Salvador. 

O curso de Enfermagem do IMS recebe alunos do próprio município, de municípios 

vizinhos e da região do Norte de Minas Gerais. Antes da implantação do curso de enfermagem, 
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alunos em vulnerabilidade econômica e social não tinham a oportunidade de se matricular em 

um curso superior ofertado por uma universidade pública, pois só havia, como dito anteriormente, 

uma outra instituição particular na cidade que ofertava o curso de Enfermagem. 

O município de Vitória da Conquista é referência para tratamento de saúde para mais de 

70 municípios, e desde a implantação do curso, houve aumento de leitos hospitalares de Unidade 

de Terapia Intensiva no hospital estadual, de outros serviços, como Unidade de Pronto 

Atendimento, Policlínica, expansão de hospitais da rede privada, o que demanda contratação de 

profissionais formados e inseridos na realidade loco-regional. Dados do IBGE (2009) mostram 

303 estabelecimentos de saúde cadastrados no município. 

No que diz respeito à Atenção Primária à Saúde, o município de Vitória da Conquista se 

destaca pela cobertura de 61,65% pela ESF, o mesmo conta com 42 Unidades de Saúde, sendo 

35 unidades da ESF (17 na zona rural e 18 na zona urbana) e 7 Unidades Básicas de Saúde 

tradicionais. 

O trânsito pela Atenção Primária à Saúde, pelos níveis secundário e terciário é garantido 

aos alunos em vários momentos de sua formação. Entretanto, nesse projeto de reformulação 

pretende-se que esta inserção seja iniciada nos primeiros semestres e que ao avançar no seu 

curso, sejam contempladas práticas específicas do enfermeiro, mas, de complexidade crescente 

e nos diferentes cenários de atuação. 

Quanto ao número de enfermeiros no estado da Bahia, segundo dados do Conselho 

Federal de Enfermagem de 01/03/2020, havia 37.959 enfermeiros, quantitativo expressivamente 

menor quando comparado com Minas Gerais, estado geograficamente próximo e menor em 

extensão, que contabiliza 50.281 enfermeiros. 

A inserção qualificada do enfermeiro no mercado de trabalho mediante a aprovação em 

concursos e inserção profissional, bem como em cursos de pós-graduação latu e stricto sensu, 

representam diferencial substancial na representatividade de egressos do IMS nos postos 

ocupados. 

Os egressos do curso de Enfermagem têm demonstrado condições plenas de atenderem 

às competências e habilidades previstas nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso e apesar 

das dificuldades econômicas vividas pelo país, a maioria tem conseguido inserção profissional 

por meio de concursos, seleções, contratos de trabalho, dentre outros, nos diferentes níveis de 

atenção à saúde, no município de Vitória da Conquista, em outros municípios baianos e em 
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outros estados. A título de exemplo, vários egressos encontram-se atuando na Secretaria 

Municipal de Saúde de Vitória da Conquista, seja na assistência e/ou gestão. 

Quanto à inserção acadêmica em programas de pós-graduação, há registros de egressos 

do curso no Programa de Residência Multiprofissional em Urgência, que é vinculado ao IMS e a 

SESAB (Secretaria de Saúde do Estado da Bahia) e outros egressos em programas de 

residência em Salvador e outros estados como Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro. O 

programa de pós-graduação stricto sensu em Saúde Coletiva do IMS, abarca até o momento um 

grande contingente de egressos, contribuindo com a formação qualificada para atuação na área 

de políticas, planejamento e gestão, práticas de saúde e epidemiologia. Os programas de pós-

graduação em Fisiologia e Biociências, ambos do IMS, também tem cumprido papel importante 

na complementação da formação dos egressos. Vale salientar que vários programas bem-

conceituados do país têm recebido os egressos a exemplo do Instituto de Saúde Coletiva, em 

Salvador e a Universidade Federal de Minas Gerais, em Belo Horizonte. 

Além do exposto, atualmente há egressos que são professores contratados por tempo 

determinado atuando no curso de enfermagem do IMS, e um professor efetivo que é egresso da 

primeira turma de formandos. Também há registro de egressos atuando na área da docência 

nos cursos técnicos de enfermagem e nos cursos de graduação em enfermagem e medicina de 

instituições de ensino superiores privadas da cidade. 

O curso do IMS prima por uma formação generalista, a partir do desenvolvimento social e 

humano de forma crítica, reflexiva, humanista e colaborativa. Compreende-se que com a 

mudança no perfil de morbimortalidade da população brasileira e no mundo do trabalho atual, o 

discente precisa vivenciar múltiplas situações em distintos cenários e níveis de complexidade 

que fomentem práticas/intervenções no âmbito da educação, prevenção, assistência, e também 

desenvolver habilidades para atuação multi e interprofissional, que deverá ser contemplada 

neste projeto de reformulação. 

        Outro ponto a ser buscado nessa reformulação de projeto pedagógico, converge para as 

adequações à legislação vigente, com destaque para a integralização em dez (10) semestre, a 

inserção das atividades de extensão e outros pontos contemplados no item histórico do curso, a 

redução de pré-requisitos para que o aluno possa cursar uma determinada unidade curricular.  

        A este respeito, considera-se que o processo de aprendizagem não ocorre apenas nos 

ambientes formais de ensino, e que o discente necessita de autonomia para escolher 

assuntos/temas que possam complementar sua formação, seja escolhendo componentes 
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optativos oferecidos em outros cursos, atividades livres e de extensão, ações em comunidade e 

cursos livres.   

Não se pretende negar que para a formação do enfermeiro, muitas vezes a aquisição de 

habilidades procedimentais é importante, mas, que outras habilidades carecem ser trabalhadas 

de forma mais integradora e flexível, capazes de se articularem com outros componentes 

ofertados no mesmo semestre e que valorizem o conhecimento prévio que o aluno possui. 

        Ademais, embora o projeto pedagógico do curso de 2006 não contemple formalmente 

metodologias ativas de ensino e aprendizagem, essas são utilizadas por parte dos docentes. 

Neste projeto pedagógico, pretende-se que metodologias ativas sejam sistematicamente 

utilizadas e viabilizadoras do processo ensino-aprendizagem a ser mediado nas unidades 

curriculares. Para isso, faz-se necessário planejamento, coordenação e integração entre os 

docentes envolvidos, tanto no mesmo semestre quanto no curso, e exigirá avaliação contínua 

por parte dos docentes, discentes, NDE e colegiado do curso. 

        Espera-se que durante sua formação o discente possa articular conhecimentos das 

diferentes áreas e utilizá-los no seu fazer acadêmico e profissional. O currículo prevê que o 

discente conheça, sem aprofundamento de um especialista, os diferentes campos de atuação 

do profissional e novas oportunidades que surgem no mercado de trabalho, bem como que possa 

fomentar novas demandas para a sociedade e para o próprio mercado, visibilizando a 

importância deste profissional para qualquer sistema de saúde e para a sociedade. 

        A articulação prevista no projeto político pedagógico do curso com a realidade local do 

sistema de saúde, por meio da integração ensino/serviço/comunidade deve ser constantemente 

avaliada, e se constitui uma meta, visando a preparação para a atuação futura deste profissional 

para a transformação da realidade local e melhoria na assistência à saúde da população 

brasileira.     

4 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS  

As Diretrizes Curriculares para o curso de Enfermagem embora não tenham sofrido 

modificações e podem ser consideradas desatualizadas, se compararmos com outros cursos da 

área de saúde que tem diretrizes mais recentes,  trazem em sua concepção elementos 

inovadores ao declarar que o  projeto pedagógico deve ser: “centrado no aluno como sujeito da 

aprendizagem e apoiado no professor como facilitador e mediador do processo ensino-

aprendizagem” e ainda que o “projeto pedagógico deverá buscar a formação integral e adequada 

do estudante através de uma articulação entre o ensino, a pesquisa e a extensão/assistência”. 
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Moreira e Dias (2015) afirmam que as diretrizes embora sejam norteadoras, devem ser 

adaptadas as realidades locais e que a construção de um currículo acaba por se constituir em 

um processo artesanal, envolvendo disputas de propostas, interpretações da legislação, acordos 

entre os envolvidos e aplicação das decisões. Ressaltam ainda que é um instrumento utilizado 

para a avaliação das comissões instituídas pelo Ministério da Educação e Cultura. 

A reformulação de um projeto pedagógico, portanto, passa por várias etapas, que vão 

desde a discussão de como atender as diretrizes curriculares, respeitando às necessidades de 

formação loco-regional, a realidade da Instituição de Ensino Superior em que o curso está 

inserido e sem esquecer a preocupação com a inserção do egresso no mercado de trabalho 

atual. 

Deve-se lembrar que a reformulação de um currículo também passa por um processo de 

diálogo e convencimento dos pares, uma vez que todos precisam estar envolvidos e acreditarem 

que as concepções e caminhos adotados são factíveis e serão cumpridos. 

A realidade do curso de enfermagem do IMS, é comum a outros de instituições federais 

de ensino, pois, foi concebido a partir de um projeto político pedagógico vigente do curso sede 

em Salvador e executado por professores que foram concursados, e que possuem experiência 

como profissionais de saúde, docência de ensino superior, mas na maioria das vezes não tenha 

a formação pedagógica necessária. 

D’Avilla e Ferreira (2018) apontam que muitos professores ensinam sem saberem a 

sustentação de seus saberes pedagógico-didáticos e que a maior parte dos professores do 

ensino superior não possui curso de licenciatura, e possuem a formação de bacharéis, realidade 

essa presente no Instituto Multidisciplinar em Saúde. 

Este fato justifica a dificuldade para proposição de novos modelos curriculares, 

embasados em pressupostos teóricos condizentes com a realidade atual do ensino superior, 

ensinar alunos que trazem déficits anteriores, que precisam conciliar o processo de 

aprendizagem de uma nova profissão, com uma sociedade em constante mudança e que lhes 

exige atualização e dedicação. 

Madeira, Guerra e Zen (2018) afirmam que a complexidade do mundo contemporâneo 

tem levado a implementação de políticas curriculares e desafios a instituições formadoras que 

devem responder às demandas sociais através não somente da reformulação curricular, mas 

também da transformação da prática docente. 
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Rodrigues et. al. (2007) apresentam a formação do profissional enfermeiro, implicados 

com o processo complexo e dinâmico da realidade social a qual estarão inseridos, exige dos 

professores habilidades que visem a (re)construção de práticas e métodos, para que possam 

pensar, duvidar, questionar e se disponibilizar a fazer o novo. 

Silveira e Paiva (2011) destacam que para vencer desafios que envolvem mudança 

curricular é necessário refletir sobre a docência, diminuir o distanciamento dos serviços de saúde, 

quebrar a dicotomia entre fazer e pensar, repensar o tecnicismo na formação. 

Para Nogueira (2013) é papel da universidade refletir as mudanças necessárias na 

formação, para que essa se adeque ao mundo contemporâneo e que esteja contextualizada com 

a realidade social e necessidade dos serviços de saúde e a enfermagem. Ainda segundo a 

autora, o que se vê são currículos inflexíveis, que muitas vezes não agrega valor e não 

problematiza contextos e realidades. 

Maseto (2011) afirma que o currículo no ensino superior é “um conjunto de 

conhecimentos, saberes, competências, habilidades, experiências, vivências e valores 

organizados de forma integrada visando a formação de profissionais competentes e cidadãos, 

para uma sociedade contextualizada num determinado tempo e espaço histórico, político, 

econômico e social”. 

O modelo curricular vigente para o curso de Enfermagem do Instituto Multidisciplinar em 

Saúde é baseado em componentes curriculares, que apesar de algumas inovações, se aproxima 

muito do modelo matério-cêntrico, que segundo Schulz e Biavatti (2013) apresenta disciplinas 

alocadas em departamentos ou equivalentes, que muitas vezes podem ser utilizadas por outros 

cursos cujos saberes tem relação com o curso de origem. Para os autores este modelo traz muita 

dificuldade para que ocorra práticas interdisciplinares. 

Pelizzari et al (2002) reiteram que a aprendizagem é muito mais significativa se 

incorporada a estrutura de conhecimento do discente e relacionada com um conhecimento prévio 

que possui, não sendo incorporada dessa forma passa a ser uma aprendizagem mecânica ou 

memorística. 

Somados também à esta concepção, destacam-se os conhecimentos prévios do aluno, 

reconhecidos num processo de nova aprendizagem, concernentes aos conceitos pré-existentes, 

fundamental ao reconhecimento do saber do aluno em sua estrutura cognitiva. 

Freire (2007) apresenta o compromisso da participação do professor, do aluno e da 

comunidade, na perspectiva de uma educação que liberte a todos e assim permita que os 
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saberes prévios sejam somados, capazes de contribuir para que o educando se torne sujeito de 

seu próprio desenvolvimento, diante da presença orientadora que tem o educador e da sua 

realidade social em constante alteração. 

Moreira (2005) salienta que não se limita a uma simples associação de saberes, mas a 

uma interação entre os aspectos específicos e relevantes da estrutura cognitiva e as novas 

informações, que passarão a adquirir significados e serão integradas à estrutura cognitiva trazida 

pelos sujeitos. 

Dessa forma, chegar a um processo de aprendizado que proporcione ao aluno 

desenvolvimento cognitivo, posicionamento crítico reflexivo e que considere os fatores cognitivos 

tanto dos alunos quanto do corpo docente, faz-se necessário um rol de estratégias de ensino-

aprendizagem para o alcance das singularidades de cada sujeito envolvido na construção do 

saber, na fruição do pensar e na satisfação do fazer. 

D’Avilla e Ferreira (2018) ao discorrerem sobre a dimensão sensível na educação, 

reforçam a ênfase no educando como sujeito crítico e autônomo e que professores e alunos são 

mediadores, o que chamam de mediação didática compartilhada.  O professor articula recursos 

didáticos que permitem sensibilização, metaforização e situações desafiadoras que possam 

mediar e interagir com os alunos. 

Não se pode deixar de considerar que o curso de graduação em Enfermagem traz em sua 

história e na própria concepção um alto grau de tecnicismo, uma vez que habilidades 

procedimentais são requeridas para o exercício da profissão. 

O desafio é alcançar um ponto de equilíbrio que aproxime a prática da teoria, sem 

supervalorizar uma ou outra área de conhecimento que compõe a profissão. 

Neste sentido a prática profissional prévia que o docente do ensino superior traz, pode lhe 

ser de valia para mediar o processo de aprendizagem das habilidades necessárias para o fazer 

técnico. 

Para D’Avilla e Ferreira (2018) a reflexão do professor se faz a partir de conhecimentos 

adquiridos ao longo de sua experiência profissional, oriundo da prática e baseados no seu 

desenvolvimento pessoal e profissional.  Ao descreverem a pedagogia apoiada na epistemologia 

da prática afirmam que também parte da experiência vivida pelos educandos que serão 

ressignificadas pela teoria mediada pelo docente, e que isso demanda um profissional que reflete 

sobre a ação e a ressignifica para o exercício da docência. 
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Schön (2000) propõe uma epistemologia da prática como forma de aproximar o 

conhecimento profissional, levando em consideração o talento e as habilidades adquiridas como 

competências dispensadas nas ações práticas que levam o profissional a pensar enquanto 

executa, numa atividade de reflexão na ação.  

Esse processo de reformulação curricular propõe um currículo integrado. Para Garanhani 

et al (2005- UEL), neste modelo tem-se o desafio de ensinar e aprender de forma ativa e 

contextualizada. O professor planejará recursos para uma aprendizagem significativa, crítica e 

reflexiva e o estudante assume um papel ativo e crítico em que será o responsável pela 

construção de seu conhecimento e pelo enfrentamento e resolução de problemas. 

Ainda para as autoras supracitadas, neste modelo os conteúdos devem estar articulados 

em um nível crescente de complexidade, contribuir para a integralidade das ações de 

enfermagem e possibilitar interrelações com temas transversais. 

Para Keller-Franco e Masseto (2012) em um currículo integrado as fronteiras entre as 

áreas do conhecimento são menos nítidas e a organização do conhecimento parte de uma ideia 

central, ao invés de uma disciplina isolada. 

O modelo estruturado em módulos, permite que em cada um destes sejam abordados 

conhecimentos de várias “disciplinas”, unidos de forma complementar. Este modelo exige que o 

planejamento seja feito em conjunto, para que os conhecimentos de cada área sejam 

direcionados à garantia de homogeneidade na condução do módulo e na aprendizagem do 

aluno, e contribuir para o sucesso da interdisciplinaridade (Schulz e Biavatti, 2013). 

Em uma abordagem interdisciplinar o foco não é mais a disciplina, e sim o tema do estudo 

e do aprendizado, que passa a ser personalizado, sendo que cada estudante filtra as 

informações, produz novos saberes, com aplicação prática e retroalimentada (Iglésias e Bollela, 

2015). 

Um projeto interdisciplinar traz a abertura ao diálogo com outras formas de conhecimento 

e potente recurso criador de novas ações de ensino, que requer fortemente a responsabilidade 

individual, propulsora do desenvolvimento (Fazenda, 2015). 

Moran (2017) afirma que modelos mais abertos, sem disciplinas, envolvem construção 

participativa e processual e devem ser executados com flexibilidade, com acompanhamento 

individual do aluno e de seu envolvimento em atividades de grupo. 
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Nesta proposta de reformulação curricular, a matriz está estruturada em unidades 

curriculares. Para cada unidade curricular são esperados a aquisição de competências e 

habilidades pelos educandos, em um crescente de complexidade. 

As unidades curriculares respondem aos objetivos educacionais que orientam e definem 

as atividades curriculares (Padilha et al, 2016). As atividades curriculares respondem pelos 

objetivos educacionais específicos da formação e devem ser organizadas por ações 

educacionais que exploram os conteúdos cognitivos, atitudinais e procedimentais esperados 

para o desenvolvimento da competência esperada. 

As atividades curriculares são divididas em blocos, ofertados semestralmente, sendo que 

estes serão interligados e farão a articulação com o tema da atividade curricular estudada 

naquele momento.  

Cada professor inserido nos blocos deverá realizar planejamento, em conjunto com os 

demais docentes envolvidos no semestre da atividade curricular, e propor às ações educacionais 

que permitirão a aquisição das competências planejadas. 

Estas ações educacionais podem ser presenciais, envolver atividades práticas e 

atividades a distância. Deve-se estimular ações educacionais que possam ser realizadas em 

pequenos grupos e mediadas pelos professores.  

Ações educacionais podem ser estudos de casos, situação problema, narrativas, 

portifólios, plenárias, oficinas de trabalho, aprendizagem baseada em equipe, discussão de 

filmes e outros recursos planejados pelos docentes. 

As atividades avaliativas de cada bloco deverão ser planejadas por todos os docentes 

envolvidos, procurando analisar a inter-relação entre temas/conteúdos discutidos e a aplicação 

na área profissional. 

Do primeiro ao oitavo semestre haverá atividades extensionistas, que envolverão os 

discentes e docentes de cada atividade curricular. O objetivo é que os discentes vivenciem desde 

o início do curso as diferentes formas de atividades de extensão, como programas, projetos, 

cursos, oficinas, eventos e prestação de serviço, sendo que estas ações podem ser realizadas 

em pequenos ou grandes grupos. Devem apresentar produções realizadas ao longo do semestre 

e que preferencialmente sejam integradores dos temas discutidos nos semestres. 
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5 OBJETIVOS 
 
5.1 OBJETIVO GERAL 
 

O IMS-CAT/UFBA deve proporcionar a formação do profissional de enfermagem que 

extrapole os limites da sala de aula, e que esteja em sintonia com a realidade para fomentar um 

aprendizado significativo com base em metodologias ativas e contemporâneas. A formação do 

enfermeiro prioritariamente deve ser generalista, humanista, crítico, reflexivo e tecnicamente 

qualificado, com base no rigor científico e intelectual, pautado em princípios éticos e de 

responsabilidade social. 

 

5.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

1. Formar profissionais capazes de compreender a natureza conceitual da saúde, e seu 

reconhecimento como um direito constitucional; 

2. Capacitar profissionais para atuar no Sistema Único de Saúde;   

3. Promover ações educativas que fomentem o aprendizado significativo, por meio das 

metodologias ativas e das inovações de tecnologias educacionais; 

4. Desenvolver habilidades para atuação profissional em programas assistenciais de 

maneira crítica, reflexiva e alicerçadas em evidências científicas; 

5. Formar profissionais com habilidades e competências para pesquisa, gestão, 

planejamento e desenvolvimento do cuidado, fundamentado no trabalho multiprofissional 

e interprofissional; 

6. Possibilitar e viabilizar a integração do discente com os diversos cursos de graduação e 

com o cotidiano da vida acadêmica; 

7. Contribuir para tornar o discente, o principal protagonista de seu processo formativo 

através da educação permanente; 

8. Fomentar a participação profissional nos diferentes espaços de organização social. 

 

6 PERFIL DO EGRESSO  

 

O Enfermeiro egresso do IMS/CAT deverá ser um profissional com formação generalista, 

humanista, crítica-reflexiva, qualificado para o exercício de Enfermagem, com base no rigor 

científico e intelectual e pautado em princípios éticos. Capaz de conhecer e intervir sobre os 

problemas/situações de saúde-doença mais prevalentes no perfil epidemiológico nacional, com 

ênfase na realidade loco-regional, identificando as dimensões biopsicossociais dos seus 
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determinantes. Deve ser capacitado a atuar, com senso de responsabilidade social e 

compromisso com a cidadania, como promotor da saúde integral do ser humano, tendo como 

valores o respeito à diversidade, à ética, à solidariedade, à liberdade, à justiça e à democracia.  

Por ser um profissional com autonomia intelectual, deve estar estimulado para a prática 

da educação permanente e da interprofissionalidade, de forma a atuar com base nas melhores 

evidências científicas disponíveis, a fim de poder enfrentar as demandas do mundo 

contemporâneo. 

 

7 CONHECIMENTOS, COMPETÊNCIAS E HABILIDADES BÁSICAS DO CURSO 

 

No âmbito dos conhecimentos, habilidades e competências o curso contempla a formação 

do profissional generalista, com atuação em todos os níveis de atenção à saúde; a formação do 

gestor do cuidado em saúde, organizações e sistemas, assim como, a atuação do profissional 

como educador pautado na prestação de cuidado integral, de forma ética, humanística e crítico 

reflexiva, com foco na responsabilidade e compromisso social. 

Espera-se que o egresso do curso de Enfermagem mostre como competências gerais: 

 Ser apto ao cuidado às pessoas, famílias e comunidade tendo como base o conhecimento 

técnico-científico para o desenvolvimento de ações de promoção, prevenção, proteção e 

reabilitação da saúde, pautados na integralidade e continuidade do cuidado, somados à 

competência de articulação e realização de intervenções intersetoriais. 

 Ser capaz de gerenciar os serviços de enfermagem e de saúde, podendo assumir a 

coordenação das equipes de enfermagem e multiprofissional, pelo desenvolvimento da 

posição de liderança (responsabilidade e empatia), com capacidade de comunicação 

(verbal e não-verbal) e tomada de decisão de forma apropriada, levando em consideração 

recursos físicos e materiais, informações e força de trabalho, com foco na eficácia, 

eficiência e efetividade no atendimento às necessidade de saúde das pessoas/famílias e 

comunidade. 

 Ser profissional em constante formação, tanto no que diz respeito à aprendizagem teórica 

quanto em relação a aprendizagem na atividade prática, sendo um agente educador da 

equipe de trabalho, dos profissionais de saúde e da comunidade, com base em seu 

compromisso e responsabilidade pela continuidade de sua educação e das futuras 

gerações de profissionais, observadas como mudanças inerentes à transformação social. 
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 Ser capaz de realizar estudos científicos, com intuito de sustentação e ampliação do 

conhecimento técnico científico na área de Enfermagem e Ciências da Saúde, sendo 

estes a base para ressignificação, construção e ampliação do saber em Enfermagem. 

 7.1 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES ESPECÍFICAS DO EGRESSO DE ENFERMAGEM 

1. Atuar em todas as fases do ciclo biológico, compreendendo a singularidade do ser 

humano em suas dimensões, expressões e fases evolutivas da concepção à morte; 

2. Reconhecer a saúde como direito à dignidade da pessoa humana e assistir às pessoas 

com qualidade e integralidade, a partir da articulação de ações de promoção, prevenção, 

proteção e reabilitação da saúde; 

3. Fazer uso de instrumentos que garantam a qualidade do cuidado de enfermagem e da 

assistência à saúde, priorizando o bem estar e a segurança do paciente; 

4. Atuar e ser responsável pelas ações nos diferentes níveis de atenção à saúde, 

respeitando os princípios do Sistema Único de Saúde e levando em consideração as 

especificidades de cada contexto e comunidade, os determinantes e condicionantes 

sociais e biológicos e os aspectos concernentes ao processo saúde-doença de forma 

individual e coletiva; 

5. Prestar cuidados de enfermagem baseados nos princípios da ética e do humanismo, 

compatíveis com as diferentes necessidades apresentadas pelo indivíduo, pela família e 

pelos diferentes grupos da comunidade; 

6. Reconhecer as relações de trabalho e sua influência na posição de integrante da equipe 

multiprofissional de saúde e coordenador do trabalho da equipe de enfermagem; 

7. Ser capaz de diagnosticar e solucionar problemas de saúde, de comunicar-se, de tomar 

decisões, de intervir no processo de trabalho, de trabalhar em equipe e de enfrentar 

situações em constante mudança; 

8. Atuar nos programas de assistência integral à saúde da criança, do adolescente, da 

mulher, do adulto e do idoso de maneira crítica-reflexiva; 

9. Reconhecer o papel social do enfermeiro para atuar em atividades de política e 

planejamento em saúde; 

10. Possuir uma visão crítica das questões políticas e sociais do contexto local, regional e 

nacional, sendo ator de transformação, reconhecendo os perfis epidemiológicos e as 

necessidades de saúde das populações; 

11. Ser agente promotor de mudanças nos hábitos de vida dos indivíduos e comunidades a 

partir de informações e comunicação efetiva promotoras do autocuidado e de estilos de 

vida saudáveis; 

12. Fazer articulação entre as ações de enfermagem, multiprofissionais e intersetoriais; 
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13. Gerenciar o processo de trabalho em enfermagem com princípios de Ética e de Bioética, 

com resolutividade tanto em nível individual como coletivo em todos os âmbitos de 

atuação profissional; 

14. Respeitar o código ética, os valores políticos e os atos normativos da profissão; 

15. Realizar o uso consciente de recursos físicos e materiais, considerando a relação custo-

benefício na tomada de decisões das ações em saúde; 

16. Participar da composição das estruturas consultivas e deliberativas do sistema de saúde; 

17. Reconhecer o papel social do enfermeiro para atuar em atividades de política e 

planejamento em saúde; 

18. Organizar, implementar e participar de programas de formação técnico-científica que 

assegure qualidade ao exercício profissional e permita a inclusão de novas tecnologias às 

práticas profissional; 

19. Planejar e implementar programas de educação e promoção à saúde, considerando a 

especificidade dos diferentes grupos sociais e dos distintos processos de vida, saúde, 

trabalho e adoecimento; 

20. Desenvolver, participar e aplicar pesquisas e/ou outras formas de produção de 

conhecimento que objetivem a qualificação da prática profissional; 

21. Ser agente de seu próprio cuidado físico e mental na preservação do bem-estar pessoal 

e no equilíbrio entre o autocuidado e cuidado às pessoas, famílias e comunidade;   

22. Desenvolver ações em saúde com base em evidências científicas, princípios 

humanísticos, políticos e ético-legais, que abranjam a assistência, a gerência, o ensino e 

a pesquisa no intuito de desempenhar procedimentos e práticas de qualidade e de 

segurança das pessoas assistidas e da equipe de enfermagem e de saúde. 

 
 
7.2 CAMPOS DE ATUAÇÃO DO PROFISSIONAL  
 

A proposta curricular do curso de Enfermagem aqui adotada tende à formação profissional 

condizente com premissas reconhecidas nas DCN, posteriormente pelo Conselho Federal de 

Enfermagem (COFEN), no que se refere ao campo de atuação do enfermeiro. 

Em sua atuação profissional, o Enfermeiro disporá de um corpo de saberes e práticas 

estruturado, com potencial para atender as demandas sociais e tecnológicas da sociedade na 

área da saúde, no âmbito da atenção individual e coletiva. 

A proposta curricular obedece, portanto, aos critérios pedagógicos que se expressam na 

estruturação das distintas áreas de atuação profissional, com desenvolvimento de 

potencialidades sociotécnicas condizentes com as demandas de saúde, levando-se em conta 

dois aspectos: 
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a)            Nível de complexidade tecnológica do sistema de saúde; 

b)            Necessidades sociais e problemas de saúde da população. 

 

No que se refere aos níveis de complexidade tecnológica do sistema de saúde, destacam-

se três importantes campos de atuação profissional: 

 

1) A Atenção básica à saúde (nível primário); 

2) Atenção ambulatorial especializada (nível secundário) 

3) A Rede hospitalar e afins (nível terciário). 

 

No nível primário, o exercício profissional se concretiza em ações de promoção e proteção 

à saúde e de prevenção de agravos, tendo como marco teórico os determinantes sociais que 

conformam o processo-saúde-doença nas comunidades. 

Nesse nível, tem-se ainda as ações programáticas relacionadas aos grupos humanos: 

Saúde da Criança e do Adolescente, Saúde do Adulto (Saúde da mulher e Saúde do Homem), 

Saúde do Idoso. Tais ações são transpassadas pelas premissas da saúde coletiva, que 

pressupõem a integração com o saber epidemiológico crítico, as ciências sociais na 

compreensão dos contextos e os modelos participativos de gestão. 

No nível secundário, destacam-se as práticas assistenciais especializadas, que na rede 

de saúde fazem interface com a atenção primária e terciária. Consultas de enfermagem nas 

diversas especialidades estão nessa esfera da atenção à saúde. 

No terceiro nível, situam-se a assistência hospitalar e outros espaços similares que 

adotam tecnologias de saúde de alta complexidade (tecnologias duras). 

Quanto ao segundo campo de atuação profissional, direcionado a atender as 

necessidades sociais e problemas de saúde da população, tem-se um Enfermeiro dotado de 

saber sociotécnico para elaborar e desenvolver ações estratégicas lastreadas pelo conceito 

ampliado de saúde, que tende à caracterização das práticas de cuidado nos diferentes pontos 

de complexidade do sistema. 

No presente momento, em cada nível de complexidade tecnológica do sistema de saúde 

apresentado, as linhas de atuação do graduado em Enfermagem estão concentradas em cinco 

grandes áreas: 

 a)            Área l: Assistência. 

Abarcam os cuidados em saúde na área ambulatorial, domiciliar e hospitalar. 

                  b)            Área ll: Vigilância. 

Diz respeito aos serviços de Vigilância Sanitária, Vigilância Epidemiológica, 

Vigilância em Saúde do Trabalhador. 



38 
 

                  c)            Área III: Gestão 

Relacionada a coordenação e planejamento de serviços e ações nos diversos 

setores e níveis do sistema. 

                   d)         Área IV: Ensino e pesquisa. 

Refere-se a atuação nas instituições de ensino e pesquisa. 

                   e)          Área V: Autônomo 

Essa área congrega profissionais que atuam como pessoas jurídicas 

desenvolvendo ações nos campos legalmente reconhecidos. 

O processo formativo do Enfermeiro, sob a égide de uma pedagogia emancipadora, o 

capacitará para atuar nos distintos espaços, articulando os saberes com criticidade, autonomia, 

solidariedade, compromisso social e político. 

Destaca-se, nesse aspecto, que os campos e modos de atuação não são estanques, 

sofrendo continuamente os efeitos da Enfermagem como prática social num determinado 

contexto histórico em constante transformação. 

 

8 METODOLOGIA DE ENSINO-APRENDIZAGEM 
 

A metodologia de ensino-aprendizagem adotada para o curso de enfermagem do 

IMS/CAT, implica-se com o conceito de educação como prática social e ético-política, que prima 

pelo desenvolvimento pleno do educando, reconhecendo suas potencialidades, saberes tácitos 

e explícitos e a inserção no mundo da vida, como também pela possibilidade concomitante de 

aprendizado e transformação da própria prática docente. 

O processo educativo nesta perspectiva propõe exercer uma práxis criadora, capaz de 

contribuir na formação de sujeitos críticos, reflexivos e corresponsáveis com a construção do seu 

próprio processo de ensino-aprendizagem. 

Esta metodologia pressupõe uma ruptura com paradigmas tradicionais do conhecimento 

pautados na fragmentação, repetição, especialização, os quais a formação em enfermagem 

também se inspirou durante algum tempo, e acena para uma fundamentação pautada em 

princípios da ciência pós-moderna como a totalidade, a interdisciplinaridade e a relação 

teoria/prática, bem como em uma pedagogia ativa, crítica, reflexiva, mediante a qual o aluno 

assume posição central e o professor assume a posição de facilitador de experiências de 

aprendizado. 

Neste contexto, o aluno assume a responsabilidade crucial de direcionar e investir em seu 

próprio aprendizado, mediante uma conquista ativa, por meio da participação em projetos de 

pesquisa, projetos integrativos, observação direta, estudos dirigidos, resolução de problemas e 

vivências em sala de aula, na comunidade e/ou serviços de saúde. Ao professor assume o papel 

de mediador/emulador, oferecendo situações de aprendizagem que sejam significativas e 
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capazes de despertar potencialidades e, por conseguinte, intervenções engajadas com a 

realidade social e de saúde. 

Neste sentido, o uso de metodologias ativas, baseadas na problematização e na 

comunicação dialógica, foram eleitas como uma possibilidade de contribuir com a desafiante 

realidade supracitada. O seu uso permite ao aluno, uma observação da realidade, saindo dela e 

voltando a ela com olhares modificados e modificadores da própria realidade e de si próprio, 

concatenado com a realidade histórica, social e de saúde. 

Deste modo, os programas de aprendizado referentes aos componentes curriculares 

integrantes de cada módulo, traduzem não apenas conteúdos, mas focam na aprendizagem do 

aluno e em como os mesmos podem desenvolver e alcançar as competências delineadas para 

o curso e em cada etapa do processo formativo. Para tanto, se fundamenta em estratégias 

impulsionadoras de autonomia. 

As estratégias de ensino-aprendizagem utilizadas no curso de enfermagem são múltiplas, 

posto que a lógica interna de cada uma guarda relação com as competências que se almeja 

desenvolver (atitudinais, procedimentais, conceituais), do tipo e nível de conhecimento que será 

mediado, bem como da experiência e habilidades de cada docente com as mesmas. Entretanto, 

de modo geral, pode-se elencar: exposição dialogada; portfólio, estudo e interpretação de textos; 

exposição oral por meio de mesa-redonda, seminário, debate, painel, conferência; estudos 

dirigidos; videoaulas; teleconferências; palestras; sessões técnicas; seminários;  mostras 

cinematográficas; estudo do meio; mapas conceituais;  dramatização; júri simulados; práticas em 

laboratório, ambulatórios e na comunidade; sessão de discussão de temas nas áreas de atenção 

individual e voltadas a grupos; sessão de discussão de situações-problemas formulados; 

tutoriais; sessão de discussão de casos ou problemas identificados na prática; estudos de caso; 

projeto terapêutico singular; programa de educação em saúde a indivíduos e grupos; consulta 

de enfermagem; trabalho em comunidade; visita a instituições de saúde; visita domiciliar; 

participação em campanhas; feiras de saúde. 

Propõe-se que antes do início de cada período letivo, seja realizado uma semana de 

planejamento, momento em que serão analisadas as competências e habilidades a serem 

desenvolvidas pelo aluno, os objetivos e conteúdo a serem trabalhados nas diferentes unidades 

e atividades curriculares. Esse processo engloba um momento individual em que cada professor 

analisa seus conteúdos e intenções educacionais, e outro momento coletivo que abarca uma 

discussão e análise conjunta com vistas ao atendimento da interdisciplinaridade e integração. 

Não obstante, ao longo do semestre pressupõe-se que os movimentos individuais e 

coletivos também ocorram sempre que necessário de modo a adequar-se à realidade do 

educando, tendo o acompanhamento sistemático do NDE- Núcleo Docente Estruturante e da 

coordenação do curso. 
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Considerando o exposto, a metodologia apresentada neste PPC demonstra compromisso 

com uma formação contemporânea, contextualizada e dinâmica, tornando o acadêmico de 

enfermagem apto a atuar em todas as dimensões do cuidado ao ser humano, considerando o 

processo saúde-doença, a realidade epidemiológica, política, histórica e social, bem como a 

integralidade da assistência de enfermagem direcionada à indivíduos, famílias e comunidade. 

 

9 SISTEMA DE AVALIAÇÃO DE ENSINO-APRENDIZAGEM  
  

A avaliação consiste em uma ação contínua, complexa, dinâmica e formativa, 

transcorrendo em paralelo ao processo de ensino e aprendizagem. Busca obter evidências 

necessárias para o acompanhamento do desenvolvimento das habilidades e competências do 

educando, ajudando a perceber suas fragilidades e avanços, além de fornecer subsídios para 

reflexão, reavaliação e intervenção no processo educativo, a fim de promover a formação integral 

do aluno. 

Cabe ressaltar que a avaliação não consiste na última etapa do processo educativo, ela é 

uma ferramenta pedagógica que, quando exercida de forma dialogada e interativa entre o 

educando e o educador, contribui para consolidação do saber e formação de sujeitos que se 

responsabilizam pelo seu aprendizado. 

Nesse sentido, a participação do aluno no seu processo avaliativo deve ser estimulada, 

para que ele perceba o seu aprendizado, reconheça as suas dificuldades, progressos e a melhor 

maneira de aprender. Assim, entende-se que a auto avaliação é um componente importante para 

a formação, pois auxilia o aluno no desenvolvimento da reflexão crítica sobre o seu próprio 

desempenho. 

O professor do curso de Enfermagem do IMS/CAT, tem autonomia para definir a natureza 

do processo avaliativo de seu componente curricular. Recomenda-se, no entanto, que considere 

as especificidades dos alunos e que lance mão de diferentes estratégias, com funções 

diagnósticas, formativas e somativas, com intuito de ajudá-los a superar possíveis dificuldades 

de aprendizagem. 

Existem diferentes instrumentos avaliativos, no entanto, cabe ao docente optar pelos que 

sejam reflexivos, compreensivos e contextualizados ao trabalho a ser realizado. Pode-se 

acompanhar o processo ensino e aprendizagem através de avaliações escritas, práticas e orais, 

exercício, relatório, seminários, trabalho de campo, visita técnica, trabalho de investigação, 

autoavaliação, atividades de grupo, portfólios, mapas conceituais, diários de campo, estudo 

dirigido, jogos pedagógicos, estudo de caso, pesquisa, júri simulado, dentre outros que o docente 

julgar necessários para construção e consolidação do conhecimento pelo discente. 
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No entanto, algumas recomendações precisam ser observadas para realização da 

avaliação pelo docente: 

• É necessário que o professor apresente, até o final da segunda semana letiva do 

semestre, a metodologia de ensino e os instrumentos de avaliação da aprendizagem.  

• As atividades avaliativas devem ser distribuídas ao longo do período letivo, na 

quantidade mínima de duas (02) avaliações parciais com pesos a serem definidos pelo docente 

responsável. 

• Caso haja a necessidade de realizar outras atividades acadêmicas avaliativas, estas 

devem ser agendadas com pelo menos cinco (05) dias úteis de antecedência e, 

preferencialmente, figurar no plano de ensino do componente curricular, respeitados os dias e 

horários destinados ao ensino do mesmo. 

• O docente poderá atribuir um valor numérico para avaliação, que deve obedecer a 

uma escala de zero (0) a dez (10), com uma casa decimal.  

• Para que o aluno seja aprovado ao final do processo avaliativo de um componente 

curricular, este deve cumprir a frequência mínima de setenta e cinco por cento (75%) às aulas e 

às atividades e obter nota final igual ou superior a cinco (5,0). 

• A depender da natureza das atividades do componente curricular, os profissionais 

vinculados aos campos de práticas podem participar do processo avaliativo da aprendizagem do 

aluno, caso o professor julgue pertinente. 

• O resultado parcial de cada avaliação deve ser divulgado ao aluno com antecedência 

mínima de dois (02) dias úteis, antes da realização da avaliação subsequente, para que o mesmo 

tenha conhecimento do seu desempenho na disciplina. 

Compreende-se que o docente é o mediador entre o aluno e o saber, e o processo 

avaliativo da aprendizagem deve ser conduzido de forma a possibilitar o acompanhamento da 

trajetória de construção do conhecimento, com identificação e superação das dificuldades, 

fornecendo suporte para o crescimento do aluno e estímulo a sua autonomia.  

Além disso, através da avaliação, o docente tem a oportunidade de refletir sobre sua práxis 

pedagógica e inserir diferentes estratégias didáticas e avaliativas para dinamizar novas 

oportunidades de conhecimento, em busca da formação integral do educando no seu contexto 

social e político, como seres críticos e autônomos.  

 

10 ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO 
 

O curso está organizado em 4 Unidades Curriculares, sendo elas:  
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UNIDADE CURRICULAR 1 – ENFERMAGEM, SAÚDE E SOCIEDADE – A finalidade 

desta unidade é promover compreensões contextuais da Enfermagem na contemporaneidade 

quanto ao papel social do enfermeiro, sua atuação no Sistema Único de Saúde e inserção nos 

espaços de produção do cuidado. As competências e habilidades esperadas para os discentes 

nesta unidade são: 

 Estabelecer novas relações com o contexto social, reconhecendo a estrutura e as formas 

de organização social, suas transformações e expressões; 

 Compreender a política de saúde no contexto das políticas sociais, reconhecendo os 

perfis epidemiológicos das populações;  

 Reconhecer a saúde como direito e condições dignas de vida e atuar de forma a garantir 

a integralidade da assistência, entendida como conjunto articulado e contínuo das ações 

e serviços preventivos e curativos, individuais e coletivos, exigidos para cada caso em 

todos os níveis de complexidade do sistema;  

 Reconhecer as relações de trabalho e sua influência na saúde;  

 Reconhecer-se como coordenador do trabalho da equipe de enfermagem;  

 Assumir o compromisso ético, humanístico e social com o trabalho multiprofissional em 

saúde;  

 Identificar as necessidades individuais e coletivas de saúde da população, seus 

condicionantes e determinantes;  

 Planejar e implementar programas de educação e promoção à saúde, considerando a 

especificidade dos diferentes grupos sociais e dos distintos processos de vida, saúde, 

trabalho e adoecimento;  

 Desenvolver, participar e aplicar pesquisas e/ou outras formas de produção de 

conhecimento que objetivem a qualificação da prática profissional;  

 Respeitar o código ético, os valores políticos e os atos normativos da profissão;  

 Utilizar os instrumentos que garantam a qualidade do cuidado de enfermagem e da 

assistência à saúde;  

 Participar da composição das estruturas consultivas e deliberativas do sistema de saúde;  

 Reconhecer o papel social do enfermeiro para atuar em atividades de política e 

planejamento em saúde;  

 Estabelecer novas relações com o contexto social, reconhecendo a estrutura e as formas 

de organização social, suas transformações e expressões. 

 

Esta unidade apresenta 4 atividades curriculares:  
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o Atividade Curricular 1 – Enfermagem e Contemporaneidade composta de 2 blocos 

(História e cultura no processo saúde e doença, A enfermagem e a organização do 

sistema de saúde); 

o Atividade Curricular 2 – Formação e Educação em Saúde composta por 3 blocos 

(Educação em saúde na práxis da enfermagem, Metodologia científica na 

enfermagem e Extensão na enfermagem, saúde e sociedade I); 

o Atividade Curricular 3 – Processo de Trabalho em Enfermagem composta de 2 

blocos (Aspectos biopsicossociais na construção de modelos assistenciais em 

enfermagem, Bases conceituais no processo de investigação em enfermagem na 

produção do cuidado); 

o Atividade Curricular 4 – Organização e gerência contemporânea dos 

serviços/cuidados de saúde no contexto do SUS composta por 2 blocos 

(Gerenciamento da enfermagem e Extensão na enfermagem, saúde e sociedade 

II).  

A unidade curricular terá duração de dois semestres. Esta unidade proporcionará ao 

discente aquisição de conhecimentos e habilidades que subsidiarão discussão quanto ao papel 

do enfermeiro no contexto social e sua atuação no SUS e espaços de produção do cuidar. Os 

conteúdos desta unidade contemplam as áreas de ciências políticas e sociais da Enfermagem. 

 

UNIDADE CURRICULAR 2 – PROCESSOS BIOPSICOSSOCIAIS DO CUIDADO EM 

ENFERMAGEM – A finalidade desta unidade é mobilizar conhecimentos que permitam a 

compreensão do funcionamento biomorfofuncional humano otimizador da assistência de 

enfermagem. As competências e habilidades esperadas para os discentes nesta unidade são: 

 Atuar profissionalmente compreendendo a natureza humana em suas dimensões, 

expressões e fases evolutivas;  

 Incorporar a ciência/arte do cuidar como instrumento de interpretação profissional;  

 Desenvolver formação técnico-científica que confira qualidade ao exercício profissional; 

 Reconhecer os perfis epidemiológicos das populações; 

 Atuar nos diferentes cenários da prática profissional considerando os pressupostos dos 

modelos clínico e epidemiológico; 

 Identificar as necessidades individuais e coletivas de saúde da população, seus 

condicionantes e determinantes; 

 Desenvolver, participar e aplicar pesquisas e/ou outras formas de produção de 

conhecimento que objetivem a qualificação da prática profissional; 



44 
 

 Usar adequadamente novas tecnologias de informação e comunicação, quanto de ponta 

para o cuidar em enfermagem; 

 Utilizar instrumentos que garantam a qualidade do cuidado de enfermagem e da 

assistência à saúde. 

 

Esta unidade apresenta 2 atividades curriculares:  

o Atividade Curricular 1 - Processos biológicos e de investigação (semiologia) 

relacionadas ao cuidado em enfermagem composta por 3 blocos (Bases 

fundamentais para os processos bioquímicos, celulares e moleculares, 

Biomorfofuncional, Extensão nos processos biopsicossociais do cuidado em 

enfermagem I); 

o Atividade Curricular 2 - O processo de cuidado na enfermagem composta de 2 

blocos (Bases fundamentais para o cuidado em enfermagem, Mecanismos de 

agressão e defesa no organismo na promoção da saúde); 

A unidade curricular terá duração de dois semestres. Esta unidade proporcionará ao 

discente aquisição de conhecimentos que permitam a compreensão do funcionamento 

biomorfofuncional humano otimizador da assistência de enfermagem. Os conteúdos desta 

unidade contemplam as áreas de Ciências Biológicas e da Saúde e Ciências da Enfermagem. 

 

UNIDADE CURRICULAR 3 – PRÁTICAS AMPLIADAS NO CUIDADO EM 

ENFERMAGEM – A finalidade desta unidade é desenvolver habilidades e alternativas para o 

processo de cuidado em Enfermagem nas diversas etapas do desenvolvimento humano e em 

situações especiais. As competências e habilidades esperadas para os discentes nesta unidade 

são: 

 Atuar profissionalmente, compreendendo a natureza humana em suas dimensões, 

expressões e fases evolutivas;  

 Incorporar a ciência/arte do cuidar como instrumento de interpretação profissional;  

 Desenvolver formação técnico-científica que confira qualidade ao exercício profissional; 

 Reconhecer a saúde como direito e condições dignas de vida e atuar de forma a garantir 

a integralidade da assistência, entendida como conjunto articulado e contínuo das ações 

e serviços preventivos, curativos, individuais e coletivos, exigidos para cada caso em 

todos os níveis de complexidade do sistema; 

 Atuar nos programas de assistência integral à saúde da criança, do adolescente, da 

mulher do adulto e do idoso; 
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 Responder às especificidades regionais de saúde através de intervenções planejadas 

estrategicamente, em níveis de promoção, prevenção e reabilitação à saúde, oferecendo 

atenção integral à saúde dos indivíduos, das famílias e das comunidades; 

 Assumir o compromisso ético, humanístico e social com o trabalho multiprofissional em 

saúde; 

 Promover estilos de vidas saudáveis, conciliando as necessidades tanto dos seus 

clientes/pacientes quanto às de sua comunidade, atuando como agente de transformação 

social; 

 Atuar nos diferentes cenários de prática profissional, considerando os pressupostos dos 

modelos clínicos e epidemiológico; 

 Identificar as necessidades individuais e coletivas de saúde da população, seus 

condicionantes e determinantes; 

 Intervir no processo de saúde-doença, responsabilizando-se pela qualidade da 

assistência/cuidado de enfermagem em seus diferentes níveis de atenção à saúde, com 

ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação à saúde, na perspectiva da 

integralidade da assistência; 

 Prestar cuidados de enfermagem compatíveis com as diferentes necessidades 

apresentadas pelo indivíduo, pela família e pelos diferentes grupos de comunidade; 

 Integrar as ações de enfermagem às ações multiprofissionais; 

 Planejar e implementar programas de educação e promoção à saúde, considerando a 

especificidade dos diferentes grupos sociais e dos distintos processos de vida, saúde, 

trabalho e adoecimento; 

 Desenvolver, participar e aplicar pesquisas e/ou outras formas de produção de 

conhecimento que objetivem a qualificação da prática profissional; 

 Respeitar os princípios éticos, legais e humanísticos da profissão; 

 Utilizar os instrumentos que garantam a qualidade do cuidado de enfermagem e da 

assistência à saúde; 

 Cuidar da própria saúde, física e mental e buscar seu bem-estar como cidadão e como 

enfermeiro; 

 Reconhecer o papel social do enfermeiro para atuar em atividades de política e 

planejamento em saúde. 

 Usar adequadamente novas tecnologias de informação e comunicação, quanto de ponta 

para o cuidar em enfermagem; 

 Prestar cuidados de enfermagem ao paciente crítico. 

Esta unidade apresenta 4 atividades curriculares:  
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o Atividade Curricular 1 - Metodologia do cuidado em enfermagem composta por 3 

blocos (Bases teóricas e metodológicas do cuidar, Processos patológicos na 

gênese e tratamento de feridas, Trabalho de conclusão de curso I); 

o Atividade curricular 2 - O processo de cuidar do adulto e idoso composta por 4 

blocos (Cuidados de enfermagem no processo de envelhecimento, Cuidados de 

enfermagem na saúde coletiva, Cuidados de enfermagem nos agravos de saúde 

prevalentes na vida adulta e idosa, Farmacologia aplicada aos agravos no adulto e 

idoso);  

o Atividade Curricular 3 - O processo do cuidar em situações especiais e críticas 

composta por 3 blocos (Cuidados de enfermagem na concepção, gestação e 

nascimento e cuidados com a mulher, Cuidados de enfermagem nas situações 

críticas do adulto e idoso e cuidados de enfermagem no período perioperatório e 

atuação do enfermeiro em central de material e esterilização);  

o Atividade Curricular 4 - Gerenciamento e o processo de cuidar em saúde mental e 

da criança e do adolescente composta por 4 blocos (Cuidados de enfermagem na 

infância e na adolescência, Política, planejamento e gestão na enfermagem 

contemporânea, Cuidados de enfermagem em indivíduos em sofrimento mental e 

Trabalho de Conclusão de Curso II).  

A unidade curricular terá duração de quatro semestres. Esta unidade proporcionará ao 

discente a aquisição de conhecimentos e habilidades que subsidiarão a assistência de 

enfermagem sistematizada. As atividades serão desenvolvidas em cenários práticos, 

laboratórios e ambientes onde ocorrem assistência de enfermagem. Os conteúdos desta unidade 

contemplam as áreas de Ciências Biológicas e da Saúde e Ciências da Enfermagem. 

 

UNIDADE CURRICULAR 4 – ESTÁGIO SUPERVISIONADO – A finalidade desta unidade 

é oportunizar a   inserção discente em ambientes reais de trabalho do enfermeiro a fim de 

acompanhar, executar e gerenciar o processo de cuidado. As competências e habilidades 

esperadas para os discentes nesta unidade são: 

 Reconhecer as necessidades do usuário e família e a partir destas planejar a assistência 

de enfermagem; 

 Diagnosticar e propor soluções para problemas organizacionais identificados; 

 Reconhecer as relações de trabalho e sua influência na saúde do trabalhador; 

 Atuar como sujeito no processo de formação de recursos humanos; 

 Assumir compromisso ético, humanístico e social com o trabalho multiprofissional em 

saúde; 
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 Utilizar adequadamente tecnologias, de informação e comunicação para o cuidar em 

enfermagem; 

 Intervir no processo de saúde-doença, responsabilizando-se pela qualidade da 

assistência de enfermagem;  

 Prestar cuidados de enfermagem ao paciente crítico; 

 Planejar, implementar e participar de ações de formação e qualificação contínua da equipe 

de enfermagem; 

 Utilizar instrumentos que garantam segurança ao paciente, qualidade do cuidado e da 

assistência de enfermagem; 

 Desenvolver, participar e aplicar pesquisas que objetivem a qualificação profissional. 

 Interferir na dinâmica de trabalho institucional, reconhecendo-se como agente desse 

processo; 

 Ser capaz de diagnosticar e solucionar problemas, tomar decisões, intervir no processo 

de trabalho e trabalhar em equipe; 

 Gerenciar o trabalho em enfermagem com princípios de ética, bioética, com resolutividade 

individual e coletiva; 

 Compreender a organização da rede de atenção primária em saúde, reconhecendo os 

perfis epidemiológicos das comunidades atendidas nas unidades básicas; 

 Atuar nos programas de assistência integral à saúde da criança, do adolescente, da 

mulher, do homem e do idoso; 

 Responder às especificidades regionais de saúde através de intervenções planejadas 

estrategicamente, em níveis de promoção, prevenção e reabilitação à saúde, dando 

atenção integral à saúde dos indivíduos, das famílias e das comunidades; 

 Usar adequadamente tecnologias de informação e comunicação para o planejamento e 

execução das ações de enfermagem em unidades básicas de saúde; 

 Prestar cuidados de enfermagem compatíveis com as diferentes necessidades 

apresentadas pelo indivíduo, pela família e pelos diferentes grupos de comunidade; 

 

Esta unidade apresenta 2 atividades curriculares:  

o Atividade Curricular I – Estágio Supervisionado em Atenção Primária 

o Atividade Curricular 2 – Estágio Supervisionado em Atenção Hospitalar 

A unidade curricular terá duração de dois semestres. Esta unidade proporcionará ao discente 

a aquisição de conhecimentos e habilidades da prática de enfermagem com visão global da 

atuação do enfermeiro no ambiente hospitalar e na atenção primária. As atividades serão 

desenvolvidas em ambientes onde ocorrem assistência de enfermagem.  
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Temas relativos à educação ambiental e sustentabilidade serão trabalhados nos 

componentes IMSF38 - A enfermagem e a organização do sistema de saúde, IMS110-

Saneamento e saúde, IMS158- Gerenciamento de resíduos, IMSB75 - Educação ambiental,  

IMSF46 - Bases fundamentais para o cuidado em enfermagem, IMSF55 - Cuidados de 

enfermagem na saúde coletiva, IMSF59 - Cuidados de enfermagem no período perioperatório e 

CME,  IMSF64 - Estágio supervisionado em atenção primária, IMSF65 - Estágio supervisionado 

em atenção hospitalar e IMSF70 - Saúde Ambiental Aplicada à Enfermagem. 

Temas relativos a ética e bioética nos componentes IMSF49 - Bases fundamentais para o 

cuidado em enfermagem, IMSF51 - Bases teóricas e metodológicas do cuidar, IMSF54 - 

Cuidados de enfermagem nos agravos de saúde prevalentes na vida adulta e idosa, IMSF55 - 

Cuidados de enfermagem na saúde coletiva, IMSF56 - Cuidados de enfermagem no processo 

de envelhecimento, IMSF58 - Cuidados de enfermagem nas situações críticas do adulto e idoso, 

IMSF59 - Cuidados de enfermagem no período perioperatório e CME, IMSF60 - Cuidados de 

enfermagem na concepção, gestação e nascimento e cuidados com a mulher, IMSF61 - 

Cuidados de enfermagem na infância e na adolescência, IMSF62 - Cuidados de enfermagem em 

indivíduos em sofrimento mental, IMSF63 - Política, planejamento e gestão na enfermagem 

contemporânea, IMSF64 - Estágio supervisionado em atenção primária e IMSF65 - Estágio 

supervisionado em atenção hospitalar. 

Temas relativos as relações étnico-raciais e de gênero nos componentes IMSF42 - Aspectos 

biopsicossociais na construção de modelos assistenciais em enfermagem, IMSF54 - Cuidados 

de enfermagem nos agravos de saúde prevalentes na vida adulta e idosa, IMSF55 - Cuidados 

de enfermagem na saúde coletiva, IMSF56 - Cuidados de enfermagem no processo de 

envelhecimento, IMSF58 - Cuidados de enfermagem nas situações críticas do adulto e idoso, 

IMSF59 - Cuidados de enfermagem no período perioperatório e CME, IMSF60 - Cuidados de 

enfermagem na concepção, gestação e nascimento e cuidados com a mulher, IMSF61 - 

Cuidados de enfermagem na infância e na adolescência, IMSF62 - Cuidados de enfermagem em 

indivíduos em sofrimento mental, IMSF64 - Estágio supervisionado em atenção primária e 

IMSF65 - Estágio supervisionado em atenção hospitalar. 

Temas relativos aos direitos humanos nos componentes IMSF37 – História e cultura no 

processo saúde e doença IMSF51 - Bases teóricas e metodológicas do cuidar, IMSF54 - 

Cuidados de enfermagem nos agravos de saúde prevalentes na vida adulta e idosa, IMSF55 - 

Cuidados de enfermagem na saúde coletiva, IMSF56 - Cuidados de enfermagem no processo 

de envelhecimento, IMSF58 - Cuidados de enfermagem nas situações críticas do adulto e idoso, 

IMSF59 - Cuidados de enfermagem no período perioperatório e CME, IMSF60 - Cuidados de 

enfermagem na concepção, gestação e nascimento e cuidados com a mulher, IMSF61 - 

Cuidados de enfermagem na infância e na adolescência, IMSF62 - Cuidados de enfermagem em 
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indivíduos em sofrimento mental, IMSF64 - Estágio supervisionado em atenção primária, IMSF65 

- Estágio supervisionado em atenção hospitalar e IMS007- Direito humanos e saúde. 

Temas relativos à acessibilidade e à inclusão nos componentes IMSF51 - Bases teóricas e 

metodológicas do cuidar, IMSF54 - Cuidados de enfermagem nos agravos de saúde prevalentes 

na vida adulta e idosa, IMSF55 - Cuidados de enfermagem na saúde coletiva, IMSF56 - Cuidados 

de enfermagem no processo de envelhecimento, IMSF58 - Cuidados de enfermagem nas 

situações críticas do adulto e idoso, IMSF59 - Cuidados de enfermagem no período 

perioperatório e CME, IMSF60 - Cuidados de enfermagem na concepção, gestação e nascimento 

e cuidados com a mulher, IMSF61 - Cuidados de enfermagem na infância e na adolescência, 

IMSF62 - Cuidados de enfermagem em indivíduos em sofrimento mental, IMSF64 - Estágio 

supervisionado em atenção primária, IMSF65 - Estágio supervisionado em atenção hospitalar. 

Temas relativos ao empreendedorismo nos componentes IMSF44 - Gerenciamento da 

enfermagem e IMSF63 - Política, planejamento e gestão na enfermagem contemporânea.
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10.1 MATRIZ CURRICULAR  
 

1º SEMESTRE: ENFERMAGEM, SAÚDE E SOCIEDADE  

Natureza Modalidade 

Código Nome do componente 
Carga horária 

 
Carga horária 
docente/turma 

 

Módulo 
Departamento 

ofertante 
Pré-requisito(s) 

 

  T P E 

 
 

EX Total T P E 

 
 

EX T P 

 
 

E EX  Cód. 
Nome do 

componente 

OB Disciplina IMSF38 
A enfermagem e a organização do sistema 
de saúde 

45 15 --- --- 60     45 15 --- --- 
IMS – Instituto 

Multidisciplinar em 
Saúde 

  

OB Disciplina IMSF39 
Educação em Saúde na Práxis de 
Enfermagem 

30 15 --- --- 45     45 15 --- --- 
IMS – Instituto 

Multidisciplinar em 
Saúde 

  

OB Disciplina IMSF37 
História e cultura no processo saúde e 
doença 

75 --- --- --- 75     45 --- --- --- 
IMS – Instituto 

Multidisciplinar em 
Saúde 

  

OB Disciplina IMSF40 Metodologia científica na enfermagem 30 15 --- --- 45     45 15 --- --- 
IMS – Instituto 

Multidisciplinar em 
Saúde 

  

OB Atividade IMSF41 
Extensão na enfermagem, saúde e 
sociedade I 

--- --- --- 

 
30 30 --- --- --- --- --- --- --- 10 

IMS – Instituto 
Multidisciplinar em 

Saúde 
  

Carga horária por semana: 17 horas 

Carga horária por semestre: 255 horas  

Componentes Curriculares Optativos  

Código / Nome C.H. Mód. Pré-requisito Departamento  

IMSF38 - A enfermagem e a organização do sistema de saúde 60 45/15  IMS  

IMSF39 - Educação Permanente na Práxis de Enfermagem 45 45/15  IMS  

IMSF37- História e cultura no processo saúde e doença 75 45  IMS  

IMSF40 – Metodologia científica na enfermagem 45 45/15  IMS  

IMSF41 – Extensão na enfermagem, saúde e sociedade I 30 10  IMS  
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2º SEMESTRE: ENFERMAGEM, SAÚDE E SOCIEDADE  

Natureza Modalidade 

Código Nome do componente 
Carga horária 

 
Carga horária 
docente/turma 

 

Módulo 
Departamento 

ofertante 
Pré-requisito(s) 

 

  T P E 

 
 

EX Total T P E 

 
 

EX T P 

 
 

E EX  Cód. 
Nome do 

componente 

OB Disciplina IMSF42 
Aspectos biopsicossociais na construção de 
modelos assistenciais em enfermagem 

90 --- --- 

 
--- 90    

 

45 --- --- --- 
IMS – Instituto 

Multidisciplinar em 
Saúde 

  

OB Disciplina IMSF43 
Bases conceituais do processo de 
investigação em enfermagem na produção 
do cuidado 

45 45 --- 
 

--- 90    
 

45 15 --- --- 
IMS – Instituto 

Multidisciplinar em 
Saúde 

IMSF40 
Metodologia 
científica na 
enfermagem 

OB Disciplina IMSF44 Gerenciamento da enfermagem 30 --- --- 
 

15 45    
 

45 --- --- 15 
IMS – Instituto 

Multidisciplinar em 
Saúde 

  

OB Atividade IMSF45 
Extensão na enfermagem, saúde e 
sociedade II 

--- --- --- 

 
30 30    

 

--- --- --- 10 
IMS – Instituto 

Multidisciplinar em 
Saúde 

  

OP Disciplina OPT006 Optativa  60 --- --- 

 
--- 60    

 

45 --- --- --- 
IMS – Instituto 

Multidisciplinar em 
Saúde 

  

LV Disciplina LIV060 Livre 60   

 

60    

 

45 --- --- --- 
IMS – Instituto 

Multidisciplinar em 
Saúde 

  

Carga horária por semana: 25 horas 

Carga horária por semestre: 375 horas  

Componentes Curriculares Optativos  

Código / Nome C.H. Mód. Pré-requisito Departamento  

IMSF42- Aspectos biopsicossociais na construção de modelos           
assistenciais em enfermagem 

90 45  IMS  

IMSF43 - Bases conceituais do processo de investigação em 
enfermagem na produção do cuidado 

90 45/15 IMSF40 - Metodologia científica na enfermagem IMS  

IMSF44 - Gerenciamento da enfermagem 45 45/15  IMS  

IMSF45 – Extensão na enfermagem, saúde e 
sociedade II 

30 10  IMS  

OPT006 – Optativa 60 45  IMS  

LIV060 – Livre 60 45  IMS  
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 3º SEMESTRE: PROCESSOS BIOPSICOSSOCIAIS DO CUIDADO EM ENFERMAGEM                 

 
Natureza Modalidade Código Nome do componente 

Carga horária 
 

Carga horária 
docente/turma 

 

Módulo 
Departamento 

ofertante 
Pré-requisito(s) 

                

    T P E 

 
 

EX Total T P E 

 
 

EX T P 

 
 

E EX  Cód. 
Nome do 

componente 

                

OB Disciplina IMSF46 
Bases fundamentais para os processos 
bioquímicos celulares e moleculares 

120 30 - --- 150    

 

45 15 --- --- 
IMS – Instituto 

Multidisciplinar em 
Saúde 

  
                

OB Disciplina IMSF47 Biomorfofuncional 105 45 - --- 150    
 

45 15 --- --- 
IMS – Instituto 

Multidisciplinar em 
Saúde 

  
                

OB Atividade IMSF48 
Extensão nos processos biopsicossociais do 
cuidado em enfermagem I 

--- --- - 
 

30 
 

30 
   

 
--- --- --- 10 

IMS – Instituto 
Multidisciplinar em 

Saúde 
  

                

OP Disciplina OPT061 Optativa  60 --- - --- 60    

 

45  --- --- 
IMS – Instituto 

Multidisciplinar em 
Saúde 

  
                

LV Disciplina LIVB60 Livre 60   

 

60    

 

45 --- --- --- 
IMS – Instituto 

Multidisciplinar em 
Saúde 

  
                

Carga horária por semana: 30 horas 

Carga horária por semestre: 450 horas              

--- --- 

 

Componentes Curriculares Optativos                  

Código / Nome C.H. Mód. Pré-requisito Departamento                  

IMSF46- Bases fundamentais para os processos bioquímicos 
celulares e moleculares 

150 45/15  IMS                  

IMSF47 – Biomorfofuncional 150 45/15  IMS                  

IMSF48 - Extensão nos processos biopsicossociais do cuidado em 
enfermagem I 

30 10  IMS                  

OPT061 – Optativa 60 45  IMS                  

LIVB60 – Livre 60 45  IMS                  
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4º SEMESTRE: PROCESSOS BIOPSICOSSOCIAIS DO CUIDADO EM ENFERMAGEM  

Natureza Modalidade 

Código Nome do componente 
Carga horária 

 
Carga horária 
docente/turma 

 

Módulo 
Departamento 

ofertante 
Pré-requisito(s) 

 

  T P E 

 
 

EX Total T P E 

 
 

EX T P 

 
 

E EX  Cód. 
Nome do 

componente 

OB Disciplina IMSF49 
Bases fundamentais para o cuidado em 
enfermagem 

75 60  

 
--- 135    

 

45 5 

 
--- 5 

IMS – Instituto 
Multidisciplinar em 

Saúde 
  

OB Disciplina IMSF50 
Mecanismos de agressão e defesa no 
organismo na promoção da saúde 

90 45 --- 

 
 
 

--- 135    

 

45 15 

 
 
 

--- --- 
IMS – Instituto 

Multidisciplinar em 
Saúde 

IMSF46 

Bases 
fundamentais 

para os 
processos 

bioquímicos, 
celulares e 
moleculares 

OP Disciplina OPT066 Optativo 60 --- --- 

 
--- 60    

 

45 --- 

--- 

--- 
IMS – Instituto 

Multidisciplinar em 
Saúde 

  

LV Disciplina LIVC60 Livre 60   

 

60    

 

45 --- --- --- 
IMS – Instituto 

Multidisciplinar em 
Saúde 

  

Carga horária por semana: 26 horas 

Carga horária por semestre: 390 horas  

Componentes Curriculares Optativos  

Código / Nome C.H. Mód. Pré-requisito Departamento  

IMSF49- Bases fundamentais para o cuidado em enfermagem 135 45/5  IMS  

IMSF50 - Mecanismos de agressão e defesa no organismo na 
promoção da saúde 

135 45/15 
 

IMSF46 - Bases fundamentais para os processos bioquímicos, 
celulares e moleculares 

IMS  

OPT066 – Optativo 60 45  IMS  

LIVC60 – Livre 60 45  IMS  
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5º SEMESTRE: PRÁTICAS AMPLIADAS NO CUIDADO EM ENFERMAGEM  

Natureza Modalidade 

Código Nome do componente 
Carga horária 

 
Carga horária 
docente/turma 

 

Módulo 
Departamento 

ofertante 
Pré-requisito(s) 

 

  T P E 

 
 

EX Total T P E 

 
 

EX T P 

 
 

E EX  Cód. 
Nome do 

componente 

OB Disciplina IMSF51 
Bases teóricas e metodológicas do 
cuidar 

90 75 - 

 
 
- 
 

 

165    

 

45 5 

 
--- 

5 
IMS – Instituto 

Multidisciplinar em 
Saúde 

IMSF47 
 
 
 

 IMSF49 

Biomorfofuncional 
 

Bases 
fundamentais 

para o cuidado 
em enfermagem 

OB Disciplina IMSF52 
Processos patológicos na gênese e 
tratamento de feridas 

30 15  - 
   
15 60    

 
45 15 

--- 
15 

IMS – Instituto 
Multidisciplinar em 

Saúde 
  

OB 
Trabalho de 

Conclusão de 
curso 

IMSF53 Trabalho de Conclusão de Curso I --- 45 - 
 

--- 45    
 

--- 30 
--- 

--- 
IMS – Instituto 

Multidisciplinar em 
Saúde 

  

OP Disciplina OPTB06 Optativo 60 --- --- 

--- 

60    

 

45 --- 

 
--- --- 

IMS – Instituto 
Multidisciplinar em 

Saúde 
  

LV Disciplina LIVD60 Livre 60 --- - 

 
--- 60    

 

45 --- 

 
--- --- 

IMS – Instituto 
Multidisciplinar em 

Saúde 
  

Carga horária por semana: 26 horas 

Carga horária por semestre: 390 horas  

Componentes Curriculares Optativos  

Código / Nome C.H. Mód. Pré-requisito Departamento  

IMSF51 Bases teóricas e metodológicas do cuidar 165 45/5 IMSF47 – Biomorfofuncional e IMSF49 bases fundamentais 
para o cuidado em enfermagem 

IMS  

IMSF52 - Processos patológicos na gênese e tratamento de 
feridas 

60 45/15  IMS  

IMSF53 - Trabalho de Conclusão de Curso I 45 30  IMS  

OPTB06 – Optativo 60 45  IMS  

LIVD60 – Livre 60 45  IMS  
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6º SEMESTRE: PRÁTICAS AMPLIADAS NO CUIDADO EM ENFERMAGEM  

Natureza Modalidade 

Código Nome do componente 
Carga horária 

 
Carga horária 
docente/turma 

 

Módulo 
Departamento 

ofertante 
Pré-requisito(s) 

 

  T P E 

 
 

EX Total T P E 

 
 

EX T P 

 
 

E EX  Cód. 
Nome do 

componente 

OB Disciplina IMSF54 
Cuidados de enfermagem nos agravos de 
saúde prevalentes na vida adulta e idosa 

60 45 --- 

 
30 135    

 

45 5 

 
--- 5 

IMS – Instituto 
Multidisciplinar em 

Saúde 
IMSF51 

Bases teóricas 
e metodológicas 

do cuidar 

OB Disciplina IMSF55 Cuidados de enfermagem na saúde coletiva 75 75 --- 
 

30 
 

180    
 

45 5 
 

--- 5 
IMS – Instituto 

Multidisciplinar em 
Saúde 

IMSF51 
Bases teóricas 

e metodológicas 
do cuidar 

OB Disciplina IMSF56 
Cuidados de enfermagem no processo de 
envelhecimento 

30 15 --- 
15 

60    
 

45 5 
 

--- 5 
IMS – Instituto 

Multidisciplinar em 
Saúde 

IMSF51 
Bases teóricas 

e metodológicas 
do cuidar 

OB Disciplina IMSF57 
Farmacologia aplicada aos agravos no 
adulto e idoso 

30 --- --- 

 
--- 30    

 

45 
--
- 

 
--- --- 

IMS – Instituto 
Multidisciplinar em 

Saúde 
  

Carga horária por semana: 27 horas 

Carga horária por semestre: 405 horas  

Componentes Curriculares Optativos  

Código / Nome C.H. Mód. Pré-requisito Departamento  

IMSF54- Cuidados de enfermagem nos agravos de saúde 
prevalentes na vida adulta e idosa 

135 45/5 IMSF51 - Bases teóricas e metodológicas do cuidar IMS  

IMSF55 - Cuidados de enfermagem na saúde coletiva 180 45/5 IMSF51 - Bases teóricas e metodológicas do cuidar IMS  

IMSF56- Cuidados de enfermagem no processo de 
envelhecimento 

60 45/5 IMSF51 - Bases teóricas e metodológicas do cuidar IMS  

IMSF57 – Farmacologia aplicada aos agravos no 
adulto e idoso 

30 45  IMS  
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7º SEMESTRE: PRÁTICAS AMPLIADAS NO CUIDADO EM ENFERMAGEM  

Natureza Modalidade 

Código Nome do componente 
Carga horária 

 
Carga horária 
docente/turma 

 

Módulo 
Departamento 

ofertante 
Pré-requisito(s) 

 

  T P E 

 
 

EX Total T P E 

 
 

EX T P 

 
 

E EX  Cód. 
Nome do 

componente 

 

OB Disciplina IMSF58 
Cuidados de enfermagem nas situações 
críticas do adulto e idoso 

90 45 - 

 
15 

150    

 

45 5 

 
--- 

5 
IMS – Instituto 

Multidisciplinar em 
Saúde 

IMSF51 

Bases 
teóricas e 

metodológica
s do cuidar 

 

OB Disciplina IMSF59 
Cuidados de enfermagem no período 
perioperatório e CME 

30 15 - 

 
 
15 

60    

 

45 5 

 
--- 

5 
IMS – Instituto 

Multidisciplinar em 
Saúde 

IMSF51 

Bases 
teóricas e 

metodológica
s do cuidar 

 

OB Disciplina IMSF60 
Cuidados de enfermagem na concepção, 
gestação, nascimento e cuidados com a 
mulher 

75 60 - 

 
15 

150    

 

45 5 

 
--- 

5 
IMS – Instituto 

Multidisciplinar em 
Saúde 

IMSF51 

Bases 
teóricas e 

metodológica
s do cuidar 

 

LV Disciplina LIVF60 Livre 60 --- - 
 

--- 60    
 

45 
--
- 

 
--- --- 

IMS – Instituto 
Multidisciplinar em 

Saúde 
  

 

Carga horária por semana: 28 horas 

Carga horária por semestre: 420 horas  

Componentes Curriculares Optativos  

Código / Nome C.H. Mód. Pré-requisito Departamento  

IMSF58- Cuidados de enfermagem nas situações críticas do 
adulto e idoso 

150 45/5 IMSF51 - Bases teóricas e metodológicas do cuidar IMS  

IMSF59 - Cuidados de enfermagem no período perioperatório e 
CME 

60 45/5 IMSF51 - Bases teóricas e metodológicas do cuidar IMS  

IMSF60 - Cuidados de enfermagem na concepção, gestação, 
nascimento e cuidados com a mulher 

150 45/5 IMSF51 - Bases teóricas e metodológicas do cuidar IMS  

LIVF60 – Livre 60 45  IMS  
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8º SEMESTRE: PRÁTICAS AMPLIADAS NO CUIDADO EM ENFERMAGEM  

Natureza Modalidade 

Código Nome do componente 
Carga horária 

 
Carga horária 
docente/turma 

 

Módulo 
Departamento 

ofertante 
Pré-requisito(s) 

 

  T P E 

 
 

EX Total T P E 

 
 

EX T P 

 
 

E EX  Cód. 
Nome do 

componente 

OB Disciplina IMSF61 
Cuidados de enfermagem na infância e na 
adolescência 

75 45 --- 

 
15 135    

 

45 5 

 
--- 5 

IMS – Instituto 
Multidisciplinar em 

Saúde 
IMSF51 

Bases teóricas 
e metodológicas 

do cuidar 

OB Disciplina IMSF62 
Cuidados de enfermagem em indivíduos em 
sofrimento mental 

45 30 --- 
 

15 90    
 

45 5 
 

--- 5 
IMS – Instituto 

Multidisciplinar em 
Saúde 

  

OB Disciplina IMSF63 
Política, planejamento e gestão na 
enfermagem contemporânea 

45 30 --- 
 

15 90    
 

45 5 
 

--- 5 
IMS – Instituto 

Multidisciplinar em 
Saúde 

IMSF44 
Gerenciamento 
da enfermagem 

OB 
Trabalho de 

Conclusão de 
Curso 

IMSA77 Trabalho de Conclusão de Curso II --- 30 --- 

 
--- 30    

 

--- 5 

 
--- --- 

IMS – Instituto 
Multidisciplinar em 

Saúde 
IMSF53 

Trabalho de 
Conclusão de 

Curso I 

Carga horária por semana: 23 horas 

Carga horária por semestre: 345 horas  

Componentes Curriculares Optativos  

Código / Nome C.H. Mód. Pré-requisito Departamento  

IMSF61- Cuidados de enfermagem na infância e na adolescência 135 45/5 IMSF51 - Bases teóricas e metodológicas do cuidar IMS  

IMSF62 - Cuidados de enfermagem em indivíduos em sofrimento 
mental 

90 45/5  IMS  

IMSF63 - Política, planejamento e gestão na enfermagem 
contemporânea 

90 45/5 IMSF44 - Gerenciamento da enfermagem IMS  

IMSA77 – Trabalho de Conclusão de Curso II 30 5 IMSF53 – Trabalho de Conclusão de Curso I IMS  
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9º SEMESTRE: ENFERMAGEM, SAÚDE E SOCIEDADE  

Natureza Modalidade 

Código 
Nome do 

componente 

Carga horária 
 

Carga horária 
docente/turma 

 

Módulo 
Departamento 

ofertante 
Pré-requisito(s) 

 

  T P E 

 
 

EX 
Total T P E 

 
 

EX 
T P 

 
 

E 
EX  Cód. Nome do componente 

OB Disciplina IMSF64 
Estágio 
supervisionado em 
atenção primária 

--- - 420 

 
--- 420 --- --- 

--
- 

 
--- -

- 
--
- 

 
5 --- 

IMS – Instituto 
Multidisciplinar em 

Saúde 
 

Todas as disciplinas do curso exceto IMSA77 
e IMSF65 

Carga horária por semana: 28 horas 

Carga horária por semestre:420 horas  

Componentes Curriculares Optativos  

Código / Nome C.H. Mód. Pré-requisito Departamento  

IMSF64- Estágio supervisionado em atenção primária 420 5 Todas as disciplinas do curso exceto IMSA77 e IMSF65  
IMS 
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10º SEMESTRE: ENFERMAGEM, SAÚDE E SOCIEDADE 

 

Natureza Modalidade 

Código 
Nome do 

componente 

Carga horária 
 

Carga horária 
docente/turma 

 

Módulo 
Departamento 

ofertante 
Pré-requisito(s) 

 

  T P E 

 
 

EX 
Total T P E 

 
 

EX 
T P 

 
 

E 
EX  Cód. Nome do componente 

OB Disciplina IMSF65 
Estágio 
supervisionado em 
atenção hospitalar 

--- - 420 

 
--- 420 --- --- 

--
- 

 
--- -

- 
--
- 

 
5 --- 

IMS – Instituto 
Multidisciplinar em 

Saúde 
 

Todas as disciplinas do curso exceto IMSA77 
e IMSF64 

Carga horária por semana: 28 horas 
Carga horária por semestre:315 horas  

Componentes Curriculares Optativos  

Código / Nome C.H. Mód. Pré-requisito Departamento  

IMSF65- Estágio supervisionado em atenção hospitalar 420 5 Todas as disciplinas do curso exceto IMSA77 e IMSF64 
 

IMS  
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10.1.1 Fluxograma 

 

 

 

Fluxograma 

Unidade Curricular I: Enfermagem, Saúde e 
Sociedade 

Unidade Curricular II: 
Processos Biopsicossociais 
do Cuidado em Enfermagem 

Unidade Curricular III: Práticas Específicas, Ampliadas 
e Integrativas no Cuidado em Enfermagem 

Unidade Curricular IV – 
Estágio Supervisionado 

1º semestre 2º semestre 3º semestre 4º semestre 5º semestre 6º semestre 7º semestre 8º semestre 9º semestre 10º semestre 

IMSF38  
A 

enfermagem 
e a 

organização 
do sistema de 

saúde 
 

IMSF40 
Metodologia 
científica na 
enfermagem 

 

IMSF42 
Aspectos 

Biopsicossociais  
na construção de 

modelos 
assistenciais em 

enfermagem 

IMSF45 
Extensão na 
enfermagem, 

saúde e sociedade 
II 
 

IMSF46 
Bases 

fundamentais para 
os processos 
bioquímicos, 
celulares e 

moleculares. 
 

IMSF49 
Bases 

fundamentais 
para o cuidado 

em enfermagem 
 

IMSF51 
Bases teóricas 

e 
metodológicas 

do cuidar 
 

IMSF54 
Cuidados de 

enfermagem nos 
agravos de saúde 

prevalentes na 
vida adulta e 

idosa 

IMSF58 
Cuidados de 
enfermagem 
nas situações 

críticas do 
adulto e idoso 

 

IMSF61 
Cuidados de 
enfermagem 
na infância e 

na 
adolescência 

 

IMSF64 
Estágio 

supervisionado 
em atenção 

primária 
 

IMSF65 
Estágio 

supervisionado 
em atenção 
hospitalar 

 

IMSF39 
Educação em 

saúde na 
práxis de 

enfermagem 
 

 
IMSF41 

Extensão na 
enfermagem, 

saúde e 
sociedade I 

 

IMSF43  
Bases 

conceituais do 
processo de 

investigação em 
enfermagem na 

produção do 
cuidado 

 
 
 

OPT006 
Optativo 

IMSF47 
Biomorfofuncional 

 

IMSF50 
Mecanismo de 

agressão e defesa  
no organismo na 

promoção da 
saúde 

 

IMSF52 
Processos 

patológicos na 
gênese e 

tratamento de 
feridas 

 

IMSF55 
Cuidados de 

enfermagem na 
saúde coletiva 

 
 

IMSF59 
Cuidados de 

enfermagem no 
período 

perioperatório e 
CME 

 

IMSF62 
Cuidados de 
enfermagem 

em indivíduos 
em sofrimento 

mental 
 

  

IMSF37 
História e 
cultura no 
processo 
saúde e 
doença 

 

  
 

IMSF44  
Gerenciamento 
da enfermagem 
 

 

 
 
 

LIV060 
Livre 

IMSF48 
Extensão nos 

processos 
biopsicossociais 
do cuidado em 
enfermagem I 

 

 
 
 

OPT066 
Optativa 

IMSF53 
Trabalho de 

conclusão de 
curso I 

 

IMSF56 
Cuidados de 

enfermagem no 
processo de 

envelhecimento 
 

IMSF60 
Cuidados de 

enfermagem na 
concepção, 
gestação, 

nascimento e 
cuidados com a 

mulher 

IMSF63 
Política, 

planejamento e 
gestão na 

enfermagem 
contemporânea 

 

  

 
 
 
 

 
OPT061 
Optativa 

 
LIVC60 

Livre 

 
OPTB06 
Optativa 

IMSF57 
Farmacologia 
aplicada aos 

agravos no adulto 
e idoso 

 
 

LIVF60 
Livre 

IMSA77 
Trabalho de 
conclusão de 

curso II 

  

 
LIVB60 
Livre 

 

  
LIVD60 

Livre 

 
 

    



61 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10.1.2 Lista de Componente Curriculares do novo currículo  

Nome do componente CH   Módulo Modalidade Natureza Pré-
requisitos T P E Ex T P E Ex 

IMSF38 A enfermagem e a organização do sistema de saúde 45 15   45 15   Disciplina Obrigatória --- 

IMSF39 Educação em saúde na Práxis de Enfermagem 30 15   45 15   Disciplina Obrigatória --- 

IMSF37 História e cultura no processo saúde doença 75    45    Disciplina Obrigatória --- 

IMSF40 Metodologia Científica na Enfermagem 30 15   45 15   Disciplina Obrigatória --- 

IMSF41 Extensão na enfermagem, saúde e sociedade I    30    10 Atividade Obrigatória --- 

IMSF42 Aspectos biopsicossociais na construção de modelos assistenciais em 
Enfermagem 

90    45    Disciplina Obrigatória --- 

IMSF43 Bases conceituais do processo de investigação em enfermagem na produção do 
cuidado 

45 45   45 15   Disciplina Obrigatória IMSF40 

IMSF44 Gerenciamento da enfermagem 30   15 45   15 Disciplina Obrigatória --- 

IMSF45 Extensão na enfermagem, saúde e sociedade II    30    10 Atividade Obrigatória --- 

IMSF46 Bases fundamentais para os processos bioquímicos, celulares e moleculares 120 30   45 15   Disciplina Obrigatória --- 

IMSF47 Biomorfofuncional 105 45   45 15   Disciplina Obrigatória --- 

IMSF48 Extensão nos processos biopsicossociais do cuidado em enfermagem I    30    10 Atividade Obrigatória --- 

IMSF49 Bases fundamentais para o cuidado em enfermagem  75 60   45 5   Disciplina Obrigatória --- 

IMSF50 Mecanismos de agressão e defesa no organismo na promoção da saúde 90 45   45 15   Disciplina Obrigatória IMSF46 

  INTEGRALIZAÇÃO CURRICULAR   

 Componentes Curriculares Obrigatórios:2205 h  

Total obrigatória = 3330 horas = 79,8% da carga horária do curso  
 

 Estágio Curricular: 840h  

 Atividade de Extensão Obrigatória: 285h  

 Atividade de Extensão Livre: 132h   

 Componentes Curriculares Optativos: 240h 

Total não obrigatória = 840 horas = 20,2% da carga horária do 
curso 

 Componentes Curriculares de Livre Escolha: 300h 

 Atividades Complementares: 168 h  

 Carga Horária Total: 4170 h   
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IMSF51 Bases teóricas e metodológicas do cuidar 90 75   45 5   Disciplina Obrigatória IMSF47 
IMSF49 

IMSF52 Processos patológicos na gênese e tratamento de feridas 30 15  15 45 15  15 Disciplina Obrigatória --- 

IMSF53 Trabalho de conclusão de curso I  45    30   Disciplina Obrigatória --- 

IMSF54 Cuidados de enfermagem nos agravos de saúde prevalentes na vida adulta e 
idosa 

60 45  30 45 5  6 Disciplina Obrigatória IMSF51 

IMSF55 Cuidados de enfermagem na saúde coletiva 75 75  30 45 5  6 Disciplina Obrigatória IMSF51 

IMSF56 Cuidados de enfermagem no processo de envelhecimento 30 15  15 45 5  6 Disciplina Obrigatória IMSF51 

MSF57 Farmacologia aplicada aos agravos no adulto e idoso 30    45    Disciplina Obrigatória --- 

IMSF58 Cuidados de enfermagem nas situações críticas do adulto e idoso 90 45  15 45 5  6 Disciplina Obrigatória IMSF51 

IMSF59 Cuidados de enfermagem no período perioperatório e CME 30 15  15 45 5  6 Disciplina Obrigatória IMSF51 

IMSF60 Cuidados de enfermagem na concepção, gestação e nascimento e cuidados com 
a mulher 

75 60  15 45 5  6 Disciplina Obrigatória IMSF51 

IMSF61 Cuidados de enfermagem na infância e na adolescência 75 45  15 45 5  6 Disciplina Obrigatória IMSF51 

IMSF62 Cuidados de enfermagem em indivíduos em sofrimento mental 45 30  15 45 5  6 Disciplina Obrigatória --- 

IMSF63 Política, planejamento e gestão na enfermagem contemporânea   45 30  15 45 5  6 Disciplina Obrigatória IMSF44 

IMSA77 Trabalho de conclusão de curso II  30    5   Disciplina Obrigatória IMSF53 

IMSF64 Estágio supervisionado em atenção primária   420    5  Disciplina Obrigatória IMSF37 
IMSF38 
IMSF39 
IMSF40 
IMSF41 
IMSF42 
IMSF43 
IMSF44 
IMSF45 
IMSF46 
IMSF47 
IMSF48 
IMSF49 
IMSF50 
IMSF51 
IMSF52 
IMSF53 
IMSF54 
IMSF55 
IMSF56 
IMSF57 
IMSF58 
IMSF59 
IMSF60 
IMSF61 
IMSF62 
IMSF63 
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IMSF65 Estágio supervisionado em atenção hospitalar   420    5  Disciplina Obrigatória IMSF37 
IMSF38 
IMSF39 
IMSF40 
IMSF41 
IMSF42 
IMSF43 
IMSF44 
IMSF45 
IMSF46 
IMSF47 
IMSF48 
IMSF49 
IMSF50 
IMSF51 
IMSF52 
IMSF53 
IMSF54 
IMSF55 
IMSF56 
IMSF57 
IMSF58 
IMSF59 
IMSF60 
IMSF61 
IMSF62 
IMSF63 

IMSF66 Neurobiologia do aprendizado e da memória 30    45    Disciplina Optativo --- 

IMSF67 Cuidados Paliativos Interdisciplinares no contexto de final de vida 30   15 45   15 Disciplina Optativo --- 

IMSF68 Cuidado de Enfermagem à Pessoa com Diabetes Mellitus e Hipertensão Arterial 
Sistêmica 

60    45    Disciplina Optativo --- 

IMSF69 Pensamento crítico e clínico no contexto da SAE 60    45    Disciplina Optativo IMSF51 

IMSF70 Saúde Ambiental Aplicada à Enfermagem 30    45    Disciplina Optativo --- 

IMS007- Direito humanos e saúde 60    40    Disciplina Optativo --- 

IMSF23-Cultura afro-brasileira  45    40    Disciplina Optativo --- 

IMSB75- Educação ambiental 30    45    Disciplina Optativo --- 

IMSB70-Animais peçonhentos  30 30   45 15   Disciplina Optativo --- 

IMS192-Tópicos especiais em genética 60    45    Disciplina Optativo --- 

IMS193-Tópicos especiais em Microbiologia 60    45    Disciplina Optativo --- 

IMS194-Tópicos especiais em Imunologia 60    45    Disciplina Optativo --- 

IMS026-Estudos de células tronco 30    45    Disciplina Optativo --- 

IMS070-Políticas de saúde 60    40    Disciplina Optativo --- 

IMS110-Saneamento e saúde 45    40    Disciplina Optativo --- 

IMSB29-Subjetividade, história e cultura 60    35    Disciplina Optativo --- 



64 
 

IMSC99-Saúde e trabalho 60    45    Disciplina Optativo --- 

IMSD20-Estado, sociedade e saúde  60    45    Disciplina Optativo --- 

IMSD17-Clínica ampliada e saúde mental  30 30   25 25   Disciplina Optativo IMSF62 

IMSE08-DCS- O método clínico centrado na pessoa  60    100   Disciplina Optativo --- 

IMSE12- DCS - Humanização, parto e direito a maternidade   60    100   Disciplina Optativo --- 

IMSE28-DCS- Saúde mental, dependência química e redução de danos   90    100   Disciplina Optativo --- 

IMSE33-DCS- Saúde do trabalhador e Ecologia Humana   60    100   Disciplina Optativo --- 

IMSE34-DCS- Vigilância do óbito maternos, infantil e fetal  60    100   Disciplina Optativo --- 

IMS150- Genética humana e médica 60    40    Disciplina Optativo --- 

IMS158- Gerenciamento de resíduos  60    45    Disciplina Optativo --- 

IMS177- Fisiopatologia e terapêutica 60    45    Disciplina Optativo --- 

IMS268- Libras – Língua brasileira de sinais 15 15   45 45   Disciplina Optativo --- 

IMSA01- Imaginologia básica 30 30   40 20   Disciplina Optativo --- 

IMSA51- Informática aplicada à saúde com EPI-INFO 30 30   12 12   Disciplina Optativo --- 

IMSA98- Processos gerais em laserterapia  60    45    Disciplina Optativo --- 

IMSB69- Imunopatologia aplicada  60    40    Disciplina Optativo --- 

IMSB79- Patologia especial  60    45    Disciplina Optativo --- 

IMSC80- Análise e interpretação de exames laboratoriais 60    40    Disciplina Optativo --- 

IMSC86- ACCS Reab. Cognitiva para idosos   60    15   Atividade Optativo --- 

IMSB06- ACCS Cinema e lit. estrat. de saúde e adesão  60    10   Atividade Optativo --- 

IMSE71- Introdução à antropologia Forense  30 30   40 20   Disciplina Optativo --- 

IMSC40 – Genética do câncer 30    45    Disciplina Optativo --- 

IMSC50 – Sistema de informação em saúde  30    45    Disciplina Optativo --- 

IMSE72- Ciência, sociedade e ficção  30    30   Disciplina Optativo --- 

IMSF10-Noções de primeiros socorros  30    40    Disciplina Optativo --- 

IMSF30 - Tópicos especiais em sistematização da assistência de enfermagem 60    45    Disciplina Optativo --- 
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10.1.3 Resumo da Matriz  

Quadro 1: Componentes curriculares da matriz antiga que permanecem na nova matriz. 
 

Nome do componente CH Módulo Modalidade Natureza 

 T P Ex T P Ex   

IMSA77 Trabalho de conclusão de curso II  30   30  Disciplina Obrigatória 

IMSB75- Educação ambiental 30   45   Disciplina Optativo 

IMSB70-Animais peçonhentos  30 30  45 15  Disciplina Optativo 

IMS192-Tópicos especiais em genética 60   45   Disciplina Optativo 

IMS193-Tópicos especiais em Microbiologia 60   45   Disciplina Optativo 

IMS194-Tópicos especiais em Imunologia 60   45   Disciplina Optativo 

IMSD17-Clínica ampliada e saúde mental 30 30  25 25  Disciplina Optativo 

IMS007- Direito humanos e saúde 60   45   Disciplina Optativo 

IMS150- Genética humana e médica 60   45   Disciplina Optativo 

IMS158- Gerenciamento de resíduos  60   45   Disciplina Optativo 

IMS177- Fisiopatologia e terapêutica 60   45   Disciplina Optativo 

IMS268- Libras – Língua brasileira de sinais 15 15  45 45  Disciplina Optativo 

IMSA01- Imaginologia básica 30 30  45 15  Disciplina Optativo 

IMSA51- Informática aplicada à saúde com EPI-INFO 30 30  12 12  Disciplina Optativo 

IMSA98- Processos gerais em laserterapia  60   45   Disciplina Optativo 

IMSB69- Imunopatologia aplicada 60   45   Disciplina Optativo 

IMSB79- Patologia especial  60   45   Disciplina Optativo 

IMSC80- Análise e interpretação de exames laboratoriais 60   45   Disciplina Optativo 

IMSC86- ACCS Reab. Cognitiva para idosos   60   15  Disciplina Optativo 

IMSB06- ACCS Cinema e lit. estrat. de saúde e adesão  60   10  Disciplina Optativo 

IMSE71- Introdução à antropologia Forense 30 30  45 15  Disciplina Optativo 

IMSC40 – Genética do câncer 30   45   Disciplina Optativo 

IMSC50 – Sistema de informação em saúde  30   45   Disciplina Optativo 

IMSE72- Ciência, sociedade e ficção  30   30  Disciplina Optativo 

 
Quadro 2: Componentes curriculares da matriz antiga que serão excluídos da matriz nova. 

Nome do componente CH Módulo Modalidade Natureza 

 T P Ex T P Ex   

IMS001 – Anatomia humana  34 34  45 23  Disciplina Obrigatória 

IMS010- Biologia celular e molecular 68   45   Disciplina Obrigatória 

IMS011- Introdução à sociologia 51   40   Disciplina Obrigatória 

IMS048- Metodologia do trabalho científico 34 34  45 23  Disciplina Obrigatória 

IMS050- Bioquímica 68 34  40 20  Disciplina Obrigatória 

IMS180- Histologia e embriologia 34 34  45 23  Disciplina Obrigatória 

IMS003 – Fisiologia humana 34 34  45 23  Disciplina Obrigatória 

IMS014- Microbiologia e imunologia 34 34  45 23  Disciplina Obrigatória 

IMS015- Parasitologia humana  34 34  45 23  Disciplina Obrigatória 

IMS035- Antropologia filosófica 68   40   Disciplina Obrigatória 

IMS047- Psicologia 68   40   Disciplina Obrigatória 

IMS051- Biofísica 34 34  45 23  Disciplina Obrigatória 

IMS002- Patologia  34 34  45 23  Disciplina Obrigatória 

IMS006-Bioestatística 34 34  45 23  Disciplina Obrigatória 

IMS031- Enfermagem e sociedade 51   40   Disciplina Obrigatória 

IMS040- Educação em saúde 34 34  40 20  Disciplina Obrigatória 

IMS049-Farmacologia geral 68   45   Disciplina Obrigatória 

IMS052- Introdução à nutrição 34   40   Disciplina Obrigatória 

IMS005- Epidemiologia  34 34  45 23  Disciplina Obrigatória 

IMS032-Exercício da enfermagem 34 34  40 20  Disciplina Obrigatória 

IMS033-Vigilância à saúde 68   45   Disciplina Obrigatória 

IMS034- Bases teóricas e técnicas de enfermagem  102 204  45 5  Disciplina Obrigatória 

IMS036- Enfermagem em clínico-cirúrgica I 102 136  45 5  Disciplina Obrigatória 

IMS038-Enfermagem em saúde coletiva 68 170  45 5  Disciplina Obrigatória 

IMS041-Enfermagem na atenção à saúde do idoso 34 34  45 5  Disciplina Obrigatória 

IMS042- Enfermagem em bloco cirúrgico e central  34 102  45 5  Disciplina Obrigatória 
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IMS043-Enfermagem em clínico-cirúrgica II 34 136  45 5  Disciplina Obrigatória 

IMS045-Enfermagem em atenção à saúde da mulher 102 102  45 5  Disciplina Obrigatória 

IMS037- Enfermagem psiquiátrica e saúde mental  68 68  45 5  Disciplina Obrigatória 

IMS039-Administração e planejamento em serviços de 
saúde 

136 102  45 5  Disciplina Obrigatória 

IMS044- Enfermagem na atenção à saúde da criança 68 136  45 5  Disciplina Obrigatória 

IMSA74- Estágio curricular supervisionado I   476   6 Disciplina Obrigatória 

IMSA75- Estágio curricular supervisionado II   476   6 Disciplina Obrigatória 

IMSA76- Trabalho de conclusão de curso I 34   40   Disciplina Obrigatória 

 
 

10.2 NORMAS DE FUNCIONAMENTO DO CURSO 
 

O curso de Bacharelado em Enfermagem é oferecido no turno diurno e a duração mínima 

e máxima prevista para a conclusão do curso é, respectivamente de cinco anos (5,0 anos) e sete 

anos e meio (7,5 anos), cumprindo o mínimo de 4170 horas relativas ao currículo pleno proposto, 

incluindo as disciplinas obrigatórias, optativas, livres, atividades complementares, atividade de 

extensão, estágios supervisionados e trabalho de conclusão de curso.  

O núcleo dos componentes curriculares obrigatórios, optativos e livres possibilitam ao 

aluno uma formação sólida e crítica. Cabe destacar que o processo de ensino-aprendizagem 

será construído utilizando os espaços de aulas teóricas, práticas e estágios.  

A distribuição semestral dos componentes curriculares a serem ofertados pelo curso em 

caráter obrigatório e suas respectivas cargas horárias semestrais estão apresentadas na matriz 

curricular. As normas de funcionamento do curso de enfermagem do IMS-UFBA estão descritas 

a seguir.  

1. Num percurso ideal, os alunos cursarão do 1 ao 10 semestre os componentes 

curriculares obrigatórios, e a partir do 2 semestre os componentes optativos e os componentes 

livres.  

2. Os alunos deverão cursar 240 horas de componentes curriculares optativos e 300 horas 

de componentes curriculares livres. As escolhas dos componentes optativos e livres serão 

definidas pelo aluno, permitindo uma maior diversificação na sua formação.  

3. Os alunos deverão cursar 417 horas de atividades de extensão, correspondendo a 10% 

da carga horária total do curso e distribuídas em: a) atividades extensionistas do 1º ao 3º, sendo 

que em cada semestre a atividade de extensão terá um formato multidisciplinar, b) atividades de 

extensão inseridas dentro dos componentes curriculares com foco direcionado no componente 

e c) atividades de extensão livre, sendo o aluno responsável por escolher o tipo de extensão 

pertinente para a sua formação.  
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4. Os estágios ocorrerão sob supervisão direta ou indireta do docente e serão 

desenvolvidos de forma articulada e com complexidade crescente ao longo do processo de 

formação. Essa estratégia permite aproximar os estudantes da vida cotidiana dos profissionais 

de enfermagem e da população e desenvolve um olhar crítico, possibilitando cuidar dos reais 

problemas da sociedade. Cabe destacar, que para além dos estágios, o curso permite que os 

alunos vivenciem atividades em outros cenários de prática ao longo de toda a formação, durante 

as aulas e atividades práticas dos componentes curriculares. O estágio supervisionado em 

atenção primária será ofertado no 9º semestre e o estágio supervisionado em atenção hospitalar 

será ofertado no 10º semestre.  

5. No 5º semestre será elaborado o projeto de pesquisa, sob a orientação de professores, 

que subsidiará a elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) a ser apresentado no 8º 

semestre, como requisito para a conclusão do curso.  

6. As atividades complementares se constituem em outra estratégia para complementar o 

processo de formação. Estas abrangem atividades de ensino, pesquisa e extensão 

desenvolvidas na área de enfermagem e/ou áreas afins, realizadas ao longo de todo o curso e 

que devem contabilizar um total de 168 horas.  

7. A oferta dos componentes curriculares será organizada, a partir do semestre de 

ingresso, em turmas que ocorrerão, preferencialmente, no mesmo turno com duração de até 06 

(seis) horas.  

 

10.3 COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS E LIVRES 

Os componentes curriculares optativos e livres poderão ser oferecidos nos turnos 

matutino e vespertino. O aluno deverá cursar uma carga horária total de 240 horas para optativos 

e 300 para livres, sendo ofertados componentes de 30 horas e 60 horas, distribuídos do 2º ao 8º 

semestre. A escolha de cada componente curricular optativo será livre, respeitando os pré-

requisitos para aqueles que os possuem.  

 

10.4 ATIVIDADES DE EXTENSÃO  

De acordo a resolução Nº 7, de 18 de dezembro de 2018 e a Resolução Nº 02/2022 do 

Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão da UFBA as atividades de extensão na 

Educação Superior Brasileira devem integrar a matriz curricular e a organização da pesquisa, 

através de um processo interdisciplinar, político educacional, cultural, científico, tecnológico e 
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que promova a interação entre a instituição de ensino superior e outros setores da sociedade. 

Estas atividades correspondem a 10% da carga horária total do curso e devem permear as ações 

de programas, projetos, cursos, oficinas, eventos e prestações de serviços. Portanto, no curso 

de enfermagem as ações extensão serão oferecidas do 1º ao 3º semestre com característica 

interdisciplinar, cultural, científico e tecnológico, onde cada atividade abordará um ou mais tipos 

de atividades extensionistas (programas, projetos, cursos, oficinas, eventos e prestações de 

serviços) garantindo que o discente vivencie todas as modalidades previstas. 

As atividades de extensão também serão oferecidas dentro de componentes obrigatórios. 

Os componentes que terão atividades de extensão são: IMSF44 – Gerenciamento da 

enfermagem, IMSF5216 – Processos patológicos na gênese e tratamento de feridas, IMSF54 - 

Cuidados de enfermagem nos agravos de saúde prevalentes na vida adulta e idosa, IMSF55 – 

Cuidados de enfermagem na saúde coletiva, IMSF56 – Cuidados de enfermagem no processo 

do envelhecimento, IMSF58 – Cuidados de enfermagem nas situações críticas do adulto e idoso, 

IMSF59 – Cuidados de enfermagem no período perioperatório e CME, IMSF60 – Cuidados de 

enfermagem na concepção, nascimento e cuidados com a mulher, IMSF61 – Cuidados de 

enfermagem na infância e adolescência, IMSF62 - Cuidados de enfermagem em indivíduos em 

sofrimento  mental e IMSF63 – Política, planejamento e gestão na enfermagem contemporânea. 

Para a integralização curricular o aluno também deverá buscar realizar atividades de 

extensão livre e posteriormente solicitar o aproveitamento para o colegiado seguindo a Instrução 

Normativa de Atividades de Extensão.  

As atividades extensionistas estarão sujeitas a contínuas avaliações do Colegiado e NDE 

do curso de Enfermagem com: 1) Identificação da pertinência das atividades de extensão na 

creditação curricular, 2) Contribuição das atividades de extensão para o cumprimento dos 

objetivos do Projeto Pedagógico do Curso e 3) Demonstração dos resultados alcançados via 

relatórios.   

 
10.5 AÇÃO CURRICULAR EM COMUNIDADE E EM SOCIEDADE – ACCS  

A ACCS é componente curricular modalidade disciplina, de natureza optativa, em que 

estudantes e professores, em uma relação multidirecional com grupos da sociedade, 

desenvolvem ações de extensão no âmbito da criação, tecnologia e inovação, promovendo o 

intercâmbio, a reelaboração e a produção de conhecimento sobre a realidade com perspectiva 

de transformação. Este componente se diferencia dos demais componentes curriculares 

optativos pela sua proposta multidisciplinar, interdisciplinar e transdisciplinar. Busca intensificar 

o contato da Universidade com a sociedade, contribuindo para o cumprimento do seu 
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compromisso social. No projeto descreve-se algumas possibilidades de ACCS já aprovadas no 

IMS/UFBA. Mas os discentes do curso de enfermagem poderão participar de outras propostas 

de ACCS que venham a ser ofertados no Instituto e serão aproveitadas como componente 

optativo.  

10.6 ESTÁGIO SUPERVISIONADO OBRIGATÓRIO 

 O estágio curricular supervisionado obrigatório, em cumprimento às DCN do curso de 

Enfermagem deve ser realizado nos dois últimos semestres do curso, e corresponder a 20% da 

carga horária total do curso. 

 Com a reforma da matriz curricular e em atendimento a Resolução CNE/CES nº 04 de 

2009, que estabelece com período mínimo para integralização do curso de Bacharelado em 

Enfermagem, o período de dez semestres letivos, o estágio curricular supervisionado será 

ofertado no nono e décimo semestre do curso, com carga horária total de 840 horas, distribuídas 

igualmente nos dois semestres. 

 Às DCN também estabelecem em seu artigo 7º: “...ficam os cursos obrigados a incluir no 

currículo o estágio supervisionado em hospitais gerais e especializados, ambulatórios, rede 

básica de serviços de saúde e comunidades …” 

 O estágio curricular supervisionado será alocado na Unidade Curricular IV, sendo que no 

nono semestre será a Atividade Curricular 1: Estágio supervisionado em atenção primária e no 

décimo semestre a Atividade Curricular 2: Estágio supervisionado em atenção hospitalar.  

 Considerando a realidade loco-regional do município, em que o curso está inserido, o 

estágio curricular será ofertado com a seguinte proposta: no nono semestre, os discentes 

realizam estágio predominantemente em Unidades de Saúde da Família, assim como junto às 

coordenações específicas da Atenção Primária à Saúde como Vigilância Epidemiológica, 

Vigilância Sanitária, Vigilância à Saúde, Centro de Referência em Dermatologia e Pneumologia 

Sanitária, Centro de Referência em Saúde do Trabalhador. 

 Por sua vez, no décimo semestre os discentes realizam o estágio no Complexo Hospitalar 

de Vitória da Conquista gerido pela Secretaria da Saúde do Estado da Bahia (SESAB) e outros 

hospitais conveniados, de acordo com a disponibilidade de professores para supervisão. No 

estágio em atenção hospitalar as unidades, usualmente disponibilizadas para os discentes são: 

unidades de terapia intensivas adulto, pediátrica e neonatal; centro cirúrgico; central de material 

e esterilização; unidades de internação adulta e pediátrica; serviço de emergência; serviço de 

controle de infecção hospitalar e núcleo de educação permanente. Com a incorporação da 
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Unidade de Pronto Atendimento (UPA) na SESAB e ao complexo hospitalar, esta passa a 

constituir um campo para o estágio curricular supervisionado no décimo semestre. 

  Neste sentido, os discentes serão alocados, sempre que possível, de acordo com suas 

preferências, e permanecerão todo o semestre na mesma unidade no caso do estágio em 

atenção hospitalar, e poderão fazer rodízio, por ocasião do estágio na atenção básica. Neste 

último caso, o rodízio pode acontecer entre unidades de saúde da família e as coordenações 

integrantes da Atenção Primária, contudo, predominando o tempo de estágio nas unidades de 

saúde. 

 A supervisão do estágio dar-se-á nas modalidades direta feito pelo docente por meio de 

orientações individuais e/ou coletivas das atividades desenvolvidas no campo de estágio ao 

longo de todo o processo. Em casos específicos para algumas instituições de saúde pode ocorrer 

a supervisão de forma indireta de acompanhamento, com aprovação pelo colegiado, sendo que 

a carga horária atribuída ao docente será proporcional as atividades realizadas para a 

supervisão. O Estágio Curricular Supervisionado também conta com a coparticipação do 

enfermeiro da área cedente de campo de estágio no tocante ao planejamento, execução, 

supervisão e avaliação das atividades. 

 Para a atividade Curricular 1: Estágio curricular supervisionado em atenção básica ocorre 

a partir das modalidades direta ou indireta de acompanhamento, dada a distribuição geográfica 

das unidades no município, bem como pelo número reduzido de alunos que podem permanecer 

em cada uma. Conta com a coparticipação dos profissionais enfermeiros no processo de 

supervisão do estágio. A atividade Curricular 2: Estágio Curricular supervisionado em atenção 

hospitalar, a supervisão docente ocorre direta e diariamente in locu e é realizada pelo professor 

de estágio, com parceria do enfermeiro(a) da unidade em que o aluno está alocado (Anexo II). 

 Espera-se que, gradativamente, o discente vá se inserindo na rotina da unidade, 

executando ações assistenciais privativas do enfermeiro, ações gerenciais e coordenando a 

equipe, sendo capaz de ao final do estágio ser reconhecido como um membro da equipe de 

enfermagem e de saúde.  

 No início do nono e décimo semestre o discente recebe o planejamento dos estágios, 

contemplando o período de realização do mesmo, as atividades docentes propostas a serem 

realizadas com a turma ao longo do semestre, incluindo reuniões semanais, a fim de que os 

discentes possam relatar as dificuldades encontradas, e discutir soluções junto ao grupo.  
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 Como forma de acompanhamento das atividades discentes desenvolvidas ao longo do 

estágio, além da supervisão do professor, o discente elabora um portifólio narrativo e reflexivo, 

em que descreve as atividades realizadas, seus anseios, dificuldades e soluções encontradas 

durante o estágio, o planejamento semanal de atividades pactuadas com o serviço e com o 

supervisor, como também consta o registro de frequência e fotográfico de possíveis ações 

desenvolvidas. Para acompanhamento do portifólio, cada professor, fica responsável por um 

número de discentes, que em datas pré-estabelecidas enviam os portifólios que são lidos e 

devolvidos com comentários. A cada nova versão são acrescidas às experiências vivenciadas 

pelo discente. 

 Outros dispositivos de avaliação também são utilizados conforme a atividade curricular. 

Na atividade curricular 1, os discentes realizam diagnósticos situacionais dos serviços que estão 

inseridos, elaboram um projeto de atuação/intervenção a partir da priorização pactuada com os 

atores envolvidos com foco em demandas/necessidades/problemas de caráter 

técnico/assistencial ou político/administrativo. Os projetos de intervenção incluem 

monitoramento e avaliação a partir de indicadores/componentes, os quais retratam o alcance 

das ações desenvolvidas. Ao final, o discente deverá apresentar a intervenção no formato de 

artigo científico bem como a devolutiva aos serviços e a comunidade acadêmica da UFBA.

 Na atividade curricular 2 os discentes devem apresentar um caso gerencial, em que 

apresentarão um problema prioritário identificado na unidade e que pretendem intervir para a 

solução.  Até o final do estágio o discente deverá planejar e executar uma intervenção na unidade 

em que está estagiando, que seja factível e que contribua com o serviço. O planejamento deverá 

ser feito em conjunto com os enfermeiros da unidade e com a aprovação das instâncias 

competentes do hospital e dos professores do estágio. 

 A avaliação final do desempenho do aluno nas atividades curriculares 1 e 2, leva em 

consideração os momentos avaliativos processuais discriminados anteriormente e, as avaliações 

finais a partir do(a) enfermeiro(a) da unidade, do docente e do discente, o qual realiza uma 

autoavaliação, utilizando instrumentos próprios adequados ao escopo das referidas atividades 

curriculares.  

10.7 ATIVIDADES COMPLEMENTARES – AC  

As atividades complementares segundo a Secretaria de Educação Superior do Ministério 

da Educação (MEC) “têm a finalidade de enriquecer o processo de ensino-aprendizagem, 

privilegiando a complementação da formação social e profissional”.  Elas não estão vinculadas 

necessariamente a uma disciplina específica e é caracterizada pelo MEC como um conjunto de 

atividades que flexibiliza a carga horária semanal, com controle do tempo total de dedicação do 
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estudante durante o semestre ou ano letivo tendo como objetivo enriquecer a formação do 

estudante. 

Conforme a RESOLUÇÃO Nº 2, DE 18 DE JUNHO DE 2007 os estágios e atividades 

complementares dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial, não 

deverão exceder a 20% (vinte por cento) da carga horária total do curso, salvo nos casos de 

determinações legais em contrário. 

No curso de graduação em enfermagem, a instrução normativa (Anexo IV) define os 

critérios para validação da carga horária das atividades complementares exigidas para 

integralização curricular. 

São consideradas como atividades complementares a formação acadêmica dos discentes 

do curso, conhecimentos adquiridos escolhidos e desenvolvidos pelos mesmos durante o 

período disponível para integralização da matriz curricular. Totalizando 168 (cento e sessenta e 

oito) horas que deverão ser realizadas em atividades relacionadas pelo menos em dois grupos 

de atividades acadêmicas (pesquisa, ensino e extensão). 

Para análise e validação da carga horária a ser atribuída a cada discente, o colegiado do 

curso designará uma Comissão de Avaliação de Atividades Complementares. 

A Secretaria de Colegiados recebe de acordo com o cronograma estabelecido pelo 

Colegiado do curso, a documentação comprobatória e encaminha ao coordenador do colegiado. 

Após análise pela Comissão de Avaliação, a mesma será devolvida ao coordenador do colegiado 

que encaminhará à Secretaria do Colegiado para os lançamentos pertinentes no histórico escolar 

do aluno. 

 

10.8 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO – TCC  

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) leva a sistematização do conhecimento, 

mediado pelo desenvolvimento de um trabalho de pesquisa, sendo parte do componente 

curricular obrigatório para conclusão do curso de graduação em Enfermagem do Instituto 

Multidisciplinar em Saúde, Campus Anísio Teixeira, UFBA. 

O TCC deverá ser elaborado individualmente, sob orientação docente, em formato de 

artigo científico, resultante de uma pesquisa de campo, de uma revisão de literatura, de um 

trabalho experimental ou de um relato de caso clínico e que tenha relevância para o curso de 

Enfermagem e pesquisa derivada de projeto de extensão, obrigatório para a conclusão do curso 

de graduação em Enfermagem. 

Tem por objetivo propiciar aos acadêmicos do Curso de graduação em Enfermagem a 

oportunidade de compreender e apreender os elementos envolvidos no processo de pesquisa, 

considerando a produção de conhecimento na área. 

Como objetivos imediatos: 
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 Ampliar o conhecimento na área de Enfermagem e saúde; 

 Desenvolver, participar e aplicar pesquisas que levem a qualificação da prática 

profissional; 

 Promover a integração entre o conhecimento científico e a prática profissional do 

enfermeiro; 

 Promover a discussão de temas relevantes a enfermagem no contexto local, regional e 

nacional; 

 Desenvolver habilidades para a realização de pesquisa, produção e publicação de artigos 

científicos. 

  

Os objetivos serão alcançados mediante a organização e estruturação do TCC realizada 

dentro das disciplinas TCC I e II, que possuem: uma coordenação do componente curricular, a 

participação de professores orientadores, alunos, informações da estruturação e avaliação do 

TCC. 

À coordenação de TCC é realizada por professor responsável pelo componente curricular 

TCC I e II, que traz dentre as suas atribuições a elaboração do processo de organização e 

direcionamento dos alunos quanto ao cumprimento das atividades relativas ao TCC, que se 

baseiam em um cronograma de intervenção que contemple desde a elaboração e apresentação 

do projeto de pesquisa à defesa. 

A orientação do TCC é realizada por um professor do quadro efetivo do IMS, com titulação 

mínima de mestre, que deverá se manifestar quanto à sua disponibilidade quanto ao quantitativo 

de alunos que poderá orientar, assim como as áreas temáticas de interesse e/ou atuação. 

O TCC pode também ter um co-orientador, profissional com graduação e especialização na área 

ou em áreas afins e/ou professores substitutos com graduação na área com conhecimento 

relacionado à temática ou a metodologia do trabalho. 

É realizado por alunos devidamente matriculados nos componentes curriculares TCC I e 

TCC II, que têm o dever de, participar das reuniões convocadas pelo coordenador do TCC e pelo 

orientador; cumprir cronograma previamente estabelecido com orientador; elaborar versão final 

do TCC conforme regulamento, assim como de acordo com as instruções de seu orientador; 

cumprir calendário apresentado pelo coordenador do TCC; entregar ao orientador e ao docente 

responsável cópia digital de seu TCC; comparecer em data e horário determinado pelo 

Coordenador para apresentação do trabalho a banca.  

A entrega da versão final do TCC é requisito para a colação de grau, sendo estruturado 

como relatório final a ser entregue em forma de artigo científico, seguindo as normas do periódico 

escolhido pelo orientador e orientando.  
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A carga horária dos componentes curriculares TCC I e TCC II, perfazem um total de 75h 

horas, sendo distribuídas no TCC I com 45h e TCC II com 30 horas.  

O processo avaliativo do TCC é realizado por meio de uma banca, composta pelo 

orientador do trabalho e por mais dois docentes sendo pelo menos um do curso de Enfermagem 

do IMS/UFBA. Os critérios de avaliação tanto do texto escrito quanto da apresentação do 

trabalho são definidos pelo Coordenador. 

Para a regulamentação da elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso foram 

propostas orientações específicas, detalhadas na Instrução Normativa do Colegiado de 

Enfermagem IMS/UFBA (Anexo III). 

O TCC não é etapa do ensino-aprendizado desconectada da proposta curricular do curso 

de enfermagem, sendo uma atividade importante para o desenvolvimento do perfil profissional 

dos estudantes. Nesse aspecto, a autonomia de discentes e professores orientadores deve ser 

considerada na escolha dos objetos de estudo. Entende-se, dessa forma, que tais sujeitos 

representam parte ativa na produção científica, em conformidade com as diretrizes nacionais da 

educação que preconizam a emancipação dos sujeitos no processo de graduação e produção 

do saber cientificamente embasado. 

Cabe destacar que na tríade ensino-pesquisa-extensão, que demarca os princípios 

formadores no campo da saúde na universidade, o TCC é uma atividade essencial para promover 

a aproximação do saber científico com as necessidades sociais, sanitárias e epidemiológicas da 

população, consequentemente ampliando a integração academia-serviço-comunidade. Não se 

constitui tão somente uma fase final do curso de graduação em Enfermagem, mas uma fase 

preliminar na busca criteriosa do fazer científico, em suas dimensões dialética, metodológica e 

epistemológica, que perfilam as trajetórias dos egressos. 

 

10.9 RELAÇÃO DO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO  

Ainda como princípio direcionador do curso de enfermagem, assumimos a 

indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão. Assim pretende-se fortalecer no curso que o 

aluno tenha a possibilidade de vivenciar a associação entre o ensino, a pesquisa e a extensão. 

Esta relação é bastante importante para o aluno vivenciar a diversidade das relações 

interpessoais nas práticas extensionistas, soluções de problemas em práticas não ideais e a 

investigação nas áreas da saúde no âmbito da pesquisa.  

Existe a relação entre os alunos da graduação de enfermagem com a pós-graduação. 

Esta integração acontece por meio do programa de iniciação científica e alunos matriculados nos 

cursos de mestrado e doutorado do IMS/UFBA sendo eles: Mestrado e doutorado em fisiologia 

humana, mestrado em saúde coletiva, biociências e psicologia da saúde e residência 
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multiprofissional em urgência. Além do Programa de Iniciação Cientifica são oferecidos os 

programas PERMANECER, PIBIC, PIBITI, SANKOFA e PIBIEX a todos os alunos interessados 

de qualquer semestre do curso por docentes do IMS/UFBA, organizados nas seguintes áreas de 

pesquisa e de extensão listadas no quadro abaixo:  

Áreas / temáticas Atividade Áreas / temáticas Atividade 

Direitos individuais e coletivos Extensão  Enfermagem psiquiátrica e saúde mental Pesquisa 

Saúde humana Extensão Saúde do idoso Pesquisa 

Espaços de ciência Extensão Saúde coletiva Pesquisa 

Resíduos sólidos Extensão Zoologia Pesquisa 

Empreendedorismo Extensão Ciências biológicas Pesquisa 

Propriedade intelectual e patente Extensão Saúde Pesquisa 

Metodologias e estratégias de 
ensino/aprendizagem 

Extensão Ciências fisiológicas Pesquisa 

Espaços de ciência Extensão  Fisiologia vegetal Pesquisa 

Educação profissional Extensão Farmacotecnia e controle de qualidade de 
medicamentos e cosméticos 

Pesquisa 

Segurança alimentar e nutricional Extensão Química analítica Pesquisa 

Desenvolvimento regional Extensão Botânica Pesquisa 

Segurança pública e defesa social Extensão Tecnologia farmacêutica Pesquisa 

Saúde humana Extensão Química de produtos naturais Pesquisa 

Gestão do trabalho Extensão Imunodiagnóstico Pesquisa 

Infância e adolescência Extensão  Imunologia  Pesquisa 

Desenvolvimento humano Extensão Mica dos produtos naturais Pesquisa 

Saúde da família Extensão Ciência e tecnologia de alimentos Pesquisa 

Práticas de cuidado em saúde Extensão Ciências da saúde Pesquisa 

Questões ambientais Extensão Genética e biologia molecular humana Pesquisa 

Endemias e epidemias Extensão Saúde pública Pesquisa 

Comunicação escrita e eletrônica Extensão Biologia celular e bioquímica  Pesquisa 

Incentivo à leitura Extensão Psicologia Pesquisa 

Formação de professores Extensão Microbiologia, fitopatologia e bioquímica Pesquisa 

Desenvolvimento tecnológico Extensão Psicologia clinica Pesquisa 

Desenvolvimento de produtos Extensão Epidemiologia Pesquisa 

Atenção integral à terceira idade Extensão  Interdisciplinar Pesquisa 

Informática nível básico Extensão Virologia Pesquisa 

Alfabetização, leitura e escrita Extensão BIOFOTÔNICA/ entomologia médica Pesquisa 

Artes visuais Extensão Odontologia Pesquisa 

Grupos sociais vulneráveis Extensão Biopatologia bucal, microbiologia, física 
médica 

Pesquisa 

Saúde da população negra e 
quilombola 

Extensão Desenvolvimento de tecnologia; 
farmacotécnica 

Pesquisa 

Divulgação e Comunicação científica Extensão  Ecoetologia Pesquisa 

Artes e filosofias negras  Extensão Fisiologia animal comparada  Pesquisa 

Educação popular em saúde  Extensão Jogos digitais na educação Pesquisa 

Ensino. Popularização de ciências Extensão Biofotônica/saúde/odontologia Pesquisa 

Neurociências e educação Extensão  Biopatologia bucal/ Microbiologia Pesquisa 

Saúde mental Extensão Política, planejamento e gestão em saúde Pesquisa 

Cuidados paliativos Extensão Neurociência e educação Pesquisa 

Saúde da mulher  Extensão Bioinformática Pesquisa 

Ciências agrárias Pesquisa Paleozoologia Pesquisa 

Tocoginecologia Pesquisa Assistência farmacêutica no sus Pesquisa 

Saúde mental Pesquisa Farmacognosia Pesquisa 

Parasitologia clínica Pesquisa Neurociências Pesquisa 

Políticas de saúde Pesquisa Neuropsicologia escolar Pesquisa 

Genética animal Pesquisa Arte, saúde e educação Pesquisa 

Ciências da saúde- enfermagem  Pesquisa Práticas de cuidado em saúde Pesquisa 

Ciências sociais em saúde Pesquisa Cuidados paliativos  Pesquisa 
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11 CORPO DOCENTE ATUANTE NO CURSO  

11.1 TITULAÇÃO (EM NÚMEROS)                   11.2 REGIME DE TRABALHO (EM NÚMEROS) 

Pós-Doutores  01  Dedicação Exclusiva (TIDE)   44 

Doutores 39  Tempo Integral (40 horas)   0 

Mestres   04   Tempo parcial (20 horas) 0 

TOTAL  44  TOTAL   44 

     

12 SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PCC 

A avaliação do PPC encontra-se alinhada aos princípios da pedagogia crítica, e considera 

que todo processo avaliativo precisa ser dialógico, solidário, democrático, inclusivo, participativo 

e precisa promover a justiça. 

Deste modo, a avaliação do PPC é entendida como um ponto de partida para os ajustes 

necessários ao curso de enfermagem. Visa através de instrumentos específicos e formação de 

espaços críticos e reflexivos com estímulo ao diálogo e discussões, contribuir para melhoria no 

âmbito acadêmico e administrativo. 

O processo de avaliação e (re)construção do PPC do curso de Enfermagem do IMS-UFBA 

deve ser contínuo, dinâmico e coletivo, onde todos os envolvidos possam participar e repensar 

os objetivos traçados e os resultados alcançados, para viabilizar novas estratégias, identificar 

potencialidades, além de proporcionar o conhecimento e a tomada de decisões na perspectiva 

de desenvolver uma educação superior em enfermagem de qualidade, com compromisso ético, 

político e social. 

A avaliação do PPC leva em consideração a organização didático-pedagógica, o corpo 

docente e a infraestrutura física para o bom funcionamento do curso. 

Para tanto, alguns instrumentos são adotados para o acompanhamento do Projeto 

Pedagógico do Curso, como as avaliações realizadas pela Comissão de Avaliação 

Interinstitucional (CAVI) que, através de questionários online ao final de cada semestre, permite 

que discentes e docentes avaliem a estrutura da universidade, organização didático-pedagógica 

das disciplinas cursadas no semestre, além da auto avaliação docente e da avaliação do corpo 

docente pelo discente. 
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Serão consideradas também as avaliações realizadas pelo MEC/INEP (ENADE, CPC e 

relatórios de avaliações in loco) que compõem o Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (SINAES). 

Outros instrumentos que serão utilizados para o acompanhamento e avaliação do PPC, 

são os relatórios institucionais com alguns indicadores, analisando, por exemplo, a evasão e a 

retenção, o número de formandos, a empregabilidade dos egressos, o percentual de estudantes 

egressos do curso de graduação de Enfermagem, entre outros indicadores. 

Além disso, são realizadas no início de cada semestre encontros pedagógicos, cujo 

objetivo é promover espaços para discussões sobre o processo de ensino e aprendizagem e 

auxiliar no planejamento do semestre letivo. Nesses encontros, são reservados momentos para 

que, em cada curso, os docentes se reúnam a fim de compartilhar experiências, estimular 

discussões, planejamentos e avaliações do processo pedagógico. 

As avaliações pela sociedade das ações e/ou intervenções no âmbito da extensão 

realizadas por docentes e discentes do curso, também devem ser consideradas. Alunos e 

professores poderão realizar esta avaliação por meio de exposição dialógica, de relatórios, 

apresentação de materiais produzidos e ações realizadas, explicitando os impactos da 

articulação ensino-serviço-comunidade e a visão e satisfação da sociedade. 

De posse dessas informações e baseados em critérios técnicos, éticos e políticos, caberá 

aos membros do NDE articular as necessidades de adequações e/ou alterações do projeto 

político pedagógico do curso de enfermagem, junto à comunidade acadêmica e a gestão do 

IMS/CAT/UFBA, conforme a avaliação diagnóstica e processual do curso. 

13 ACOMPANHAMENTO DISCENTE E DE EGRESSO 

Será criada uma Comissão de acompanhamento discente e de egresso, que será 

constituída por docentes efetivos do curso de Graduação de Enfermagem e representante 

discente (titular e suplente). Esta comissão será responsável pelo acolhimento do ingressante 

no curso, e em parceria com o Colegiado do curso, designará o respectivo orientador acadêmico. 

A Comissão deverá realizar reuniões com os orientadores acadêmicos e alunos, quando 

solicitado, e mediar encaminhamentos que se fizerem necessários como: acompanhamento 

psicológico, encaminhamento a Coordenação de Assistência Estudantil (COAE) e auxiliar o 

orientador acadêmico a mediar conflitos e outras dificuldades que possam estar interferindo no 

processo de ensino aprendizagem do discente. 
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A cada final de semestre, a Comissão solicitará ao Colegiado e NDE do curso que 

convoque reuniões de avaliação com os docentes e discentes, a fim de se avaliar potencialidades 

e fragilidades ao longo do semestre letivo. 

 

A Comissão também fará uma avaliação com os egressos no término do último semestre 

letivo, para avaliar a percepção no momento da finalização do seu curso.  

Após o término do curso, a Comissão enviará formulários para realização da 

caracterização e inserção do egresso no mercado de trabalho e continuidade de estudos, em 

programas de especialização latu sensu e programas stricto sensu. Esse acompanhamento será 

em dois momentos: um ano após o término do curso e cinco anos após o término do curso. 

14 ORIENTAÇÃO ACADÊMICA 

A orientação acadêmica compreende uma interlocução estabelecida entre docentes e 

discentes, que visa orientar o estudante em sua trajetória acadêmica nos cursos de graduação, 

no intuito de acolher o discente na Universidade, viabilizando a sua integração e uma progressiva 

autonomia acadêmica e pessoal. 

O dispositivo pedagógico da Orientação Acadêmica foi idealizado, para ser um 

instrumento de organização e encaminhamento da vida acadêmica do discente. Sendo assim, a 

cada ano letivo a Coordenação do Colegiado do Curso é responsável pelo encaminhamento de 

um grupo de estudantes para cada professor orientador, o qual acompanhará o discente durante 

seu tempo de percurso na Universidade, na intenção de orientá-lo em questões acadêmicas, 

profissionais e administrativas, bem como identificar possíveis obstáculos no processo de 

ensino-aprendizagem e propor ações, para minimizá-los, a fim de reduzir a retenção e evasão. 

A orientação acadêmica poderá colaborar nas futuras escolhas profissionais e/ou 

acadêmicas do estudante, através de discussões sobre os componentes a serem cursados e as 

áreas de atuação profissional. O professor orientador poderá também contribuir com sugestões 

para as atividades de extensão e projetos de pesquisa, sanar dúvidas sobre o funcionamento 

organizacional do Instituto, e eliminar outras dúvidas que possam surgir. O processo de 

orientação se operacionaliza através do atendimento — individual ou coletivo, presencial e/ou 

mediado por computadores e mídias sociais. O planejamento acadêmico, contudo, é realizado 

de forma individualizada, pensado a partir da realidade de cada aluno. 
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A orientação acadêmica possui uma centralidade no projeto pedagógico do curso, uma 

vez que ela contempla: aspectos pedagógicos, percurso curricular, orientações científica e 

intelectual, informações sobre políticas e normas da Universidade, Assistência Estudantil, 

recomendações de leituras e de participação em eventos culturais, realização de estágios, 

aconselhamento profissional, entre outros. 

O IMS possui um manual de Orientação Acadêmica cuja finalidade é auxiliar os docentes 

na prática da Orientação Acadêmica dos discentes, assim como delineia as diretrizes para um 

acompanhamento acadêmico mais efetivo, integrando-se aos processos que visam à 

constituição de ações que solidifiquem a Política de Assistência aos estudantes da UFBA. 

A orientação acadêmica realizada no IMS/UFBA segue as recomendações publicadas no 

Manual de Orientação Acadêmica do ano de 2011, que possui os seguintes objetivos:  

 Aprofundar a experiência universitária dos estudantes de maneira a conferir-lhes uma 

progressiva autonomia acadêmica e pessoal, bem como o reconhecimento de sua 

condição de sujeito na Universidade;   

 Promover o acompanhamento dos estudantes, registrando sua evolução acadêmica, 

intelectual e sociocultural ao longo do curso.   

 Subsidiar os estudantes com informações adequadas à sua convivência na 

universidade: do apoio às escolhas de itinerários curriculares, a eventuais decisões de 

caráter acadêmico (trancamentos, mudança de curso, permanência no curso, 

atividades de pesquisa, ingresso na pós-graduação etc.).   

 Contribuir para a uma adequada leitura do mundo do trabalho e da oportuna integração 

profissional do estudante egresso do IMS/CAT.  

 Consolidar práticas interdisciplinares dos cursos, relacionando as atividades 

desenvolvidas nos componentes curriculares a uma visão sistêmica da Universidade 

e das diversas áreas do conhecimento.   

 Contribuir para a permanência dos estudantes na Universidade através de estratégias 

de desempenho para um melhor aprendizado, reduzindo a reprovação, a evasão ou 

eventuais prolongamentos de integralização curricular.   

O processo de orientação se operacionaliza através do atendimento — individual ou 

coletivo, presencial e/ou mediado por computadores (chat´s, e-mail, skype, blogs etc.) — 

realizado pelo professor orientador ao estudante regularmente matriculado no IMS/CAT. São 

considerados orientadores todos os professores do quadro permanente do IMS/CAT, sendo que 
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o professor orientador deverá, preferencialmente, acompanhar um grupo de estudantes do início 

ao final do curso, de acordo com a matriz curricular de cada curso. 

É recomendado que as sessões de orientação sejam regulares e em número de quatro 

por semestre letivo, podendo ser realizadas em grupo e/ou individualmente, sendo que uma 

delas deverá ocorrer de preferência, próxima ao período de inscrição semestral em componentes 

curriculares (Matrícula WEB – Consultar Calendário Acadêmico Semestral / Site: 

www.supac.ufba.br).  

Também se recomenda a constituição de um memorial do percurso formativo, o qual será 

produzido pelo Diário de Percurso Acadêmico (DPA), o que poderá ser feito por meio de 

relatórios de acompanhamento, pareceres, Formulários Digitais, blogs, enfim, através de 

ferramentas que facilitem o acompanhamento da trajetória acadêmica do discente.  

As atribuições do professor orientador e do discentes podem ser encontradas no Manual 

de Orientação Acadêmica no site: 

http://www.ims.ufba.br/sites/ims.ufba.br/files/documentos/Manual-deOrienta%C3%A7%C3%A3 

o-Acad%C3%AAmica.pdf 

15 ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL 

A COAE, criada em 2015, para ser um braço da PROAE dentro do IMS, com as seguintes 

atribuições: avaliação situacional contínua dos programas de assistência estudantil (auxílios e 

bolsas), incluindo visitas domiciliares; ampliação do suporte social e acompanhamento dos 

discentes; avaliação pedagógica; promoção de ações de integração/convivência universitária na 

esfera da política de saúde, da cultura e das artes. Desde a implantação do NAPE como setor 

vinculado à COAE/IMS, em 2018, o núcleo vem passando por etapas de implementação de suas 

atividades locais, tendo como suporte as ações de monitoria que atuam com suporte logístico e 

operacional aos estudantes vinculados ao núcleo, mediando, quando possível, relações destes 

com a COAE e o corpo docente. 

Em 2020, ocorreu o direcionamento de quadro técnico com perfil pedagógico para atuar 

no NAPE/COAE, possibilitando ampliação da escuta/acolhimento/acompanhamento dos 

estudantes com alguma deficiência. Em paralelo, as ações locais do NAPE/COAE contam com 

o suporte do NAPE/PROAE e da direção do IMS na implementação do serviço, sob o paradigma 

de inclusão, por meio da política de acolhimento e das ações afirmativas para os/as estudantes 

com necessidades educativas especiais matriculados. Nesse ponto, são destaque as medidas 

adotadas quanto às condições arquitetônicas e/ou urbanísticas no tocante à acessibilidade no 

http://www.ims.ufba.br/sites/ims.ufba.br/files/documentos/Manual-deOrientaçã%20o-Acadêmica.pdf
http://www.ims.ufba.br/sites/ims.ufba.br/files/documentos/Manual-deOrientaçã%20o-Acadêmica.pdf
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Campus. Tais medidas têm procurado qualificar, gradativamente, o enfretamento ao capacitismo 

e às barreiras relacionadas à mobilidade, o que se materializa na busca de soluções conjuntas 

quanto a problemática apresentada à toda comunidade acadêmica. 

Também são realizadas ações como acompanhamento individual de alunos atendidos 

pelo núcleo, Tradução e interpretação de Língua brasileira de sinais e língua portuguesa por 

Interprete de Libras, comunicação aos docentes da presença do aluno com deficiência na turma, 

análise das questões propostas pela CAVI sobre acessibilidade, acompanhamento da concessão 

de benefícios/auxílio para discentes com deficiência com vulnerabilidade social, apoio ao projeto 

de extensão “Audioteca” para deficientes visuais, criação de página on line do núcleo para 

divulgação das ações desenvolvidas no site da COAE a partir das informações produzidas, 

produção de questionário para atendimento personalizado, identificação e acompanhamento de 

demanda educacional dos alunos que buscam atendimento no núcleo, configuração das lupas 

eletrônicas, pesquisa sobre o funcionamento e o fluxo de atendimento dos núcleos de 

acessibilidade no Brasil. 

16 RECURSOS MATERIAIS EXISTENTES 

A estrutura física do campus Anísio Teixeira consta com 3 pavilhões sendo eles: Pavilhão 

administrativo (gabinete de trabalho dos professores, espaço de trabalho para coordenação do 

curso e serviços acadêmicos) Pavilhão de aulas (salas de aula, consultórios e biblioteca), 

Pavilhão de laboratórios (laboratórios e acesso dos alunos a equipamentos de informática), 

biotério e área de convivência (Quiosque, campo de Futebol Society com gramado sintético, 

bicicletário e pergolado com cadeiras, bancos ao ar livre e academia ao ar livre com 10 

equipamentos). 

16.1 GABINETE DE TRABALHO DOS PROFESSORES 

No pavilhão administrativo são encontrados 80 gabinetes de trabalho para docentes, 

sendo 40 no segundo andar e 40 no terceiro andar. Os gabinetes são divididos segundo o 

diâmetro em individuais ou duplos, com média 9m2 e 13m2; respectivamente. Cada um possui 

mobiliário que consta de cadeira, mesa e armário. Cada docente possui um computador com 

acesso à internet e conexão com uma impressora no seu respectivo andar. Existe também 

iluminação e ventilação artificial e natural.  

No terceiro andar há uma sala de apoio para os professores substitutos e ou temporários, 

com computadores e impressoras conectados por rede. Os gabinetes são utilizados pelos 

docentes para preparo de atividades acadêmicas e orientação de alunos. Nestes é possível 
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receber confortavelmente dois alunos simultaneamente. Atualmente a estrutura da unidade não 

possui acomodação para atendimento reservado a alunos. Para casos em que este atendimento 

se faça necessário, o professor pode utilizar a sala de reuniões localizada no segundo andar do 

prédio de aulas. 

16.2 ESPAÇO DE TRABALHO PARA A COORDENAÇÃO DE CURSO 

A unidade conta com uma sala para cada coordenador de curso e uma pequena sala de 

reunião que permite atendimento individual aos alunos ou para reuniões de colegiado. Cada sala 

de colegiado possui mesa, cadeira, computador com acesso à internet e há uma impressora em 

rede destinada a todos os colegiados. O ambiente da coordenação dos cursos possui ventilação, 

iluminação natural e artificial. Os colegiados possuem sistema de arquivos compartilhados em 

rede com a secretaria do respectivo colegiado. Os coordenadores e vice-coordenadores de 

colegiados, bem como os servidores têm acesso ao Sistema Acadêmico (SIAC) e ao Sistema 

Integrado de Patrimônio, Administração e Contratos (SIPAC).  

O ambiente destinado ao Serviço de Apoio Acadêmico possui 40,5m2, encontra-se no 

andar térreo e conta com sete mesas e sete cadeiras destinadas aos servidores. Para cada mesa 

há uma cadeira destinada ao público interno e externo, de modo que o servidor possa atender 

aluno, docente ou público externo. Há três armários grandes e três armários pequenos que se 

destinam a guarda de cadernetas, pastas suspensas de arquivos de documentos expedidos 

pelos colegiados, atas de reuniões de colegiados, material de escritório, cópias de processos de 

alunos enviados às instâncias em Salvador. 

16.3 SALAS DE AULA 

No Pavilhão de Aulas existem 16 salas de aulas com diâmetros médio de 58m2 (com 

capacidade média para 55 alunos), 1 sala com dimensão de 78m2 (com capacidade para 70 

alunos), 2 salas com dimensões de 28m2 (com capacidade para 25 alunos) e 1 sala com 38m2 

(com capacidade para 50 alunos). Todas as salas estão equipadas com computador, projetor 

multimídia e quadro branco, mesa e cadeira para o professor. Os cursos do IMS funcionam no 

turno da manhã e tarde, desta forma, para cada turma é alocada uma sala de aula para o período 

em que os componentes curriculares estão distribuídos. Para componentes curriculares que são 

comuns aos cursos do IMS pode haver turma mista, desta forma, a sala de aula, no horário da 

oferta do componente é compartilhada por alunos de mais de um curso. As salas possuem 

ventilação e iluminação natural e artificial (ventilador e ar condicionado). Todas as salas de aulas 

possuem persianas. Para o acesso às salas de aulas do primeiro andar, há escadas e um 
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elevador. A limpeza das salas de aulas é feita diariamente, com lavagem do piso nos finais de 

semana. 

16.4 AUDITÓRIOS 

Existem 2 auditórios no campus do IMS/UFBA sendo um localizado no pavilhão 

administrativo e outro localizado no pavilhão de aulas. O auditório do pavilhão administrativo 

possui capacidade para 380 pessoas, com 446m2 e dois anfiteatros com respectivamente, 42 e 

70m2, sendo que um destes está equipado com lousa interativa.  

O auditório localizado no pavilhão de aulas possui capacidade para 120 cadeiras, com dimensão 

de 157m2, equipado com projetor de multimídia, quadro branco.  

 16.5 PAVILHÃO DE LABORATÓRIOS 

Existem um total de 34 laboratórios distribuídos no 1º e 2º andar do pavilhão de 

laboratórios com dimensão média de 60m2 (com capacidade média para 23 alunos) e 1 

laboratório no prédio de aulas (LIS – Laboratório Interdisciplinas em saúde). Todos os 

laboratórios do prédio de aulas possuem bancadas de granito, quadro branco, bancos, armários 

e equipamentos destinados a cada prática específica. Possuem ventilação e iluminação natural 

e artificial (ar condicionado) e persianas. Para o acesso aos laboratórios do primeiro andar, há 

escadas e um elevador. A limpeza é feita diariamente, com lavagem do piso nos finais de 

semana. Abaixo são listados os componentes curriculares que utilizam os laboratórios.  

Componentes Laboratórios utilizados  

IMSF43 Bases conceituais do processo de 
investigação em enfermagem na produção do 
cuidado 

Laboratório 101 

IMSF46 Bases fundamentais para os processos 
bioquímicos, celulares e moleculares 

Laboratório 113 

IMSF47 Biomorfofuncional Laboratório 107, 101  

IMSF50 Mecanismos de agressão e defesa no 
organismo na promoção da saúde 

Laboratório 105 

IMSF51 Bases teóricas e metodológicas do cuidar Laboratório 05 

IMSF52 Processos patológicos na gênese e 
tratamento de feridas 

Laboratório de microscopia 

IMSF60 Cuidados de enfermagem na concepção, 
gestação, nascimento e cuidados com a mulher 

Laboratório 07 

 

16.6 BIOTÉRIO 

O biotério possui uma área construída de 418,35m², com capacidade para manter e criar 

um número máximo de 150 ratos e de 300 camundongos por sala. Possui um acesso com 
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controle, secretaria administrativa, área de apoio/guarda volumes, vestiários de barreira 

masculino e feminino, antecâmara dos vestiários masculino e feminino, 3 salas de criação com 

11,05m2 cada, 5 salas de experimentação com 11,05m2 e 9,88m² de diâmetro, 6 antecâmaras, 

sala para procedimentos, sala de eutanásia, ambiente para armazenamento de ração e 

maravalha, área de lavagem de bicos e esterilização, sala de quarentena, área  de 

armazenamento de resíduos, Depósito de material de limpeza e acesso de serviço.  

16.7 BIBLIOTECA 

A Biblioteca está instalada no pavilhão de aulas em um espaço físico de 284,5m², 

distribuídos para os locais de Estudo em Grupo, Estudo Individual, Espaço de Serviços 

Administrativos, Processamento Técnico e o Acervo. O horário de funcionamento é de segunda 

a sexta-feira, das 7 horas às 18h30 horas. O Sistema de Bibliotecas da Universidade Federal da 

Bahia (SIBI), Órgão Suplementar criado através de Resolução nº 03/09 do Conselho 

Universitário, é responsável pelo funcionamento sistêmico das bibliotecas da UFBA, a fim de 

oferecer suporte ao desenvolvimento da pesquisa, do ensino e da extensão.  

A Biblioteca do Campus está vinculada ao Sistema de Biblioteca - SIBI/UFBA e dispõe de 

um acervo que atende aos cursos do IMS, dentre estes, o Curso de Enfermagem. Todos os 

acervos das bibliotecas da UFBA estão disponíveis para o empréstimo interbibliotecas para 

atender as necessidades da comunidade do IMS. O acervo encontra-se em processo de 

implantação desde 2007 e organiza-se no sentido de buscar a formação em obras que foquem 

assuntos gerais e específicos nas áreas de atuação de cada curso do Instituto, fornecendo 

material informacional adequado tanto para uso pelo corpo docente, discente e técnico-

administrativo, quanto para a comunidade externa. A adequação do acervo às necessidades do 

curso é realizada através de uma política de aquisição, compatível com os recursos 

orçamentários desta instituição. O acesso às publicações das bibliotecas da UFBA está 

disponibilizado via internet, através do sistema de gerenciamento adotado pelo SIBI/UFBA – 

PERGAMUM pelo endereço virtual http://www.pergamum.bib.ufba.br, e por ele o usuário tem 

acesso aos serviços de consultas (autor, título e assunto), reservas, renovação entre outros. No 

acervo do SIBI, hoje consta um total de: 286.313 Títulos e 868.558 Exemplares.  

No acervo da Biblioteca Universitária Campus Anísio Teixeira consta, atualmente, um total 

de: 3.845 Títulos e 14.663 Exemplares.  

Os exemplares são distribuídos de acordo com as seguintes áreas: Ciências Exatas e da 

Terra (898), Ciências Biológicas (4081), Engenharias (123), Ciências da Saúde (4179), Ciências 
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Agrárias (180), Ciências Sociais Aplicadas (853), Ciências Humanas (2513), Linguística, Letras 

e Artes (445).  

A Biblioteca do Campus, para atender os usuários com relação aos periódicos, conta com 

o Portal de Periódicos da Capes - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior. Para complementar a obtenção de informações do Portal de Periódicos da CAPES, a 

biblioteca também fornece orientações sobre a utilização do Catálogo Coletivo Nacional (CCN), 

que disponibiliza dados bibliográficos dos acervos de periódicos das bibliotecas brasileiras, 

facilitando a obtenção de cópias de artigos e outros materiais, através do Programa COMUT 

ONLINE. 

16.8 ACESSO DOS ALUNOS À EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA 

Atualmente o IMS dispõe de dois laboratórios de Informática, com 32 computadores cada 

com acesso à internet, localizados no Pavilhão de Laboratórios. Um laboratório de informática é 

para uso livre de alunos e o outro destinado às aulas e outras atividades planejadas pelos 

docentes, o qual dispõe além dos computadores, quadro branco e projetor de multimídia.  

Há uma sala com computadores com acesso à internet destinada aos alunos bolsistas e 

voluntários do PET-Saúde e outra sala com computador com acesso à internet destinada ao 

PET-Biotecnologia. A Biblioteca possui atualmente três computadores para consulta dos alunos 

a base de dados. Também existe o LIS – Laboratório Interdisciplinas em saúde destinado aos 

alunos de Iniciação Científica e alunos da pós graduação com sala de reuniões e computadores.  

O prédio de aulas e de laboratórios possuem sistema de acesso à internet sem fio. A 

unidade conta com um serviço de Help Desk responsável pela manutenção dos equipamentos, 

atualização e instalação de softwares. Há um Núcleo de Tecnologia de Informação responsável 

pela criação e gerenciamento de programas e sistemas para a unidade e manutenção e 

atualização da página da unidade na internet. 

 

17 NORMAS DE ADAPTAÇÃO E EQUIVALÊNCIA ENTRE COMPONENTES NOVOS E 

ANTIGOS 

O novo currículo tem uma carga horária total de 4170 horas distribuídas em: 2205h de 

componentes curriculares obrigatórios, 240h de conteúdos optativos, 300h de conteúdos livres, 

417h de atividades de extensão, 840h de estágio curricular supervisionado, 168h de atividades 

complementares e 75h para elaboração do trabalho de conclusão de curso (TCC). O prazo para 

integralização do curso é de 5 anos, podendo integralizá-lo em no mínimo 5 anos e no máximo 

7,5 anos.  
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O aluno ingressante a partir do semestre de implantação do novo currículo seguirá 

integralmente o novo currículo, sem necessidade de usar as regras de equivalência. 

Os alunos semestralizados e que irão cursar após a implantação do novo currículo o 8º e 

9º semestre, seguirão o currículo de ingresso, dado que já cumpriram mais de 80% da carga 

horária do curso, bem como considerando que o mesmo é organizado em 9º semestres, e haveria 

a necessidade de cursar um número considerável de disciplinas da nova matriz.  

O aluno semestralizado e que irá cursar após a implantação do novo currículo o 8º e 9º 

semestre poderá cursar disciplinas do currículo atual caso tenha interesse. 

O aluno que tiver cursado até o sexto semestre da matriz antiga, no momento da 

implantação da nova matriz seguirá as regras de equivalência definidas neste documento, dado 

que cumpriram 2340h que corresponde até 58% da carga horária do curso.  

O aluno não semestralizado e que esteja no sétimo semestre ou inferior, deverá ser 

incorporado ao currículo novo, obedecendo ao quadro de equivalência.  

Tanto os alunos que cursaram o currículo anterior, quanto os que cursaram o currículo 

novo poderão cursar componentes curriculares que tenham sua equivalência estabelecida 

conforme o Quadro de Equivalência. 

Todas os componentes optativos do currículo anterior que não estejam incluídas no 

elenco de optativas do currículo atual serão aproveitadas como optativas. 

Abaixo apresentamos um conjunto de regras de equivalência para todos os componentes 

curriculares do currículo antigo que serão aproveitados para o currículo novo.  

A) Componentes obrigatórios do currículo antigo que equivalem aos componentes 

obrigatórios do currículo novo e que não foram cursados ou nos quais o discente foi 

reprovado, deverá ser cursado na nova matriz, obedecendo a tabela de equivalência, 

independente da carga horária. 

Tabela de equivalência entre os componentes 

Componente curricular do currículo 

antigo  

CH  Componente curricular equivalente do currículo 

novo  

CH 

IMS001 Anatomia humana   IMSF47 Biomorfofuncional  

IMS010 Biologia celular e molecular   IMSF46 Bases fundamentais para os processos 

bioquímicos, celulares e moleculares 

 

IMS011 Introdução à sociologia   IMSF37 História e cultura no processo saúde doença e 

IMSF42 Aspectos biopsicossociais na construção de 

modelos assistenciais em Enfermagem 
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IMS048 Metodologia do trabalho 

científico 

  IMSF40 Metodologia Científica na Enfermagem  

IMS050 Bioquímica   IMSF46 Bases fundamentais para os processos 

bioquímicos, celulares e moleculares 

 

IMS180 Histologia e embriologia   IMSF47 Biomorfofuncional  

IMS003 Fisiologia humana   IMSF47 Biomorfofuncional  

IMS014 Microbiologia e imunologia   IMSF50 Mecanismos de agressão e defesa no 

organismo na promoção da saúde 

 

IMS015 Parasitologia humana   IMSF50 Mecanismos de agressão e defesa no 

organismo na promoção da saúde 

 

IMS035 Antropologia filosófica   IMSF37 História e cultura no processo saúde doença e 

IMSF42 Aspectos biopsicossociais na construção de 

modelos assistenciais em Enfermagem 

 

IMS047 Psicologia   IMSF37 História e cultura no processo saúde doença e 

IMSF42 Aspectos biopsicossociais na construção de 

modelos assistenciais em Enfermagem 

 

IMS051 Biofísica   IMSF49 Bases fundamentais para o cuidado em 

enfermagem 

 

IMS002 Patologia   IMSF52 Processos patológicos na gênese e 

tratamento de feridas 

 

IMS006 Bioestatística   IMSF43 Bases conceituais do processo de 

investigação em enfermagem na produção do cuidado 

 

IMS031 Enfermagem e sociedade   IMSF42 Aspectos biopsicossociais na construção de 

modelos assistenciais em Enfermagem 

 

IMS040 Educação em saúde   IMSF39 Educação em saúde na Práxis de 

Enfermagem 

 

IMS049 Farmacologia geral    IMSF52 Processos patológicos na gênese e 

tratamento de ferida e IMSF57 Farmacologia aplicada 

aos agravos no adulto e idoso 

 

IMS052 Introdução à nutrição   IMSF51 Bases teóricas e metodológicas do cuidar  

IMS005 Epidemiologia   IMSF43 Bases conceituais do processo de 

investigação em enfermagem na produção do cuidado 

e IMSF53 Trabalho de conclusão de curso I 

 

IMS032 Exercício da enfermagem    IMSF49 Bases fundamentais para o cuidado em 

enfermagem 

 

IMS033 Vigilância à saúde   IMSF38 A enfermagem e a organização do sistema de 

saúde 

 

IMS034 Bases teóricas e técnicas de 

enfermagem  

  IMSF49 Bases fundamentais para o cuidado em 

enfermagem e IMSF51 Bases teóricas e 

metodológicas do cuidar 

 

IMS036 Enfermagem em clínico-

cirúrgica I 

  IMSF54 Cuidados de enfermagem nos agravos de 

saúde prevalentes na vida adulta e idosa e IMSF58 

Cuidados críticos de enfermagem ao adulto e idoso 

 

IMS038 Enfermagem em saúde coletiva   IMSF55 Cuidados de enfermagem na saúde coletiva  

IMS041 Enfermagem na atenção à 

saúde do idoso  

  IMSF56 Cuidados de enfermagem no processo de 

envelhecimento 

 

IMS042 Enfermagem em bloco cirúrgico 

e Central de material e esterilização 

  IMSF59 Bloco cuidados de enfermagem no período 

perioperatório e CME 

 

IMS043 – Enfermagem em clínico-

cirúrgica II 

  IMSF58 Cuidados críticos de enfermagem ao adulto e 

idoso 

 

IMS045 Enfermagem em atenção a 

saúde da mulher  

  IMSF60 Cuidados de enfermagem na concepção, 

gestação e nascimento e cuidados com a mulher 

 

IMS037 Enfermagem psiquiátrica e 

saúde mental  

  IMSF62 Cuidados de enfermagem em indivíduos em 

sofrimento mental  
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IMS039 Administração e planejamento 

em serviços de saúde 

  IMSF63 Política, planejamento e gestão na 

enfermagem contemporânea e IMSF44 

Gerenciamento da enfermagem 

 

IMS044 Enfermagem na atenção à 

saúde da criança 

  IMSF61 Cuidados de enfermagem na infância e na 

adolescência 

 

IMSA74 Estágio curricular 

supervisionado I 

  IMSF64 Estágio supervisionado em atenção primária  

 IMSA76 Trabalho de conclusão de 

curso I 

  IMSF53 Trabalho de conclusão de curso I  

IMSA75 Estágio curricular 

supervisionado II 

  IMSF65 Estágio supervisionado em atenção hospitalar  

As setas presentes na coluna do meio indicam onde pode ocorrer a equivalência:           a equivalência pode ocorrer em 

ambos os currículos (novo em relação ao antigo e antigo em relação ao novo).  

B) Nos casos em que dois ou mais componentes curriculares do currículo antigo equivalham 

a apenas um componente do currículo novo: O aluno com aprovação em ambos os 

componentes pode solicitar a equivalência. Caso o aluno não tenha cursado algum 

componente ou tenha sido reprovado deve ser obedecido às seguintes condições de 

equivalência descrita abaixo: 

a. Para solicitar o aproveitamento do componente IMSF37 História e cultura no 

processo saúde e doença o aluno necessita de aprovação de pelo menos dois (2) 

dos três (3) componentes IMS035 Antropologia filosófica, IMS011 Introdução à 

sociologia e IMS047 Psicologia.  

b. Para solicitar o aproveitamento do componente IMSF42 Aspectos biopsicossociais 

na construção de modelos assistenciais em enfermagem o aluno necessita de 

aprovação no mínimo de dois componentes IMS035 Antropologia filosófica, 

IMS031 Enfermagem e sociedade e IMS047 Psicologia.  

c. Para solicitar o aproveitamento do componente IMSF43 Bases conceituais do 

processo de investigação em enfermagem na produção do cuidado o aluno 

necessita de aprovação dos componentes IMS006 Bioestatística e IMS005 

Epidemiologia.  

d. Para solicitar o aproveitamento do componente IMSF46 Bases fundamentais para 

os processos bioquímicos, celulares e moleculares o aluno necessita de aprovação 

dos componentes IMS010 Biologia celular e molecular e IMS050 Bioquímica.  

e. Para solicitar o aproveitamento do componente IMSF47 Biomorfofuncional o aluno 

necessita de aprovação em IMS003 Fisiologia humana e mais um dos 

componentes IMS180 Histologia e embriologia ou IMS001 Anatomia humana.  
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f. Para solicitar o aproveitamento do componente IMSF49 Bases fundamentais para 

o cuidado em enfermagem o aluno necessita de aprovação nos componentes 

IMS034 Bases teóricas e técnicas de enfermagem e IMS051 Biofísica. 

g. Para solicitar o aproveitamento do componente IMSF50 Mecanismos de agressão 

e defesa no organismo na promoção da saúde o aluno necessita de aprovação nos 

componentes IMS014 Microbiologia e imunologia e IMS015 Parasitologia humana.  

h. Para solicitar o aproveitamento do componente IMSF52 Processos patológicos na 

gênese e tratamento de feridas o aluno necessita de aprovação nos componentes 

IMS002 – Patologia e IMS049 – Farmacologia geral. 

i. Para solicitar o aproveitamento no componente IMSF53 Trabalho de conclusão de 

curso I o aluno necessita de aprovação nos componentes IMSA76 Trabalho de 

conclusão de curso I e IMS005 Epidemiologia. 

j. Para solicitar o aproveitamento no componente IMSF58 Cuidados de enfermagem 

nas situações críticas do adulto e idoso o aluno necessita de aprovação nos 

componentes IMS036 Enfermagem em clinico-cirúrgica I e IMS043 Enfermagem 

em clinico-cirúrgica II. 

Abaixo segue a tabela para a equivalência de associações de componentes descritos 

anteriormente.  

 

Tabela de equivalência para associação de disciplinas 

Componente curricular do currículo novo  Componente curricular equivalente do currículo antigo 

IMSF37 História e cultura no processo 

saúde doença 

 Aprovação em 2 dos 3 componentes (IMS035 Antropologia filosófica, 

IMS011 Introdução à sociologia e IMS047 Psicologia) 

IMSF42 Aspectos biopsicossociais na 

construção de modelos assistenciais em 

Enfermagem 

 Aprovação nos 3 componentes ou no mínimo de IMS035 Antropologia 

filosófica e IMS031 Enfermagem e sociedade. 

IMSF43 Bases conceituais do processo de 

investigação em enfermagem na produção 

do cuidado 

 Aprovação nos componentes IMS006 Bioestatística e IMS005 

Epidemiologia 

IMSF46 Bases fundamentais para os 

processos bioquímicos, celulares e 

moleculares 

 Aprovação nos componentes IMS010 Biologia celular e molecular e 

IMS050 Bioquímica 

IMSF47 Biomorfofuncional  Aprovação nos 3 componentes IMS003 Fisiologia humana, IMS180 

Histologia e embriologia e IMS001 Anatomia humana 

IMSF49 Bases fundamentais para o cuidado 

em enfermagem 

 Aprovação nos componentes IMS034 Bases teóricas e técnicas de 

enfermagem, IMS051 Biofísica e IMS032 Exercício da enfermagem 

IMSF50 Mecanismos de agressão e defesa 

no organismo na promoção da saúde 

 Aprovação nos componentes IMS014 Microbiologia e imunologia e 

IMS015 Parasitologia humana 
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IMSF52 Processos patológicos na gênese e 

tratamento de feridas 

 Aprovação nos componentes IMS002 Patologia e IMS049 Farmacologia 

geral 

IMSF53 Trabalho de conclusão de curso I  Aprovação nos componentes IMSA76 Trabalho de conclusão de curso I e 

IMS005 Epidemiologia 

IMSF58 Cuidados de enfermagem nas 

situações críticas do adulto e idoso 

 Aprovação nos componentes IMS036 Enfermagem em clinico-cirúrgica I e 

IMS043 Enfermagem em clinico-cirúrgica II 

 

C) Nos casos em que o aluno não tenha aprovação em algum componente do currículo 

antigo e que no currículo novo a equivalência está com outros componentes 

(determinados na tabela de equivalência para associação de componentes), ele terá que 

cursar o componente integralmente no currículo novo.  

D) Os componentes curriculares existentes apenas na matriz nova precisarão ser 

obrigatoriamente cursados a partir da oferta pelo colegiado no semestre que lhe seja 

correspondente. 

E) Após a implantação do curso, os alunos que estão matriculados do quinto ao sétimo 

semestre do curso terão prioridade em cursar os componentes de extensão necessárias 

no currículo novo, sendo a prioridade para aqueles que estiverem em semestre mais 

avançados. 

F) Os discentes que tenham realizado atividades de extensão antes da implantação do novo 

currículo poderão solicitar o aproveitamento, sendo necessário verificar o tipo de atividade 

e a carga horária realizada com o componente solicitado. 

G) Os discentes deverão realizar os pedidos de aproveitamento das disciplinas que não 

ocorreram de forma automática após a transição do curso para que o colegiado possa 

realizar a avaliação.  

H) Não haverá prejuízos de carga horária e de conteúdo para os discentes, no caso de 

cumprimento parcial dos componentes eleitos como equivalentes, já que nenhum 

componente equivalente apresenta carga horária superior ao presente na matriz antiga. 

I) Os casos omissos serão analisados pelo Colegiado do Curso de Enfermagem, 

considerando parecer prévio do Núcleo Docente Estruturante do Curso de Enfermagem. 
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ANEXO I – PROGRAMA DOS COMPONENTES CURRICULARES  
 

1º Semestre 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
História e cultura no processo saúde e 
doença 

Instância de alocação:  
IMS 

Pré-requisito: 
 

Modalidade: 
Disciplina 
 

Submodalidade: 
Teórica 

Sistema de avaliação: 
Nota  

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E Total T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
 

 

T/P  

 
P 

 
PP  

 
Ext  E  T  

 
T/P  P  

 
PP  

 
Ext  T  

 

75      75 75      75 45      

Ementa:  
 
Introdução a antropologia e sociologia.  Compreensão da abordagem sociocultural da saúde. Estabelecimento das 
relações entre cultura saúde e cuidado. Análise de temas emergentes da sociologia de relevância para a 
coletividade e formação do profissional de saúde. Direitos humanos. Introdução à psicologia da saúde e suas 
aplicações no processo saúde-doença. Estudo dos aspectos históricos e sociais da Enfermagem. 

 

Natureza: Obrigatória 
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1º Semestre 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
A enfermagem e a organização do 
sistema de saúde 

Instância de alocação:  
IMS 

Pré-requisito: 
 

Modalidade: 
Disciplina 
 

Submodalidade: 
Teórico e prática com módulos 
diferenciados 

Sistema de avaliação: 
Nota 

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E Total T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
 

 

T/P  

 
P 

 
PP  

 
Ext  E  T  

 
T/P  P  

 
PP  

 
Ext  T  

 

45  15    60 45  15    60 45  15    

Ementa:  
 
Análise das políticas públicas de saúde no Brasil. Modelos de atenção à saúde e Estratégia Saúde da 
Família. Vigilância em Saúde como prática institucional do Sistema Único de Saúde: Vigilância Sanitária; 
Vigilância Epidemiológica; Vigilância e educação em Saúde Ambiental; e Vigilância à Saúde do 
Trabalhador.  
 

Natureza: Obrigatória 
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1º Semestre 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Educação em Saúde na Práxis de 
Enfermagem 

Instância de alocação:  
IMS 

Pré-requisito: 
 

Modalidade: 
Disciplina 
 

Submodalidade: 
Teórico e prática com módulos 
diferenciados 

Sistema de avaliação: 
Nota 

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E Total T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
 

 

T/P  

 
P 

 
PP  

 
Ext  E  T  

 
T/P  P  

 
PP  

 
Ext  T  

 

30  15    45 30  15    45 45  15    

Ementa:  
 
Estudo dos conceitos de educação em saúde, educação popular em saúde e educação permanente. Reflexão sobre 
a contribuição de Paulo Freire nas práticas de educação em saúde. Compreensão do processo ensino-
aprendizagem em educação permanente. Análise do papel do enfermeiro nas ações de educação permanente. 

 

Natureza: Obrigatória 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



97 
 

1º Semestre 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Metodologia científica na enfermagem 

Instância de alocação:  
IMS 

Pré-requisito: 
 

Modalidade: 
Disciplina 
 

Submodalidade: 
Teórico e prática com módulos 
diferenciados 

Sistema de avaliação: 
Nota  

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E Total T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
 

 

T/P  

 
P 

 
PP  

 
Ext  E  T  

 
T/P  P  

 
PP  

 
Ext  T  

 

30  15    45 30  15    45 45  15    

Ementa:  
 
Estuda o conceito de método científico. Interpretação e análise de material para produção de texto 
científico. Orientação para construção e apresentação de conteúdos nas atividades acadêmicas. 
Introdução à elaboração de projeto de pesquisa. Utilização de bases de dados e análise da produção 
científica na Enfermagem. 
 

Natureza: Obrigatória 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



98 
 

1º Semestre 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Extensão na enfermagem, saúde e 
sociedade I 

Instância de alocação: 
IMS  

Pré-requisito: 
 

Modalidade: 
Atividade 
 

Submodalidade: 
Campo 

Sistema de avaliação: 
Conceito  

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E Total T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
 

 

T/P  

 
P 

 
PP  

 
Ext  E  T  

 
T/P  P  

 
PP  

 
Ext  T  

 

    30  30     30  30     10  

Ementa:  
Realização de programas, projetos, cursos, oficinas ou prestação de serviços à comunidade com temas 
relacionados à educação em saúde e a organização do sistema de saúde. 
 

Natureza: Obrigatória 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



99 
 

 
2º Semestre 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Aspectos biopsicossociais na 
construção de modelos assistenciais 
em enfermagem 

Instância de alocação:  
IMS 

Pré-requisito: 
 

Modalidade: 
Disciplina 
 

Submodalidade: 
Teórica 

Sistema de avaliação: 
Nota 

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E Total T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
 

 

T/P  

 
P 

 
PP  

 
Ext  E  T  

 
T/P  P  

 
PP  

 
Ext  T  

 

90      90 90      90 45      

Ementa:  
 
Estuda a compreensão da cultura no contexto da doença, conceito de tratamento e cura, relação com 
corpo e as relações profissionais e familiares. Reflexão acerca sobre das reações biopsicossociais 
psíquicas frente ao adoecimento e o cuidado multiprofissional à família, paciente e equipe. Reflexão 
acerca das relações étnico-raciais e de gênero no contexto da doença. Estudo dos instrumentos básicos 
de enfermagem. Compreensão das teorias de enfermagem. Introdução ao processo de enfermagem. 
 

Natureza: Obrigatória 
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2º Semestre 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Bases conceituais do processo de 
investigação em enfermagem na 
produção do cuidado 

Instância de alocação:  
IMS 

Pré-requisito: 
IMSF40 - Metodologia Científica na 
Enfermagem 

Modalidade: 
Disciplina 
 

Submodalidade: 
Teórico e prática com módulos 
diferenciados 

Sistema de avaliação: 
Nota  

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E Total T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
 

 

T/P  

 
P 

 
PP  

 
Ext  E  T  

 
T/P  P  

 
PP  

 
Ext  T  

 

45  45    90 45  45    90 45  15    

Ementa:  
 
Bases históricas, conceitos e aplicações da epidemiologia, medidas de morbidade e de mortalidade, 
transição demográfica e epidemiológica e sistemas de informação em saúde. Compreensão da estatística 
como ferramenta para análise de métodos quantitativos de pesquisa na área da saúde. Estudo das 
principais técnicas de análise estatística descritiva e inferencial, Utilização de recursos computacionais 
para análise de dados. 
 

Natureza: Obrigatória 
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2º Semestre 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Gerenciamento da enfermagem 

Instância de alocação:  
IMS 

Pré-requisito: 
 

Modalidade: 
Disciplina 
 

Submodalidade: 
Teórico e prática com módulos 
diferenciados 

Sistema de avaliação: 
Nota  

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E Total T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
 

 

T/P  

 
P 

 
PP  

 
Ext  E  T  

 
T/P  P  

 
PP  

 
Ext  T  

 

30    15  45 30    15  45 45    15  

Ementa:  
 
Estuda elementos para a gestão de pessoas na enfermagem: liderança, tomada de decisão, 
empreendedorismo e gerenciamento de conflitos. Estuda a estrutura organizacional dos serviços de 
saúde. 
 

Natureza: Obrigatória 
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2º Semestre 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Extensão na enfermagem, saúde e 
sociedade II 

Instância de alocação: 
IMS  

Pré-requisito: 
 

Modalidade: 
Atividade 
 

Submodalidade: 
Campo 

Sistema de avaliação: 
Conceito 

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E Total T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
 

 

T/P  

 
P 

 
PP  

 
Ext  E  T  

 
T/P  P  

 
PP  

 
Ext  T  

 

    30  30     30  30     10  

Ementa:  
 
Realização de programas, projetos, cursos, oficinas ou prestação de serviços em comunidade 
abrangendo o gerenciamento e a investigação em enfermagem. 
 

Natureza: Obrigatória 
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3º Semestre 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Bases fundamentais para os 
processos bioquímicos, celulares e 
moleculares 

Instância de alocação:  
IMS 

Pré-requisito: 
 

Modalidade: 
Disciplina 
 

Submodalidade: 
Teórico e prática com módulos 
diferenciados 

Sistema de avaliação: 
Nota  

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E Total T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
 

 

T/P  

 
P 

 
PP  

 
Ext  E  T  

 
T/P  P  

 
PP  

 
Ext  T  

 

120  30    150 120  30    150 45  15    

Ementa:  
 
Estudo da origem e evolução da vida, estrutura, organização e ciclo celular. Compreensão da 
decodificação e reprodução do material genético. Processamento do DNA e RNA; Estudo da regulação 
da expressão gênica, mutações e reparos no DNA. Estudo das principais moléculas biológicas. Estudo 
dos aspectos estruturais e metabolismo de bioelementos e biocompostos. Introdução aos principais 
distúrbios metabólicos. 
 

Natureza: Obrigatória 
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3º Semestre 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Biomorfofuncional 

Instância de alocação:  
IMS 

Pré-requisito: 
 

Modalidade: 
Disciplina 
 

Submodalidade: 
Teórico e prática com módulos 
diferenciados 

Sistema de avaliação: 
Nota  

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E Total T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
 

 

T/P  

 
P 

 
PP  

 
Ext  E  T  

 
T/P  P  

 
PP  

 
Ext  T  

 

105  45    150 105  45    150 45  15    

Ementa:  
 
Estudo da anatomia, histologia e fisiologia dos sistemas muscular, nervoso, esquelético e articular, 
cardiovascular, hematopoiético, digestório, respiratório, endócrino, urinário, reprodutor masculino e 
reprodutor feminino.   
 

Natureza: Obrigatória 
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3º Semestre 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Extensão nos processos 
biopsicossociais do cuidado em 
enfermagem I 

Instância de alocação:  
IMS 

Pré-requisito: 
 

Modalidade: 
Atividade 
 

Submodalidade: 
Campo 

Sistema de avaliação: 
Conceito 

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E Total T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
 

 

T/P  

 
P 

 
PP  

 
Ext  E  T  

 
T/P  P  

 
PP  

 
Ext  T  

 

    30  30     30  30     10  

Ementa:  
 
Realização de programas, projetos, cursos, oficinas ou prestação de serviço em comunidade em áreas 
temáticas envolvendo os processos celulares, moleculares e morfofuncional. 
 

Natureza: Obrigatória 
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4º Semestre 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Bases fundamentais para o cuidado 
em enfermagem 

Instância de alocação:  
IMS 

Pré-requisito: 
 

Modalidade: 
Disciplina 
 

Submodalidade: 
Teórico e prática com módulos 
diferenciados 

Sistema de avaliação: 
Nota 

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E Total T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
 

 

T/P  

 
P 

 
PP  

 
Ext  E  T  

 
T/P  P  

 
PP  

 
Ext  T  

 

75  60    135 75  60    135 45  5    

Ementa:  
 
Bioética e direitos humanos. Ética ambiental.  Estudo da bioética e legislação profissional. Temas 
contemporâneos em bioética e saúde. Conceito de sistematização da assistência de enfermagem. 
Biossegurança e educação ambiental para prevenção das infecções relacionadas à assistência à saúde. 
Exame físico geral e por sistemas na prática de enfermagem. Sinais vitais. Biofísica aplicada ao 
estetoscópio. Biofísica na formação de ondas eletrocardiográficas. Biofísica aplicada aos exames 
diagnósticos por imagem: raio X, ultrassonografia, tomografia e ressonância nuclear magnética. 
 

Natureza: Obrigatória 
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4º Semestre 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Mecanismo de agressão e defesa  
no organismo na promoção da saúde 

Instância de alocação:  
IMS 

Pré-requisito: 
IMSF50 – Bases Fundamentais para 
os processos bioquímicos, celulares 
e moleculares 

Modalidade: 
Disciplina  
 

Submodalidade: 
Teórico e prática com módulos 
diferenciados 

Sistema de avaliação: 
Nota 

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E Total T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
 

 

T/P  

 
P 

 
PP  

 
Ext  E  T  

 
T/P  P  

 
PP  

 
Ext  T  

 

90  45    135 90  45    135 45  15    

Ementa:  
Estudo das interações dos agentes infecciosos e parasitários no organismo humano, discutindo os 
mecanismos de patogenicidade e as respostas imunológicas associadas às doenças infecciosas e 
parasitárias. Caracterização de bactérias, protozoários, vírus, fungos e helmintos que atuam como 
patógenos humanos, aprofundando aspectos biológicos, relação parasito-hospedeiro e os mecanismos 
pelos quais o homem é capaz de reconhecer e reagir contra esses patógenos. Estudo das doenças 
infecciosas e parasitárias quanto a mecanismos de transmissão, distribuição epidemiológica, métodos de 
diagnóstico, tratamento e medidas profiláticas. Estudo das doenças autoimunes e imunodeficiências. 
 

Natureza: Obrigatória 
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5º Semestre 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Bases Teóricas e metodológicas do 
cuidar 

Instância de alocação:  
 IMS 

Pré-requisito: 
IMSF47 – Biomorfofuncional 
IMSF49 - Bases fundamentais para o 
cuidado em enfermagem 

Modalidade: 
Disciplina 
 

Submodalidade: 
Teórica e prática com módulos 
diferenciados 

Sistema de avaliação: 
Nota  

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma 
Módulo de estudantes 

45 

T P E Total T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
 

 

T/P  

 
P 

 
PP  

 
Ext  E  T  

 
T/P  P  

 
PP  

 
Ext  T  

 

90  75    165 90  75    165 45  5    

Ementa:  
 
Estuda a metodologia da sistematização da assistência de enfermagem. Necessidades humanas básicas 
para o cuidar em enfermagem. Aspectos nutricionais para a avaliação e cuidado de enfermagem. 
Procedimentos básicos e especializados no processo de cuidar em enfermagem. Administração segura 
de medicamentos na prática de enfermagem. Aspectos bioéticos, dos direitos humanos e da inclusão na 
assistência em enfermagem.  Assistência de enfermagem ao paciente hospitalizado.  
 

Natureza: Obrigatória 
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5º Semestre 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Processos patológicos na gênese e 
tratamento de feridas 

Instância de alocação:  
IMS 

Pré-requisito: 
 

Modalidade: 
Disciplina 
 

Submodalidade: 
Teórica e prática com módulos 
diferenciados 

Sistema de avaliação: 
Nota  

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma 
Módulo de estudantes 

45 

T P E Total T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
 

 

T/P  

 
P 

 
PP  

 
Ext  E  T  

 
T/P  P  

 
PP  

 
Ext  T  

 

30  15  15  60 30  15  15  60 45  15  15  

Ementa:  
 
Estuda os processos patológicos de lesão celular, adaptações celulares, inflamação, reparo tecidual, 
além dos distúrbios hemodinâmicos. Estuda os princípios gerais da farmacologia, e estudo dos grupos 
farmacológicos (antibacterianos, ani-inflamatórios, analgésicos, adrenérgicos e colinérgicos). 
 

Natureza: Obrigatória 
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5º Semestre 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Trabalho de conclusão de curso I 

Intância de alocação:  
 IMS 

Pré-requisito: 
 

Modalidade: 
Trabalho de Conclusão de curso I 
 

Submodalidade: 
Orientação metodológica 

Sistema de avaliação: 
Nota  

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E Total T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
 

 

T/P  

 
P 

 
PP  

 
Ext  E  T  

 
T/P  P  

 
PP  

 
Ext  T  

 

  45    45   45    45   30    

Ementa:  
 
Principais tipos de pesquisa na área da saúde. Aspectos éticos da pesquisa envolvendo seres humanos. Análise e 
interpretação de dados epidemiológicos. Análise e interpretação de dados em pesquisas qualitativas. Validade e 
confiabilidade em pesquisa. Elementos constituintes do projeto de pesquisa. 

 
Natureza: Obrigatória 
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6º Semestre 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Cuidados de enfermagem nos 
agravos de saúde prevalentes na vida 
adulta e idosa 
 

Instância de alocação:  
IMS 

Pré-requisito: 
IMSF51 – Bases teóricas e 
metodológicas do cuidar  

Modalidade: 
Disciplina 
 

Submodalidade: 
Teórica e prática com módulos 
diferenciados 

Sistema de avaliação: 
Nota 

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E Total T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
 

 

T/P  

 
P 

 
PP  

 
Ext  E  T  

 
T/P  P  

 
PP  

 
Ext  T  

 

60  45  30  135 60  45  30  135 45  5  5  

Ementa:  
 
Estuda a assistência de enfermagem a indivíduos com agravos de saúde prevalentes na vida adulta e 
idosa considerando o perfil epidemiológico no contexto sócio-político e cultural brasileiro. Assistência de 
enfermagem aos pacientes com agravos do sistema endócrino, respiratório, digestório, cardiovascular, 
urinário, nervoso, reumatológicos e hematopoiético. Assistência de enfermagem ao paciente com câncer. 
Aspectos bioéticos na assistência de enfermagem nos agravos prevalentes no adulto e idoso. Reflexões 
acerca das relações étnico-raciais, de gênero, dos direitos humanos e acessibilidade no contexto da 
doença. Assistência de enfermagem ao adulto e idoso em instituições ambulatoriais e hospitalares. 
 

Natureza: Obrigatória 
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6º Semestre 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Cuidados de enfermagem na saúde 
coletiva 
 

Instância de alocação: 
IMS  

Pré-requisito: 
IMSF51 – Bases teóricas e 
metodológicas do cuidar 

Modalidade: 
Disciplina 
 

Submodalidade: 
Teórica e prática com módulos 
diferenciados 

Sistema de avaliação: 
Nota 

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E Total T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
 

 

T/P  

 
P 

 
PP  

 
Ext  E  T  

 
T/P  P  

 
PP  

 
Ext  T  

 

75  75  30  180 75  75  30  180 45  5  5  

Ementa:  
 
Discute a evolução histórica da saúde pública e saúde coletiva, os modelos de atenção em saúde e 
formas de organização de redes integradas de atenção à saúde, com ênfase nos princípios e práticas 
organizativas e assistenciais do SUS-Sistema Único de Saúde. Estuda os determinantes sociais de saúde 
e as medidas de promoção, prevenção e controle dos principais problemas e necessidades sociais de 
saúde da população: agravos, doenças crônico-degenerativas e transmissíveis, a partir das dimensões 
política, organizacional, assistencial e comunitária (condições de vida), com foco na Estratégia Saúde da 
Família. Reflexões acerca das relações étnico-raciais, de gênero, dos direitos humanos, da acessibilidade 
e da educação ambiental como determinantes e condicionantes da saúde. Aspectos bioéticos na 
assistência de enfermagem na atenção primária. Assistência de enfermagem em unidades básicas, 
unidades de saúde da família e centros de referências. 
 

Natureza: Obrigatória 
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6º Semestre 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Cuidados de enfermagem no 
processo de envelhecimento 

Instância de alocação:  
IMS 

Pré-requisito: 
IMSF51 – Bases teóricas e 
metodológicas do cuidar 

Modalidade: 
Disciplina 
 

Submodalidade: 
Teórica e prática com módulos 
diferenciados 

Sistema de avaliação: 
Nota 

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E Total T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
 

 

T/P  

 
P 

 
PP  

 
Ext  E  T  

 
T/P  P  

 
PP  

 
Ext  T  

 

30  15  15  60 30  15  15  60 45  5  5  

Ementa:  
 
Estuda a compreensão do processo de envelhecimento. Estudo da política nacional de atenção ao idoso.  

Avaliação geriátrica ampla. Prevenção de agravos à saúde. Educação e promoção da saúde para idosos 

e senescentes. Reflexão sobre autocuidado, participação familiar e social no cuidado ao idoso 

institucionalizado e na comunidade. Aspectos bioéticos na assistência de enfermagem no idoso. 

Reflexões acerca das relações étnico-raciais, de gênero, dos direitos humanos e acessibilidade no 

contexto do envelhecimento. Atividades práticas em instituição de longa permanência, centro de 

convivência, ambulatórios e unidades de referência para idosos 

 

Natureza: Obrigatória 
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6º Semestre 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Farmacologia aplicada aos agravos no 
adulto e idoso 

Instância de alocação:  
IMS 

Pré-requisito: 
 

Modalidade: 
Disciplina 
 

Submodalidade: 
Teórica 

Sistema de avaliação: 
Nota  

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E Total T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
 

 

T/P  

 
P 

 
PP  

 
Ext  E  T  

 
T/P  P  

 
PP  

 
Ext  T  

 

30      30 30      30 45      

Ementa:  
 
Estuda a farmacologia aplicada ao sistema autônomo, nervoso central, cardiovascular, enfatizando os 
processos fisiológicos, as variações individuais, grupos especiais (idosos e gestantes), os mecanismos 
de ação, as interações medicamentosas e as reações adversas decorrentes do uso desses fármacos. 
 

Natureza: Obrigatória 
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7º Semestre 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Cuidados de enfermagem nas 
situações críticas do adulto e idoso 

Instância de alocação:  
IMS 

Pré-requisito: 
IMSF51 – Bases teóricas e 
metodológicas do cuidar 

Modalidade: 
Disciplina 
 

Submodalidade: 
Teórica e prática com módulos 
diferenciados 

Sistema de avaliação: 
Nota 

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E Total T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
 

 

T/P  

 
P 

 
PP  

 
Ext  E  T  

 
T/P  P  

 
PP  

 
Ext  T  

 

90  45  15  150 90  45  15  150 45  5  5  

Ementa:  
 

Estuda a assistência de enfermagem a indivíduos em situações críticas na vida adulta e idosa 
considerando o perfil epidemiológico no contexto sócio-político e cultural brasileiro. Assistência de 
enfermagem no pré e pós operatório de cirurgias do sistema nervoso, respiratório, cardiovascular, 
urinário, digestório e osteomuscular. Assistência de enfermagem ao paciente politraumatizado, em 
estado de choque, sepse, distúrbios hemodinâmicos, eletrolíticos, coma e em uso de drogas vasoativas 
e ventilação mecânica. Aspectos bioéticos na assistência de enfermagem nos agravos críticos no adulto 
e idoso. Reflexões acerca das relações étnico-raciais, de gênero, dos direitos humanos e acessibilidade 
no contexto da doença. Assistência de enfermagem a pacientes adultos e idosos em unidades críticas. 
 

Natureza: Obrigatória 
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7º Semestre 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Cuidados de enfermagem no período 
perioperatório e CME 

Instância de alocação:  
IMS 

Pré-requisito: 
IMSF51 – Bases teóricas e 
metodológicas do cuidar 

Modalidade: 
Disciplina 
 

Submodalidade: 
Teórica e prática com módulos 
diferenciados 

Sistema de avaliação: 
Nota 

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E Total T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
 

 

T/P  

 
P 

 
PP  

 
Ext  E  T  

 
T/P  P  

 
PP  

 
Ext  T  

 

30  15  15  60 30  15  15  60 45  5  5  

Ementa:  
 
Estudo da assistência de enfermagem perioperatória com ênfase no período transoperatório, 

considerando o perfil epidemiológico no contexto sócio-político e cultural brasileiro. Estudo dos 

procedimentos específicos em central de materiais e esterilização. Atividades práticas em central de 

material e esterilização. Assistência de enfermagem na sala de operações. Aspectos bioéticos na 

assistência de enfermagem no período perioperatório. Reflexões acerca das relações étnico-raciais, de 

gênero, dos direitos humanos, acessibilidade e educação ambiental no contexto do período 

perioperatório. Assistência de enfermagem na Unidade de Recuperação Anestésica. 

Natureza: Obrigatória 
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7º Semestre 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Cuidados de enfermagem na 
concepção, gestação, nascimento e 
cuidados com a mulher 

Instância de alocação: 
IMS  

Pré-requisito: 
IMSF51 – Bases teóricas e 
metodológicas do cuidar 

Modalidade: 
Disciplina 
 

Submodalidade: 
Teórica e prática com módulos 
diferenciados 

Sistema de avaliação: 
Nota 

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E Total T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
 

 

T/P  

 
P 

 
PP  

 
Ext  E  T  

 
T/P  P  

 
PP  

 
Ext  T  

 

75  60  15  150 75  60  15  150 45  5  5  

Ementa:  
 
Discute os conceitos de gênero, classe, etnia/cor e suas implicações em processos de adoecimento e 

morte da população brasileira e na prestação da assistência de enfermagem às mulheres. Desenvolve 

práticas educativas a partir de uma perspectiva de gênero. Enfatiza a assistência de enfermagem às 

mulheres em aspectos fisiológicos e patológicos da saúde reprodutiva e sexual, a partir do perfil 

epidemiológico local e nacional, incluindo aspectos da violência de gênero. Aborda as políticas públicas 

e aspectos da organização e gerência dos serviços de assistência à saúde das mulheres. Aspectos 

bioéticos na assistência de enfermagem na concepção, gestação e nascimento. Reflexões acerca dos 

direitos humanos e acessibilidade na assistência de enfermagem à mulher. Assistência de enfermagem 

a mulher nos ambientes de unidade básica de saúde; centro obstétrico e maternidades ou casas de parto. 

Natureza: Obrigatória 
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8º Semestre 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Cuidados de enfermagem na infância 
e na adolescência 

Instância de alocação:  
IMS 

Pré-requisito: 
IMSF51 – Bases teóricas e 
metodológicas do cuidar 

Modalidade: 
Disciplina 
 

Submodalidade: 
Teórica e prática com módulos 
diferenciados 

Sistema de avaliação: 
Nota 

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E Total T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
 

 

T/P  

 
P 

 
PP  

 
Ext  E  T  

 
T/P  P  

 
PP  

 
Ext  T  

 

75  45  15  135 75  45  15  135 45  5  5  

Ementa:  
 
Estuda as condições de saúde da criança e do adolescente, considerando o perfil epidemiológico no 

contexto sócio-político e cultural brasileiro. Implementa assistência de enfermagem durante o processo 

de crescimento e desenvolvimento, adotando medidas preventivas e curativas às doenças prevalentes. 

Aspectos bioéticos na assistência de enfermagem na infância e adolescência. Reflexões acerca das 

relações étnico-raciais, de gênero, dos direitos humanos e acessibilidade no contexto do 

desenvolvimento humano. Assistência de enfermagem a criança e adolescente em unidades básicas de 

saúde, unidades de saúde da família, centros de referência, escolas, creches e unidades hospitalares. 

Natureza: Obrigatória 
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8º Semestre 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Cuidados de enfermagem em 
indivíduos em sofrimento mental 

Instância de alocação:  
IMS 

Pré-requisito: 
 

Modalidade: 
Disciplina 
 

Submodalidade: 
Teórica e prática com módulos 
diferenciados 

Sistema de avaliação: 
Nota 

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E Total T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
 

 

T/P  

 
P 

 
PP  

 
Ext  E  T  

 
T/P  P  

 
PP  

 
Ext  T  

 

45  30  15  90 45  30  15  90 45  5  5  

Ementa:  
 

Estuda as bases históricas, teóricas e práticas da saúde mental, os princípios fundamentais da 
unidade corpo-mente, a dinâmica do relacionamento interpessoal, os distúrbios do comportamento 
humano e as condutas terapêuticas correspondentes e os aspectos que norteiam a assistência de 
enfermagem ao indivíduo em sofrimento psíquico. Aspectos bioéticos na assistência de enfermagem ao 
indivíduo em sofrimento psíquico. Reflexões acerca das relações étnico-raciais, de gênero, dos direitos 
humanos e acessibilidade no contexto do adoecimento mental. Atividades práticas e assistenciais em 
centros de referências, centro de apoio psicossocial, ambulatórios e residências terapêuticas. 

Natureza: Obrigatória 
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8º Semestre 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Política, planejamento e gestão na 
enfermagem contemporânea 
 

Instância de alocação:  
IMS 

Pré-requisito: 
IMSF44 - Gerenciamento da 
enfermagem 

Modalidade: 
Disciplina 
 

Submodalidade: 
Teórica e prática com módulos 
diferenciados 

Sistema de avaliação: 
Nota 

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E Total T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
 

 

T/P  

 
P 

 
PP  

 
Ext  E  T  

 
T/P  P  

 
PP  

 
Ext  T  

 

45  30  15  90 45  30  15  90 45  5  5  

Ementa:  
 
Estuda as teorias administrativas e gerenciais e a evolução do planejamento em saúde na América Latina. 
Busca de compreensão de modelos de gestão em saúde, empreendedorismo e gerenciamento dos 
serviços de enfermagem. Aspectos bioéticos na gestão da enfermagem. Atividades práticas de 
enfermagem envolvendo gestão de serviços em unidades de atendimento de baixa, média e alta 
complexidade. 
 

Natureza: Obrigatória 
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9º Semestre 
 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Estágio supervisionado em atenção 
primária 

Instância de 
alocação: 

 
 
 
 
 
 

IMS 

Pré-requisito: 
IMSF38 A enfermagem e a organização do sistema de saúde 
IMSF39 Educação em saúde na Práxis de Enfermagem 
IMSF37 História e cultura no processo saúde doença 
IMSF40 Metodologia Científica na Enfermagem 
IMSF41 Extensão na enfermagem, saúde e sociedade I 
IMSF42 Aspectos biopsicossociais na construção de modelos 
assistenciais em Enfermagem 
IMSF43 Bases conceituais do processo de investigação em 
enfermagem na produção do cuidado 
IMSF44 Gerenciamento da enfermagem 
IMSF45 Extensão na enfermagem, saúde e sociedade II 
IMSF46 Bases fundamentais para os processos bioquímicos, 
celulares e moleculares 
IMSF47 Biomorfofuncional 
IMSF48 Extensão nos processos biopsicossociais do cuidado 
em enfermagem I 
IMSF49 Bases fundamentais para o cuidado em enfermagem 
IMSF50 Mecanismos de agressão e defesa no organismo na 
promoção da saúde 
IMSF51 Bases teóricas e metodológicas do cuidar 
IMSF52 Processos patológicos na gênese e tratamento de 
feridas 
IMSF53 Trabalho de conclusão de curso I 
IMSF54 Cuidados de enfermagem nos agravos de saúde 
prevalentes na vida adulta e idosa 
IMSF55 Cuidados de enfermagem na saúde coletiva 
IMSF56 Cuidados de enfermagem no processo de 
envelhecimento 
MSF57 Farmacologia aplicada aos agravos no adulto e idoso 
IMSF58 Cuidados de enfermagem nas situações críticas do 
adulto e idoso 
IMSF59 Cuidados de enfermagem no período perioperatório e 
CME 
IMSF60 Cuidados de enfermagem na concepção, gestação e 
nascimento e cuidados com a mulher 
IMSF61 Cuidados de enfermagem na infância e na 
adolescência 
IMSF62 Cuidados de enfermagem em indivíduos em 
sofrimento mental 
IMSF63 Política, planejamento e gestão na enfermagem 
contemporânea   

Modalidade: 
Estágio 
 

Submodalidade: 
Com acompanhamento individual 
ou em pequenos grupos 

Sistema de avaliação: 
Nota  

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E Total T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
 

 

T/P  

 
P 

 
PP  

 
Ext  E  T  

 
T/P  P  

 
PP  

 
Ext  T  

 



122 
 

     420 420      20 20      5 

Ementa:  
 
Inserção do aluno como protagonista no processo de trabalho em Equipes de Saúde da Família. 
Construção e aprimoramento de conhecimentos, habilidades e atitudes adquiridas/desenvolvidas ao 
longo da sua formação no âmbito da Atenção Primária à Saúde. Atuação nas Unidades de Saúde da 
Família nos âmbitos da assistência e gestão, ações de Vigilância Epidemiológica, Vigilância Sanitária, 
Saúde do Trabalhador e Supervisão de Sala de Vacina. Exercício da capacidade crítica, analítica e 
instrumental necessária ao atendimento integral das necessidades de saúde do indivíduo, da família e 
da coletividade conforme a realidade epidemiológica loco-regional e nacional, em consonância com as 
políticas públicas vigentes. Reflexões acerca das relações étnico-raciais, de gênero, dos direitos 
humanos, da acessibilidade e da educação ambiental como determinantes e condicionantes da saúde. 
Aspectos bioéticos na assistência de enfermagem em atenção primária à saúde.  
 

Natureza: Obrigatória 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
10º Semestre 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Estágio supervisionado em atenção 
hospitalar 

Instância 
de 
alocação:  
IMS 

Pré-requisito: 
IMSF38 A enfermagem e a organização do sistema de saúde 
IMSF39 Educação em saúde na Práxis de Enfermagem 
IMSF37 História e cultura no processo saúde doença 
IMSF40 Metodologia Científica na Enfermagem 
IMSF41 Extensão na enfermagem, saúde e sociedade I 
IMSF42 Aspectos biopsicossociais na construção de modelos 
assistenciais em Enfermagem 
IMSF43 Bases conceituais do processo de investigação em 
enfermagem na produção do cuidado 
IMSF44 Gerenciamento da enfermagem 
IMSF45 Extensão na enfermagem, saúde e sociedade II 
IMSF46 Bases fundamentais para os processos bioquímicos, 
celulares e moleculares 
IMSF47 Biomorfofuncional 
IMSF48 Extensão nos processos biopsicossociais do cuidado 
em enfermagem I 
IMSF49 Bases fundamentais para o cuidado em enfermagem 
IMSF50 Mecanismos de agressão e defesa no organismo na 
promoção da saúde 
IMSF51 Bases teóricas e metodológicas do cuidar 
IMSF52 Processos patológicos na gênese e tratamento de 
feridas 
IMSF53 Trabalho de conclusão de curso I 
IMSF54 Cuidados de enfermagem nos agravos de saúde 
prevalentes na vida adulta e idosa 
IMSF55 Cuidados de enfermagem na saúde coletiva 
IMSF56 Cuidados de enfermagem no processo de 
envelhecimento 
MSF57 Farmacologia aplicada aos agravos no adulto e idoso 
IMSF58 Cuidados de enfermagem nas situações críticas do 
adulto e idoso 
IMSF59 Cuidados de enfermagem no período perioperatório e 
CME 
IMSF60 Cuidados de enfermagem na concepção, gestação e 
nascimento e cuidados com a mulher 
IMSF61 Cuidados de enfermagem na infância e na adolescência 
IMSF62 Cuidados de enfermagem em indivíduos em sofrimento 
mental 
IMSF63 Política, planejamento e gestão na enfermagem 
contemporânea   

Modalidade: 
Estágio 
 

Submodalidade: 
Com acompanhamento individual 
ou em pequenos grupos 

Sistema de avaliação: 
Nota  

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E Total T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

T  
teórica 

 

     420 420      20 20      5 



124 
 

Ementa:  
 
Gerenciamento de risco e segurança do paciente internado em unidade hospitalar. Indicadores da 
qualidade da assistência de enfermagem em ambiente hospitalar. Controle de infecção relacionada à 
assistência à saúde e vigilância epidemiológica. Complexidade assistencial e indicadores de carga de 
trabalho e gravidade do paciente internado. Saúde mental no processo de trabalho de enfermagem. 
Gerenciamento do cuidado de enfermagem. Educação Permanente em Saúde aplicada à prática 
gerencial do enfermeiro. Prática assistencial e gerencial do enfermeiro em unidade hospitalar. Aspectos 
bioéticos na prática assistencial do enfermeiro. Reflexões acerca das relações étnico-raciais, de gênero, 
dos direitos humanos e acessibilidade na prática assistencial do enfermeiro. Racismo institucional. 
Acessibilidade atitudinal no serviço hospitalar. Educação ambiental no ambiente hospitalar. 
 

Natureza: Obrigatória 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Neurobiologia do aprendizado e da 
memória 

Instância de alocação:  
IMS 

Pré-requisito: 
 

Modalidade: 
Disciplina 
 

Submodalidade: 
Teórica 

Sistema de avaliação: 
Nota  

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E 

Total 

T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

T  
teórica 

 

30      30 30      30 45      

Ementa:  
 
Estudo da organização morfológica e funcional do sistema nervoso. Desenvolvimento do sistema 
nervoso. Neuroplasticidade e aprendizagem. Percepção. Estímulo multissensorial e memória. Atenção e 
suas implicações na aprendizagem. Memória de trabalho. Memória implícita. Memória explícita. Esquecer 
e recordar. Análise das emoções e suas relações com a aprendizagem. Memória e motivação. Funções 
executivas. Processos neurobiológicos da leitura. Capacidade do cérebro de lidar com números. 
Inteligência e funcionamento cerebral. Dificuldades de aprendizagem. Estabelecimento das relações 
entre neurociências e educação. 
 

Natureza: Optativa 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Cuidados Paliativos Interdisciplinares 
no contexto de final de vida. 

Instância de alocação:  
IMS 

Pré-requisito: 
 

Modalidade: 
Disciplina 
 

Submodalidade: 
Teórica e Prática com módulos 
diferenciados 

Sistema de avaliação: 
Conceito  

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma 
Módulo de estudantes 

45 

T P E 

Total 

T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

T  
teórica 

 

30    15  45 30    15  45 45    15  

Ementa:  
 
Aspectos psicosocioespirituais no contexto de morte e luto contemporâneos. Aprendizagem 
interdisciplinar convergente aos cuidados de final de vida. Necessidades do paciente em final de vida 
hospitalar. Necessidades da família no contexto de perda e luto. Dispositivos teórico-metodológicos 
facilitadores da prática paliativa. Autoconhecimento e Espiritualidade no contexto dos cuidados paliativos. 
Ética e Autonomia em final de vida. 
 

Natureza: Optativa 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Cuidado de Enfermagem à Pessoa 
com Diabetes Mellitus e Hipertensão 
Arterial Sistêmica 

Instância de alocação:  
IMS 

Pré-requisito: 
 

Modalidade: 
Disciplina 
 

Submodalidade: 
Teórica 

Sistema de avaliação: 
Nota  

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E 

Total 

T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

T  
teórica 

 

60      60 60      60 45      

Ementa:  
 
Estudo da epidemiologia do diabetes mellitus (DM) e hipertensão arterial sistêmica (HAS) no mundo e no 
Brasil. Definir o conceito de DM e HAS e sua classificação. Conhecer os tipos de medicamentoso e não 
medicamentoso na perspectiva multidisciplinar. Identificar as complicações agudas e crônicas do DM e 
HAS. Consulta de enfermagem as pessoas com DM e HAS. Analisar intervenções de enfermagem na 
atenção as pessoas com DM e HAS em situações agudas e crônicas. 
 

Natureza: Optativa 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



128 
 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Pensamento crítico e clínico no 
contexto da SAE 

Instância de alocação:  
IMS 

Pré-requisito: 
IMSF51 – Bases teóricas e 
metodológicas do cuidar 

Modalidade: 
Disciplina 
 

Submodalidade: 
Teórico  

Sistema de avaliação: 
Nota 

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E Total T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
 

 

T/P  

 
P 

 
PP  

 
Ext  E  T  

 
T/P  P  

 
PP  

 
Ext  T  

 

60      60 60      60 45      

Ementa:  
 
Enfermagem baseada em evidências. Pensamento crítico. Raciocínio clínico. Taxonomia da North American 
Nursing Diagnoses (NANDA). Diagnósticos de enfermagem na prática clínica. Definição e classificação dos 
diagnósticos de enfermagem (NANDA). Definição e classificação das intervenções em enfermagem (NIC). Definição 
e classificação dos resultados de enfermagem (NOC). As ligações NANDA-NIC-NOC.  

 

Natureza: Optativa 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

PRO-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
 

 

 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO OU ALTERAÇÃO DE COMPONENTE CURRICULAR 
(Resolução _______) 

 

 

Código e nome do componente 
curricular: 
Saúde Ambiental Aplicada à 
Enfermagem 

Instância de alocação:  
IMS 

Pré-requisito: 
 

Modalidade: 
Disciplina 
 

Submodalidade: 
Teórica 

Sistema de avaliação: 
Nota  

Carga Horária (estudante) Carga Horária Docente/Turma Módulo de estudantes 

T P E 

Total 

T P E Total T P E 

T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

E  T  
teórica 

 

T/P 
teórico/ 
prática 

 

P 
prática 

 

PP 
prática 

pedagó-
gica 
 

Ext 
prática 

de 
extensão 

T  
teórica 

 

30      30 30      30 45      

Ementa:  
 
Estudo da problemática ambiental e suas implicações na saúde humana. Florence Nightingale e a teoria 
ambiental. Teoria da complexidade e suas implicações para a Enfermagem e meio ambiente. 
Sustentabilidade coletiva. Saúde Única como conceito integrador da saúde ambiental, humana e animal. 
Exposições ambientais e intervenções de Enfermagem direcionadas a populações envolvidas. 
Gerenciamento de resíduos de serviços de saúde. 
 

Natureza: Optativa 
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMSA77  
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II 

 
 IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  

Acompanhamento individual  

 216 – IMSF53 
218 – Sem pré-requisito 
328 – Sem pré-requisito - - 30 - - - 30   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

- - 30 - - - 30  - - 5 - - -  2022.2 

 

EMENTA 

Elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais do trabalho de conclusão de curso. Normas para 
apresentação do trabalho científico. Elaboração de artigo científico. 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Fornecer subsídios para a elaboração do trabalho de conclusão de curso. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Analisar artigos publicados em periódicos da área de Saúde. 
Redigir o trabalho de conclusão de curso 
Apresentar o trabalho de conclusão de curso. 
 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Apresentação dos resultados da pesquisa: normas de apresentação tabular e gráfica. 
Análise estatística dos dados 
Elaboração do relatório final (artigo). 
Normas para elaboração do resumo. 
Apresentação oral de trabalhos científicos. 

 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
CARVALHO, Maria Cecilia M. de. Construindo o saber: metodologia científica: fundamentos e técnicas. 24. ed. Campinas, SP: Papirus, 2011. 
 
CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino; SILVA, Roberto da. Metodologia científica. 6. ed. São Paulo, SP: Pearson: Prentice Hall, 2007 
 
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do trabalho científico. 7 ed. rev. e amp. São Paulo: Atlas, 2007 
 
PEREIRA, Maurício Gomes. Artigos científicos: como redigir, publicar e avaliar. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2012c. x, 383 p. (broch.). 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico: elaboração de trabalhos na graduação. 10. ed. São Paulo, SP: Atlas, 
2010. 
 
BRASILEIRO, Marislei de Sousa Espíndula; SILVA, Ludimila Cristina Souza. Metodologia da pesquisa científica aplicada à enfermagem. Goiania, GO: 
AB Ed., 2011 xvii, 157 p. 
 
MINAYO, Maria Cecilia de Souza. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde . 10. ed. São Paulo, SP: Hucitec, 2007. 
 
POLIT,Denise F; BECK, Cheryl Tatano. Fundamentos de pesquisa em enfermagem: avaliação de evidências para a prática da enfermagem. 7. ed. 
Porto Alegre, RS: Artmed, 2011. 
 
SECAF, Victória. Artigo científico: do desafio à conquista: com enfoque em teses e outros trabalhos acadêmicos. 5 ed. São Paulo: Martinari, 2010. 
 
SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23. ed.rev. e atual. São Paulo, SP: Cortez, 2010. 
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SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
CULLUM, Nicki; CILISKA, Donna; Haynes, R. Brian; Marks, Susan. Enfermagem baseada em evidências: uma introdução. Porto Alegre: Artmed, 2009. 
ISBN 9788536322162 
 
HADDAD, Nagib. Metodologia de estudos em ciências da saúde. São Paulo:Roca. 308 p. ISBN: 85-7241-466-5. 
 

 

 
Docentes Responsáveis  à  época da aprovação do programa:  
Nome:  Luc iano Rosa                                  Ass inatura :  ___________ ________________  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  

 

Aprovado em reunião de Departamento (ou equivalente )  em  15 /08/2022______________________________________                                                                                                                       
 

 
 
 
 

Ass inatura  do Chefe  de Depar t amento(ou equ i va lente )  
 

 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 1 ________ em  14 /07/2022  
 
 
_____________________________________  

                                                                                                    Ass inatura  do Coordenador  de Coleg iado  
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 2 _______ em  __ /__/__    ____________________________________  
                                                                                                             Ass inatu ra  do Coordenador  de  Coleg iado  
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMS007  
DIREITOS HUMANOS E SAÚDE 

 
 IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Disciplina 

Teórica 

 216 – Sem pré-requisito 
218 – Sem pré-requisito 
328 – Sem pré-requisito 60 - - - - - 60   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

60 - - - - - 60  45 - - - - -  2021.1 

 

EMENTA 

Análise de temas relacionados aos Direitos humanos e Saúde; conceito de dignidade humana, aspectos históricos dos direitos humanos no Brasil e no 
mundo; conceito de vulnerabilidade social e coletiva; situações de vulnerabilidade e de degradação da dignidade da pessoa e populações humanas 
(diferentes casos); os instrumentos sociais e políticos de intervenção; abordagens sócio-culturais no campo dos direitos humanos; estratégias sociais de 
enfrentamento de situações degradantes (os movimentos sociais); o papel do Estado na garantia dos direitos humanos; o conceito e aplicação dos 
direitos humanos na esfera da saúde, educação e etc; os direitos do usuário: dilemas do cuidado à saúde; direitos do paciente e os dilemas do cuidado 
à saúde; o impacto de novas tecnologias e da informação no cuidado e na saúde. 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Discutir temas atuais relacionados aos “Direitos Humanos e Saúde”, tendo em vista as perspectivas sociais e políticas.  
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Compreender o conceito de Direitos Humanos (DH) no contexto político atual buscando estabelecer relação com a sociedade; 
Articular o conceito de DH com o conceito de saúde preconizado pela OMS, de modo a atuar na prática de forma mais efetiva e humanizada; 
Discutir casos e conhecer situações práticas de operacionalização dos DH na saúde, de modo a analisar tais contextos para antever possíveis situações 
de vivência de sua profissionalidade; 
Compreender as noções de liberdade e igualdade contidas na Declaração dos Direitos Humanos; 
Refletir se os direitos apontados no documento são efetivamente respeitados nas sociedades atuais, a partir da análise de situações do cotidiano; 
Identificar o papel dos movimentos sociais na defesa dos direitos prescritos na Declaração Universal dos Direitos Humanos. 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Cidadania, Saúde e Direitos Humanos; 
Declaração Universal dos Direitos Humanos - características, aspectos históricos, dimensões; 
Constituição Federal do Brasil e os Direitos Humanos; 
Conversando com o especialista: Direitos Humanos e Saúde; 
Conversando com especialistas: Direitos Humanos e os Aspectos Étnicos Raciais; 
Conversando com o especialista: Direitos Humanos e as prisões brasileiras; 
Conversando com o especialista: Direitos Humanos de Crianças e adolescentes (ECA - Estatuto da 
Criança e do Adolescente); 
Conversando com a especialista: Direitos Humanos e o Envelhecimento (estatuto do idoso); 
Conversando com a especialista: Direitos Humanos e as relações de gênero; 
Conversando com especialista: Direitos Humanos e LGBTQI; 
Conversando com especialista: Direitos Humanos e a violência sexual; 
Conversando com especialista: Direitos Humanos e os indivíduos com necessidades especiais; 
Conceito de Vulnerabilidade Social e Coletiva; 
Situações de vulnerabilidade social e degradação da dignidade da pessoa e populações (diferentes 
casos) 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
ALMEIDA FILHO, Naomar de. O que é saúde?. Rio de Janeiro, RJ: Fiocruz, 2011. 156 p. (Temas em Saúde). ISBN 9788575412206 (broch.). 
Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/saude_inclusao_social_fronteiras.pdf Acesso em 14 Mai 2019. 
 
BOBBIO, N. A Era dos Direitos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. Disponível em: 
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/297730/mod_resource/content/0/norberto-bobbio-a-era-dos-direitos.pdf. Acesso em 12 Ago 2019. 
 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/297730/mod_resource/content/0/norberto-bobbio-a-era-dos-direitos.p
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LIMA JÚNIOR, Jayme Benvenuto. Os direitos humanos econômicos, sociais e culturais. Rio de Janeiro , RJ: Renovar, 2001. 265 p. ISBN 8571472890 
(broch.) 
 
LONGO, Adão. O direito de ser humano. Rio de Janeiro, RJ: Forense Universitária, 2004. XII, 262 p. ISBN 852180346X. 
SANTOS, Boaventura de Sousa; MARTINS, Bruno Sena. O pluriverso dos Direitos Humanos: a diversidade das lutas pela dignidade. 1ª Ed. Belo 
Horizonte: Autêntica Editora, 2019. ISBN 9788551304822 544 p. (Broch.). 
 
SANTOS, Milton. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência universal. 20. ed. Rio de Janeiro, RJ: Record, 2011. 174 p. ISBN 
8501058785 (broch.). 
 
ŽIŽEK, Slavoj. Contra os direitos humanos. Mediações-Revista de Ciências Sociais, v. 15, n. 1, p. 2010. p. 11-29. Disponível em: 
http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/mediacoes/article/view/6541/5947. Acesso em: 12 Ago 2019.  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
BARATA, Rita Barradas. Como e por que as desigualdades sociais fazem mal à saúde. Rio de Janeiro, RJ: Fiocruz, 2009. 118 p. (Temas em saúde). 
ISBN 978857541411841(broch.). 
 
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil: promulgada em 5 de outubro de 1988: atualizada até a Emenda Constitucional n° 39, de 
2001. Brasília, DF: Senado Federal, 1988. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm. Acesso em 12 Ago 2019. 
 
BRASIL. Lei n° 8.080 de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o 
funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências. Diário Oficial da União, Poder Executivo, Brasília, DF, 19 set. 1990. Disponível 
em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8080.htm. Acesso em 12 Ago 2019. 
 
BRASIL. Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre 
as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências. Diário Oficial da União, Poder Executivo, 
Brasília, DF, 31 dez. 1990. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8142.htm. Acesso em 12 Ago 2019. 
 
BRASIL. Ministério da Saúde;. UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA. Saúde, migração, tráfico e violência contra as mulheres: o que o SUS precisa saber : 
livro-texto. Brasília, DF: Editora do Ministério da Saúde, 2013. 195 p. ISBN 9788533420168(broch.). 
 
DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS HUMANOS. Assembleia Geral das Nações Unidas em Paris. Organização das Nações Unidas (ONU), 
1948. Disponível em: https://nacoesunidas.org/direitoshumanos/declaracao/. Acesso em 12 Ago 2019. 
 
GOMES, Cristina. Igualdade e diversidade na democracia: educar contra o racismo. Curitiba, PR: CRV, 2017. 181 p. ISBN 9788544417140 (broch.). 
MATTA, Gustavo Corrêa. Princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde. In: Políticas de saúde: organização e operacionalização do Sistema Único 
de Saúde. 2007. p. 61-80. Disponível em: http://www6.ensp.fiocruz.br/repositorio/sites/default/files/arquivos/Configura%C3%A7%C3%A3oInstitucional.p 
df. Acesso em: 12 Ago 2019. 
 
PEQUENO, Marconi. O Fundamento dos Direitos Humanos. In: ZENAIDE, Maria de Nazaré Tavares et al. Direitos Humanos: capacitação de 
educadores. João Pessoa: Ed. Universitária/UFPB, 2008, p. 01-06. Disponível em: http://www.cchla.ufpb.br/redhbrasil/wp-content/uploads/2014/04/O- 
 
FUNDAMENTO-DOS-DIREITOS-HUMANOS.pdf. Acesso em 12 Ago 2019. RABENHORST, Eduardo R. O que são Direitos Humanos. In: ZENAIDE, 
Maria de Nazaré Tavares et al. Direitos Humanos: capacitação de educadores. João Pessoa: Ed. Universitária/UFPB, 2008, p. 01-09. Disponível em: 
http://www.dhnet.org.br/dados/cursos/edh/redh/01/01_rabenhorst_oqs_dh.pdf. Acesso em: 12 Ago 2019. 
 
SCHRAIBER, Lilia Blima et al. Violência dói e não é direito: a violência contra a mulher, a saúde e os direitos humanos. São Paulo, SP : Editora Unesp, 
2005. 183 p. (Saúde e cidadania). ISBN 9788571396067. 
 
SIQUEIRA, S. A.V. de; HOLLANDA, E. ; MOTTA, J. I. J. Políticas de Promoção de Equidade em Saúde para grupos vulneráveis: o papel do Ministério 
da Saúde. Ciência & Saúde Coletiva, v. 22, 2017. p. p. 1397-1397. Disponível em: https://www.scielosp.org/article/csc/2017.v22n5/1397-1397/pt/. 
Acesso em: 12 Ago 2019. 
 
VENTURA, Miriam. Direitos humanos e saúde: possibilidades e desafios. In: Ministério da Saúde. Saúde e direitos humanos. – Fundação Oswaldo 
Cruz, Grupo Direitos Humanos e Saúde Helena Besserman. – Ano 7 n. 7 (2010). – Rio de Janeiro, 2011, p. 87-98. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/periodicos/saude_direitos_humanos_ano7_n7.pdf. Acesso em: 12 Ago 2019. 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
LIMA JÚNIOR, Jayme Benvenuto. Os direitos humanos econômicos, sociais e culturais. Rio de Janeiro , RJ: Renovar, 2001. 265 p. ISBN 8571472890 
(broch.) LONGO, Adão. O direito de ser humano. Rio de Janeiro, RJ: Forense Universitária, 2004. XII, 262 p. ISBN 852180346X. 
 
SANTOS, Boaventura de Sousa; MARTINS, Bruno Sena. O pluriverso dos Direitos Humanos: a diversidade das lutas pela dignidade. 1ª Ed. Belo 
Horizonte: Autêntica Editora, 2019. ISBN 9788551304822 544 p. (Broch.). 
 
SANTOS, Milton. Por uma outra globalização: do pensamento único à consciência universal. 20. ed. Rio de Janeiro, RJ: Record, 2011. 174 p. ISBN 
8501058785 (broch.). 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
BARATA, Rita Barradas. Como e por que as desigualdades sociais fazem mal à saúde. Rio de Janeiro, RJ: Fiocruz, 2009. 118 p. (Temas em saúde). 
ISBN 978857541411841(broch.). 
 
PAIM, Jairnilson Silva. O que é o SUS. BARATA, Rita Barradas. Como e por que as desigualdades sociais fazem mal à saúde. Rio de Janeiro, RJ: 
Fiocruz, 2009. 144 p. (Temas em saúde). ISBN 978857541411841(broch.). 
 

 

 

http://www.cchla.ufpb.br/redhbrasil/wp-content/uploads/2014/04/O-


134 
 

Docentes Responsáveis  à  época da aprovação do programa:  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  

 

Aprovado em reunião de Departamento (ou equivalente )  em  23 /04/2021______________________________________                                                                                                                       
 

 
 
 
 

Ass inatura  do Chefe  de Depar t amento(ou equ i va lente )  
 

 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 1 ________ em  13 /05/2021 
_____________________________________  
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                                                                    Ass inatura  do Coordenador  de Coleg iado  
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 2 _______ em  __ /__/__    ____________________________________  
                                                                                                             Ass inatu ra  do Coordenador  de  Coleg iado  
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E AT RIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMSF23  
CULTURA AFRO-BRASILEIRA  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Disciplina 

Teórica 

 
216 – Sem pré-requisito 
218 – Sem pré-requisito 60 - - - - - 60   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

60 - - - - - 60  45 - - - - -  2019.1 

 

EMENTA 

Formação da cultura brasileira; História e memória dos povos afro-brasileiros; Diversidade cultural; Singularidades linguísticas; Religião; Simbologia; 
Artes; Literaturas; População Quilombola. 
 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Propiciar condições para o aluno discutir a presença da diferença, da diversidade na sociedade, numa abordagem pluriétnica, multicultural e 
multidisciplinar, tomando como desafio possibilidades mais democráticas de tratar a diferença, o outro no cotidiano e, ainda, favorecer o aprofundamento 
da temática da formação cultural brasileira questionando as leituras hegemônicas da nossa cultura e de suas características, assim como das relações 
entre os diferentes grupos sociais e étnicos, bem como as implicações para o trabalho e desenvolvimento. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Introduzir e discutir os conceitos de cultura, monocultura, multiculturalismo, interculturalismo e a relações desses conceitos com o currículo, 
bem como termos e conceitos de identidade, identidade negra, raça, etnia, racismo, etnocentrismo, preconceito racial, discriminação racial, 
democracia racial; 

 Identificar e analisar quais formas de preconceito e discriminação são possíveis reconhecer no cotidiano profissional; 

 Conhecer e analisar as normalizações legais para a formalização da política educacional voltada para percepção das diferenças culturais 
existentes no ambiente de trabalho; 

 Reconhecer e valorizar a universidade e a sociedade como espaços de transformação das relações sociais; 

 Discutir os desafios e possibilidades de inclusão da cultura negra nas políticas educacionais e sua materialização no cotidiano profissional. 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Caracterização da formação cultural brasileira 
História e memória dos povos afro-brasileiros 
Singularidade das línguas na diversidade cultural 
Religiões de matriz africana 
Sincretismo 
Simbologia africana e a relevância para a cultura brasileira moderna 
Arte e literatura afro-brasileira 
O legado dos povos Quilombolas 
Preconceito e discriminação 
Inserção social da população negra 
A mulher negra na sociedade brasileira 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
BRASIL. Secretaria de Educação Profissional. Implementação das diretrizes curriculares para a educação das relações 
étnico-raciais e o ensino de história e cultura afro-brasileira e africana na educação profissional e tecnológica. Brasília: MEC/SETEC, 2008. Disponível 
em: < http://www.portaldaigualdade.gov.br/.arquivos/leiafrica.pdf 
 
ZAOUAL, Hassan. Globalização e diversidade cultural. São Paulo, SP  : Cortez, 2003. 120 p. (Questões da nossa época ; 106). ISBN 8524909331 
(broch.). 
 
BAUMAN, Zygmunt. Comunidade: a busca por segurança no mundo atual. Rio de Janeiro, RJ: Jorge Zahar, 2003. 141 p ISBN 9788571106994 
(broch.). 
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ABREU, Wilson Correia de. Saúde, doença e diversidade cultural. Lisboa, PO: Instituto Piaget, 2003. 240 p. (Medicina e saúde). ISBN 9727716385 
(broch.). 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
MATTOS, Regiane Augusto de. História e cultura afro-brasileira. São Paulo, SP: Contexto: 2016. 217 p. ISBN 9788572443715 (broch.). 
 
DIRETRIZES Curriculares Nacionais para a educação das relações étnico-raciais e para o ensino de história e cultura Afro-Brasileira e Africana.. 
Distrito Federal: Ministério da Educação, 2004. 151 p 
 
SILVA, Tomaz Tadeu da. HALL, Stuart. WOODWARD, Kathryn (Org.). Identidade e diferença: a perspectiva dos estudos culturais. 12. ed. Petrópolis, 
RJ: Vozes, 2012. 133 p (Educação pós-crítica.) ISBN 9788532624130 (broch.) 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA. Saúde, migração, tráfico e violência contra as mulheres: o que o SUS precisa saber: 
livro-texto. Brasília, DF: Editora do Ministério da Saúde, 2013. 195 p. ISBN 9788533420168(broch.). 
 
DIRETRIZES Curriculares Nacionais para a educação das relações étnico-raciais e para o ensino de história e cultura Afro-Brasileira e Africana.. 
Distrito Federal: Ministério da Educação, 2004. 151 p 
 
AUGRAS, Monique. Psicologia e cultura: alteridade e dominação. Rio de Janeiro, RJ: NAU, 1995. 180 p. ISBN 8585963010 (broch.). 
 
SOUZA, Marina de Mello e. África e Brasil africano. São Paulo, SP: Ática, 2006. 175p. ISBN 850810023X (broch.). 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
SILVA, Etna Kaliane Pereira da. Saúde bucal de adolescentes rurais quilombolas e não quilombolas de Vitória da Conquista - BA. 96 f. Tese 
(Mestrado) - Universidade Federal da Bahia, Instituto Multidisciplinar em Saúde, Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva, Vitória da Conquista 
- BA, 2018. 
 
MADER, Bruno Jardini; CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA (8. REGIÃO). Psicologia e relações étnico-raciais: diálogos sobre o sofrimento 
psíquico causado pelo racismo. Curitiba, PR: Conselho Regional de Psicologia, 2106. 74 p (Psicologia em Diálogo). ISBN 9788563012142. 
 

 

 
Docentes Responsáveis  à  época da aprovação do programa:  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  
Nome:  ________________ ___________       Ass inatura :  ___________________________  

 

Aprovado em reunião de Departamento (ou equivalente )  em  15 /08/2022______________________________________                                                                                                                       
 

 
 
 
 

Ass inatura  do Chefe  de Depar t amento(ou equ i va lente )  
 

 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 1 ________ em  14 /07/2022 
_____________________________________  

                                                                                                     
 
 
 
 

Ass inatura  do Coordenador  de Coleg iado  
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 2 _______ em  __ /__/__    ____________________________________  
                                                                                                             Ass inatu ra  do Coordenador  de  Coleg iado  
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMSB75  
EDUCAÇÃO AMBIENTAL  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Disciplina 

Teórica 

 
216 – Sem pré-requisito 
221 – Sem pré-requisito 30 - - - - - 30   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

30 - - - - - 30  45 - - - - -  2019.2 

 

EMENTA 

Educação Ambiental. Breve histórico. Princípios, características e objetivos da educação ambiental. O educador ambiental e seu público. Métodos e 
técnicas para a educação ambiental em espaços formais e não formais. Elaboração de projetos em educação ambiental 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Estudar a importância, problemas e práticas de Educação Ambiental para possibilitar a formação de agentes de mudança e transformação social na 
busca pela preservação e proteção do meio ambiente. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Conceituar Consciência e Meio ambiente; 

 Conhecer o histórico da Educação Ambiental (EA) no Brasil e no Mundo; 

 Identificar os principais problemas ambientais; 

 Discutir e reconhecer o papel dos profissionais responsáveis pela promoção da EA; 

 Reconhecer a importância do trabalho do Educador Ambiental na elaboração e implementação de ações em EA; 

 Identificar os fatores determinantes no processo de preservação e promoção da EA; 

 Dominar recursos didáticos-pedagógicos para implementar práticas de Educação Ambiental em espaços formais e não formais 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Educação Ambiental: conceitos 
Breve histórico; 
Princípios, características e objetivos da educação ambiental; 
O educador ambiental e seu público; 
Métodos e técnicas para a educação ambiental em espaços formais e não formais; 
Elaboração de projetos em educação ambiental. 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
BRASIL. IDENTIDIDADES DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL BRASILEIRA. Ministério do Meio Ambiente. Diretoria de Educação Ambiental; Philippe 
Pomier Layrargues (Coord.). - Brasília: Ministério do Meio Ambiente, 2004. 156p. ISBN 85-87166-67-0. Disponível em: 
http://www.mma.gov.br/estruturas/educamb/_arquivos/livro_ieab.pdf. Acesso em 29/07/2019. 
 
MENEZES, J. B. F., et al. Conceitos, Práticas de Educação Ambiental e formação cidadã na escola. AMBIENTE & EDUCAÇÃO Revista de Educação 
Ambiental Programa de Pós-Graduação em EducaçãoAmbiental Universidade Federal do Rio Grande - FURG ISSN - 1413-8638 E-ISSN - 2238-5533. 
Vol. 23, n. 1, 2018. Disponível em: https://periodicos.furg.br/ambeduc/article/view/6620. Acesso em 12/08/2019. 
 
OS DIFERENTES MATIZES DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO BRASIL: 1997-2007. Brasília, DF: MMA.2008. (Séries Desafios da Educação 
Ambiental). 290 p. ISBN 978-85-7738-113-5. Disponível em: http://www.mma.gov.br/estruturas/educamb/_arquivos/dif_matizes.pdf. Acesso em 
29/07/2019. 
 
Programa Nacional de Educação Ambiental - ProNEA. 3.ed. Brasília: Ministério do Meio Ambiente, 2005. 102p. Disponível em: 
http://www.mma.gov.br/estruturas/educamb/_arquivos/pronea3.pdf. Acesso em:30/07/2019. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
ARNALDO, M. A., SANTANA, L. C., Políticas públicas de educação ambiental e processos de mediação em escolas de Ensino Fundamental. Ciênc. 
Educ., Bauru, v. 24, n. 3, p. 599-619, 2018. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/ciedu/v24n3/1516-7313-ciedu-24-03-0599.pdf. Acesso em : 
02/08/2019. 
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Educação Ambiental: aprendizes de sustentabilidade. Cadernos SECAD 1. Brasília: Ministério da Educação, 2007. 109p. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/publicacao2.pdf. Acesso em: 05/08/2019. 
 
MEDEIROS, M. G. L., BELLINI, L. M. Educação Ambiental como Educação Científica Desafios para compreender ambientes sob impactos. EDUAL: 
Editora da Universidade Estadual de Londrina. 2013. Livro digital. Disponível em: 
http://www.ciencias.seed.pr.gov.br/arquivos/File/sugestao_leitura/educacao_ambiental.pdf. Acesso em: 08/08/2019. 
 

Vamos cuidar do Brasil. Conceitos e práticas em Educação Ambiental na escola. Brasília, Ministério da Educação, Coordenação Geral de Educação 

Ambiental: Ministério do Meio Ambiente, Departamento de Educação Ambiental: UNESCO, 2007. 248 p. Disponível 
em:http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/publicacao3.pdf. Acesso em 06/08/2019 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
CASSIANO P. L.; Educação Ambiental – Da Teoria À Prática. Editora MEA – MEDIACAO. 144 P. 2012. ISBN 13: 9788577060764 
 
DIAS, G. F.; Educação Ambiental - Princípios e Práticas - 9ª Edição, 2004; 552 p.; GAI - GAIA (GLOBAL) ISBN 13: 9788585351090 
 
LOUREIRO, C. F. B.; Trajetória e Fundamentos da Educação Ambiental. 4ªEdição. COR – CORTEZ EDITORA. 168 P.; ISBN 13: 9788524918766 
 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
MEDINA, Naná Mininni; SANTOS, Elizabeth da Conceição. Educação ambiental: uma metodologia participativa de formação. 6. ed. Petrópolis, RJ: 
Vozes, 2009. 231 p. (Educação Ambiental). ISBN 9788532622792. 
 
SARIEGO, José Carlos; MONTI, Adriana Justi. Educação ambiental: as ameaças ao planeta azul. 5. reimpr. São Paulo, SP: Scipione, 2004. 208 p. 
ISBN 8526219235 
 

 

 
Docentes Responsáveis  à  época da aprovação do programa:  
Nome:  ___________________________       A ss inatura :  ___________________________  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  

 

Aprovado em reunião de Departamento (ou equivalente )  em  14 /07/2022______________________________________                                                                                                                       
 

 
 
 
 

 
Ass inatura  do Chefe  de Depar t amento(ou equ i va lente )  

 
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 1 ________ em  14 /07/2022_____________________________________  

                                                                                                     
 
 
 

Ass inatura  do Coordenador  de Coleg iado  
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 2 _______ em  __ /__/__    ____________________________________  
                                                                                                             Ass inatu ra  do Coordenador  de  Coleg iado  
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMSB70  
ANIMAIS PEÇONHENTOS  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Disciplina 

Teórica e Prática 

 216 – Sem pré-requisito 
220 – Sem pré-requisito 
221 – Sem pré-requisito 30 - 30 - - - 60   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

30 - 30 - - - 60  45 - 15 - - -  2019.1 

 

EMENTA 

Introdução e Classificação dos animais peçonhentos: primários e secundários; Estudo dos principais grupos de animais peçonhentos: invertebrados 
(Cnidários, Moluscos, Artrópodes e Equinodermos) Vertebrados (Peixes, Anfíbios e Répteis). Noções de Imunidade inata e adquirida. Princípios Básicos 
de Soroterapia. 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Estudar a morfologia, biologia e etologia dos animais peçonhentos e de suas peçonhas, capacitando os estudantes a identificá-los, bem como 
compreender as principais atividades fisiopatológica destas toxinas, medidas preventivas, noções básicas de soroterapia e dos acidentes envolvendo 
tais animais. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Identificar e caracterizar os principais grupos de animais peçonhentos. 

 Conhecer e praticar técnicas de coletas, anestesia, fixação e conservação de animais peçonhentos, bem como as principais características 
utilizadas na identificação destes organismos. 

 Elucidar a importância ecológica dos animais classificados como peçonhentos e desmistificar a concepção que estes animais trazem malefícios 
para a sociedade. 

 Compreender os mecanismos de ação das toxinas e efeitos em vítimas de acidentes com animais peçonhentos. 

 Reconhecer as medidas preventivas envolvendo acidentes com animais peçonhentos, bem como os princípios básicos de soroterapia e de 
primeiros socorros em acidentes. 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Conceitos de Toxicologia e de Toxinologia; 
Zootoxinologia (Animais venenosos; Animais peçonhentos) 
Importância do estudo de animais peçonhentos; 
Classificação dos animais peçonhentos (Primários e Secundários) 
História natural dos principais grupos de animais peçonhentos (Evolução, Ecologia e Posição sistemática) 
Estudo dos principais grupos de animais peçonhentos (Posição sistemática, Distribuição, Biologia, Bioquímica e mecanismos de ação da peçonha, 
Sintomatologia, Prevenção de acidentes e epidemiologia) 

 Porifera; Cnidaria; Annelida; Mollusca; Araneae; Scorpiones; Chilopoda; Hemiptera; Coleoptera; Hymenoptera; Echinodermata; 
Chondrichthyes; Osteichthyes; Lissamphibia; “Reptilia” 

Envenenamentos por animais peçonhentos 
Sintomas clínicos dos envenenamentos por animais de importância médica e abordagens terapêuticas; 
Produção de soros anti-peçonhentos e características imunológicas de cada soro; 
Técnicas de coleta, anestesia, fixação e conservação de animais peçonhentos. 

 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
CARDOSO, João Luiz Costa. Animais peçonhentos no Brasil: biologia, clínica e terapêutica dos acidentes. 2.ed. São Paulo, SP: Sarvier: 2009. 540 p. 
ISBN 9788573781946 (broch.) 
 
HADDAD JUNIOR, Vidal. Animais aquáticos potencialmente perigosos do Brasil: guia médico e biológico. São Paulo, SP: Roca, 2007. xi, 145 p. ISBN 
9788572416726 (enc.) 
 
MARCUSSI, Silvana. Escorpiões: biologia, envenenamento e mecanismos de ação de suas toxinas. 1. ed. Ribeirão Preto, SP: FUNPEC Ed., 2011. ix, 
140p. ISBN 9788577470549 (broch.) 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
BRUSCA, Richard C; BRUSCA, Gary J. Invertebrados. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2007. xxii, [100], 968 p. ISBN 9788527712583 
(enc.). 
 
DIAS, Ednilza Pereira de Farias. Informação toxicológica: agentes tóxicos, antídotos e animais peçonhentos. João Pessoa: Arpoador, 2001. 227 p. 
 
MARQUES, Otavio Augusto Vuolo; ETEROVIC, André; SAZIMA, Ivan. Serpentes da Mata Atlântica: guia ilustrado para a Serra do Mar. Ribeirão Preto, 
SP: Holos, 2001. 184p. ISBN 8586699233 (broch.) 
 
POUGH, F. H.; JANIS, C. M.; HEISER, J. B. A Vida dos Vertebrados. 4 ed. São Paulo: Atheneu Editora, 2008. ISBN: 9788574540955 
 
RUPPERT, E.E.; FOX, R. S.; BARNES, R.D. Zoologia dos Invertebrados. Uma abordagem FuncionalEvolutiva. 7ª ed. Roca, 2005. 1168 p. ISBN: 
8572415718. 
 
SELISTRE-DE-ARAÚJO, Heloisa Sobreiro; SOUZA, Dulce Helena Ferreira de (Org.). Métodos em toxinologia: toxinas de serpentes. São Carlos, SP: 
EDUFSCar, 2007. 258 p. ISBN 9788576000907 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
ANDRADE FILHO, Adebal de; CAMPOLINA, Délio; DIAS, Mariana Borges. . Toxicologia na prática clínica. Belo Horizonte, MG: Folium, 2. Ed. 2013. 
700p. ISBN 9788588361607 (broch.) 
 
BARRAVIERA, Benedito; FERREIRA JÚNIOR, Rui Seabra. Acidentes por animais peçonhentos. Botucatu, SP: CEVAP - UNESP, 2007. 112 p. ISBN 
8560229019 (broch.). 
 
BERNARDE. P.S. Serpentes Peçonhentas e Acidentes Ofídicos no Brasil. Anolis Books Editora, 1ª edição, 2014. 223 p. ISBN: 9788565622042. 
 
BORGES, Roberto Cabral. Serpentes peçonhentas brasileiras : manual de identificação, prevenção e procedimentos em casos de acidentes. São 
Paulo: Atheneu, 1999. 148 p. ISBN 8573791330 (broch.) 
 
CARDOSO, João Luiz Costa. Animais peçonhentos no Brasil: biologia, clínica e terapêutica dos acidentes. 2.ed. São Paulo, SP : Sarvier: 2009. 540 p. 
ISBN 9788573781946 (broch.). 
 
HADDAD JUNIOR, Vidal. Animais aquáticos potencialmente perigosos do Brasil: guia médico e biológico. São Paulo, SP : Roca, 2007. xi, 145 p. ISBN 
9788572416726 (enc.). 
 
MARCUSSI, Silvana. Escorpiões: biologia, envenenamento e mecanismos de ação de suas toxinas. 1. ed. Ribeirão Preto, SP: FUNPEC Ed., 2011. ix, 
140p. ISBN 9788577470549 (broch.) 
 
WEISS, Marcelo Barros; PAIVA, Jorge Wilson Souza. Acidentes com Animais Peçonhentos. Rio de Janeiro, RJ: Thieme Revinter Publicações Ltda, 
2017. 222p. ISBN 9788567661346 (broch.) 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
ARGOLO, A. J. S. As serpentes dos cacauais do sudeste da Bahia. Ilhéus: EDITUS, 1ª edição, 2004. ISBN: 8574550671 
 
BARRAVIERA, Benedito. Venenos : aspectos clínicos e terapêuticos dos acidentes por animais peçonhentos. Rio de Janeiro: EPUB, 1999. 411 p. 
ISBN 8587098012 (broch.) 
 
BRAZIL, Tania Kobler; PORTO, Tiago Jordão. Os escorpiões. Salvador, BA: EDUFBA, 2011. 83 p. ISBN 9788523207526 (broch.). 
 
BRAZIL, Tania Kobler. Catálogo da fauna terrestre de importância médica da Bahia. Salvador, BA: EDUFBA, 2010. 202 p. ISBN 9788523207298 
(broch.). 
 
BRUSCA, Richard C; MOORE, Wendy; SHUSTER, Stephen M. Invertebrados. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ:Guanabara Koogan, 2018. 1032 p. ISBN 
9788527731997 (enc.). 
 
FREITAS, M.A. Herpetofauna no Nordeste Brasileiro: Guia de campo. Rio de Janeiro, RJ: Technical books, 2015. 608p. ISBN: 9788561368500 
 
GRANTSAU, R. As Serpentes Peçonhentas do Brasil. São Carlos, SP: Vento Verde, 1ª edição, 2013. 320 p. ISBN: 9788564060029 
 
HADDAD-JÚNIOR, V.; PUORTO, G.; CARDOSO, J.L. C.; DUARTE, M.R. Sucuris: Biologia, Conservação, Realidade e Mitos de Uma das Maiores 
Serpentes do Mundo.Rio de Janeiro, RJ: Technical Books Editora, 1ª edição, 2012. 82p. ISBN: 9788561368234 . 
 
MARQUES. Otávio Augusto Vuolo; ETEROVIC, André; GUEDES, Thaís Barreto; SAZIMA, Ivan. Serpentes da Caatinga. Cotia, SP: Ponto A, 2017. 
240p. ISBN 9788569650010 (broch.) 
 
MARQUES. Otávio Augusto Vuolo; ETEROVIC, André; GUEDES, Thaís Barreto; SAZIMA, Ivan. Serpentes do Cerrado. Ribeirão Preto, SP: Holos, 
2015. 251p. ISBN 9788586699832 (broch.) 
 
SILVA-JR., Nelson Jorge da (Org.). As Cobras corais do Brasil: Biologia, Taxonomia, venenos e envenenamentos. Goiânia, Go: Ed. Da PUC Goiás, 
2016. 169p. ISBN 9788571039131 (broch.) 
 
SPETCH, A.; CORSEUIL, E.; ABELLA, H. B. (org.) Lepidópteros de Importância Médica: Principais Espécies no Rio Grande do Sul.Pelotas, RS: USEB, 
2008. 240 p. ISBN:9788589985208 
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Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  

 

Aprovado em reunião de Departamento (ou equivalente )  em  15 /08/2022______________________________________                                                                                                                       
 
 
 
 

 
Ass inatura  do Chefe  de Depar t amento(ou equ i va lente )  

 
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 1 ________ em  14 /07/2022 
_____________________________________  

                                                                                                     
 
 
 
 

Ass inatura  do Coordenador  de Coleg iado  
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 2 _______ em  __ /__/__    ____________________________________  
                                                                                                             Ass inatu ra  do Coordenador  de  Coleg iado  
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRI BUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMS192  
TÓPICOS ESPECIAIS EM GENÉTICA  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Disciplina 

Teórica 

 216 – Sem pré-requisito 
                   220 – IMS 23 

221 – Sem pré-requisito 
328 – Sem pré-requisito 

60 - - - - - 60   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

60 - - - - - 60  45 - - - - -  2018.2 

 

EMENTA 

Discussão de artigos científicos abordando temas de relevância na área, tais como: transgenia, terapia gênica, doenças genéticas, expressão gênica. 
 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Transmitir e favorecer a compreensão de conhecimentos atuais sobre genética humana e médica, estudos dos genes e expressão, análises da atuação 
e regulação de genes importantes para o funcionamento celular e responsáveis por doenças humanas. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Conhecer os mecanismos de expressão, regulação, mutações gênicas com interesse médico. 
 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Bases Genéticas do Câncer; 
Erros Inatos do Metabolismo; 
Genética do Comportamento; 
Genética Forense; 
Farmacogenética e FArmacogenômica; 
Epigenética; 
Técnicas e Tratamento Genético;Imunogenética; 
Genoma 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
GRIFFITHS, Anthony J. F. Introdução à genética. 9. ed. Rio de Janeiro , RJ: Guanabara Koogan, c2009. xxv, 712 p. ISBN 9788527714976 (broch.)” 
 
PIERCE, Benjamin A.; MOTTA, Paulo Armando. Genética: um enfoque conceitual. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, c2011. xxvi, 774p. ISBN 
9788527716642 (broch.). 
 
SNUSTAD, D. Peter; SIMMONS, Michael J. Fundamentos de genética. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c2013. xviii, 760 p. ISBN 
9788527722773 (enc.) 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
ALBERTS, Bruce; JOHNSON, Alexander. Biologia molecular da célula. 4. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2004. xxxiv, 1463, p. ISBN 8536302720 (enc.) 
 
KORF, Bruce R. Genética humana e genômica. 3.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 257p. ISBN 9788527714440 (broch.) 
 
LEWIN, Benjamin. Genes IX. Porto Alegre, RS: Artmed, 2009. xvii, 893 p. ISBN 9788536317540 (enc.). 
 
MICKLOS, David A; FREYER, Greg A; CROTTY, David A. A ciência do DNA. 2. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2005. xii, 575 p. ISBN 8536304421 
 
THOMPSON, James Scott; THOMPSON, Margaret Wilson; NUSSBAUM, Robert L.; MCINNES, Roderick R; WILLARD, Huntington F; HAMOSH, Ada. 
Genética médica. 7. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2008. 525 p. ISBN 9788535221497 (broch.) 
 
WATSON, James D. et al. DNA recombinante: genes e genomas. 3. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2009. xxii, 474 p. ISBN 9788536313757 (enc.). 
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SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
GRIFFITHS, Anthony J. F. Introdução à genética. 9. ed. Rio de Janeiro , RJ: Guanabara Koogan, c2009. xxv, 712 p. ISBN 9788527714976 (broch.) 
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Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  

 

Aprovado em reun ião de Departamento (ou equivalente )  em  15 /08/2022______________________________________                                                                                                                       
 

 
 
 
 

 
Ass inatura  do Chefe  de Depar t amento(ou equ i va lente )  

 
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 1 ________ em 14/07/2022 _____________________________________  

                                                                                                     
 
 
 
 

Ass inatura  do Coordenador  de Co leg iado  
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 2 _______ em  __ /__/__    ____________________________________  
                                                                                                             Ass inatu ra  do Coordenador  de  Col eg iado  
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMS193  
TÓPICOS ESPECIAIS EM MICROBIOLOGIA  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Disciplina 

Teórica 

 216 – Sem pré-requisito 
                   220 – Sem pré-requisito 
                   221 – IMS 076 60 - - - - - 60   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

60 - - - - - 60  45 - - - - -  2018.2 

 

EMENTA 

Discussão de artigos científicos abordando temas de relevância na área. 
 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Direcionar os alunos à compreensão e discussão de artigos científicos referentes à quatro grandes áreas da Microbiologia: Produtos e Processos 
Microbianos; Microbiologia e Bioquímica do Solo, Microbiologia de Alimentos; Microbiologia Ambiental. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Apresentar artigos científicos publicados em Periódicos Qualis A relacionados ao tema: Produtos e Processos Microbianos 
Apresentar artigos científicos publicados em Periódicos Qualis A relacionados ao tema: Microbiologia e Bioquímica do Solo 
Apresentar artigos científicos publicados em Periódicos Qualis A relacionados ao tema: Microbiologia de Alimentos 
Apresentar artigos científicos publicados em Periódicos Qualis A relacionados ao tema: Microbiologia Ambienta 
 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Produtos e Produtos e Processos Microbianos e suas aplicações 
Microbiologia e Bioquímica do Solo 
Microrganismos e Alimentos: Múltiplas aplicações 
Microbiologia aplicada à Sustentabilidade Ambiental 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
BORZANI, Walter; SCHMIDELL, Willibaldo; LIMA, Urgel de Almeida; AQUARONE, Eugenio (Coord.). Biotecnologia industrial. São Paulo, SP : Edgard 
Blucher, 2001. 4v. ISBN 8521202806 (broch.). 
 
JAY, James Monroe. Microbiologia de alimentos. 6. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2005. 711 p. ((Biblioteca Artmed)). ISBN 853630507X (broch.). 
 
MARTINKO, John M.; PARKER, Jack; MADIGAN, Michael T.; BROCK, Thomas D. Microbiologia de Brock. 10. ed. São Paulo, SP : Pearson Prentice 
Hall, 2004. xiv, 608 p. ISBN 8587918516 (broch.). 
 
MOREIRA, F.M.S; SIQUEIRA, J.O. Microbiologia e Bioquímica do solo. Lavras: Editora UFLA, 2006. 2ª Ed. 626p. Disponível em: 
http://prpg.ufla.br/_ppg/solos/wp-content/uploads/2012/09/MoreiraSiqueira2006.pdf 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
BLACK, Jacquelyn G. Microbiologia: Fundamentos e prespectivas. 4. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, c2002. xxiv, 829 p. ISBN 
8527706989 (broch.). 
 
MURRAY, Patrick R. Microbiologia medica. 4. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2002. 604 p. ISBN 8527708779 (broch.) 
 
PELCZAR, Michael Joseph; CHAN, Eddie Chin Sun; KRIEG, Noel R. Microbiologia: conceitos e aplicações. 2. ed. São Paulo, SP: Makron Books do 
Brasil: Pearson Education do Brasil, c1997. 2v. ISBN 8534601968 (v.1) (broch.) . 
 
SCHAECHTER, Moselio; INGRAHAM, John L.; NEIDHARDT, Frederick C. Micróbio: uma visão geral. Porto Alegre, RS: Artmed, 2010. 547 p. ISBN 
9788536323664 (broch.). 

http://prpg.ufla.br/_ppg/solos/wp-content/uploads/2012/09/MoreiraSiqueira2006.pdf
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TRABULSI, Luiz Rachid; ALTERTHUM, Flávio. Microbiologia. 4. ed. São Paulo, SP : Atheneu, 2005, c2004. 718 p. (Biblioteca biomédica (Atheneu)). 
ISBN 8573796812 (broch.) 

 

 
Docentes Responsáveis  à  época da aprovação do programa:  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  

 

Aprovado em reunião de Departamento (ou equivalente )  em  15 /08/2022______________________________________                                                                                                                       
 

 
 
 
 

 
Ass inatura  do Chefe  de Depar t amento(ou equ i va lente )  

 
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 1 ________ em  14 /07/2022 
___________________________________ __  

                                                                                                     
 
 
 
 

Ass inatura  do Coordenador  de Coleg iado  
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 2 _______ em  __ /__/__    ____________________________________  
                                                                                                             Ass inatu ra  do Coordenador  de  Coleg iado  
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMS194  
TÓPICOS ESPECIAIS EM IMUNOLOGIA  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Disciplina 

Teórica 

 216 – Sem pré-requisito 
                   220 – Sem pré-requisito 
                   221 – IMS 012 60 - - - - - 60   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

60 - - - - - 60  45 - - - - -  2019.2 

 

EMENTA 

Discussão de artigos científicos abordando temas de relevância na área: células e tecidos do sistema imune, moléculas que reconhecem antígeno e 
regulação da resposta imune. 
 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Transmitir e consolidar a formação dos alunos na área de Imunologia, baseado na caracterização das células e tecidos do sistema imune, das moléculas 
que reconhecem antígenos e regulação da resposta imune. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Aprofundar os conhecimentos na imunologia aplicada, abordando Hipersensibilidades; 
Aprofundar os conhecimentos na imunologia aplicada, abordando Doenças auto-imunes; 
Aprofundar os conhecimentos na imunologia aplicada, abordando Imunidade aos Transplantes 
Aprofundar os conhecimentos na imunologia aplicada, abordando Imunidade aos Tumores; 
Aprofundar os conhecimentos na imunologia aplicada, abordando Imunodeficiência congênita e adquirida. 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Células e tecidos do sistema imune; 
Citocinas e suas aplicações;Hipersensibilidades; 
Tolerância Imunológica; 
Doenças auto-imunes; 
Imunidade aos Transplantes; 
Imunidade aos Tumores e 
Imunodeficiência congênita e adquirida. 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
JANEWAY, Charles A. Imunobiologia: o sistema imune na saúde e na doença. 6. ed. Porto Alegre, RS: ARTMED, 2007. xxiii, 824 p. ISBN 8536307412 
(broch.)  
 
KINDT, Thomas J. Imunologia de Kuby. 6.ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2006. x, 704p. ISBN 9788536311913 (broch.). 
 
MURPHY, Kenneth. Imunobiologia de Janeway. 8. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2014. xix, 868 p. ISBN 9788582710395 (broch.). 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
BENJAMINI, Eli; COICO, Richard; SUNSHINE, Geoffrey. Imunologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c2002. 288 p. ISBN 8527707098 
(broch.) 
 
DOAN, Thao T; MELVOLD, Roger; WALTENBAUGH, Carl. Imunologia médica essencial. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2006. xii, 226p. ISBN 
8527712245(broch.) 
 
LEVINSON, Warren E.; KYAW, Martha Maria Macedo. Microbiologia médica e imunologia. 10. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2010. 663 p. ISBN 
9788536323435 (broch.). 
 
MALAGUTTI, William. Imunização, imunologia e vacinas. Rio de Janeiro, RJ: Rubio, 2011. 481 p. ISBN 9788577710782. 
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PARSLOW, Tristram G. Imunologia médica. 10. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, c2004. xiv, 684 p. ISBN 8527709236 (broch.) 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
JANEWAY, Charles A. Imunobiologia: o sistema imune na saúde e na doença. 6. ed. Porto Alegre, RS: ARTMED, 2007. xxiii, 824 p. ISBN 8536307412 
(broch.) . 
 
KINDT, Thomas J. Imunologia de Kuby. 6.ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2006. x, 704p. ISBN 9788536311913 (broch.). 

 

 
Docentes Responsáveis  à  época da aprovação do programa:  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  
Nome:  _____________ ______________       Ass inatura :  ___________________________  

 

Aprovado em reunião de Departamento (ou equivalente )  em  15 /08/2022______________________________________                                                                                                                       
 

 
 
 
 

 
Ass inatura  do Chefe  de Depar t amento(ou equ i va lente )  

 
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 1 ________ em  14 /07/2022 
_____________________________________  

                                                                                                     
 
 
 
 

Ass inatura  do Coordenador  de Coleg iado  
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 2 _______ em  __ /__/__    ____________________________________  
                                                                                                             Ass inatu ra  do Coordenador  de  Coleg iado  
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMS026  
ESTUDO DE CÉLULAS TRONCO  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Disciplina 

Teórica 

 216 – Sem pré-requisito 
                   220 – Sem pré-requisito 
                   221 – Sem pré-requisito 30 - - - - - 30   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

30 - - - - - 30  45 - - - - -  2020.1 

 

EMENTA 

Célula tronco embrionária: definições e características. Clonagem terapêutica. Marcadores de células tronco. Célula tronco pós-natal. Divisão celular e 
senescência. Célula tronco tumoral. Célula tronco hematopoética, mesenquimal e neural. Terapias para doenças sanguíneas, cardíacas, neurológicas e 
Diabetes Melito 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Transmitir conhecimentos e consolidar a formação dos alunos na área de Células Tronco. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Transmitir e consolidar a formação dos alunos na área de Células-tronco, baseado na caracterização destas células. 
Transmitir e consolidar a formação dos alunos na área de Clonagem Terapêutica. 
Promover o entendimento do envelhecimento celular e como este se relaciona com as Células-tronco. 
Promover o entendimento das bases teóricas da aplicação de células-tronco nas terapias de diversas patologias. 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Célula-tronco embrionária: definições e características; 
Clonagem terapêutica; 
Marcadores de células-tronco;Célula-tronco pós-natal; 
Divisão celular e senescência; 
Célula-tronco tumoral; 
Célula-tronco hematopoética, mesenquimal e neural; 
Terapias para doenças sanguíneas, cardíacas, neurológicas e Diabetes Melito. 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
GRECO, Alessandro. Células-tronco: uma revolução científica. [São Paulo]: Oirã, 2008. 94p. ISBN 9788561630010 (broch.). 
 
MASSUMOTO, Celso; MASSUMOTO, Sally Mizukami; AYOUB, Carlos Alexandre. Células-tronco: como coletar, processar e criopreservar. São Paulo, 
SP : Atheneu, 2011. xvii, 234 p. ISBN 9788538802136 (enc.). 
 
PASQUALOTTO, Fábio Firmbach. Células-tronco: visão do especialista. Caxias do Sul, RS: EDUCS, 2007. 316p. ISBN 9788570614445 (broch.). 
 
ZAGO, Marco Antonio; COVAS, Dimas Tadeu (Ed.). Células-tronco: a nova fronteira da medicina. São Paulo, SP: Atheneu, c2006. [14], 245 p. ISBN 
8573798092. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
CARVALHO, Antonio Carlos Campos de; GOLDENBERG, Regina Coeli Dos Santos. Células-tronco mesenquimais: conceitos, métodos de obtenção e 
aplicações. Rio de Janeiro: ATHENEU, 2012, 224p. ISBN: 9788538803348 
 
CARVALHO, Antonio Carlos de Camargo; HAN, Sang Won; SOUZA, Cristiano Freitas de. Celulas-tronco: novas perspectivas terapeuticas em 
cardiologia. Rio de Janeiro: ATHENEU, 2011, 259p. ISBN: 9788538801993 
 
REHEN, Stevens; PAULSEN, Bruna. Células-tronco: o que são? para que servem?. Rio de Janeiro,RJ: Vieira & Lent, 2007. 90 p. (Ciência no bolso) 
ISBN 9788588782464 (broch.). 
ROCHA, Renata da. O direito à vida e a pesquisa com células-tronco: limites éticos e jurídicos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. x, 219 p (Biodireito, 
bioética) ISBN 9788535228120. 
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VOLTARELLI, Júlio C.; PASQUINI, Ricardo; ORTEGA, Euza T. T. Transplante de células-tronco hematopoéticas. Rio de Janeiro: ATHENEU, 2009. 
1280p. ISBN: 8538800817. 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
GRECO, Alessandro. Células-tronco: uma revolução científica. [São Paulo]: Oirã, 2008. 94p. ISBN 9788561630010 (broch.). 
 
PASQUALOTTO, Fábio Firmbach. Células-tronco: visão do especialista. Caxias do Sul, RS: EDUCS, 2007. 316p. ISBN 9788570614445 (broch.). 
 
ZAGO, Marco Antonio; COVAS, Dimas Tadeu (Ed.). Células-tronco: a nova fronteira da medicina. São Paulo, SP: Atheneu, c2006. [14], 245 p. ISBN 
8573798092. 
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Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  

 

Aprovado em reunião de Departamento (ou equivalente )  em  15 /08/2022______________________________________                                                                                                                       
 

 
 
 
 

 
Ass inatura  do Chefe  de Depar t amento(ou equ i va lente )  

 
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 1 ________ em  14 /07/2022 
_____________________________________  

                                                                                                     
 
 
 
 
 

Ass inatura  do Coordenador  de Coleg iado  
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 2 _______ em  __ /__/__    ______________ ______________________  
                                                                                                             Ass inatu ra  do Coordenador  de  Coleg iado  
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



150 
 

 

 

 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMS070  
POLÍTICAS DE SAÚDE  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  

Disciplina 

Teórica 

 216 – Sem pré-requisito 
217 – Sem pré-requisito 

                   218 – Sem pré-requisito                 
220 – Sem pré-requisito 

                   358 – Sem pré-requisito 

60 - - - - - 60   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

60 - - - - - 60  45 - - - - -  2019.2 

 

EMENTA 

 
Processo histórico das políticas públicas e sociais no Brasil. Concepções de Estado, Ideologia e Sociedade. Determinação econômica e social das 
Políticas Públicas de Saúde. Relações entre o público e o privado, a organização dos Sistemas de Serviços de Saúde, bem como a evolução das Políticas 
de Saúde no Brasil. Movimento da Reforma Sanitária Brasileira e o Sistema Único de Saúde (SUS): princípios organizativos e doutrinários. Discute a 
estratégia de Saúde da Família como reorientação do modelo assistencial. 
 

OBJETIVOS  

 
OBJETIVO GERAL  
Discutir a trajetória histórica e institucional da política de saúde no Brasil, propondo uma análise crítica sobre os avanços, dificuldades e desafios para a 
implementação de um sistema de saúde público e universal. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Apresentar os antecedentes históricos das políticas de saúde no Brasil 

 Debater sobre sistemas de saúde em outros países (selecionados conforme pertinência) 

 Discutir as origens, os componentes e a dinâmica dos sistemas de saúde 

 Identificar os desafios para atração e fixação de profissionais em serviços públicos de saúde 

 Analisar a Política Nacional de Atenção Básica no Brasil e na Bahia 

 Discutir os elementos constituintes de uma Rede de Atenção à Saúde (RAS) 

 Debater os princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde 

 Conhecer e debater políticas específicas de saúde no Brasil (Saúde Bucal, Saúde da População Negra, Saúde Mental, Práticas Integrativas e 
Complementares, Saúde para população LGBT, Assistência Farmacêutica) 

 Discutir os desafios para gestão do cuidado integral no contexto da regionalização 
 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

 
Políticas de Saúde no Brasil. 
Antecedentes históricos do SUS – breve história da política de saúde no Brasil 
SUS: Princípios e Diretrizes organizativas 
Sistemas de saúde: origens, componentes e dinâmica 
Sistemas de saúde da Alemanha, do Canadá e dos Estados Unidos: uma visão comparada 
Sistemas Comparados de Saúde 
Atração e fixação de profissionais nos serviços públicos de saúde 
Sistema de Saúde na Região de Saúde de Vitória da Conquista 
Redes de Atenção à Saúde (RAS)/Regionalização da Saúde 
Atenção Primária à Saúde (APS)/Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) 
Estratégia de Saúde da Família 
Posição da Estratégia de Saúde da Família numa Região de Saúde 
Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF) 
Regulação em Saúde – coordenação da atenção e fluxos assistenciais 
Participação Social em Saúde 
Judicialização da Saúde 
Colegiado Gestor Regional (CIR) e Comissão Intergestora Bipartite (CIB) 
Gestão do trabalho e Educação Permanente em Saúde no SUS 
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Política Nacional de Saúde Bucal (PNSB) 
Diagnóstico Municipal de Saúde – Sistema de Informação em Saúde 
Política Nacional de Atenção à Saúde à População Negra 
Política Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (LGBT) 
Política de Saúde para Pessoas com Deficiência 
Política Nacional de Saúde Mental 
Política Nacional de Assistência Farmacêutica 
 

 

BIBLIOGR AFI A 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
CAMPOS, Gastão Wagner de Souza (Org.). Tratado de saúde coletiva. 2. ed. São Paulo, SP : Hucitec, 2012. 871 p. (Saúde em debate ; 170). ISBN 
9788527107044(broch.). 
 
GIOVANELLA, Lígia (Org.). Políticas e sistema de saúde no Brasil. 2. ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro, RJ: FIOCRUZ, 2012. 1097 p. ISBN 
9788575414170. 
 
MENDONÇA, Maria Helena Magalhães de; MATTA, Gustavo Corrêa; GONDIM, Roberta; GIOVANELLA, Ligia (Orgs.). Atenção Primária à Saúde no 
Brasil: conceitos, práticas e pesquisa. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2018. ISBN 978-85-7541-563-4. 
 
PAIM, Jairnilson Silva; ALMEIDA FILHO, Naomar de (Org.). Saúde coletiva: teoria e prática. Rio de Janeiro, RJ: Medbook, 2014. 695 p. ISBN 
9788599977972 (enc.). 
 
SANTOS, Adriano Maia dos. Redes Regionalizadas de Atenção à Saúde: desafios à integração e à coordenação do cuidado. Salvador: Edufba, 2018. 
ISBN 978-85-232-1710-5. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
ALMEIDA FILHO, Naomar de; ROUQUAYROL, Maria Zélia. Introdução à epidemiologia. 4. ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro, RJ: Medsi: Guanabara 
Koogan, 2006. 282 p. ISBN 8527711876 (broch.) 
 
ALMEIDA, P. F.; SANTOS, A. M.; SOUZA, M. K. B. Atenção Primária à Saúde na coordenação do cuidado em regiões de saúde. Salvador: Edufba, 
2015. ISBN 978-85-232-1876-8. 
 
IBAÑEZ, N et al. (Orgs.). Política e Gestão Pública em Saúde. São Paulo: Hucitec/Cealag, 2011. ISBN 9788579700873. 
 
MERHY, Emerson Elias (Org.). Agir em saúde: um desafio para o público. São Paulo, SP: Hucitec, 2007. 385 p. (Saúde em debates; 108. Didática; 6). 
ISBN 8527104075 (broch.). 
 
SANTOS, Adriano Maia dos; ASSIS, Marluce Maria Araújo. Saúde bucal: a fragmentação à integralidade. Feira de Santana, BA: UEFS, 2010. 174 p. 
ISBN 978-85-99799-17-8. 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
AGUIAR, ZN (Org.). SUS: antecedentes, percurso, perspectivas e desafios. São Paulo: Martinari, 2011. ISBN 978-85-89788-83-0 
 
MENDONÇA, Maria Helena Magalhães de; MATTA, Gustavo Corrêa; GONDIM, Roberta; GIOVANELLA, Ligia (Orgs.). Atenção Primária à Saúde no 
Brasil: conceitos, práticas e pesquisa. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2018. ISBN 978-85-7541-563-4. 
 
PAIM, Jairnilson Silva. Reforma sanitária brasileira: contribuição para a compreensão e crítica. Salvador, BA: EDUFBA: FIOCRUZ, 2008. 355 p. ISBN 
9788523205294 (broch.). 
 
PAIM, JS. O que é o SUS? Rio de Janeiro: Fiocruz, 2009. ISBN 978-85-7541-185-8  
 
SANTOS, Adriano Maia dos. Redes Regionalizadas de Atenção à Saúde: desafios à integração e à coordenação do cuidado. Salvador: Edufba, 2018. 
ISBN 978-85-232-1710-5. 
 
SANTOS, L; ANDRADE, LOM. SUS: o espaço da gestão inovadora e dos consensos interfederativos: aspectos jurídicos, administrativos e financeiros. 
Campinas: Idisa, 2007. ISBN 978-85-61240-00-4 
 
SILVA, SF (Org.). Redes de atenção à saúde no SUS: o pacto pela saúde e redes regionalizadas de ações de serviços de saúde. 2ed. Campinas: 
Saberes, 2011. ISBN 978-85-62844-11-9. 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
BLIACHERIENE, Ana Carla (Org.). Direito à vida e à saúde: impactos orçamentário e judicial. São Paulo, SP: Atlas, 2010. ix, 296 p. ISBN 
9788522460342. 
 
MATTA, GC, PONTES, ALM. Políticas de Saúde: organização e operacionalização do Sistema Único de Saúde. Rio de Janeiro: EPSJV/Fiocruz, 2007. 
ISBN 978-85-98768-23-6 
 
SOLLA, Jorge Pereira. Dilemas e desafios da gestão municipal do SUS: avaliação da implantação do sistema municipal de saúde em Vitória da 
Conquista (Bahia), 1997-2008. São Paulo, SP: Editora Hucitec, 2010. 347 p. (Saúde em debate ; 208). ISBN 9788579700545. 
 
TESSER, CD (Org.). Medicalização social e atenção à saúde no SUS. São Paulo: Hucitec, 2010. Sem ISBN na Agência Brasileira do ISBN. 
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Docentes Responsáveis  à  época da aprovação do programa:  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ________________________ ___  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  

 

Aprovado em reunião de Departamento (ou equivalente )  em  13 /09/2022  
 
 ______________________________________                                                                                                                  

 
 
 

Ass inatura  do Chefe  de Depar t amento(ou equ i va lente )  
 

 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 1 ________ em 14/08/2022 _____________________________________  

                                                                                                     
 
 
 
 

Ass inatura  do Coordenador  de Coleg iado  
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 2 _______ em  __ /__/__    ____________________________________  
                                                                                                             Ass inatu ra  do Coordenador  de  Coleg iado  
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMS110  
SANEAMENTO E SAÚDE  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Disciplina 

Teórica 

 216 – Sem pré-requisito 
                   218 – Sem pré-requisito                 

220 – Sem pré-requisito 45 - - - - - 45   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

45 - - - - - 45  45 - - - - -  2018.1 

 

EMENTA 

Problemas atuais de ecologia. Água-tratamento. Esgoto e lixo-tratamento e/ou disposição final. Controle de vetores. Poluição de água, ar e solo. Saúde 
Pública: campos de ação, atividades. Estrutura, organização e funcionamento dos serviços de saúde. 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Debater as concepções de saúde e suas relações com as ações de desenvolvimento das populações 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Debater as ações de Promoção da Saúde e seus marcos normativos 
Debater as políticas de Vigilância Ambiental e Saúde 
Analisar o impacto sanitário, ambiental e econômico dos resíduos sólidos 
Discutir as principais características relacionadas ao abastecimento de água 
Discutir as principais características relacionadas ao esgotamento sanitário 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Concepções de saúde; 
Introdução ao Processo Saúde-Doença e as relações com o saneamento; 
Políticas de Promoção da Saúde 
Vigilância Ambiental em Saúde  
Resíduos sólidos 
Abastecimento de Água 
Esgotamento Sanitário 
Atividade de Saneamento e Saúde em comunidades vulneráveis 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Organização Pan-Americana de Saúde. Avaliação de impacto na saúde das ações de saneamento: marco conceitual e 
estratégia metodológica. Brasília: Ministério da Saúde, 2004. Disponível em: http://www.funasa.gov.br/site/wp-content/files_mf/eng_impacto.pdf 
 
CAMPOS, Gastão Wagner de Souza (Org.). Tratado de saúde coletiva. 2. ed. rev. e aum. São Paulo, SP : Hucitec, 2012. 968 p. (Saúde em debate; 
170). ISBN 9788564806566(broch.). 
 
PINHEIRO, Tarcísio Márcio Magalhães; MERLO, Álvaro Roberto Crespo; CORRÊA, Maria Juliana Moura. Vigilância em saúde do trabalhador no 
Sistema Único de Saúde: teorias e práticas. Belo Horizonte, MG: COOPMED, 2013 395 p. ISBN 9788578252539 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
BRASIL. Secretaria de Vigilância em Saúde. Guia de vigilância epidemiológica. 6. ed. Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2006. 815 p. ISBN 
8533410476 (broch.). 
 
CASTRO, Adriana; MALO, Miguel (Org.); ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE. SUS: ressignificando a promoção da saúde. São Paulo, SP: 
Hucitec: OPAS, 2006. 222 p. (Saude em debate; 175). ISBN 85271071404 (broch.). 
 
CZERESNIA, Dina; FREITAS, Carlos Machado de (Org.). FUNDAÇÃO INSTITUTO OSWALDO CRUZ. Promoção da saúde: conceitos, reflexões, 
tendências. 2. ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro, RJ: Ed. FIOCRUZ, 2009. 229 p. ISBN 9788575411834 (broch.) 
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SILVA, Marcelo Gurgel Carlos da; ROUQUAYROL, Maria Zélia (Org.). Epidemiologia & saúde. 7. ed. Rio de Janeiro, RJ: Medbook, 2013. xxi, 709 p. 
ISBN 9788599977842 (broch.). 
 
VALLA, Victor Vincent; STOTZ, Eduardo Navarro; ALGEBAILE, Eveline Bertino. ESCOLA NACIONAL DE SAÚDE PÚBLICA (BRASIL). Para 
compreender a pobreza no Brasil. Rio de Janeiro, RJ: Contraponto; Escola Nacional de Saúde Pública, 2005. 207 p. (A academia e a rua.) ISBN 
8585910763 (broch.) 
 
VIANA, Ana Luiza d'Ávila; LIMA, Luciana Dias de (Org.). Regionalização e relações federativas na política de saúde no Brasil. Rio de Janeiro, RJ: 
Contra Capa, 2011. 215 p. ISBN 9788577400959 (broch.). 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
PINHEIRO, Roseni (Org.). CENTRO DE ESTUDOS E PESQUISA EM SAÚDE COLETIVA. Cidadania no cuidado: o universal e o comum na 
integralidade das ações de saúde. Rio de Janeiro, RJ: CEPESC, 2011. 342 p. (Cidadania e Cuidado.). ISBN 9788589737685. 
 

 
Docentes Responsáveis  à  época da aprovação do programa:  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  __________________________ _  

 

Aprovado em reunião de Departamento (ou equivalente )  em  15 /08/2022_____________________________________                                                                                                                       
 

 
 
 
 

 
Ass inatura  do Chefe  de Depar t amento(ou equ i va lente )  

 
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 1 ________ em  14 /07/2022_____________________________________  

                                                                                                     
 
 
 
 
 

Ass inatura  do Coordenador  de Coleg iado  
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 2 _______ em  __ /__/__    ____________________________________  
                                                                                                             Ass inatu ra  d o Coordenador  de  Coleg iado  
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMSB29  
SUBJETIVIDADE, HISTÓRIA E CULTURA  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Disciplina 

Teórica 

 216 – Sem pré-requisito 
                   328 – Sem pré-requisito                 
 60 - - - - - 60   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

60 - - - - - 60  45 - - - - -  2018.2 

 

EMENTA 

Subjetividades modernas e contemporâneas. Subjetividade individual e subjetividade social .O sujeito Moderno: Marx, Freud, Husserl. Criticas a noção 
de sujeito: a genealogia do sujeito em F.Nietzsche. Arqueologia e genealogia em Michel Foucault. Gilles Deleuze e a subjetividade enquanto Dobra. 
Dinâmicas produtoras de sujeitos: biopoderes; dispositivos de controle e disciplinares; tempos, espaços e ambientes. O papel da cultura na constituição 
do sujeito. História e memória subjetiva.  

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Propiciar uma abordagem aprofundada sobre subjetividade e cultura enfatizando a constituição histórica destes conceitos na perspectiva de alguns 
pensadores modernos e pós modernos. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Discutir o conceito de subjetividade; 
Explorar os debates contemporâneos sobre o conceito de cultura e das práticas culturais, com ênfase em perspectivas teóricas diferentes e convergentes; 
Apresentar o problema da formação e constituição das subjetividades, conduzindo à reflexão acerca do sujeito e sua constituição histórica; 
Discutir o papel da cultura como prática social numa perspectiva história e filosófica. 
Promover discussões acerca das dinâmicas produtoras de sujeitos na contemporaneidade. 
 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Arqueologia e genealogia em Michel Foucault O Conceito de poder e disciplina 
História e função da memória em diferentes sujeitos 
O Papel da história na formação social  
O conceito de Subjetividade Concepções históricas em diferentes autores 
O sujeito: diversas noções. De Marx a Delleuze 
Cultura Concepções, abordagens e práticas 
Aspectos históricos da Cultura: Modernidade e pós-modernidade 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
DELEUZE, Gilles. Conversações, 1972-1990. Rio de Janeiro, RJ: ed. 34, 1992. 226 p. (Trans) ISBN 8585490047 (broch.) 
 
DELEUZE, Gilles. Diferença e repetição. 2. ed., rev. e atual. Rio de Janeiro, RJ: Graal, 2006. 437 p. (Biblioteca de filosofia). ISBN 9788570380791 
(broch.). 
 
FOUCAULT, Michel. As palavras e as coisas: uma arqueologia das ciências humanas. 9. ed. São Paulo, SP : Martins Fontes, 2007. xxii, 541 p. 
(Tópicos). ISBN 8533623903 (broch.) 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber. 7. ed. Rio de Janeiro, RJ: Forense Universitária, 2004. 236 p. (Campo teórico ;). ISBN 8521803443 
(broch.). 
 
GEERTZ, Clifford. O saber local: novos ensaios em antropologia interpretativa. 11. ed. Petropolis, RJ: Vozes, 2009. 366 p. ISBN 9788532619327 
(broch.) 
 
GUATTARI, Félix; ROLNIK, Suely. Micropolítica: cartografias do desejo. 11. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. 439 p. ISBN 9788532610393 (broch.) 
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HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. 11. ed. Rio de Janeiro, RJ: DP & A, 2006. 102 p. ISBN 8574904023 (broch.). 
 
MACHADO, Roberto. Foucault, a ciência e o saber. 4.ed. Rio de Janeiro, RJ: Zahar, 2009. 202 p. ISBN 9788571109643 (broch.). 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
DELEUZE, Gilles. Conversações, 1972-1990. Rio de Janeiro, RJ: ed. 34, 1992. 226 p. (Trans) ISBN 8585490047 (broch.) 
 
DELEUZE, Gilles. Diferença e repetição. 2. ed., rev. e atual. Rio de Janeiro, RJ: Graal, 2006. 437 p. (Biblioteca de filosofia). ISBN 9788570380791 
(broch.). 
 
FOUCAULT, Michel. As palavras e as coisas: uma arqueologia das ciências humanas. 9. ed. São Paulo, SP : Martins Fontes, 2007. xxii, 541 p. 
(Tópicos). ISBN 8533623903 (broch.). 
 
KELLER, E.F. O Paradoxo da Subjetividade Científica. In Schnitman, D.F. (org). Novos Paradigmas, Cultura e Subjetividade. Porto Alegre : Artes 
Médicas, 1996. * sem ISBN 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
BURKE, Peter. O que é história cultural? 2. Ed. Rio de Janeiro: Zahar, 2008. * sem ISBNFOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber. 7. ed. Rio de 
Janeiro, RJ: Forense Universitária, 2004. 236 p. (Campo teórico ;). ISBN 8521803443 (broch.). 
 
GUATTARI, Félix; ROLNIK, Suely. Micropolítica: cartografias do desejo. 11. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. 439 p. ISBN 9788532610393 (broch.) 
 
HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. 11. ed. Rio de Janeiro, RJ: DP & A, 2006. 102 p. ISBN 8574904023 (broch.). 
 
MACHADO, Roberto. Foucault, a ciência e o saber. 4.ed. Rio de Janeiro, RJ: Zahar, 2009. 202 p. ISBN 9788571109643 (broch.). 
 
MANGUEIRA, M. (2001). Microfísica das criações parciais. Pensamento, subjetividade e prática a partir de Nietzsche e Deleuze. São Cristóvão: 
EDUFS e Fundação Oviêdo Teixeira. * sem ISBN 

 

 
Docentes Responsáveis  à  época da ap rovação do programa:  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  

 

Aprovado em reunião de Departamento (ou equivalente )  em 15/08/2022______________________________________                                                                                                                       
 

 
 
 
 

Ass inatura  do Chefe  de Depar t amento(ou equ i va lente )  
 

 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 1  ________ em 14/07/2022 _____________________________________  

                                                                                                     
 
 
 

Ass inatura  do Coordenador  de Coleg iado  
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 2 _____ __ em  __ /__/__    ____________________________________  
                                                                                                             Ass inatu ra  do Coordenador  de  Coleg iado  
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMSC99  
SAÚDE E TRABALHO  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Disciplina 

Teórica 

 216 – Sem pré-requisito 
                   328 – Sem pré-requisito                 
 60 - - - - - 60   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

60 - - - - - 60  45 - - - - -  2018.2 

 

EMENTA 

O trabalho e suas condições sociais como fatores constituintes da saúde, identidade e consciência do sujeito. Campo interdisciplinar de estudos de 
saúde e trabalho. O processo de trabalho e sua análise: diferentes perspectivas. As repercussões do trabalho na saúde dos trabalhadores e na vida 
extra-trabalho. Trabalho e saúde mental. Abordagens teóricas sobre saúde e trabalho. Acidentes de trabalho: fatores psicossociais. A ausência e a perda 
do trabalho e suas consequências psicológicas e psicossociais. 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Compreender o campo teórico-prático da saúde do trabalhador  
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Compreender os impactos da organização do trabalho sobre a saúde do trabalhador; 
Conhecer e analisar as Políticas de Atenção à Saúde do Trabalhador do Brasil e de outras realidades; 
Analisar as possibilidades de atuação interdisciplinas na PNSST; 
Conhecer e avaliar os modelos de promoção e prevenção à saúde do trabalhador em organizações de trabalho e nas Políticas de Atenção à Saúde do 
Trabalhador. 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

O conceito de saúde 
O trabalho na contemporaneidade 
Bases históricas da saúde do trabalhador 
Saúde do Trabalhador: Políticas 
Política Nacional de Saúde do Trabalhador 
O conceito de risco ocupacional 
Políticas de prevenção de acidentes de trabalho e doenças ocupacionais 
O sofrimento psíquico e a atuação do psicólogo na PNST 
Políticas de Promoção à saúde do Trabalhador 
A Psicologia e a Saúde do Trabalhador: Possibilidades de intervenção 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
CHANLAT, Jean-François; SETTE TÔRRES, Ofélia de Lanna. O indivíduo na organização: dimensões esquecidas. 3. ed. São Paulo, SP: Atlas, 1996. 
nv. ISBN 8522413673 (broch) 
 
LIMONGI-FRANÇA, Ana Cristina; RODRIGUES, Avelino Luiz. Stress e trabalho: uma abordagem psicossomática. 4. ed. São Paulo,SP : Atlas, 2005. 
154 p. ISBN 9788522441648 (broch.) 
 
MINAYO GOMEZ, Carlos; MACHADO, Jorge Mesquita Huet; PENA, Paulo Gilvane Lopes (Org.). Saúde do trabalhador na sociedade brasileira 
contemporânea. Rio de Janeiro, RJ: Ed. FIOCRUZ, 2011. 539 p. ISBN 9788575412046. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
BORGES, Livia de Oliveira; MOURÃO, Luciana; LOIOLA, Elisabeth; SOUZA, Janice Janissek de. O Trabalho e as organizações: atuações a partir da 
psicologia. Porto Alegre, RS: Artmed, 2013. xx, 699 p. ISBN 9788565852708 (broch.). 
 
CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE (BRASIL). Princípios e diretrizes para a gestão do trabalho no SUS(NOB/RH-SUS). 3. ed., rev. e atual. Brasília, 
DF: Ministério da Saúde, 2005. 97 p. (J. cadernos). ISBN 8533408277 (broch.). 
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NASCIMENTO SOBRINHO, Carlito Lopes. Condições de trabalho e saúde dos médicos em Salvador, Bahia, Brasil. 2004. 176f Tese (Doutorado) - 
Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2004. 
 
SILVA, Alda Karoline Lima da; QUEIROZ, Jéssica Luana Fernandes de; CARABALLO, Gimena Pérez; TORRES, Camila Costa, & BENDASSOLI, 
Pedro Fernando. Intervenções na sala de espera: rompendo o silêncio do trabalhador. Rev Bras Saude Ocup 2018;43(supl 1):e4s. Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0303-76572018001000201&lng=pt&tlng=pt. Acesso em 16 abril 2019. 
 
SILVA, Mariana Pereira da; BERNARDO, Marcia Hespanhol Grupo de reflexão em saúde mental relacionada ao trabalho: uma contribuição da 
psicologia social do trabalho. Revista Brasileira de Saúde Ocupacional, vol. 43, núm. 1, 2018 Fundação Jorge Duprat Figueiredo de Segurança e 
Medicina do Trabalho - FUNDACENTRO DOI: 10.1590/2317-6369000005018. Disponível em: http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=100557159004; 
Acesso em: 16 abril 2019. 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
CHANLAT, Jean-François; SETTE TÔRRES, Ofélia de Lanna. O indivíduo na organização: dimensões esquecidas. 3. ed. São Paulo, SP: Atlas, 1996. 
nv. ISBN 8522413673 (broch. 
 
FERREIRA, M.C. & MENDONÇA, H. (Orgs.). (2012) Saúde e bem-estar no trabalho, dimensões individuais eculturais. São Paulo: Casa do Psicólogo. 
*Sem ISBN 
 
LIMONGI-FRANÇA, Ana Cristina; RODRIGUES, Avelino Luiz. Stress e trabalho: uma abordagem psicossomática. 4. ed. São Paulo,SP : Atlas, 2005. 
154 p. ISBN 9788522441648 (broch.) 
 
MINAYO GOMEZ, Carlos; MACHADO, Jorge Mesquita Huet; PENA, Paulo Gilvane Lopes (Org.). Saúde do trabalhador na sociedade brasileira 
contemporânea. Rio de Janeiro, RJ: Ed. FIOCRUZ, 2011. 539 p. ISBN 9788575412046 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE (BRASIL). Princípios e diretrizes para a gestão do trabalho no SUS(NOB/RH-SUS). 3. ed., rev. e atual. Brasília, 
DF: Ministério da Saúde, 2005. 97 p. (J. cadernos). ISBN 8533408277 (broch.). 
 
GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA. Manual de normas e procedimentos para vigilância da saúde do trabalhador/ Governo do Estado da Bahia. 
Salvador, BA: SESAB, 2002. 351 p 
 
GUIMARÃES, L. A M. G.; GRUBITS, S. (2004) Série saúde mental e trabalho. Vols. 1, 2, 3 e 4. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2004. *Sem ISBN 
 
NASCIMENTO SOBRINHO, Carlito Lopes. Condições de trabalho e saúde dos médicos em Salvador, Bahia, Brasil. 2004. 176f Tese (Doutorado) - 
Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2004. 
 
SANTANA, José Paranaguá de. Caracterização do processo de trabalho em atenção básica/saúde da família: aspectos institucionais, do emprego e da 
atividade do médico nos municípios de Campo Grande/MS, Cuiabá/MT, Goiânia/GO, e Palmas/TO. Brasília, DF: Universidade de Brasília, Observatório 
RH, 2010. (Observação. 2). ISBN 9788579670282 (broch.). 

 

 
Docentes Responsáveis  à  época da aprovação do programa:  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  

 

Aprovado em reunião de Departamento (ou equivalente )  em  15 /08/2022_______________ _______________________                                                                                                                       
 

 
 
 
 

Ass inatura  do Chefe  de Depar t amento(ou equ i va lente )  
 

 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 1 _______ _ em  14 /07/2022 
_____________________________________  

                                                                                                     
 
 
 
 

Ass inatura  do Coordenador  de Coleg iado  
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 2 _______ em  __ /__/__    ____________________________________  
                                                                                                             Ass inatu ra  do Coordenador  de  Coleg iado  
 

 

 
 
 
 
 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0303-76572018001000201&lng=pt&tlng=pt
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMSD20  
ESTADO, SOCIEDADE E SAÚDE  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Disciplina 

Teórica 

 
216 – Sem pré-requisito 

                   328 – Sem pré-requisito                 60 - - - - - 60   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

60 - - - - - 60  45 - - - - -  2016.1 

 

EMENTA 

Políticas Públicas de Saúde: história e perspectivas. Relação Estado-Sociedade: democratização e direito à Saúde. Modelos tecnoassistenciais de saúde 
no Brasil: história e relações com os modelos econômicos e políticos. 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Compreender e refletir acerca da relação entre Estado, Sociedade e as Políticas Públicas de Saúde. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Conhecer as Teorias de Formação e Organização do Estado e Sociedade; 
Entender o processo histórico e funcionamento das Políticas Públicas de Saúde; 
Contextualizar o diálogo intersetorial da Saúde e demais Políticas Públicas brasileiras; 
Identificar os impactos subjetivos da relação Estado, Sociedade e Saúde; 
Analisar o papel dos Movimentos Sociais e dos sujeitos democráticos de direito; 
Reconhecer e refletir sobre a inserção da Psicologia dentro das Políticas Públicas de Saúde 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Relação Estado-Sociedade e as Políticas Públicas de Saúde; 
Teorias de Formação e Organização do Estado e Sociedade. 
Formação sócio-política e econômica de sociedades e Estado. 
Concepções sócio-históricas da saúde Pública. 
Funcionamento das Políticas Públicas de Saúde e o diálogo intersetorial. 
Impactos subjetivos da relação Estado, Sociedade e Saúde; 
O papel do Estado e as políticas públicas. 
Relações de poder na democracia. 
Sistema Único de Saúde Brasileiro: Estruturas de Gestão 
Movimentos sociais e práticas de saúde. 
Inserção da Psicologia dentro das Políticas Públicas de Saúde; 
A Psicologia à serviço da Saúde. 
A Subjetividade e o Sociocultural na produção de saúde. 
Humanização do SUS e Cultura de Saúde-Doença. 
Psicologia e sujeitos democráticos de direito. 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
FERREIRA NETO, J. L. Psicologia, políticas públicas e o SUS. Belo Horizonte: Escuta, 2011. 
 
GIOVANELLA, Lígia (Org.). Políticas e sistema de saúde no Brasil. 2. ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro, RJ: FIOCRUZ, 2012. 1097 p. ISBN 
9788575414170. 
 
SPINK, Mary Jane Paris. Psicologia social e saúde: práticas, saberes e sentidos. 5. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2009. 339 p. (Psicologia social). ISBN 
9788532628817 (broch.) 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ABREU, Wilson Correia de. Saúde, doença e diversidade cultural. Lisboa, PT: Instituto Piaget, 2003. 240 p. (Medicina e saúde) ISBN 9727716385 
 
CAMPOS, Gastão Wagner de Souza; GUERRERO, André Vinicius Pires (Org.). Manual de práticas de atenção básica: saúde ampliada e 
compartilhada. 2. ed. São Paulo, SP: Aderaldo & Rothschild, 2010. 411 p. (Saúde em debate.). ISBN 9788560438785. 
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CANGUILHEM, Georges. O normal e o patológico. 7. ed. Rio de Janeiro, RJ: Forense Universitaria, 2011. 277 p. (Campo teórico). ISBN 
9788530935610 (broch.). 
 
CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE (BRASIL). Coletânea de normas para o controle social no Sistema Único de Saúde. 3. ed. Brasília, DF: Ministério 
da Saúde, 2011. 208 p. (Série E: legislação de saúde) ISBN 9788533418370 
 
HELMAN, Cecil. Cultura, saúde e doença. 5. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2009. 431 p. ((Biblioteca Artmed. Epidemiologia/Saúde pública)) ISBN 
9788536317953 (broch.) 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
ARENDT, Hannah; CORREIA, Adriano. A condição humana. 12. ed. rev. Rio de Janeiro, RJ: Forense Universitaria, 2014. xlix, 403 p. ISBN 
9788530954741. 
 
CHAUÍ, Marilena de Souza. Cultura e democracia: o discurso competente e outras falas. 12. ed. São Paulo, SP: Cortez, 2007. 367 p. ISBN 
9788524911903 
 
FERREIRA NETO, João Leite. Psicologia, políticas públicas e o SUS. São Paulo: Escuta; Belo Horizonte: FAPEMIG, 2011. 222p. ISBN 
9788571373099 (broch.). 
 
SOLLA, J. Dilemas e desafios da gestão municipal do SUS. São Paulo: Hucitec, 2010.SPINK, Mary Jane Paris. A psicologia em diálogo com o SUS: 
prática profissional e produção acadêmcia. São Paulo, SP: Casa do Psicólogo, 2007. 239 p: ISBN 9788573965353 
 
SPINK, Mary Jane Paris. Psicologia social e saúde: práticas, saberes e sentidos. 5. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2009. 339 p. (Psicologia social). ISBN 
9788532628817 (broch.). 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
DESLANDES, Suely Ferreira (org.). Humanização dos Cuidados em Saúde: conceitos, dilemas e práticas. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2006. 
 
FOUCAULT, Michel; MACHADO, Roberto. Microfísica do poder. Rio de Janeiro, RJ: Graal, 1979. xxvi, 296 p. (Biblioteca de filosofia e história das 
ciências ; 7.) 
 
SCLIAR, Moacyr. Do mágico ao social: trajetória da saúde pública. 2.ed. São Paulo, SP: SENAC São Paulo, 2002. 160 p. ISBN 8573592915(broch.) 
 
SILVA, Silvio F. da (org.). Redes de Atenção à Saúde no SUS: o pacto pela Saúde e redes regionalizadas de ações e Serviços de Saúde. 2ª ed. 
Campinas, SP: SaberesEditora, 2011. 

 

 
Docentes Responsáveis  à  época da aprovação do programa:  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  

 

Aprovado em reunião de Departamento (ou equivalente )  em  15 /08/2022______________________________________                                                                                                                       
 

 
 
 
 

 
Ass inatura  do Chefe  de Depar t amento(ou equ i va lente )  

 
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 1 ________ em  14 /07/2022_____________________________________  

                                                                                                     
 
 
 

Ass inatura  do Coordenador  de Coleg iado  
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 2 _______ em  __ /__/__    ____________________________________  
                                                                                                             Ass inatu ra  do Coordenador  de  Coleg iado  
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMSD17  
CLÍNICA AMPLIADA E SAÚDE MENTAL  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Disciplina 

Teórica e Prática 

 
216 – IMSF62 

                   328 – Sem pré-requisito                 30 - 30 - - - 60   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

30 - 30 - - - 60  45 - 15 - - -  2018.2 

 

EMENTA 

Clínica ampliada: definição e paradigmas em saúde mental.Clínica social das psicoses. Acompanhamento terapêutico. Cidadania e inclusão social. 
Estratégias de cuidado em saúde mental. Território e rede terapêutica e de apoio. 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Compreender as dimensões ética, política e clínica que fundamentam a clínica ampliada, assim como as principais tecnologias de cuidado utilizadas nos 
mais diversos contextos. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Conhecer a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) e construir o Projeto Terapêutico Singular (PTS) como seu principal instrumento de ordenação do 
cuidado; 
Conhecer o Acompanhamento Terapêutico (AT) em seus aspectos históricos, clínicos e políticos; 
Desenvolver recursos terapêuticos e estratégias de intervenção no âmbito da clínica ampliada (apoio matricial, acolhimento, técnico e equipe de 
referência, economia solidária, etc); 
Desenvolver estratégias de planejamento e desenvolvimento de intervenções em saúde mental na comunidade; 
Reconhecer e utilizar iniciativas de protagonismo e empoderamento dos sujeitos; 
Construir uma visão crítico-reflexiva sobre a saúde mental no atual momento ético-político-culturalsocial. 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Clínica Ampliada 
Clínica Peripatética 
Reforma Psiquiátrica e Saúde Mental 
Rede de Atenção Psicossocial Ampliada: composição e articulações 
Protagonismo e Empoderamento: participação social 
Acompanhamento Terapêutico (AT) 
Projeto Terapêutico Singular 
Apoio Matricial 
Heterogênese Urbana 
Substâncias Psicoativas (SPA´s), seus usos e relações com a sociedade 
Manejo da crise em saúde mental 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
FERNÁNDEZ, A. M. O campo grupal: notas para uma genealogia. São Paulo, SP : Martins Fontes, 2006. xxix, 230p. (Psicologia e pedagogia). ISBN 
8533622759 
 
FIGUEIREDO, Luís Cláudio Mendonça. Psicanálise: elementos para a clínica contemporânea. São Paulo, SP: Escuta, 2008. 201 p. ISBN 8571372136 
(broch.). 
 
ORTEGA, F. O corpo incerto: corporeidade, tecnologias médicas e cultura contemporânea. Rio de Janeiro, RJ: Garamond Universitária, 2008. 254 p. 
ISBN 978857617409 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
DUTRA, Wagner Honorato; CORREA, Rosa Maria. O Grupo Operativo como Instrumento TerapêuticoPedagógico de Promoção à Saúde Mental no 
Trabalho. Psicol. cienc. prof., Brasília , v. 35, n. 2, p. 515-527, June 2015 . Available from . access on 22 Feb. 2016. http://dx.doi.org/10.1590/1982-
370302512013. 
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FOUCAULT, M. Os anormais: curso no Collège de France (1974-1975). São Paulo, SP: Martins Fontes, 2002. xvi, 479 p. ISBN 8533614292 
 
LANCETTI, A. SaúdeLoucura. 2.ed. São Paulo, SP : Hucitec, [2001]. nv. ISBN 8527105497 
 
MACHADO, D.O.; VASCONCELOS, M.F.F.; MELO, A. R. O corpo como fio condutor para ampliação da clínica. Polis Psique, v.2, p.147-70, 2012. 
Disponível em: Acesso em: 17 de junho de 2019. https://doi.org/10.22456/2238-152X.40325. 
 
MACHADO, R. Foucault, a ciência e o saber. 4.ed. Rio de Janeiro, RJ: Zahar, 2009. 202 p. ISBN 9788571109643 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
FOUCAULT, M. Os anormais: curso no Collège de France (1974-1975). São Paulo, SP: Martins Fontes, 2002. xvi, 479 p. ISBN 8533614292 
 
MACHADO, R. Foucault, a ciência e o saber. 4.ed. Rio de Janeiro, RJ: Zahar, 2009. 202 p. ISBN 9788571109643 
 
ROLNIK, S. Cartografia sentimental: transformações contemporâneas do desejo. Porto Alegre, RS: Sulina, UFRGS Ed., 2007. 248 p. (Cartografias.) 
ISBN 9788520504246 

 

 
Docentes Responsáveis  à  época da aprovação do programa:  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  

 

Aprovado em reunião de Departamento (ou equivalente )  em  15 /08/2022______________________________________                                                                                                                       
 

 
 
 
 

 
Ass inatura  do Chefe  de De par t amento(ou equ i va lente )  

 
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 1 ________ em  14 /07/2022_____________________________________  

                                                                                                     
 
 
 

Ass inatura  do C oordenador  de Coleg iado  
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 2 _______ em  __ /__/__    ____________________________________  
                                                                                                             Ass inatu ra  do Coordenador  de  Coleg iado  
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALE NTE  

IMSE08 

 

 
DCS - O MÉTODO CLÍNICO CENTRADO NA PESSOA  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Disciplina 

Prática 

 
216 – Sem pré-requisito 

                   842 – Sem pré-requisito                 - - 60 - - - 60   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

- - 60 - - - 60  - - 100 - - -  2020.1 

 

EMENTA 

A natureza deste componente curricular deve explorar a tríade Saúde-Doença-Cuidado nas dimensões da Política, Organização, Assistência dos 
Serviços de Saúde e Imersão Comunitária, em todos os níveis do cuidado. É uma atividade de ementa e linguagem aberta, no entanto deve abordar 
questões polêmicas que se inscrevem nas demandas de questões interligadas ao método clínico centrado na pessoa que tem por base a consideração 
da perspectiva daquele que procura atendimento - suas expectativas, medos, ideias e perdas funcionais e a importância de sua participação para o 
sucesso do manejo clínico. 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Compreender a importância das práticas médicas na organização dos serviços de saúde. Introdução a semiologia médica  
Compreender a dimensão sócio-cultural e histórica da atividade médica, da relação mente-corpo e da ética médica. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Compreender o Sistema Único de Saúde; 
Conhecer os diversos serviços de atenção em saúde e sua integração para a formação da rede de atenção; 
Identificar os papéis e as definições de responsabilidades entre os serviços de saúde e a população, em conformidade com os princípios do Sistema 
Único de Saúde; 
Iniciar o planejamento de ações educativas adequado às peculiaridades locais e regionais, buscando fortalecer a integração entre ensino e serviço; 
Compreender como é feita a anamnese e o exame físico geral; 
Organização e aspectos médico-legais do prontuário médico; 
Conhecer os princípios da Bioética; 
Conhecer o código de ética médica. 
Desenvolver habilidades de comunicação 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Método clínico centrado na pessoa 
Habilidades de comunicação 
Relação médico paciente 
Princípios da ética médica 
Medicina baseada em evidência 
Prontuário médico 
Técnicas básicas do exame físico 
Anamnese 
Sinais vitais 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
FRANÇA, Genival Veloso de. Comentários ao código de ética médica. 6. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2010.  
 
GIOVANELLA, Lígia (Org.). Políticas e sistema de saúde no Brasil. 2. ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro, RJ: FIOCRUZ, 2012.  
 
MEDRONHO, Roberto Andrade. Epidemiologia. 2. ed. São Paulo, SP: Atheneu, 2009 PORTO, Celmo Celeno; PORTO, Arnaldo Lemos. Semiologia 
médica. 7. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, c2014. 
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Docentes Responsáveis  à  época da aprovação do programa:  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  

 

Aprovado em reunião de Departamento (ou equivalente )  em  __ /__/__  ______________________________________                                                                                                                       
 

Ass inatura  do Chefe  de Depar t amento(ou equ i va lente )  
 

 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 1 ________ em  15/08/2022 
____________________________________ _  

                                                                                                    
 
 
 

 
 Ass inatura  do Coordenador  de Coleg iado  

 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 2 _______ em  14 /07/2022 ____________________________________  
                                                                                                              
 
 
 
 
 

Ass inatura  do Coordenador  de Coleg iado  
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMSE12  
DCS - HUMANIZAÇÃO, PARTO E DIREITO À MATERNIDADE  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Disciplina 

Prática 

 
216 – Sem pré-requisito 

                   842 – Sem pré-requisito                 - - 60 - - - 60   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

- - 60 - - - 60  - - 100 - - -  2016.2 

 

EMENTA 

A natureza deste componente curricular deve explorar a tríade Saúde-Doença-Cuidado nas dimensões da Política, Organização, Assistência dos 
Serviços de Saúde e Imersão Comunitária, em todos os níveis de cuidado. É uma atividade de ementa e linguagem aberta, no entanto devem abordar 
questões polêmicas que se inscrevem nas demandas de questões que dizem respeito a adoção de práticas humanizadas e seguras na organização de 
rotinas, procedimentos e estrutura física, bem como a incorporação de condutas acolhedoras e não intervencionistas no parto natural e humanizado na 
rede SUS.  

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Situar a humanização ao parto e abortamento considerando a perspectiva cultural, histórica e social. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Entender a construção do maternar, paternar, pari e nascer e sua relevância para a discussão da humanização na assistência à concepção e nascimento; 
Conhecer a história da humanização do parto e nascimento nacional e internacional; 
Conhecer as boas práticas, o trabalho dos outros atores(interdisciplinar) e evidência científicas relacionas ao parto e nascimento, 
Conhecer a assistência humanizada ao abortamento e a legislação relacionada; 
Comparar a atenção materno-infantil prestada em Vitória da Conquista e região com as diretrizes nacionais e internacionais preconizadas para este 
atendimento - Direitos reprodutivos; 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Humanização do parto; 
Assistência ao parto em Vitória da Conquista; 
História da humanização do parto; 
Medicina baseada em evidência; 
Trabalho interdisciplinar no parto; 
Parto cesáreo e normal; 
Parto humanizado; 
Aborto e a legislação relacionada; 
Diretrizes de atenção materno-infantil; 
Direitos reprodutivos; 
Boas práticas relacionadas ao parto; 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
GIOVANELLA, Lígia (Org.). Políticas e sistema de saúde no Brasil. 2. ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro, RJ: FIOCRUZ, 2012. 1097 p. ISBN 
9788575414170. 
 
PAIM, Jairnilson Silva; ALMEIDA FILHO, Naomar de (Org.). Saúde coletiva: teoria e prática. Rio de Janeiro, RJ: Medbook, 2014. 695 p. ISBN 
9788599977972 (enc.). 
 
REZENDE, Jorge de; MONTENEGRO, Carlos Antonio Barbosa; REZENDE FILHO, Jorge de. Obstetrícia. 12. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara 
Koogan, 2013. xxi, 1275 p. ISBN 9788527722292. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BRASIL. Departamento de Ciência e Tecnologia. Ministério da Saúde. 20 anos de pesquisas sobre aborto no Brasil. Brasília, D.F.: Ministério da Saúde, 
Departamento de Ciência e Tecnologia, 2009. 72 p. (Série B : textos básicos de saúde) ISBN 9788533415591 (broch.) 
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BRASIL. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Anticoncepção de emergência: perguntas e respostas 
para profissionais de saúde. 2. ed. Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2011. 44 p. (Série F : comunicação e educação em saúde ;) ISBN 
9788533417052(broch.) 
 
BRASIL. Secretaria de Atenção à Saúde. Parto e nascimento domiciliar assistidos por parteiras tradicionais: o programa trabalhando com parteiras 
tradicionais e experiências exemplares. Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2010. 89 p. (Série C. Projetos, programas e relatórios) 
 
BRASIL. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de Humanização. Cadernos humanizaSUS. Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2010. 256 p. 
(Série B. Textos Básicos de Saúde. Cadernos HumanizaSUS; 1) ISBN 978533417359 (broch. : v.2) 
 
ROLNIK, Daniel Lorber; FITTIPALDI, Felipe Silva; ZUGAIB, Marcelo. Condutas em obstetrícia. São Paulo, SP: Segmento Farma, 2009. 159 p. ISBN 
9788579000058(broch.). 
 
TRATADO de obstetrícia [da] FEBRASCO. Rio de Janeiro: Revinter, 2000. 913 p. ISBN 8573094036 (enc.) 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
BRASIL. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de Humanização. Cadernos humanizaSUS. Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2010. 256 p. 
(Série B. Textos Básicos de Saúde. Cadernos HumanizaSUS; 1) ISBN 978533417359 (broch. : v.2) 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
BRASIL. Ministério da Saúde; Secretaria de Políticas de Saúde. Guia de tratamento: recomendações para profilaxia da transmissão materno-infantil do 
HIV e terapia anti-retroviral em gestantes. Brasília, DF: Ministério da Saúde, 2001. 83 p (Série Manuais ; n. 46). 

 

 
Docentes Responsáveis  à  época da aprovação do programa:  
Nome:  _______________ ____________       Ass inatura :  ___________________________  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  

 

Aprovado em reunião de Departamento (ou equivalente )  em  15 /08/2022______________________________________                                                                                                                       
 

 
 
 
 

 
Ass inatura  do Chefe  de Depar t amento(ou equ i va lente )  

 
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 1 ________ em  14 /07/2022 
_____________________________________  

                                                                                                     
 
 
 
 

Ass inatura  do Coordenador  de Coleg iado  
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 2 _______ em  __ /__/__    ____________________ ________________  
                                                                                                             Ass inatu ra  do Coordenador  de  Coleg iado  
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMSE28  
DCS - Saúde mental, dependência química e redução de danos  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Disciplina 

Prática 

 
216 – Sem pré-requisito 

                   842 – Sem pré-requisito                 - - 90 - - - 90   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

- - 90 - - - 90  - - 100 - - -  2020.1 

 

EMENTA 

A natureza deste componente curricular deve explorar a tríade Saúde-Doença-Cuidado nas dimensões da política, organização, assistência de serviços 
de saúde e imersão comunitária, em todos os níveis do cuidado. É uma atividade de ementa e linguagem aberta, no entanto deve abordar questões 
polêmicas que se inscrevem nas demandas de questões interligadas à saúde mental, à dependência química e à redução de danos. 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Conhecer os principais conceitos e estratégias próprias de investigação epidemiológica e sua aplicação no estudo da saúde de populações humanas, 
bem como as matizes biopsicossociais do uso, abuso e dependência química e da Redução de danos enquanto política pública. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Compreender os conceitos e bases metodológicas da epidemiologia e relacioná-los às suas principais aplicações; 
Aplicar métodos e técnicas básicas da epidemiologia no apoio a decisões, planejamento de serviços de saúde e na geração de conhecimento cientifico 
na área da saúde; 
Utilizar sistema de formação de saúde para planejar ações de intervenção; 
Conhecer e refletir sobre a realidade epidemiológica do município de Vitória da Conquista e do Sudoeste da Bahia 
Discutir a política de redução de danos e o que ela significa enquanto estratégia terapêutica ao usoproblemático de drogas. 
Conhecer a entrevista motivacional e a importância da abordagem empática ao sujeito em sofrimento psíquico devido ao uso de drogas. 
Conhecer o sistema cerebral de recompensa e como se dão os mecanismos que culminam na dependência química 
Conhecer os efeitos do álcool no organismo, considerando as nuances do uso, abuso e dependência e a abordagem terapêutica a cada uma delas 
Discutir sobre uso e dependência à nicotina e as possíveis abordagens terapêuticas 
Discutir sobre uso e abuso de maconha e suas repercussões psíquicas e sociais 
Discutir sobre uso, abuso e dependência à cocaína e derivados, bem com as abordagens terapêuticas possíveis 
Conhecer os efeitos psíquicos do uso dos alucinógenos sintéticos e naturais 
Discutir sobre a dependência a opiáceos e medicamentos, a exemplo dos benzodiazepínicos 
Sensibilizar os discentes a respeito da prescrição indiscriminada de benzodiazepínicos e o risco de adição a essas substâncias 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Fundamentos e Base metodológicas da Epidemiologia 
Bases históricas da Epidemiologia. 
Conceitos e aplicações da epidemiologia. 
Endemias, epidemias e pandemias 
Medidas de morbidade e mortalidade. 
Transição demográfica e epidemiológica. 
Sistemas de Informação em Saúde. 
Tipos de estudos epidemiológicos 
Introdução e classificação aos tipos de estudos epidemiológicos. 
Estudos ecológicos. 
Estudos transversais. 
Estudos de coorte. 
Estudos caso-controle. 
Estudos de Intervenção. 
Revisão Sistemática e Metanálise. 
Análises de dados epidemiológicos 
Interpretação de resultados de estudos epidemiológicos. 
Métodos convencionais de análise epidemiológica. 
Entrevista motivacional e sua aplicação pelo médico 
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Redução de danos: conceito e debate 
Uso, abuso e dependência ao álcool e possibilidades terapêuticas 
Uso, abuso e dependência ao tabaco e possibilidades terapêuticas 
Uso, abuso e dependência à maconha, possibilidades terapêuticas e debates atuais 
Uso, abuso e dependência de cocaína e derivados: possibilidades terapêuticas e debates atuais 
Alucinógenos sintéticos e naturais: uso, abuso e abordagem terapêutica 
Abuso e dependência de opiáceos; abordagem terapêutica 
Dependência de benzodiazepínicos; abordagem terapêutica 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
DIEHL, A. CORDEIRO, D.C. LARANJEIRA, R. Dependência química: prevenção, tratamento e políticas públicas. Editora Artmed, 2011. 
 
MIGUEL, E. C.; GENTIL, V.; GATTAZ, W. F. Clínica psiquiátrica. Barueri. SP: Manole, 2011.  
 
GORDIS, Leon. Epidemiologia. 2. ed. Rio de Janeiro (RJ): Revinter, 2004. 302 p. ISBN 8573098430 (broch.) 
 
MEDRONHO, Roberto Andrade. Epidemiologia. 2. ed. São Paulo, SP: Atheneu, 2009. 685 p. ISBN 9788573799996  
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
FLETCHER, Robert H.; FLETCHER, Suzanne W.; WAGNER, Edward H. Epidemiologia clínica: elementos essenciais. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2006. 288 p. ISBN 8573071869 
 
HULLEY, Stephen B. Delineando a pesquisa clínica: uma abordagem epidemiológica. Porto Alegre, RS: Artmed, 2008. 384 p. ((Biblioteca Artmed)) 
ISBN 9788536313610 (broch.) 
 
DALGALARRONDO, Paulo. Psicopatologia e Semiologia dos Transtornos Mentais. Editora Artmed; 3º edição, 2019. 
 
ROTHMAN, Kenneth J.; GREENLAND, Sander; LASH, Timothy L. Epidemiologia Moderna. 3. ed. Porto Alegre (RS): Artmed, 2011. 887 p. 

 

 
Docentes Responsáveis  à  época da aprovação do programa:  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ________ ___________________  

 

Aprovado em reunião de Departamento (ou equivalente )  em  15 /08/2022______________________________________                                                                                                                       
 

 
 
 
 

Ass inatura  do Chefe  de Depar t amento(ou equ i va lente )  
 

 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 1 ________ em  14 /07/2022 
_____________________________________  

                                                                                                     
 
 
 
 

Ass inatura  do Coordenador  de Coleg iado  
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 2 _______ em  14 /07/2022  ____________________________________  
                                                                                                            

Ass inatura  do Coordenador  de Coleg iado  
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU E QUIVALENTE  

IMSE33  
DCS - Saúde do Trabalhador e Ecologia Humana  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Disciplina 

Prática 

 
216 – Sem pré-requisito 

                   842 – Sem pré-requisito                 - - 60 - - -    

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

- - 60 - - -   - - 100 - - -  2019.1 

 

EMENTA 

A natureza deste componente curricular deve explirar a tríade Saúde-Doença-Cuidado nas dimensões da Política, Organização, Assistência dos Serviços 
de Saúde e Imersão Comunitária, em todos os níveis do cuidado. É uma atividade de ementa e linguagem aberta, no entanto deve abordar questões 
polêmicas que se inscrevem nas demandas de questões de Saúde do Trabalhador e Ecologia Humana. 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Introduzir, problematizar e aprofundar o impacto das doenças ocupacionais para a saúde do trabalhador e ecologia humana. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Analisar e aprofundar o percurso histórico dos conceitos de saúde do trabalhador e ecologia humana; 
Aprofundar o aspecto fisiológico das respostas imunes e sua importância para a saúde do trabalhador; 
Explorar o impacto das doenças na qualidade de vida do trabalhador; 
Analisar as doenças ocupacionais 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Da pluralidade do conceito de saúde; 
Introdução aos conceitos de saúde do trabalhador e ecologia humana; 
Definições de trabalho e suas repercussões na saúde do trabalhador; 
Políticas públicas direcionadas ao trabalho e Constituição Federal; 
Aspectos históricos na Saúde do Trabalhador; 
Atenção à Saúde do Trabalhador na Atenção Básica (SUS); 
Doenças ocupacionais; 
As interações trabalhador e ambiente; 
Vigilância à saúde do trabalhador no SUS; 
Aspectos fisiológicos das respostas imunes; 
Discriminação do próprio e do não próprio no sistema imune; 
Doenças autoimunes: aspectos biopsicossociais; 
Imunodeficiência: aspectos biopsicossociais; 
Impacto das doenças: qualidade de vida na saúde do trabalhador. 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
ABBAS, Abul K; LICHTMAN, Andrew H. Imunologia básica: funções e distúrbios do sistema imunológico. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2007. x, 
354 p. ISBN 9788535222975 (broch.). 
 
COSTA, Marco Antonio Ferreira da; COSTA, Maria de Fátima Barrozo da. Biossegurança de A a Z. Rio de Janeiro, RJ: Papel & Virtual, 2003. 184 p. 
ISBN 8574933414 (broch.). 
 
PINHEIRO, Tarcísio Maurício Magalhães; MERLO, Álvaro Roberto Crespo; CORRASA, Maria Juliana Moura. Vigilância em saúde do trabalhador no 
Sistema Único de Saúde: teorias e práticas. Belo Horizonte, MG: COOPMED, 2013 395 p. ISBN 9788578252539. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
DAVIS, Keith; NEWSTROM, John W. Comportamento humano no trabalho. São Paulo, SP A : Cengage Learning, c1992. nv. (Biblioteca de 
Administração e Negócios). 
 
KORMONDY, Edward J.; BROWN, Daniel E. Ecologia humana. São Paulo, SP : Atheneu, 2002. 503 p. ISBN 8574540730 (broch.). 
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MAENO, Maria; CARMO, Josué Carlos do. Saúde do trabalhador no SUS: aprender com o passado, trabalhar o presente, construir o futuro. São Paulo, 
SP A : Hucitec, 2005. 314 p. (Saúde em debate ; 165). ISBN 8527106876 (broch.). 
 
MASTROENI, Marco Fabio. Biossegurança aplicada a laboratórios e serviços de saúde. 2. ed. São Paulo, SP: Atheneu, 2004. 338 p. ISBN 
8573797533 (broch.). 
 
ROCHA, Julio Cesar de Sã da. Direito ambiental do trabalho: mudanças de paradigma na tutela jurídica à saúde do trabalhador. 2. ed. São Paulo, SP: 
Atlas, 2013. 300 p. ISBN 9788522478262 (broch.). 

 

 
Docentes Responsáveis  à  época da aprovação do programa:  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  

 

Aprovado em reunião de Departamento (ou equivalente )  em  15 /08/2022______________________________________                                                                                                                       
 

 
 
 
 

 
Ass inatura  do Chefe  de Depar t amento(ou equ i va lente )  

 
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado  de Curso 1 ________ em  14 /07/2022_____________________________________  

                                                                                                     
 
 
 
 

Ass inatura  do Coordenador  de Coleg iado  
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de C urso 2 _______ em  __ /__/__    ____________________________________  
                                                                                                             Ass inatu ra  do Coordenador  de  Coleg iado  
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMSE34  
DCS - Vigilância do óbito materno, infantil e fetal  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Disciplina 

Prática 

 
216 – Sem pré-requisito 

                   842 – Sem pré-requisito                 - - 60 - - - 60   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

- - 60 - - - 60  - - 100 - - -  2018.2 

 

EMENTA 

A natureza deste componente curricular deve explorar a tríade Saúde-Doença-Cuidado nas dimensões da Política, Organização, Assistência dos 
Serviços de Saúde e Imersão Comunitária, em todos os níveis do cuidado. É uma atividade de ementa e linguagem aberta, no entanto deve abordar 
questões polêmicas que se inscrevem nas demandas de questões interligadas a Vigilância do óbito materno, infantil e fetal. 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Compreender aspectos epidemiológicos, de cuidado e de gestão relacionados a vigilância do óbito materno infantil na produção de conhecimento, 
detecção ou prevenção de fatores determinantes e condicionantes. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Discutir principais aspectos relacionados a vida sexual e reprodutiva saudável, reconhecendo determinantes sociais do processo saúde-doença e 
aspectos gerais relacionados ao aconselhamento; 
Apreender os principais conceitos e processos relacionados a vigilância epidemiológica na produção de conhecimento para promoção da saúde; 
Reconhecer a importância da notificação compulsória, investigação e análise de dados como processo de comunicação da ocorrência de casos 
individuais; 
Discutir redes de atenção a saúde materno-infantil como política pública para promoção de uma atenção obstétrica e infantil segura, com respeito e de 
qualidade; 
Compreender a violência como grave evento a ser “vigiado”, com destaque para populações específicas (mulher, criança, idoso, população LGBT e 
indígena) e aprender o processo de notificação oe investigação; 
Reconhecer a vigilância do óbito materno e infantil como elementos centrais para promoção da vida: desafios e perspectiva; 
Situar Vitória da Conquista e outros municípios da região sudoeste da Bahia quanto ao comitê de mortalidade materno infantil; 
Reconhecer a atuação do médico para qualidade da informação relacionada a vigilância epidemiológica. 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Aconselhamento como ferramenta para promoção de vida sexual saudável, autonomia e empoderamento; 
Vigilância Epidemiológica – conceitos e processos relacionados a notificação compulsória, investigação e medidas de controle; 
Notificação de agravos e declaração de óbito; 
Vigilância da violência em populações específicas; 
Epidemiologia do óbito materno e infantil e vigilância epidemiológica; 
Vigilância do óbito materno e infantil; 
Processo de trabalho do comitê de mortalidade no município de Vitória da Conquista; 
Políticas públicas direcionadas para saúde sexual e reprodutiva – Rede Cegonha. 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Análise de Situação em Saúde. Guia de Vigilância Epidemiológica 
do óbito materno / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Análise de Situação em Saúde. Brasília: Ministério da 
Saúde, 2009. (Série A. Normas e Manuais Técnicos). 
 
CAMPOS, G.W.S (Org.). Tratado de saúde coletiva. 2. ed. São Paulo, SP: Hucitec, 2012. 871 p. (Saúde em debate; 170). ISBN 9788527107044 
(broch.). 
 
FILHO, N.A & BARRETO, M.L. Epidemiologia & Saúde. Fundamentos, Métodos, Aplicações. 1. ED. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria n0. 204, de 17 de Fevereiro de 2016 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 1.119, de 5 de junho de 2008. Regulamenta a Vigilância dos óbitos Maternos 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas. Saúde da Criança e Aleitamento Materno. 
Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Análise de Situação de Saúde. Coordenação Geral de Formação e Análise Epidemiológica 
Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2009. 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação – SINAN: normas e rotinas. Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância Epidemiológica. – 2. ed. – 
Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2007. 
 
FIGUEIRAS, SL & DESLANDES, SF. Avaliação das ações de aconselhamento. Análise de uma perspectiva de prevenção centrada na pessoa. Cad. 
Saúde Pública, Rio de Janeiro, 15(Sup. 2): 121-131, 1999. 
 
GIOVANELLA, L (Org.). Políticas e sistema de saúde no Brasil. Rio de Janeiro, RJ: FIOCRUZ, 2008. 1110 p. ISBN 9788575411575 (broch.). 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
MALTA, DC et al. Lista de causas de mortes evitáveis por intervenções do Sistema Único de Saúde do Brasil. Epidemiol. Serv. Saúde, Brasília, 16(4): 
233 -244, out-dez 2007 
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATR IBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMS150  
GENÉTICA HUMANA E MÉDICA  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Disciplina 

Teórica 

 216 – Sem pré-requisito 
                   217 – Sem pré-requisito 
                   218 – IMS010 
                    

60 - - - - - 60   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

60 - - - - - 60  45 - - - - -  2019.2 

 

EMENTA 

Mendelismo e suas extensões. Padrões de Herança. Bases da Genética de Populações e Evolutiva. Introdução a Genética molecular. Mutações gênicas 
e anomalias cromossômicas. Ferramentas da genética molecular e citogenética. Mapeamento Gênico e Cromossômico. Doenças Congênitas. Grupos 
sanguíneos e Hemoglobinopatias. Imunogenética. Genética Bioquímica. Genética Quantitativa. Genética do Câncer. Genética do Desenvolvimento. 
Diagnóstico pré-natal. Tratamento das Doenças Genéticas. Genômica. 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL  
Transmitir e consolidar a formação dos alunos na área de Genética Humana e Médica, bem como o entendimento das bases teóricas das patologias 
humanas resultantes de alterações em genes. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Estudar mendelismo e herança mendeliana e não mendeliana; 
Identificar e descrever a estrutura do material genético; 
Identificar e classificar mutações e mecanismos de reparo; 
Discutir as ferramentas da Biologia Molecular Humana, Citogenética Clínica, diagnóstico pré-natal e o tratamento das doenças Genéticas; 
Investigar e examinar a genética do desenvolvimento, anomalias cromossõmicas e doenças congênitas; 
Estudar e especificar grupos sangüíneos, hemoglobinopatias, imunogenética e genética bioquímica; 
Conhecer e compreender a genética quantitativa; 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Mendelismo e Herança Mendeliana; 
Herança Não-mendeliana; 
Introdução à Genética molecular/ Estrutura do material genético; 
Mutações Gênicas e Reparo de DNA; 
Ferramentas da Genética Molecular Humana; 
Anomalias Cromossômicas; 
Ferramentas da Citogenética Clínica; 
Mapeamento cromossômico e gênico; 
Doenças Congênitas; 
Grupos sangüíneos e Hemoglobinopatias; 
Genética Bioquímica; 
Imunogenética; 
Genética Quantitativa; 
Genética de Populações; 
Genética do Câncer; 
Genética do Desenvolvimento; 
Diagnóstico Pré-natal; 
Tratamento das Doenças Genéticas; 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
PIERCE, Benjamin A.; MOTTA, Paulo Armando. Genética: um enfoque conceitual. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, c2011. xxvi, 774p. ISBN 
9788527716642 (broch.). 
 
SNUSTAD, D. Peter; SIMMONS, Michael J. Fundamentos de genética. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c2013. xviii, 760 p. ISBN 
9788527722773 (enc.) 



174 
 

 
THOMPSON, James Scott; THOMPSON, Margaret Wilson; NUSSBAUM, Robert L.; MCINNES, Roderick R; WILLARD, Huntington F; HAMOSH, Ada. 
Genética médica. 8. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2016. 546 p. ISBN 9788535284003 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
BROWN, Terence A. Genética: um enfoque molecular. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 1999. xii, 336 p. ISBN 8527705214 (broch.) 
 
GRIFFITHS, Anthony J. F. Introdução à genética. 9. ed. Rio de Janeiro , RJ: Guanabara Koogan, c2009. xxv, 712 p. ISBN 9788527714976 (broch.) 
JORDE, Lynn B. Genética médica. 4. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2010. xii, 350 p. ISBN 9788535225693 (broch.) 
 
KLUG, William S. Conceitos de genética. Porto Alegre, RS: Artmed, 2010. xxxi, 863 p. ISBN 9788536321158 (enc.) 
 
KORF, Bruce R. Genética humana e genômica. 3.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 257p. ISBN 9788527714440 (broch.) 
 
OTTO, Priscila Guimarães; OTTO, Paulo Alberto; FROTA-PESSOA, Oswaldo. Genética humana e clínica. 2. ed. São Paulo, SP : Roca, c2004. 360 p. 
ISBN 8572414940 (broch.) 
 
READ, Andrew P; DONNAI, Dian. Genética clínica: uma nova abordagem. Porto Alegre, RS: Artmed, 2008. 448 p. ISBN 9788536311906 (broch.) 
 
WESTMAN, Judith A. Genética médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. xiii, 202p. ISBN 8527711680 (broch.) 
 
YOUNG, Ian D. Genética médica. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2007. 259 p. ISBN 9788527712354(broch.) 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
THOMPSON, James Scott; THOMPSON, Margaret Wilson; NUSSBAUM, Robert L.; MCINNES, Roderick R; WILLARD, Huntington F; HAMOSH, Ada. 
Genética médica. 8. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2016. 546 p. ISBN 9788535284003 

 

 
Docentes Responsáveis  à  época da aprovação do programa:  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  

 

Aprovado em reuni ão de Departamento (ou equivalente )  em  15 /08/2022______________________________________                                                                                                                       
 

 
 
 
 

 
Ass inatura  do Chefe  de Depar t amento(ou equ i va lente )  

 
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 1 ________ em  14 /07/2022 
_____________________________________  

                                                                                                     
 
 
 
 

Ass inatura  do Coordenador  de Co leg iado  
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 2 _______ em  __ /__/__    ____________________________________  
                                                                                                             Ass inatu ra  do Coordenador  de  Col eg iado  
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMS158  
GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  

Disciplina 

Teórica 

 216 – Sem pré-requisito 
                   217 – Sem pré-requisito 
                   218 – Sem pré-requisito 

220 – Sem pré-requisito 
221 – Sem pré-requisito 

60 - - - - - 60   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

60 - - - - - 60  45 - - - - -  2019.2 

 

EMENTA 

Introdução Geral. Gerenciamento de resíduos sólidos urbanos. Limpeza urbana. Aspectos de valorização dos resíduos urbanos. Resíduos sólidos 
hospitalares. Aterro sanitário. Incineração e pirólise. Compostagem. Bioprocessos. Tratamento de efluentes. Recuperação de energia e controle de 
efluentes gasosos. Impacto ambiental. Legislação. 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Reconhecer e analisar aspectos teóricos conceituais, historicidade e leis sobre gestão de resíduos decorrente dos processos antrópicos. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Apresentar e debater aspectos teóricos conceituais e normativos sobre a Gestão dos Resíduos 
Reconhecer e classificar os tipos de resíduos sólidos e sua classificação e técnicas de manejo e disposição nos diversos setores da sociedade 
Reconhecer e estudar sobre o manejo de gerenciamento dos resíduos em geral e RSU de acordo com a lei. 
Reconhecer impactos ao meio ambiente e demais dimensões advindas das atividades antrópicas 
Reconhecer e Compreender os impactos dos resíduos e suas etapas de gerenciamento dos resíduos gerados nos ambientes de saúde. 
Reconhecer e evidenciar a importância do manejo regulamentar do PGRSS conforme CONAMA e ANVISA. 
Estudar normas regulamentares CONAMA, ANVISA, ABNT, NRs dos Bioprocessos e Resíduos das atividades antrópicas e meio ambiente 
Analisar criticamente sobre a conscientização sanitária e a responsabilidade social e ecologicamente correta 
Analisar a gestão inadequada de resíduos sólidos e a interface com doenças entomológicas 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Aspectos históricos e contemporâneos de gestão de resíduos. 
Importância da das transições e desenvolvimento socioeconômicos e os impactos ambientais 
Marcos conceituais e regulamentares (legislação) sobre Gerenciamento dos Resíduos 
Gestão Integrada dos Resíduos. Logística Reversa. 
Políticas de Resíduos Sólidos. Normas de mitigação dos impactos dos Resíduos Urbanos e Aterro sanitário e Aterro controlado 
Incineração, Pirólise e Compostagem; Limpeza Pública 
Apresentação, interpretação e pratica da CONAMA 313/02 (MMA) e protocolos AIA, EIA E RIMA 
Princípios da redução, reutilização e reciclagem - coleta seletiva e os 5 Rs 
Saúde ambiental e impactos uso do SIAB-DATASUS-MS. Medidas de controle de efluentes. 
Formas de acondicionamento e impactos dos resíduos não biodegradáveis 
Gerenciamento dos resíduos industriais, urbanos, dos serviços de saúde e o PGRSS 
Epidemiologia Ambiental e saúde pública e Educação ambiental 
Energias renováveis, recuperação de energia e controle de efluentes gasosos 
Aterros sanitários para município de pequeno e grande porte – normas ABNT.Fossas sépticas e impactos e modalidades 
Impactos pelo uso do solo – urbanização e desenvolvimento 
Impactos aos recursos naturais advindos das necrópoles 
Bioprocessos e biotecnologia voltados para resolução da problemática decorrente dos resíduos - biorremediação. 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
Brasil. [Lei n. 12.305, de 2 de agosto de 2010]. Política nacional de resíduos sólidos. – 2ª. ed. – Brasília: Câmara dos Deputados, Edições Câmara, 
2012. Disponível em: http://www.fca.unesp.br/Home/Extensao/ProjetoColetaSeletiva52/politica_residuos_solidos.pdf. Acesso em 27/11/2015 
 
CUNHA, Sandra Baptista da; GUERRA, Antonio José Teixeira. Avaliação e perícia ambiental. 11. ed. Rio de Janeiro, RJ: Bertrand Brasil, 2010. 284 p. 
ISBN 9788528606980 (broch.) 
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MASTROENI, Marco Fabio. Biossegurança aplicada a laboratórios e serviços de saúde. 2. ed. São Paulo, SP: Atheneu, 2004. 338 p. ISBN 
8573797533 (broch.). 
 
SILVA ALTAIR e Col. O futuro dos resíduos sólidos. Revista Limpeza Pública.ABLP. Ed. 101 vol 95. São Paulo: 2016. ISSN 1806.0390 (versão digital). 
Disponível em: http://www.ablp.org.br/revistaPDF/edicao_0095.pdf. Acesso em 14 Mai 2019 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
BRASIL, Ministério da Saúde. Agencia Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA Manual de Gerenciamento dos Resíduos de Saúde. Brasilia: MS, 
2006. Disponível em: http://www.anvisa.gov.br/servicosaude/manuais/manual_gerenciamento_residuos.pdf. Acesso em: 15 jul. 2013. 
 
BRASIL, Ministério da Saúde. Agencia Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA. Regulamento Técnico para o gerenciamento de resíduos de 
serviços de saúde. Brasilia: MS, 2004. Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/anvisa/2004/res0306_07_12_2004.html. Acesso em: 
27 dez. 2015. 
 
BRASIL, Ministério do Meio Ambiente. Conselho Nacional do Maio Ambiente – CONAMA. tratamento e a disposição final dos resíduos dos serviços de 
saúde. Brasilia: MMA, 2005. Disponível em: http://www.mma.gov.br/port/conama/res/res05/res35805.pdf. Acesso em: 27 dez. 2013. 
 
CAVINATTO, Vilma Maria. Saneamento básico: fonte de saúde e bem-estar. 2. ed. reform., 25. impr. São Paulo, SP: Moderna, c2003. 87 p. ISBN 
8516035824 (broch.). 
 
DERISIO, José Carlos. Introdução ao controle de poluição ambiental. 4. ed. atual. São Paulo, SP : Oficina de Textos, 2012. [224] p. ISBN 
9788579750465 (broch.). 
 
MANZINI, Ezio; VEZZOLI, Carlo,. O Desenvolvimento de produtos sustentáveis: os requisitos ambientais dos produtos industriais. São Paulo, SP: 
EDUSP, 2002. 366 p. ISBN 9788531407314. 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
CUNHA, Sandra Baptista da; GUERRA, Antonio José Teixeira. Avaliação e perícia ambiental. 11. ed. Rio de Janeiro, RJ: Bertrand Brasil, 2010. 284 p. 
ISBN 9788528606980 (broch.). 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
CAVINATTO, Vilma Maria. Saneamento básico: fonte de saúde e bem-estar. 2. ed. reform., 25. impr. São Paulo, SP: Moderna, c2003. 87 p. ISBN 
8516035824 (broch.). 
 
LUCENA, Marileide Soares de. Coleta seletiva: um passo para a educação ambiental. 2006. 45 f. TCCP (Especialização em Educação Ambiental)-
Universidade Federal da Bahia. Faculdade de Educação) - Salvador, 2006.  

 

 
Docentes Responsáveis  à  época da aprovação do programa:  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  
Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  

 

Aprovado em reunião de Departamento (ou equivalente )  em  13 /12/2019______________________________________                                                                                                                       
 

 
 
 
 

Ass inatura  do Chefe  de Depar t amento(ou equ i va lente )  
 

 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 1 ________ em  11 /11/2019 
_____________________________________  

                                                                                                     
 
 
 
 

Ass inatura  do Coordenador  de Coleg iado  
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 2 _______ em  __ /__/__    ____________________________________  
                                                                                                             Ass inatu ra  do Coordenador  de  Coleg iado  
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAME NTO OU EQUIVALENTE  

IMS177  
FISIOPATOLOGIA E TERAPÊUTICA  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Disciplina 

Teórica 

 216 – Sem pré-requisito 
                   217 – IMS002, IMS003 
                   218 – IMS003 
 

60 - - - - - 60   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

60 - - - - - 60  45 - - - - -  2018.1 

 

EMENTA 

Estudo da etiologia, fisiopatologia e tratamento das principais doenças crônico-degenerativas. Análise e discussão de questões teóricas metodológicas 
e dados experimentais pertinentes às áreas de fisiologia, farmacologia e patologia de maneira integrada. 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Compreender o papel da terapia nutricional nas patologias diversas. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Compreender o papel da terapia nutricional enteral e parenteral nas diversas patologias apresentadas; 
Desenvolver aptidões de raciocínio crítico e discussão de temas baseando em evidências; 
Discutir e resolver casos clínicos sobre a implementação da terapia nutricional; 
Discutir casos clínicos e condutas para pacientes hospitalizados no âmbito da equipe multiprofissional (enfermagem, médico, farmácia, fonoaudiologia e 
nutrição); 
Compreender as principais interações droga-nutrientes nas doenças crônicas 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Terapia Nutricional Enteral no paciente hospitalizado: 
Dieta industrializada, Dieta artesanal  
Avaliação da função do Trato Gastrointestinal em pacientes com Nutrição Enteral 
Principais complicações gastrointestinais e seu manejo nutricional; 
Nutrição Parenteral Parcial e Total 
Indicadores de qualidade em Terapia Nutricional 
Terapia Nutricional na Disfagia 
Terapia Nutricional em pacientes com uso de drogas vasoativas (DVA) 
Segurança na alimentação de pacientes instáveis; 
Cálculo da concentração de DVA e parâmetros de avaliação; 
Desnutrição hospitalar e Sarcopenia 
Complicações relacionados a Desnutrição hospitalar; 
Terapia Nutricional na sarcopenia; 
Controle glicêmico no paciente hospitalizado 
Alteração glicêmica no estresse metabólico; 
Metas glicêmicas e monitoramento; 
Terapia nutricional no paciente com insulinoterapia 
Tipos de insulina e tempo de ação; 
Principais micronutrientes envolvidos na DM e resistência insulínica; 
Exames bioquímicos para diagnostico e monitoramento do DM; 
Terapia Nutricional (foco em contagem de carboidratos); 
Terapia Nutricional nas doenças Neuropsicológicas/neurodegenerativas 
Deficiência de B12 e suas complicações; Avaliação Bioquímica; Monitoramento e suplementação; 
Terapia Nutricional na Cicatrização 
Pé diabético; Lesão por pressão 
Principais Micronutrientes envolvidos; Importância da proteína; 
Suplementos orais na cicatrização; 
Terapia nutricional no pré e pós-operatório 
Imunomodulação; 
Interações droga-nutrientes nas doenças crônicas 
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Interpretação de exames laboratórias no paciente hospitalizado 
Terapia nutricional no Lúpus Eritematoso sistêmico 
Terapia nutricional na Epidermólise bolhosa 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CALIXTO-LIMA, Larissa; REIS, Nelzir Trindade (Org.). Interpretação de exames laboratoriais aplicados à nutrição clínica. Rio de Janeiro, RJ: Rubio, 
2012. 490 p. ISBN 9788564956162. 
 
COZZOLINO, Silvia Maria Franciscato. Biodisponibilidade de nutrientes. 5. ed.,rev. e ampl. Barueri, SP: Manole, 2016. xxxi, 1443 p ISBN 
9788520441367 (broch.). 
 
DOUGLAS, Carlos Roberto. Fisiologia aplicada à nutrição. 2. ed. São Paulo, SP: Guanabara Koogan, 2006. xiii, 1074 p. ISBN 8527711931 (enc.) 
 
DUARTE, Antonio Cláudio. Avaliação nutricional: aspectos clínicos e laboratoriais. São Paulo, SP: Atheneu,, 2007. 607p. ISBN 9788573799071. 
 
ROMBEAU, John L; ROLANDELLI, Rolando. Nutrição clínica: nutrição parenteral. 3.ed. São Paulo, SP: Roca, 2005. xvi, 576p. ISBN 8572415491 (enc.) 
 
WAITZBERG, Dan Linetzky. Nutrição oral, enteral e parenteral na prática clínica. 4. ed. São Paulo, SP: Atheneu, 2009. 2 v. ISBN 89788538800453 
(enc.). 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
CUPPARI, Lilian (Coord.); SCHOR, Nestor (Ed.). Guia de nutrição: nutrição clínica no adulto. 2. ed. Barueri, SP: Manole, 2002. xvi, 474p. (Guias de 
medicina ambulatorial e hospitalar da UNIFESP-Escola Paulista de Medicina) ISBN 852042340X (broch.) 
 
GIBNEY, Michael J ; MACDONALD, Ian ; ROCHE, Helen M (Ed.). Nutrição e metabolismo. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2006. 351p ISBN 
8527711796 (broch.) 
 
REIS, Nelzir Trindade. Nutrição clínica: sistema digestório. Rio de Janeiro, RJ: Rubio, c2003. 294 p. ISBN 8587600192 (enc.). 
 
SILVA, Sandra Maria Chemin Seabra da; MURA, Joana D'Arc Pereira. Tratado de alimentação, nutrição e dietoterapia. 2.ed. São Paulo, SP: Roca, 
2011. 1122p. ISBN 9788572418720 
 
WAITZBERG, Dan Linetzky. Dieta, nutrição e câncer. São Paulo, SP: Atheneu, 2006. 783 p. 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
CUPPARI, Lilian (Coord.); SCHOR, Nestor (Ed.). Guia de nutrição: nutrição clínica no adulto. 4. ed. Barueri, SP: Manole, 2014. xvi, 474p. (Guias de 
medicina ambulatorial e hospitalar da UNIFESP-Escola Paulista de Medicina) ISBN 852042340X (broch.) 
 
OLIVEIRA, Aline Marcadenti; SILVA, Flávia Moraes; DALL’ALBA, Valeska. Dietoterapia nas doenças gastrointestinais do adulto. 1. Ed. Rio de Janeiro: 
Rubio, 2016. 
 
TOLEDO, Diogo; CASTRO, Melina. Terapia Nutricional em Paciente em UTI. 1. Ed. Rio de Janeiro: Editora Rubio, 2015. ISBN: 978-85-8411-027-8 
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMS268  
LIBRAS-LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  

Disciplina 

Teórica e Prática 

 216 – Sem pré-requisito 
                   217 – Sem pré-requisito 
                   218 – Sem pré-requisito 

220 – Sem pré-requisito 
                   221 – Sem pré-requisito 
                   328 – Sem pré-requisito 
 

15 - 15 - - - 30   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

15 - 15 - - - 30  45 - 15 - - -  2019.2 

 

EMENTA 

Breve estudo sobre as características biológicas, socioculturais e linguísticas do surdo. Breve estudo sobre o desenvolvimento linguístico do surdo, de 
sua inserção na sociedade e dos aspectos educacionais envolvidos em sua formação. Práticas das estruturas elementares de LIBRAS. 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Adquirir noções teóricas e práticas sobre a Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS, com aplicabilidade à área de saúde. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Discutir a respeito da visão clínica e da visão antropológica, como também, os efeitos de cada uma na formação da identidade surda; 
Conhecer a estrutura Linguística da Libras; 
Desenvolver a habilidade para iniciar e compreender diálogos com a pessoa surda; 
Reconhecer as especificidades da pessoa surda, tratando-as de forma ética e respeitando suas particularidades. 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Estudos linguísticos da Libras, morfologia, fonologia e sintaxe; 
Princípios e parâmetros da Libras; 
Cultura e Identidades Surdas; 
Alfabeto manual e numerais; 
Legislação e surdez; 
Prática corporal e vocabulário em Libras; 
Sinais icônicos e arbitrários; 
Verbos em Libras; 
Adjetivos em Libras; 
Especificidades da gramática da Libras; 
Diálogos em Libras 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CAPOVILLA, Fernando César 1960-; RAPHAEL, Walkiria Duarte. Enciclopédia da língua de sinais brasileira: o mundo do surdo em libras. São Paulo, 
SP: EDUSP, 2009. 19 v. ISBN 9788531408557. 
 
GOES, Maria Cecília Rafael de. Linguagem, surdez e educação. 4. ed. rev. Campinas, SP: Autores Associados, 2012. 106 p.(Educação 
contemporanea). ISBN 9788585701208 (broch.) 
 
GUARINELLO, Ana Cristina. O papel do outro na escrita de sujeitos surdos. [2. ed.]. São Paulo, SP: Plexus, 2007. 150 p. ISBN 9788585689803 
(broch.). 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
BRASIL. Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005. Regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de 
Sinais - Libras, e o art. 18 da Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000. Diário Oficial da União, Poder Executivo, Brasília, DF, 23 dez. 2005. 
Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2005/Decreto/D5626.htm . Acesso em: 30 Set 2019. 
 



180 
 

BRASIL. Lei nº 10.436 de 24 de abril de 2002. Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras e dá outras providências. Diário Oficial da União, 
Poder Executivo, Brasília, DF, 25 abr. 2002. Disponível em: Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10436.htm . Acesso em: 30 
Set 2019. 
 
DORZIAT, Ana. Estudos surdos: diferentes olhares. Porto Alegre, RS: Mediação, 2011. 208 p. ISBN 9788577060603. 
 
GESSER, Audrei. Libras?: que língua é essa? : crenças e preconceitos em torno da língua de sinais e da realidade surda. São Paulo, SP : Parábola, 
2009. 87 p. (Estratégias de ensino ; 14). ISBN 9788579340017(broch.). 
 
QUADROS, Ronice Müller de; KARNOPP, Lodenir Becker. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre, RS: Artmed, 2007, c2004. xi, 
221 p. (Biblioteca Artmed). ISBN 8536303085 (broch.). 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
CAPOVILLA, Fernando César 1960-; RAPHAEL, Walkiria Duarte. Enciclopédia da língua de sinais brasileira: o mundo do surdo em libras. São Paulo, 
SP: EDUSP, 2009. 19 v. ISBN 9788531408557. 
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Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 1 ________ em  10 /11/2019 
_____________________________________  

                                                                                                     
 
 
 

Ass inatura  do Coordenador  de Coleg iado  
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 2 _______ em  __ /__/__    ____________________________________  
                                                                                                             Ass inatu ra  do Coordenador  de  Coleg iado  
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



181 
 

 
 

 

 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMSA01  
IMAGINOLOGIA BÁSICA  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Disciplina 

Teórica e Prática 

 

216 – Sem pré-requisito 
30 - 30 - - - 60   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

30 - 30 - - - 60  45 - 15 - - -  2018.2 

 

EMENTA 

O componente curricular visa fornecer ao aluno conhecimentos clínicos básicos sobre os vários tipos de exames por imagem, de modo a compreender 
os princípios de utilização e as diferenças entre os mesmos. Também torná-lo capaz de diferenciar condições anatômicas normais das alterações 
patológicas mais frequentes visualizadas nos diferentes tipos de exames por imagem. 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Capacitar o aluno no entendimento e reconhecimento básico dos vários exames por imagem existentes na atualidade, fundamentado na associação 
multidisciplinar com componentes curriculares de teor clínico, por meio do estudo das propriedades físicas de formação das imagens e generalidades 
das diversas alterações patológicas do corpo humano. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Conhecer a importância e rotina de solicitação dos exames de imagem para estabelecer diagnósticos; 
Entender o papel da Enfermagem no setor de diagnóstico por imagem em clínicas e hospitais; 
Permitir o reconhecimento das diversas incidências utilizadas em exames de imagem para cada região do corpo humano. 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

 Aplicações clínicas e importância dos exames por imagem: 

 História dos exames por imagem, diagnóstico, ciclo do exame por imagem, orientações de solicitação dos exames por imagem. 

 Exames radiográficos convencionais: (História, física das radiações, tipos de radiações de interesse para a radiologia, aparelhos radiográficos, 
aplicações dos exames radiográficos, filmes radiográficos, processamento radiográfico, formação das imagens radiográficas, principais 
incidências e lesões patológicas, anatomia radiográfica nas incidências de crânio, coluna, tórax, membros superiores e inferiores). 

 Exames radiográficos contrastados: (Uso do contraste como auxiliar no diagnóstico, tipos de contraste, principais exames utilizando contraste, 
interpretação de exames normais e com alterações patológicas utilizando contraste). 

 Tomografia computadorizada: aparelhos, física e aplicações: (Aparelho, física, gerações de TC, aplicações, cortes tomográficos, interpretação 
das imagens por TC e principais alterações patológicas). 

 Efeitos biológicos das radiações ionizantes: (Histórico dos efeitos biológicos, ionização/excitação, estágios dos efeitos biológicos, radiólise da 
água, efeitos somáticos e genéticos, formas agudas e crônicas de exposição). 

 Proteção radiológica: (Tipos de radiações, normas de proteção ao paciente/profissional/áreas adjacentes, dosimetria, radioprotetores). 

 Ressonância magnética: aparelhos, física e aplicações: (Histórico, física da RMN, aparelho, aplicações, cortes por RMN, interpretação das 
imagens por RMN e principais alterações patológicas).  

 Medicina nuclear (cintilografia): aparelhos, física e aplicações. (Definição, aplicações, radionuclídios e radiofármacos, aquisição das imagens, 
interpretação das imagens por cintilografia).  

 Ultrassonografia: aparelhos, física e aplicações. (Histórico, física do som, aparelho de USG, interpretação das imagens em USG ginecológico, 
obstétrico e geral). 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
CASTRO JUNIOR, Amaury. Introdução à radiologia. 4. ed. São Paulo, SP: Rideel, 2010. 83 p. ISBN 9788533915718 (broch.) 
 
HENWOOD, Suzanne. Técnicas e prática na tomografia computadorizada clínica/ editoria de Suzanne Henwood. Rio de Janeiro (RJ): Guanabara 
Koogan, 2003. 114 p. ISBN 8527707543 (broch.) 
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SANTOS, Gelvis Cardozo dos. Manual de radiologia: fundamentos e técnicas. São Caetano do Sul, SP: Yendis, 2008. xv, 559 p. ISBN 
9788577280605(broch.) 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
NOVELLINE, Robert A. Fundamentos de Radiologia de Squire. 5.ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 1999. xiii, 623p. ISBN 9788573074796 (enc.) 
 
OESTMANN, Jörg-Wilhelm; WALD, Christoph; CROSSIN, Jane. Introdução à radiologia clínica: da imagem ao diagnóstico. Rio de Janeiro, RJ: 
Revinter, 2008. xiv, 357 p. ISBN 9788537201909 (broch.) 
 
SAVAREGO, Simone; DAMAS, Karina Ferrassa. Bases da radiologia convencional. 2 ed. São Caetano do Sul, SP: Yendis, 2007. vii , 302 p. ISBN 
9788577280032 (enc.) 
 
SUTTON, David. Tratado de radiologia e diagnóstico por imagem. 6. ed. Rio de Janeiro, RJ: Revinter, 2003. 2v. (1667 p.) ISBN 8573097000 (broch.) 
 
UZELAC, Alina; DAVIS, Ryan W. Radiologia. 2.ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2008. 166p. (Blueprints) ISBN 9788537201695 (broch.) 
 
WEIR, Jamie; ABRAHAMS, Peter H. Atlas de anatomia humana em imagens. 3. ed. Rio de Janeiro (RJ): Elsevier, 2004. 222 p. ISBN 9788535214765 
(broch.) 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
CASTRO JUNIOR, Amaury. Introdução à radiologia. 4. ed. São Paulo, SP: Rideel, 2010. 83 p. ISBN 9788533915718 (broch.) 
 
HENWOOD, Suzanne. Técnicas e prática na tomografia computadorizada clínica/ editoria de Suzanne Henwood. Rio de Janeiro (RJ): Guanabara 
Koogan, 2003. 114 p. ISBN 8527707543 (broch.) 
 
SANTOS, Gelvis Cardozo dos. Manual de radiologia: fundamentos e técnicas. São Caetano do Sul, SP: Yendis, 2008. xv, 559 p. ISBN 
9788577280605(broch.) 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
SUTTON, David. Tratado de radiologia e diagnóstico por imagem. 6. ed. Rio de Janeiro, RJ: Revinter, 2003. 2v. (1667 p.) ISBN 8573097000 (broch.) 
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMSA51  
INFORMÁTICA APLICADA À SAÚDE COM EPI-INFO  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  

Disciplina 

Teórica e Prática 

 216 – Sem pré-requisito 
                   217 – Sem pré-requisito 
                   220 – IMS005, IMS006 
                   328 – Sem pré-requisito 
 

30 - 30 - - - 60   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

30 - 30 - - - 60  45 - 15 - - -  2020.1 

 

EMENTA 

Construção de modelos de questionário, criação de banco de dados, checagem da digitação dos dados e análise estatística 
 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Capacitar o aluno a utilizar o software Epi-Info, em sua versão for windows 7.2.3.1, na elaboração das diversas etapas de uma pesquisa científica, desde 
a construção de um questionário até a realização das análises estatísticas 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Instrumentalizar o discente com ferramentas tecnológicas de processamento de texto, banco de dados e análise estatística; 
Compreender os métodos estatísticos e a sua utilização para tomada de decisão em saúde. 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Introdução e Criação de Bases de Dados 
Apresentação do software Epi-Info versão para windows 7.2.3.1 
Elaboração de questionários para projetos de pesquisa 
Criação de banco de dados 
Aprimoramento da entrada de dados - Check 
Digitação, validação e correção 
Manipulação de Variáveis e Análise dos Dados 
Manipulação de variáveis 
Análises dos dados: medidas de tendências central e de dispersão 
Construção de tabelas e gráficos para as variáveis de análise 
Análise univariada com distribuição de frequências e intervalo de confiança 
Análise bivariada com variáveis categóricas, utilizando os testes Qui-quadrado de associação e exato de Fisher 
Análise bivariada com variáveis quantitativas (associação), utilizando testes paramétricos t de Student 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
ARANGO, Héctor Gustavo. Bioestatística: teórica e computacional. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2009. ISBN 9788527715584. 
 
BÓS, Angelo José Gonçalves. Epi info sem mistérios: um manual prático. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2004. Disponível em: 
http://bibliodigital.unijui.edu.br:8080/xmlui/bitstream/handle/123456789/1446/EPI%20INFO%20sem%20mist%C3%A9rios.pdf?sequence=1 
 
CDC Centers for Disease Control and Prevention. Epi Info (TM), version 7.2, 2019. Disponível em: https://www.cdc.gov/epiinfo/pc.html 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
ALMEIDA FILHO, Naomar de; ROUQUAYROL, Maria Zélia. Introdução à epidemiologia. 4. ed. rev. e ampl. Rio de Janeiro, RJ: Medsi: Guanabara 
Koogan, 2006. ISBN 8527711876 
 
GREENHALGH T. How to read a paper: Statistics for the non-statistician. I: Different types of data need different statistical tests. BMJ v. 315, p. 364-
366, 1997. Disponível em: http://bmj.com/cgi/content/full/315/7104/364. 
 

https://www.cdc.gov/epiinfo/pc.html
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GREENHALGH T. How to read a paper: Statistics for the non-statistician. II: "Significant" relations and their pitfalls. BMJ v. 315, p. 422-425, 1997. 
Disponível em: http://bmj.com/cgi/content/full/315/7105/422 
 
JEKEL, James F.; ELMORE, Joann G.; KATZ, David L. Epidemiologia, bioestatística e medicina preventiva. 2. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2001, 
2005. ISBN 8536302968. 
 
RIUS DÍAZ, Francisca; BARÓN LÓPEZ, Francisco Javier. Bioestatística. São Paulo, SP: Thomson Learning, 2007. ISBN 8522105391. 
 
SOARES, José Francisco; SIQUEIRA, Arminda Lucia. Introdução a estatística médica. 2.ed. Belo Horizonte, MG: UFMG, 2002. ISBN 8585002557. 
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMSA98  
PROCESSOS GERAIS EM LASERTERAPIA  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Disciplina 

Teórica 

 216 – Sem pré-requisito 
                   217 – IMS010, IMS076, IMS079 
                   221 – IMS076 IMS079 IMS178 
 

60 - - - - - 60   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

60 - - - - - 60  45 - - - - -  2016.2 

 

EMENTA 

Considerações gerais sobre a luz laser, física aplicada à produção de luz laser, tipos de laser e indicações, interação laser/tecido, normas de segurança 
para utilização da radiação laser. 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Proporcionar ao aluno o entendimento sobre a aplicabilidade da luz laser na área da saúde 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Proporcionar ao aluno entendimento sobre os mecanismos de ação da luz laser 
Proporcionar ao aluno entendimento das diversas modalidades de tratamento utilizando a luz laser 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Considerações gerais sobre a luz laser: 
Conceito, física da luz laser, propriedades do laser, aparelho laser. 
Tipos de lasers e parâmetros de utilização: 
Tipos de lasers e suas aplicações, características de lasers de alta potência, características de lasers de baixa potência, comprimento de onda, densidade 
de energia, potência, densidade de potência. 
Aplicações terapêuticas dos laseres: 
Aplicações na área da saúde. 
Normas de segurança para utilização da radiação laser: 
Normas éticas, classificação dos lasers quanto aos riscos de lesão, proteção do paciente, profissional e auxiliar, danos diretos e indiretos causados pelo 
laser. 
Interação laser/tecido: 
Técnicas básicas de utilização do laser, dosimetria, efeito fotoquímico, fototérmico, fotomecânico e fotoelétrico. 
Fundamentos da laserterapia: 
Aplicação do laser de baixa potência sobre lesões de tecidos moles e duros, indicações e contraindicações da laserterapia, forma e pontos de aplicação. 
Terapia fotodinâmica: 
Conceito, corantes fotossenssibilizadores, aplicações, mecanismos de ação. 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
BAGNATO, Vanderlei Salvador. Laser e suas aplicações em ciência e tecnologia. São Paulo: Livraria da Física, 2008. 87 p. ISBN 9788588325982 
(broch.) 
 
CHAVANTES, Maria Cristina (Ed.). Laser em bio-medicina: principios e prática : guia para iniciantes, pesquisadores e discentes na área de saúde e 
exatas. São Paulo, SP: Atheneu, 2009. 281 p. ISBN 9788573793710 (enc.). 
 
GENOVESE, Walter João. Laser de baixa intensidade: aplicações terapêuticas em odontologia. São Paulo, SP: Santos, 2007. xvii, 130 p. ISBN 
8572885927(broch.). 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
BERG, Jeremy Mark; TYMOCZKO, John L.; STRYER, Lubert. Bioquímica. 7. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2014. xxi, 1162 p. ISBN 
9788527723619 
 
LACERDA, P. de. Manual de laser acupuntura em medicina e odontologia. São Paulo, SP: Ícone, 1995. 259 p. ISBN 8527403587(broch.) 
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NUSSENZVEIG, Herch Moysés. Curso de física básica. 4. ed., rev. São Paulo, SP: Edgard Blucher, 2002. nv. ISBN 9788521202981 (broch.) (v.1). 
 
OSÓRIO, Nuno; TOREZAN, Luís Antonio R. Laser em dermatologia: conceitos básicos e aplicações. 2. ed. São Paulo, SP: Roca, 2009. x, 292 p. ISBN 
9788572418126 (enc.) 
 
PORTH, Carol; MATFIN, Glenn; VECCHI, Aline. Fisiopatologia. 8. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2010. 2v. ISBN 9788527716710 (enc.). 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
BAGNATO, Vanderlei Salvador. Laser e suas aplicações em ciência e tecnologia. São Paulo: Livraria da Física, 2008. 87 p. ISBN 9788588325982 
(broch.) 
 
CHAVANTES, Maria Cristina (Ed.). Laser em bio-medicina: principios e prática : guia para iniciantes, pesquisadores e discentes na área de saúde e 
exatas. São Paulo, SP: Atheneu, 2009. 281 p. ISBN 9788573793710 (enc.). 
 
GENOVESE, Walter João. Laser de baixa intensidade: aplicações terapêuticas em odontologia. São Paulo, SP: Santos, 2007. xvii, 130 p. ISBN 
8572885927(broch.). 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
JOURNAL OF PHOTOCHEMISTRY AND PHOTOBIOLOGY B: BIOLOGY. Suiça: Elsevier BV, 1987-. Mensal. ISSN 1011-1344. 
 
LASERS IN MEDICAL SCIENCE. Inglaterra: Bohn Stafleu Van Loghum, 1995-. Bimestral. ISSN 0268-8921. 
 
LASERS IN SURGERY AND MEDICINE. Estados Unidos: John Wiley & Sons Inc., 1980-. Mensal. ISSN 0196-8092. 
 
PHOTOCHEMICAL & PHOTOBIOLOGICAL SCIENCES. Reino Unido: Royal Society of Chemistry, 2002-. Mensal. ISSN 1474-9092. 
 
PHOTOMEDICINE AND LASER SURGERY. Estados Unidos: Mary Ann Liebert Inc., 2004-. Bimestral. ISSN 1549-5418. 
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMSB69  
IMUNOPATOLOGIA APLICADA  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  

Disciplina 

Teórica 

 216 – Sem pré-requisito 
                   218 – Sem pré-requisito 
                   220 – Sem pré-requisito 
                   221 – Sem pré-requisito 
 

60 - - - - - 60   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

60 - - - - - 60  45 - - - - -  2018.2 

 

EMENTA 

Abordagem interprofissional e interdisciplinar envolvendo os mecanismos imunológicos relacionados com patologias. Entendimento de tópicos atuais e 
transversais na imunopatologia das doenças. Estudo integrado e multiprofissional das patologias dos órgãos e sistemas relacionados com resposta 
imunológicas adequadas. Abordagem interdisciplinar na imunoterapia e medidas profiláticas utilizadas em imunopatologia. Desenvolvimento de pesquisa 
em imunopatologia. 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Apresentar ao estudante um conjunto de conceitos e observações teóricas sobre a imunopatologia, que os capacite melhor para o ciclo profissionalizante. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Permitir ao aluno identificar os principais problemas de origens imunológicas. 
Preparar o aluno para reconhecer e identificar os principais métodos de diagnóstico e terapia relacionados com doenças imunológicas. 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Patologias sistêmicas relacionadas com infecções bacterianas extracelulares 
Diversificação da resposta imune em diferentes sítios corpóreos frente a infecções bacterianas 
Patologias sistêmicas relacionadas com infecções bacterianas intracelulares 
Anatomia Patológica nas doenças bacterianas 
Imunopatologia na infecção por helmintos 
Imunopatologia e Anatomia patológica nas infecções por protozoários 
Imunopatologia das doenças causadas por fungos 
Aspectos anatomopatológicos nas infecções fúngicas 
Imunopatologia das doenças virais 
Anatomia patológica nas doenças causadas por vírus 
Reações de hipersensibilidade 
Anafilaxia e choque- Anatomia patológica 
Doenças atópicas 
Reações enxerto x hospedeiro 
Imunopatologia nas doenças hematológicas 
Imunopatologia e anatomia patológica nas doenças reumáticas 
Imunopatologia e anatomia patológica nas doenças auto-imunes 
Imunopatologia e anatomia patológica nas doenças neoplásicas 
Medidas de imunoterapia e imunoprofilaxia disponíveis na atualidade 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
ROBBINS, Stanley Leonard; COTRAN, Ramzi S.; KUMAR, Vinay. Patologia: bases patológicas das doenças. 8 ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2010. 
1458 p. ISBN 9788535234596 (enc.). 
 
TORTORA, Gerard J.; FUNKE, Berdell R; CASE, Christine L. Microbiologia. 10. ed. Porto Alegre, RS: ARTMED, 2012. xxviii, 934 p. (Biblioteca 
Artmed.). ISBN 9788536326061(enc.). 
 
TRABULSI, Luiz Rachid; ALTERTHUM, Flávio. Microbiologia. 5. ed. São Paulo, SP : Atheneu, 2008. 718 p. (Biblioteca biomédica (Atheneu)). ISBN 
8573799811 (broch.). 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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LEHNINGER, Albert L.; NELSON, David L.; COX, Michael M. Princípios de bioquímica. 4. ed. São Paulo, SP: Sarvier, 2006. 1202 p. ISBN 8573781661 
(broch.). 
 
PORTH, Carol; GROSSMAN, Sheila. Fisiopatologia. 9. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2016. xvi, 1655 p. ISBN 9788527728072 (enc.). 
 
REY, Luís. Parasitologia: parasitos e doenças parasitárias do homem nos trópicos ocidentais. 4. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2008. 883 
p. ISBN 9788527714068 (enc.). 
 
STEVENS, Alan. Histologia humana. 2. ed. São Paulo, SP: Manole, 2001. 408 p. ISBN 8520411460 (broch.) . 
 
VAN DE GRAAFF, Kent Marshall. Anatomia humana. 6. ed. Barueri, SP: Manole, 2003. xx, 840 p. ISBN 97885204131. 
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMSB79  
PATOLOGIA ESPECIAL  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Disciplina 

Teórica 

 216 – Sem pré-requisito 
                   218 – Sem pré-requisito 
                   221 – IMS015 
                    

60 - - - - - 60   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

60 - - - - - 60  45 - - - - -  2020.1 

 

EMENTA 

Abordagem interprofissional e interdisciplinar envolvendo os mecanismos relacionados com patologias. Entendimento de tópicos atuais e transversais 
na patologia das doenças. Estudo integrado e multiprofissional das patologias dos órgãos e sistemas relacionados com respostas inadequadas. 
Abordagem interdisciplinar na terapia e medidas profiláticas utilizadas em patologia. Desenvolvimento de pesquisa em patologia experimental. 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Estudar as principais doenças dos órgãos e sistemas com ênfase na etiopatogênese, alterações morfológicas e fisiopatologia, identificando suas 
consequências e complicações. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Correlacionar as estruturas anatômicas e funções dos principais órgãos e sistemas; 
Descrever as características estruturais e mecanismos fisiopatológicos implicados no desenvolvimento das principais doenças que acometem os órgãos 
e sistemas; 
Descrever as causas, manifestações clínicas e tratamento das principais doenças; 
Citar ferramentas de diagnóstico 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

 Patologias dos Vasos Sanguíneos: (Hipertensão; Vasculites; Veias varicosas; principais tumores) 

 Patologias do Coração: (Insuficiência cardíaca; Cardiopatias isquêmicas; Cardiopatias hioertensivas; Doenças Cardíaca vascular; 
Cardiomiopatias; Doenças pericárdicas; Principais Tumores); 

 Distúrbios dos eritrócitos: (Anemias, Distúrbios dos leucócitos) 

 Patologias da cabeça e do pescoço: (Lesões inflamatórias reativas; Tumores e lesões pré-cancerígenas; Labirintites; Tumores da cabeça e do 
pescoço).  

 Doenças do Trato Gastrointestinal: (Varizes esofágicas e esofagites; Síndromes de má absorção; Doenças inflamatórias intestinais; Gastrite; 
Ulceras; Tumores).  

 Patologias do Fígado: (Insuficiência Hepática; Icterícia; Doença hepática metabólica; Doenças circulatórias; Doença hepática associada a 
gravidez; Nódulos e tumores).  

 Patologias das Vias biliares e do Pâncreas.  

 Patologia Renal: (Glomerulonefrites; Doenças que afetam os túbulos; Doenças obstrutivas; Tumores renais). 

 Sistema Genital Feminino: (Colo uterino; Endometriose; Pólipos; Cistos; Tubas; Ovários).  

 Patologia da Mama: (Mastites; Neoplasias) 

 Patologia do Sistema Genital Masculino: (Pênis; Testículos; Próstata). 

 Patologias do Sistema endócrino: (Hipófise; Tireóide; Paratireóide; Pâncreas; Supra-renais; Pineal). 

 Doenças Pulmonares: (Lesão Pulmonar aguda; Doenças obstrutivas; Doenças de origem vascular; Pleura; Tumores).  

 Patologias do Sistema Nervoso: (Trauma; Doenças cerebrovasculares; Doenças neurodegenerativas; Doenças metabólicas; Tumores). 

 Ossos, Articulações e Tumores de Tecidos moles: (Osteoporose; Osteopetrose; Doenças do colágeno; Principais tumores). 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
BOGLIOLO, Luigi; BRASILEIRO FILHO, Geraldo. Patologia geral. 3. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, c2004. 367 p. ISBN 8527708922 
(broch.) 
 
PORTH, Carol; MATFIN, Glenn; VECCHI, Aline. Fisiopatologia. 8. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2010. 2v. ISBN 9788527716710 (enc.). 
 
ROBBINS, Stanley Leonard; COTRAN, Ramzi S.; KUMAR, Vinay; ABBAS, Abul K; FAUSTO, Nelson. Robbins e Cotran patologia: bases patológicas 
das doenças. 7. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 1592 p. ISBN 9788535213911 
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ROBBINS, Stanley Leonard; COTRAN, Ramzi S.; KUMAR, Vinay. Robbins & Cotran patologia: bases patológicas das doenças. 8 ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2010. 1458 p. ISBN 9788535234596 
 
ROBBINS, Stanley Leonard; COTRAN, Ramzi S.; MITCHELL, Richard N. Robbins & Cotran: fundamentos de patologia. 8 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2012. 699 p. ISBN 9788535239393 (broch.) 
 
RUBIN, Emanuel. Patologia: bases clinicopatológicas da medicina. 4. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, c2006. xi, 1625 p. ISBN 8527711443 
(enc.) 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
CECIL Medicina. 24. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2014. 2 v. ISBN 9788535256772 . 
 
FARIA, José Lopes de. Patologia geral: fundamentos das doenças, com aplicações clínicas. 4. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, c2003. xiv, 
298 p. ISBN 9788527708319 
 
FINKBEINER, Walter E.; URSELL, Philip C.; DAVIS, Richard L. Autópsia em patologia: atlas e texto. São Paulo, SP: Roca, 2005. ISBN 9788572415880 
(enc.) 
 
KING, Thomas Charles. Patologia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. xiii, 421p. (Elsevier de formação básica integrada) ISBN 9788535223491 (broch.) 
 
NETTER, Frank Henry; BUJA, L. Maximilian; KRUEGER, Gerhard R. F. Atlas de patologia humana de Netter. Porto Alegre: Artmed, 2007. 529 p. ISBN 
8536307420 (broch.) 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
BOGLIOLO, Luigi; BRASILEIRO FILHO, Geraldo (Ed.). Patologia. 9. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2016. xiv, 1542 p. ISBN 
9788527729420. 
 
BOGLIOLO, Luigi; BRASILEIRO FILHO, Geraldo. Patologia geral. 4. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2009. 364 p. ISBN 9788527715454 
 
ROBBINS, Stanley Leonard; KUMAR, Vinay; ABBAS, Abul K; ASTER, Jon C (Ed.). Patologia: bases patológicas das doenças. 9. ed. Rio de Janeiro, 
RJ: Elsevier, c2016. 1421 p. ISBN 9788535281637 (enc.). 
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMSC80  
ANALISE E INTERPRETAÇÃO DE EXAMES LABORATORIAIS  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Disciplina 

Teórica 

 
216 – Sem pré-requisito 

                   218 – IMSE76 60 - - - - - 60   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

60 - - - - - 60  45 - - - - -  2018.2 

 

EMENTA 

Introdução à interpretação clínica dos exames laboratoriais; Noções de bioestatística aplicada ao laboratório clínico; Analitos da bioquímica clínica; 
Interpretação da avaliação laboratorial da Função renal e hepática; Hemogasometria e endocrinologia; Interpretação do hemograma e coagulograma; 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Capacitar o discente para a criação de um senso crítico para a avaliação de um exame laboratorial quanto a sua necessidade, exequibilidade e resultados, 
bem como a possibilidade de interferentes e sua relação com processos patológicos 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Discutir sobre os métodos diagnósticos, suas variações e principais interferentes; 
Abordar a interpretação clínica de exames laboratoriais correlacionando com doenças de maior ocorrência na população humana; 
Desenvolver embasamento teórico afim de que o profissional possa participar da escolha mais indicada da conduta terapêutica; 
Conhecer as alterações provocadas pelo uso de medicamentos, bem como monitorar a terapia medicamentosa através de exames laboratoriais; 
Proporcionar ao estudante a oportunidade de realizar projetos de pesquisa na área de saúde com base no Diagnóstico Laboratorial. 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Introdução à interpretação dos exames laboratoriais: conceitos gerais 
Noções de bioestatística aplicada às análises clínicas 
Etapas do processo analítico 
Fase pré-analítica, analítica e pós-analítica 
Interferentes em análises laboratoriais 
Princípios de instrumentação e análise laboratorial 
Interpretação clínica dos exames laboratoriais da bioquímica clínica 
Equilíbrio ácido-básico e eletrolítico 
Função renal 
Função hepática 
Diabetes mellitus, dislipidemias e síndrome metabólica 
Hormônios e marcadores tumorais 
Interpretação clínica do hemograma e do coagulograma 
Interpretação clínica dos testes imunológicos e microbiológicos 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
CALIXTO-LIMA, Larissa; REIS, Nelzir Trindade (Org.). Interpretação de exames laboratoriais aplicados à nutrição clínica. Rio de Janeiro, RJ: Rubio, 
2012. 490 p. ISBN 9788564956162. 
 
LÓPEZ, Mario; LAURENTYS-MEDEIROS, José de. Semiologia médica: as bases do diagnóstico clínico. 5. ed. Rio de Janeiro, RJ: Revinter, c2004. 
1233 p. ISBN 9788573098280. 
 
MILLER, Otto. O laboratório e os métodos de imagem para o clínico. São Paulo, SP: Atheneu, 2003. 560 p. ISBN 8573793953 (enc.). 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
COSTA, Maria José de Carvalho. Interpretação de exames bioquímicos para o nutricionista. São Paulo, SP: Atheneu, 2008. [xx], 113 p. ISBN 
9788573799507 (broch.). 
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GOLIN, Valdir; SPROVIERI, Sandra Regiana S. Condutas em urgências e emergências para o clínico. 2.ed. rev. e ampl. São Paulo, SP: Atheneu, 
2012. 1258 p. ISBN 9788538802747. 
 
HENRY, John Bernard. Diagnósticos clínicos e tratamento por métodos laboratoriais. 20. ed. São Paulo, SP: Manole, 2008. xxiv, 1734 p. ISBN 
9788520415115 (enc.). 
 
LIMA, A. Oliveira. Métodos de laboratório aplicados à clínica: técnica e interpretação. 8. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2001, 2010, 2013. 
nv. ISBN 8527706865 (broch.). 
 
WALLACH, Jacques Burton. Interpretação de exames laboratoriais. 8. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2009. 1465 p. ISBN 9788527715232 
(broch.) 
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMSC86  
ACCS - REAB.COGNITIVA P/IDOSOS:PROGR.POSSIB.DE INTERVENÇÃO  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Atividade 

Prática 

 216 – Sem pré-requisito 
218 – Sem pré-requisito 
328 – Sem pré-requisito 
842 – Sem pré-requisito 

- - 60 - - - 60   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

 - 60 - - - 60  - - 14 - - -  2018.2 

 

EMENTA 

O envelhecimento humano nos aspectos biopsicossocial e as consequentes demandas em saúde pública. Desenvolvimento de habilidades cognitivas 
na velhice: perdas cognitivas, formação de novas estratégias e aumento de habilidades cristalizadas. Programas de intervenção cognitiva para idosos: 
tipos, modalidades e efeitos esperados. Avaliação cognitiva em idosos. Programa de reabilitação em memória, atenção e raciocínio. 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Inserir os futuros profissionais de saúde na discussão sobre o envelhecimento cognitivo e as possibilidades de intervenção avaliação neste campo, 
promovendo sua participação em atividades psicoeducativas e na condução de técnicas de avaliação e rastreio cognitivo de idosos. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Promover um aprofundamento nos estudos sobre o envelhecimento humano em seus diversos aspectos. 
Utilizar o fenômeno do envelhecimento populacional como campo emergente e urgente de criação de serviços em saúde pública. 
Apresentar as possibilidades de técnicas para intervenção cognitiva em idosos. 
Capacitar graduandos na prática da avaliação e rastreio cognitivo para faixa etária de idosos. 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Reflexões sobre a multidimensionalidade do envelhecimento. 
Cognição e Envelhecimento. 
Intervenção cognitiva para idosos. 
Entrevistas devolutivas e elaboração de relatórios. 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
BRANDÃO, L., PARENTE, M A M P. Os estudos de linguagem do idoso neste último século. Estudos interdisciplinares do envelhecimento. V 3, 37-53, 
2001. Disponível em: https://seer.ufrgs.br/RevEnvelhecer/article/view/4668. (Acesso em: 24.10.2019). 
 
PARENTE, M A M P., Saboskinski, A P. Ferreira, E. & Nespoulous, J-L. Memória e compreensão da linguagem no envelhecimento. Estudos 
Interdisciplinares do Envelhecimento, vol 1, p 57-76, 1999. Disponível em: https://seer.ufrgs.br/RevEnvelhecer/article/view/4651/0. (Acesso em: 
24.06.2019). 
 
YASSUDA, M S., LASCAV B., NERI, A L. Metamemória e auto-eficácia: um estudo de validação de instrumentos de pesquisa sobre memória e 
envelhecimento. Psicologia: reflexão e crítica,v. 18, n. 1, p 78-90, 2005. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_abstract&pid=S0102-
79722005000100011&lng=en&nrm=iso&tlng=pt. (Acesso em: 24.06.2019). 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
AMODEO, M.T.; NETTO, T. M. & FONSECA, R. P. Desenvolvimento de Programas de Estimulação Cognitiva para Adultos Idosos – Modalidades da 
Literatura e da Neuropsicologia. In: Letras de Hoje, Porto Alegre, 2010. v. 45, n.3, p. 54-64, jul/set. Disponível em: 
http://revistaseletronicas.pucrs.br/ojs/index.php/fale/article/view/8121. (Acesso em: 24.06.2019). 
 
PAPALIA, Diane E; FELDMAN, Ruth Duskin; MARTORELL, Gabriela. Desenvolvimento humano. 12. ed. Porto Alegre, RS: AMGH, 2013. 800 p. ISBN 
9788580552164 (broch.). 
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PARENTE, Maria Alice de Mattos Pimenta. Cognição e envelhecimento. Porto Alegre, RS: Artmed, 2006. x, 311p: (Biblioteca Artmed. ). ISBN 
9788536306896. 
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMSB06  
ACC:CINEMA E LITER ESTRAT DE SAÚDE  

E ADESÃO AO CREAS POP-VC 
 IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  

Atividade 

Prática 

 216 – Sem pré-requisito 
218 – Sem pré-requisito 
220 – Sem pré-requisito 
221 – Sem pré-requisito 
328 – Sem pré-requisito 

 

- - 60 - - - 60   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

- - 60 - - - 60  - - 14 - - -  2014.2 

 

EMENTA 

Leitura literária. Biblioterapia e Saúde. Formação de leitores. Cinema como provocação estética para ampliação da esfera cultural e empoderamento 
social. Noções básicas de cidadania e Direitos humanos. 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Inserir os futuros profissionais da área de saúde na discussão da terapia com livros, promovendo sua participação em atividades psicoeducativas e 
círculos de leitura, visando a aprendizagem destes em relação a Biblioterapia, bem como a ressocialização e menor sofrimento psíquico de presos e 
presas em situação de isolamento social. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Utilizar a leitura literária como possibilidade de ampliação do universo cultural de estudantes universitários na área da saúde; 
Incentivar o uso do cinema como recurso pedagógico para atividades formativas ligadas à saúde, cidadania e direitos humanos; 
Facilitar através da mediação leitora, o acesso dos graduandos da área de saúde a leitura e ao cinema, tomando estes como artefatos culturais necessário 
a formação intelectual de modo geral. 
Agregar situações estimuladoras ao processo de ressocialização de pessoas em situação de isolamento social 
Garantir, a reconstituição de um espaço de vitalidade no que se refere à mudança de comportamentos e empoderamento para mudanças de condutas 
entre presidiários e presidiárias; 
Propiciar o alívio de tensões e mudanças favoráveis ao quadro psicológico das pessoas em situação de isolamento social. 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

A terapia com Livros (Biblioterapia) 
Leitura, cidadania e Direitos Humanos 
A aplicação da Biblioterapia no processo de reintegração social 
A leitura cinematográfica na discussão de polêmicas contemporâneas 
A leitura literária e a ampliação da capacidade intelectual 
Formação de leitores no Nível Superior 
Perfil de leitores nas graduações da área de saúde 
A Leitura como dispositivo de agenciamento de saúde 
O Cinema como objeto de análise social 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
ALVES, Maria Helena Hess. A aplicação da biblioterapia no processo de reintegração social. R Brás Biblioteconon. e Doc. V. 15 n.1/2. P. 54-61 jun/jul 
1982 
 
DUARTE, Rosália. Cinema e Educação.Belo Horizonte:Autêntica,2ª ed., 2002,128p. ORSINI, Maria Stella. O uso da literatura para fins terapêuticos: 
Biblioterapia. Comunicações e arte. N. 11 p. 139-149, 1982 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
______ A Interdisciplinaridade e o trabalho coletivo em Saúde, Universidade Federal de Juiz de Fora. Minas Gerais. COSAC-Coordenação de Saúde 
Coletiva. Rev. de Atenção Primária à Saúde. Ano 2 Nº2 ar/un.:1999 
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BORDINI, Maria da Glória e AGUIAR, Vera Teixeira de. Literatura: a formação do leitor: alternativas metodológicas. Porto Alegre: Mercado Aberto, 
1993 
 
FIGUEIRA, Cristina Aparecida. O Cinema do povo: um projeto de educação anarquista,1991-1921(dissertação) São Paulo: PUC-SP,1995. 
 
ISER, Wolfgan.A Interdisciplinaridade e o trabalho coletivo em Saúde, Universidade Federal de Juiz de Fora. Minas Gerais. COSAC-Coordenação de 
Saúde Coletiva. Rev. de Atenção Primária à Saúde. Ano 2 Nº2 ar/un.:1999 
 
ISER, Wolfgang. O ato da leitura: Uma teoria do efeito estético. Trad. Joahanne Kretschemer. São Paulo. Ed. 34. 1999. V. 02 

 

 
Docentes Responsáveis  à  época da aprovação do programa:  
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Ass inatura  do Chefe  de Depar t amento(ou equ i va lente )  
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Ass inatura  do Coordenador  de Coleg iado  
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ART AMENTO OU EQUIVALENTE  

IMSE71  
INTRODUÇÃO À ANTROPOLOGIA FORENSE  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Disciplina 

Teórica e prática 

 
216 – Sem pré-requisito 
221 – Sem pré-requisito 30 - 30 - - - 60   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

30 - 30 - - - 60  45 - 15 - - -  2019.2 

 

EMENTA 

Introdução à Antropologia Forense. Noções de Traumatologia e Tanatologia Forense. Perícias e Peritos. Identidade e Identificação. Técnicas Auxiliares 
em Antropologia Forense. Desastres em Massa. Procedimentos Convencionais em Antropologia do Crânio. Pesquisas Nacionais em Antropologia 
Forense. 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Introduzir os discentes às áreas da Ciência Forense. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Expor aos discentes as diversas técnicas de identificação, relacionadas à Antropologia Forense. 
Capacitar o discente para estimar idade, sexo, estatura e etnia com base em métodos qualitativos (análises morfológicas) e quantitativos (análises 
antropométricas) de ossos humanos. 
Desenvolver nos discentes um senso crítico para avaliação das técnicas utilizadas em casos forenses. 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Introdução à Antropologia Forense; 
Noções de Traumatologia e Tanatologia Forense; 
Conceitos de Identidade e Identificação; 
Desastres em Massa; 
Técnicas Auxiliares; 
Identificação pelo DNA; 
Noções de Química Forense; 
Noções de Botânica Forense; 
Noções de Entomologia Forense; 
Os Arcos Dentários na Identificação: espécie, etnia, sexo, estatura e individualidade; 
Identificação Craniométrica; 
Determinação da Idade pelo Exame dos Dentes; 
Diagnóstico do Sexo pelo Exame Quantitativo: do crânio, das vértebras, da mandíbula, da pelve e dos 
ossos longos; 
Estimativa da Idade; 
Estimativa da Estatura. 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
FRANÇA, Genival Veloso de. Fundamentos de medicina legal. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2014. xv, 440 p. ISBN 9788527721585. 
 
FRANÇA, Genival Veloso de. Medicina legal. 10. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, c2015. xiii, 731 p. ISBN 9788527727235 (enc.) . 
 
HERCULES, Hygino de Carvalho. Medicina legal: texto e atlas. São Paulo, SP : Atheneu, 2005. 714 p. ISBN 8573797711 (broch.). 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
CROCE, Delton; CROCE JÚNIOR, Delton (Clb). Manual de medicina legal. 8. ed. São Paulo, SP : Saraiva, 2012. 864 p. ISBN 9788502111400 (enc.). 
 
NETTER, Frank Henry. Atlas de anatomia humana. 7. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2019. 535 p. ISBN 9788535291025 (broch.). 
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ROHEN, Johannes Wilhelm; YOKOCHI, Chihiro; LUTJEN-DRECOLL, Elke. Anatomia humana: atlas fotográfico de anatomia sistêmica e regional. 8. 
ed. São Paulo, SP: Manole, 2016. xi, 547 p. ISBN 9788520444481. 
 
SOBOTTA, Johannes; PAULSEN, Friedrich; WASCHKE, Jens. Atlas de anatomia humana. 23. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, c2012. 3v. 
ISBN 9788527719384 (enc.) 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
FRANÇA, Genival Veloso de. Fundamentos de medicina legal. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2014. xv, 440 p. ISBN 9788527721585. 
 
FRANÇA, Genival Veloso de. Medicina legal. 10. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, c2015. xiii, 731 p. ISBN 9788527727235 (enc.) 
 
GALVÃO, Luís Carlos Cavalcante. Medicina Legal. 2.ed. São Paulo: Santos, 2012. 488 p. ISBN 9788541201162. 
 
HERCULES, Hygino de Carvalho. Medicina legal: texto e atlas. São Paulo, SP : Atheneu, 2005. 714 p. ISBN 8573797711 (broch.). 
 
VANRELL, Jorge P.; Odontologia Legal e Antropologia Forense. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: GuanabaraKoogan, 2009. 440 p. ISBN 9788527715485 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
AVELAR, Luiz Eduardo T.; BORDONI, Leonardo S; CASTRO, Marcelo M.; Atlas de Medicina Legal. 1.ed. Rio de Janeiro: Medbook, 2014. 400 p. ISBN 
9788583690009. 
 
VELHO. J.A; GEISER, G.C.; ESPINDULA, A. Ciências Forenses. Uma das Principais Áreas da Criminalística. 3.ed. São Paulo: Millennium, 2017. 528 
p. ISBN 9788576253471 

 

 
Docentes Responsáveis  à  época da aprovação do programa:  
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Nome:  ___________________________       Ass inatura :  ___________________________  
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Ass inatura  do Chefe  de Depar t amento(ou equ i va lente )  

 
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 1 ________ em  14 /07/2022 
_____________________________________  

                                                                                                    
 
 
 
 

 Ass inatura  do Coordenador  de Coleg iado  
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 2 _______ em  __ /__/__    ____________________________________  
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMSC40  
GENÉTICA DO CÂNCER  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Disciplina 

Teórica 

 
216 – Sem pré-requisito 
220 – Sem pré-requisito 30 - - - - - 30   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

30 - - - - - 30  45 - - - - -  2018.2 

 

EMENTA 

Estudo dos aspectos biológicos e mecanismos moleculares básicos envolvidos no desencadeamento do câncer. Testes laboratoriais no diagnóstico 
molecular e aconselhamento genético para pacientes com câncer. 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Compreender os mecanismos básicos de genética e biologia molecular envolvidos na predisposição, desenvolvimento e diagnóstico do câncer. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Estudar os principais genes envolvidos na carcinogênese; 
Reconhecer as ferramentas de análise molecular disponíveis para o diagnóstico e prevenção do câncer; 
Reconhecer e discutir os princípios éticos associados ao câncer hereditário. 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Conceitos gerais da genética do câncer; 
1.1 Estrutura e organização dos genes; 
1.2 Bases genéticas do câncer (Genes supressores de tumor, Oncogenes, Genes de reparo a danos no DNA); 
Marcadores genéticos no câncer; 
2.1 Citogenética e Epigenética no câncer; 
2.2 Hereditariedade e Aconselhamento genético do câncer. 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
PASTERNAK, Jack J. Uma introdução à genética molecular humana: mecanismos das doenças hereditárias. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara 
Koogan, 2007. xiii, 434 p. ISBN 9788527712866 
 
READ, Andrew P; DONNAI, Dian. Genética clínica: uma nova abordagem. Porto Alegre, RS: Artmed, 2008. 448 p. ISBN 9788536311906 (broch.) 
 
THOMPSON, James Scott; THOMPSON, Margaret Wilson; NUSSBAUM, Robert L.; MCINNES, Roderick R; 
 
WILLARD, Huntington F; HAMOSH, Ada. Genética médica. 8. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2016. 546 p. ISBN 9788535284003 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
ALBERTS, Bruce et al. (). Fundamentos da biologia celular. 3. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2011. xx, 844 p. (Biblioteca Artmed). ISBN 
9788536324432 (broch.). 
 
SNUSTAD, D. Peter; SIMMONS, Michael J. Fundamentos de genética. 7. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2017. xix, 759 p. ISBN 
9788527730860 (enc.). 
 
STRACHAN, Tom; READ, Andrew P. Genética molecular humana. 4. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2013. xxviii, 780 p. ISBN 9788565852517 (broch.). 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
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PASTERNAK, Jack J. Uma introdução à genética molecular humana: mecanismos das doenças hereditárias. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: Guanabara 
Koogan, 2007. xiii, 434 p. ISBN 9788527712866 
 
READ, Andrew P; DONNAI, Dian. Genética clínica: uma nova abordagem. Porto Alegre, RS: Artmed, 2008. 448 p. ISBN 9788536311906 (broch.) 
 
THOMPSON, James Scott; THOMPSON, Margaret Wilson; NUSSBAUM, Robert L.; MCINNES, Roderick R; WILLARD, Huntington F; HAMOSH, Ada. 
Genética médica. 8. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2016. 546 p. ISBN 9788535284003. 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
STRACHAN, Tom; READ, Andrew P. Genética molecular humana. 4. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2013. xxviii, 780 p. ISBN 9788565852517 (broch.). 
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Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 1 ________ em  14 /07/2022 
__________ ___________________________  

                                                                                                     
 
 
 

Ass inatura  do Coordenador  de Coleg iado  
 

 
Aprovado em reunião de Colegiado de Curso 2 _______ em  __ /__/__    _______________ _____________________  
                                                                                                             Ass inatu ra  do Coordenador  de  Coleg iado  
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



201 
 

 

 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMSC50  
SISTEMAS DE INFORMAÇÃO EM SAÚDE  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Disciplina 

Teórica 

 
216 – Sem pré-requisito 
220 – Sem pré-requisito 30 - - - - - 30   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

30 - - - - - 30  45 - - - - -  2021.2 

 

EMENTA 

Informação em Saúde: conceitos básicos de informação e sistemas de informação. Prontuário Eletrônico: Definição, Características e Aplicações. 
Sistemas de Informação em Saúde no Brasil: finalidade, evolução, abrangência, tipos de dados, fluxo dos dados. Bases de dados de produção do SUS. 
Principais sistemas de informações do SUS. Principais projetos de sistemas de informação na saúde pública brasileira. 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Promover conhecimentos, competências e habilidades ao discente, necessárias à apreensão dos principais conceitos, processos e habilidades 
relacionados ao Sistema de Informação em Saúde como ferramenta essencial para pesquisa, planejamento, monitoramento e avaliação de ações e 
serviços de saúde. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Discutir os elementos centrais relacionados ao conceito e uso de dados, indicadores e informações em saúde; 
Reconhecer os principais indicadores de morbimortalidade e processos relacionados a sua produção e analise; 
Compreender a Vigilância Epidemiológica e seu papel na produção de conhecimento, detecção ou prevenção de mudanças nos fatores determinantes 
e condicionantes de saúde individual e coletivo; 
Compreender as características gerais dos Sistema de Informação em Saúde (SIS), e a sua utilização no processo de planejamento, avaliação e 
monitoramento das ações e serviços de saúde; 
Conhecer os principais sistemas de informação (epidemiológico, assistenciais, monitoramento de programas específicos, cadastros nacionais, etc.) para 
produção de informações em saúde existentes no Brasil, discutindo potencias e fragilidades; 
Desenvolver habilidades com Excel, TABNET e DATASUS na produção de informação em saúde. 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Conceito ampliado de saúde;  
Conceito de dado, informação e sistema de informação;  
Conceitos gerais de Epidemiologia e Vigilância Epidemiológica;  
Indicadores epidemiológicos e operacionais da saúde;  
Perfil epidemiológico (morbo-mortalidade) e demográfico do Brasil;  
Elementos estruturais dos Sistema de Informação Em Saúde;  
Principais Sistemas de Informação em Saúde do Brasil;  
Noções iniciais de Excel, TABNET e DATASUS 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
BRASIL, Ministério da Saúde. A experiência brasileira em sistemas de informação em saúde. Brasília – DF, 2009. Disponível em: . Acesso em 
08/02/2020>. 
 
CZERESNIA, D. O conceito de saúde e a diferença entre prevenção e promoção. (Versão revisada e atualizada do artigo "The concept ofheal thandthe 
diference between promotion and prevention". In: 
 
CZERESNIA D, Freitas CM (org.). Promoção da Saúde: conceitos, reflexões, tendências. Rio de Janeiro. Cadernos de Saúde Pública, p.39-53, 2003. 
Disponível em: Acesso em 08/02/2020. 
 
OLIVEIRA, C. M.; CRUZ, M. M. Sistema de Vigilância em Saúde no Brasil: avanços e desafios. Saúde Debate,v. 39, n. 104, p. 255-267, 2015. 
Disponível em: Acesso em 08/02/2020. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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BRASIL, Ministério da Saúde. Principais causas específicas de morte no Brasil e regiões, mortalidade prematura por DCNT, 2005 a 2016. In: Saúde 
Brasil 2018 uma análise de situação de saúde e das doenças e agravos crônicos: desafios e perspectivas. Brasília – DF, 2018. Disponível em: 
doencas_agravos_cronicos_desafios_perspectivas.pdf. Acessado em 01/09/2020. 
 
OLIVEIRA, C. M.; CRUZ, M. M. Sistema de Vigilância em Saúde no Brasil: avanços e desafios. Saúde Debate,v. 39, n. 104, p. 255-267, 2015. 
Disponível em: Acesso em 08/02/2020. 
 
PINTO, L.F.; FREITAS, M.P.S.; FIGUEIREIDO, A.W.S. Sistemas Nacionais de Informação e levantamentos populacionais: algumas contribuições do 
Ministério da Saúde e do IBGE para a análise das capitais brasileiras nos últimos 30 anos. Ciência & Saúde Coletiva, v.23, n.6, p.1859-1870, 2018. 
Acessado em 02/09/2020. 
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMSE72  
CIÊNCIA, SOCIEDADE E FICÇÃO  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Disciplina 

Prática 

 216 – Sem pré-requisito 
218 – Sem pré-requisito 
221 – Sem pré-requisito - - 30 - - - 30   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

- - 30 - - - 30  - - 30 - - -  2019.2 

 

EMENTA 

Tecnologias de ponta. Biotecnologia. Sistemas de Comunicação. Ser Humano e Sociedade. Ciência e Sociedade. Impacto social das tecnologias. Ficção 
e sociedade. Teorias científicas. Tecnologias e atuação profissional. Interação máquina-ser vivo. Clonagem. Bioética. Ciência e ética. Mente e 
personalidade. 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Discutir o impacto das tecnologias de ponta e suas teorias nas diferentes profissões. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Refletir de forma crítica sobre os impactos das tecnologias de ponta na sociedade; 
Analisar as mudanças que as teorias científicas mais recentes terão na sociedade; 
Questionar os impactos socioambientais das profissões. 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Mente e Consciência; 
Capitalismo; 
Controle Social; 
Tecnologias Emergentes; 
Implantes biônicos; 
Robôs; 
Castas na Sociedade Moderna; 
Impactos da industrialização na vida moderna e nas profissões; 
Mercado de Trabalho; 
Relações Sociais; 
Mídias e Acesso à Informação; 
Biotecnologia, OGMs e Transgênicos; 
Religião e Espiritualidade; 
Raça, Etnia e Gênero; 
"O Grande Irmão", o controle social e o monitoramento populacional; 
Ecologia Populacional e Humana; 
Evolução. 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
GIBSON, William; FERNANDES, Fabio. Neuromancer. 4. ed. São Paulo, SP : Aleph, 2008. 311 p. ISBN 9788576570493 (broch.) 
 
HUXLEY, Aldous; OLIVEIRA, Vidal de. Admiravel mundo novo. 22. ed. São Paulo, SP : Globo, 2009. 397p. (Globo de bolso). ISBN 9788525046611 
(broch.) 
 
WELLS, Herbert George; TAVARES, Bráulio. A ilha do Dr. Moreau. Rio de Janeiro, RJ: Objetica, 1983. 172p. ISBN 9788579621130 (broch.). 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
FIGUEIREDO, Renato Pereira de. Frankenstein, o Prometeu moderno: ciência, literatura e educação. São Paulo, SP: Liv. da Física, 2010. 149p. 
((Contextos da ciência)). ISBN 9788578610692 (broch.). 
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GONÇALVES FILHO, Antenor Antônio. Educação e literatura. 2.ed. Rio de Janeiro, RJ: DP&A, 2002. 130p. ((O que você precisa saber sobre-)) ISBN 
8574901679 (broch.) 
 
MEADOWS, Mark Stephen. Nós, robôs: como a ficção científica se torna realidade. São Paulo, SP: Cultrix, 2011. 261 p. ISBN 9788531611438 (broch.) 
 
NAPOLITANO, Marcos. Como usar o cinema na sala de aula. [5. ed.]. São Paulo, SP: Contexto, 2011. 251 p. ISBN 9788572442152 (broch.). 
 
PASTA, Adelia; AQUINO, Julio Groppa. A educação por vir: experiências com o cinema. São Paulo: Cortez, 2011. 318 p. ISBN 9788524917769 
(broch.) 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
ASIMOV, Isaac. & SILVERBERG, Robert. O Cair da Noite. 2 ed.Editora Record. 1992. ISBN 850103830x 
 
GIBSON, William; FERNANDES, Fabio. Neuromancer. 4. ed. São Paulo, SP : Aleph, 2008. 311 p. ISBN 9788576570493 (broch.) 
 
HUXLEY, Aldous; OLIVEIRA, Vidal de. Admiravel mundo novo. 22. ed. São Paulo, SP : Globo, 2009. 397p. (Globo de bolso). ISBN 9788525046611 
(broch.) 
 
WELLS, Herbert George; TAVARES, Bráulio. A ilha do Dr. Moreau. Rio de Janeiro, RJ: Objetica, 1983. 172p. ISBN 9788579621130 (broch.). 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
CARVALHO, Renata Innecco Bittencourt de. Universidade Midiatizada - O Uso da Televisão e do Cinema na Educação Superior. 1 edição. 
2007.Editora Senac São Paulo. ISBN 9788598694337 
 
DUFOUR, Eric. O Cinema de Ficção Científica. 2012. Editora Texto & Grafia. ISBN 9789898285621 
 
GINWAY, M.Elizabeth. Ficção Científica Brasileira – Mitos Culturais e Nacionalidade no País do Futuro. 2005. Editora Devir. ISBN 8575321854 
 
SETTON, Maria da Graça Jacintho. A Cultura da Mídia na Escola – Sobre Cinema e Educação. 1 edição. 2004. Editora Annablume. ISBN 8574194743 
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                                                                                                             Ass inatu ra  do Coordenador  de  Co leg iado  
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMSF10  
NOÇÕES DE PRIMEIROS SOCORROS  IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Disciplina 

Teórica 

 216 – Sem pré-requisito 
218 – Sem pré-requisito 

 30 - - - - - 30   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

30 - - - - - 30  45 - - - - -  2019.1 

 

EMENTA 

Noções básicas para o reconhecimento e atendimento de situações de emergência e urgência ocorridas em ambiente extra ou intra-hospitalar. 
 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Desenvolver habilidades e atitudes que possibilitem atuar em situações de emergência e urgências e garantir o suporte básico à vida. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Conhecer os fundamentos básicos em primeiros socorros; 
Identificar a rede de atendimento (pré-hospitalar, UPA e hospitalar); 
Atuar de forma crítica e reflexiva em Primeiros Socorros a vítimas de emergências clínicas, traumáticas e por acidentes com animais peçonhentos; 
Identificaras medidas básicas de prevenção de acidentes e biossegurança. 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Introdução à rede de atenção às urgências e emergências: o sistema de saúde brasileiro.  
Reconhecimento da parada cardiorrespiratória em adultos e criança.  
Suporte básico de vida para adultos e crianças.  
Princípios gerais no atendimento à vítima de trauma: avaliação da cena e da vítima.  
Princípios gerais no reconhecimento e atendimento à pessoa com sinais de infarto agudo do miocárdio e acidente vascular encefálico.  
Primeiros Socorros em ferimentos, queimaduras e controle de hemorragias.  
Primeiros Socorros em crises convulsivas e síncopes.  
Primeiros Socorros em fraturas, luxações e entorses.  
Primeiros Socorros em situações de quase afogamento, choque elétrico e obstrução de vias áreas por corpo estranho.  
Primeiros Socorros em intoxicações exógenas.  
Primeiros Socorros nos acidentes com animais peçonhentos e animais que podem transmitir raiva humana. 
Biossegurança e medidas de prevenção de acidentes. 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Fundação Oswaldo Cruz. Manual de Primeiros Socorros. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2003. Disponível em: 
http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/manuais/biosseguranca/manualdeprimeirossocorros.pdf. Acesso em: 11/11/2020. 
 
LAMBERT, E. G. Guia prático de primeiros socorros. 3. ed São Paulo: Rideel, [2010?]. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/174253/pdf. Acesso em: 29/10/2019. 
 
KARREN, K. J. et al. Primeiros socorros para estudantes. Tradução de Patrícia Fonseca Pereira, Douglas Arthur Omena Futuro. 10. ed. Barueri, SP: 
Manole Ebook. [BV Pearson]. Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/34576/pdf. Acesso em: 26/10/2019. 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
AEHLERT, B. ACLS: ADVANCED Cardiac Life Support. Emergências em cardiologia: suporte avançado de vida em cardiologia: um guia de estudo. 
3.ed. Rio de janeiro, RJ: Elsevier, 2007. 591p. ISBN 9788535222951.  
 
CARVALHO, W.B. PROENÇA FILHO, J.O. Emergências em pediatria e neonatologia. São Paulo, SP: Atheneu, 2006. 497p. ISBN 8573708319. 
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DUTRA, O.O. PIRES A.B. Noções de Primeiros Socorros no Trânsito / Ilustração e projeto gráfico de Estúdio K/Walker - São Paulo : ABRAMET, 2005. 
Disponível em: https://simuladodetranbrasil.com.br/wp-content/uploads/2015/01/apostila-nocoes-de-primeiros-socorros.pdf. Acesso em: 11/11/2020.  
 
FLEGEL, M. J. Primeiros socorros no esporte. Tradução de Douglas Arthur Omena Futuro. 5. ed. Barueri, SP: Manole, 2015. E-book. [BV Pearson]. 
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/34764/pdf . Acesso em: 25/10/2019. 
 
MARTINS, H. et al. Emergências clínicas: abordagem prática. 10. ed. Barueri, SP: Manole, 2015. E-book. [BV Pearson]. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/31190/pdf. Acesso em: 11/11/2020. 
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO  

 
PROGRAM A DO COMPONENTE 

CURRICULAR 

 
 

D ADOS DE IDENTIFIC AÇ ÃO E ATRIBUTOS   

     

CÓDIGO  NOME   DEP ARTAMENTO OU EQUIVALENTE  

IMSF30  
TÓPICOS ESPECIAIS EM SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE 

ENFERMAGEM 
 IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  
MODALIDADE/ 

SUBMODALIDADE 
 PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T T/P  P PP PExt E TOTAL  
Disciplina 

Teórica  

 

 
60 - - - - - 60   

 

CARGA HORÁRIA (docente)  MÓDULO  INICIO DA VIGÊNCIA 

T T/P P PP PExt E TOTAL  T T/P P PP PExt E   

60 - - - - - 60  45 - - - - -  SLS 

 

EMENTA 

Análise e interpretação de casos clínicos baseados na Sistematização da Assistência de Enfermagem a indivíduos de diferentes etapas do ciclo vital 
com alterações no seu estado de saúde. Gerenciamento de caso pelo enfermeiro. Desenvolvimento de raciocínio clínico para intervenções exequíveis 
no contexto de atendimento ao usuário. Avaliação da Assistência, Prescrição de Enfermagem e Plano de Alta. 
 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  
Desenvolver conhecimentos e habilidades para a assistência de enfermagem aos indivíduos com demandas de saúde nas diferentes fases do ciclo vital 
de acordo com as características epidemiológicas locais. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Desenvolver habilidades técnicas, cognitivas e interpessoais necessárias para a prestação de assistência de enfermagem sistematizada ao usuário em 
suas múltiplas necessidades de saúde; 
Identificar os principais diagnósticos e intervenções de enfermagem no atendimento ao cliente com diferentes agravos de saúde, com base nas 
características epidemiológicas regionais; 
Avaliar a efetividade das intervenções de enfermagem executadas nos diferentes níveis de atenção à saúde. 
Realizar a leitura crítica e apresentação de artigos científicos. 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

Assistência de Enfermagem à gestante e a criança acometida pela COVID 19 e demais agravos agudos à saúde. 
Assistência de Enfermagem ao paciente adulto e idoso acometido pela COVID 19 e demais agravos agudos à saúde. 
 Assistência de Enfermagem a criança e ao adolescente com condições crônicas de saúde. 
Assistência de Enfermagem ao paciente adulto e idoso com condições crônicas de saúde. 
  
 

 

BIBLIOGR AFI A 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Estratégia para o cuidado da pessoa com doença crônica. Brasília: Ministério da Saúde, 2014. (Cadernos de Atenção 
Básica, n. 35) 
 
BRASIL. Ministério da Saúde/SAPS – Protocolo de manejo clínico do coronavírus (COVID-19) na atenção primária à saúde. DOCHTERMAN, Joanne 
McCloskey; BULECHEK, Gloria M. Classificação das intervenções de enfermagem (NIC). 4. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2008. 988 p. (Biblioteca 
Artmed) ISBN 8573078197(broch.) 
 
HERDMAN, T. Heather; KAMITSURU, Shigemi; NORTH AMERICAN NURSING DIAGNOSIS ASSOCIATION. DiagnÃ³sticos de enfermagem da 
NANDA-I: definiÃ§Ãµes e classificaÃ§Ã£o 2018-2020. 11. ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2018. xxv, 462 p. (Biblioteca Artmed). ISBN 9788582715031 
(broch.). 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção Especializada à Saúde. Departamento de Atenção Hospitalar, Domiciliar e de Urgência. Protocolo 
de manejo clínico da Covid-19 na Atenção Especializada [recurso eletrônico] / – 1. ed. rev. – Brasília :Ministério da Saúde,2020. Disponível em 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manejo_clinico_covid-19_atencao_especializada.pdf 
 



208 
 

GUAN, W et al. China Medical Treatment Expert Group for Covid-19. Clinical Characteristics of Coronavirus Disease 2019 in China. New England 
Journal of Medicine. Fevereiro 2020. Disponível em: https://www.nejm.org/doi/full/10.1056/NEJMoa2002032. 
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ANEXO II – REGULAMENTO DE ESTÁGIO 
 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 
INSTITUTO MULTIDISCIPLINAR EM SAÚDE 

COLEGIADO DE ENFERMAGEM 
 

INSTRUÇÃO NORMATIVA 02/2023 
 

Revoga as Instruções Normativas 
02/2009 e estabelece as normas 
referentes ao Estágio Curricular 
Supervisionado, requisito necessário à 
formação acadêmica dos discentes do 
Curso de Enfermagem do Instituto 
Multidisciplinar em Saúde da 
Universidade Federal da Bahia. 

  
O COLEGIADO DO CURSO DE ENFERMAGEM DO INSTITUTO MULTIDISCIPLINAR EM SAÚDE DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (IMS/CAT/UFBA) tendo em vista o que dispõe os Artigos 86o a 88o e artigo 
91o do Regulamento de Ensino da Graduação da Universidade Federal de Bahia de 2014, Lei nº 11.788, de 25 de 
setembro de 2008, Resolução CNE/CES de 07 de novembro de 2001 e na Resolução do Conselho Nacional de 
Educação/ Câmara de Educação Superior nº 2, de 18 de junho de 2007. 
 
RESOLVE:  
 

APRESENTAÇÃO 
 

O Estágio Curricular Supervisionado (ECS) no curso de Enfermagem é o componente curricular obrigatório, ofertado 
no nono e décimo semestre do curso. Está dividido em duas áreas. Estágio Supervisionado em atenção primária e 
Estágio Supervisionado em atenção hospitalar. 
 
O ECS viabiliza o contato direto com a realidade de saúde da população e do mundo do trabalho, possibilitando 
desenvolvimento profissional, e a consolidação de conhecimentos provenientes das áreas de Ciências da Saúde e 
Biológicas, Ciências Humanas e Sociais e Ciências da Enfermagem, adquiridos no transcorrer do curso, através da 
relação teoria-prática. 
 

CAPITULO I 
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 
Art. 1o Esta instrução normativa tem por finalidade regulamentar o Estágio Curricular Supervisionado, do Curso de 
Graduação em Enfermagem do Instituto Multidisciplinar em Saúde- Campus Anísio Teixeira da Universidade Federal 
da Bahia.  
 
Art. 2o O Estágio Curricular Supervisionado consiste na realização de atividades de aprendizagem social, 
profissional e cultural, proporcionadas ao estudante pela participação em situações reais de vida e trabalho, sob a 
responsabilidade e coordenação da instituição de ensino.  
 
Art. 3o O ECS deve estar integrado ao Projeto Pedagógico vigente para o curso de Enfermagem do IMS/CAT/UFBA 
e em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação em Enfermagem. 
 
Art. 4o Os objetivos do ECS são os de promover a autonomia no discente para o seu desenvolvimento intelectual, 
cultural e profissional, bem como para as atividades de ensino, organização, supervisão, orientação e avaliação, 
visando oferecer ao discente a oportunidade de aplicação, nos ambientes de trabalho do enfermeiro, dos 
conhecimentos teóricos e práticos adquiridos ao longo de sua formação, de exercer liderança e contribuir para a 
mudança da realidade loco-regional. 
 
Parágrafo único. O ECS possui como objetivos específicos:  
 
I-Aplicar nos campos de estágio conhecimentos teóricos e práticos apreendidos ao longo do curso;  
II-Conhecer e intervir sobre os problemas/situações de saúde-doença mais relevantes no perfil epidemiológico loco-
regional e nacional;  
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III-Contribuir para   o desenvolvimento de competências e habilidades necessárias para atuação profissional e 
inserção no mercado de trabalho; 
IV-Contribuir com a qualificação e capacitação das equipes de enfermagem dos campos de estágio;  
V- Subsidiar pensamento crítico-reflexivo do concluinte do curso, sendo o mesmo responsável por mudanças no 
mundo do trabalho e da sua profissão. 
VI- Subsidiar o Curso de Enfermagem do IMS/CAT/UFBA no que concerne a necessidade de reorientação do Projeto 
Pedagógico, inserção de novas metodologias de ensino, e planejamento de ações para solução de problemas 
específicos. 
 

CAPITULO II 
DA NATUREZA DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 
Art. 5o O Estágio Curricular Supervisionado compreende o estágio obrigatório, definido como pré-requisito no projeto 
pedagógico do curso para aprovação e obtenção do diploma. É ofertado nos dois últimos semestres do curso, 
correspondendo a 20% da carga horária total do curso de Enfermagem.  
 
Parágrafo único. O aluno para cursar o estágio curricular supervisionado deverá ter sido aprovado nos 
componentes listados como pre-requisitos ofertados até o oitavo semestre. 
 
Art. 6o O Estágio Curricular Supervisionado deve ser supervisionado por docente do IMS/CAT/UFBA, que tenha 
graduação em Enfermagem, com a coparticipação do enfermeiro da área cedente de campo de estágio.  
 
Art. 7o O ECS enfatiza a autonomia, responsabilidade, liberdade, criatividade, compromisso do discente e de seu 
papel social. Propõe aprofundamento e contextualização dos conhecimentos para prestar assistência sistematizada 
e planejar as atividades próprias do enfermeiro nas diferentes áreas de atuação, sob a supervisão direta e/ou indireta 
de um docente supervisor.  
 
Art. 8o Não haverá convalidação de atividades extracurriculares ou estágio não obrigatório para cômputo da carga 
horária do estágio curricular supervisionado. 
 

CAPITULO III 
DOS CAMPOS DE ESTÁGIO 

 
Art. 9º Constituem campos de estágios as entidades de direito público e privado, autárquica e fundacional da União, 
dos Estados e dos Municípios, desde que apresentem condições para:  
 
I -    Planejamento e execução das atividades de estágio;  
II- Avaliação e aprofundamento dos conhecimentos teórico-práticos relacionados com a Enfermagem;  
III - Vivência efetiva de situações concretas de vida e trabalho, dentro do campo profissional da enfermagem.  
 
Parágrafo único. Os campos para realização do Estágio Curricular Supervisionado ficam condicionados à liberação 
das instituições concedentes e às possibilidades do Colegiado do Curso de Enfermagem do IMS/CAT/UFBA em 
atendê-los.  
 
Art. 10o Os campos para realização do Estágio Curricular Supervisionado poderão estar alocados no mesmo 
município em que está sediado o curso de Enfermagem do IMS/CAT/UFBA ou em outros municípios, desde que 
ofereçam as condições necessárias à formação exigida pelo Projeto Pedagógico do Curso de Enfermagem do 
IMS/CAT/UFBA.  
 
Parágrafo único. Estágios realizados em outro município só poderão ser realizados mediante existência de 
convênio vigente e a instituição concedente permitir supervisão indireta pelo docente do IMS-CAT-UFBA. 
 
Art. 11o A escolha dos campos para realização do ECS, deverá ser discutida e aprovada pelo Colegiado do Curso 
de Enfermagem, na ocasião do planejamento acadêmico. 
 
Parágrafo único. O estágio curricular supervisionado só poderá ser realizado em instituições que possuam 
convênio legalmente firmado com a UFBA e que possua profissional enfermeiro que será corresponsável pelas 
atividades realizadas pelos discentes. 
 
Art. 12o Todos os discentes deverão estar incluídos na apólice de seguro fornecida pela UFBA antes do início das 
atividades relativas ao Estágio Curricular Supervisionado. 
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CAPITULO IV 
DA ESTRUTURA 

 
Art. 13o O Estágio Curricular Supervisionado deverá ser realizado conforme carga horária definida no Projeto 
Pedagógico vigente assim distribuído:  
 
I - 50% (cinquenta por cento) na atenção primária (Estágio Supervisionado em atenção primária à saúde); 
II - 50% (cinquenta por cento) na atenção hospitalar (Estágio Supervisionado em atenção hospitalar). 
§ 1º O Estágio Supervisionado em atenção primária à saúde poderá ser realizado em unidades de saúde da família, 
policlínicas, unidades básicas de saúde e outras que atendam a comunidade e família em nível de atenção primária. 
 
§ 2° O Estágio em Unidade Hospitalar poderá ser realizado em unidades hospitalares, ambulatoriais e centro de 
referências de média e alta complexidade, que atendam pacientes em regime de internação, hospital dia ou 
tratamento em regime ambulatorial. 
 
Art. 14o O ECS ocorrerá nos turnos matutino e/ou vespertino, conforme disponibilidade dos campos, número de 
discentes matriculados e alocação docente.   
 
Art. 15o A coordenação e supervisão do ECS serão realizadas pelos docentes, com graduação em Enfermagem, e 
com experiência na área do estágio (atenção primária à saúde e/ou hospitalar). 
 
Art. 16o A supervisão do ECS será considerada como atividade de ensino e computada ao professor supervisor 
como carga horária de ensino.  
 
Art. 17o A supervisão do ECS dar-se-á na forma direta ou indireta de acompanhamento, feito pelo professor 
supervisor por meio de orientações individuais e/ou coletivas das atividades desenvolvidas no campo de estágio ao 
longo de todo o processo.  
 

CAPITULO V 
DAS ATRIBUIÇÕES DO COLEGIADO DO CURSO,  

DA COORDENAÇÃO DO CURSO, DOS SUPERVISORES E DOS DISCENTES 
 

Art. 18o Constituem-se atribuições do Colegiado de Curso:  
 
I – Analisar as indicações de novos campos de estágio propostos por docentes ou discentes e avaliar a viabilidade 
dos mesmos; 
II- Aprovar o planejamento e oferta dos componentes de estágio curricular na atenção primária e na atenção 
hospitalar; 
Art. 19o Constituem-se atribuições da Coordenação de Curso:  
I - Submeter à aprovação do Colegiado de Curso, o planejamento da oferta dos componentes estágio curricular na 
atenção primária e estágio curricular na atenção hospitalar e a respectiva alocação docente; 
II - Acompanhar o desenvolvimento das atividades do docente;  
III - Discutir com os docentes medidas para consecução das competências e habilidades delineadas no Projeto 
Pedagógico do curso de Enfermagem do IMS/CAT/UFBA;  
IV - Solicitar à direção do IMS/CAT/UFBA a celebração de convênios para realização de estágio;  
V - Solicitar à Direção do IMS/CAT/UFBA os recursos necessários para a concessão de diárias e ressarcimento de 
despesas como transporte e alimentação aos docentes supervisores e discentes que se deslocarem para outros 
municípios em suas atividades de estágio;  
VI - Convocar os docentes do Estágio Curricular Supervisionado para reuniões sempre que necessário;  
VII -Encaminhar para as Instituições cedentes de estágio, com antecedência mínima de 15 (quinze) dias, o 
cronograma do Estágio Curricular Supervisionado, o termo de compromisso e outros documentos exigidos pela 
instituição concedente;  
VIII - Solicitar os campos de estágio, dentro dos prazos estabelecidos, e conforme rotinas disponibilizadas pelas 
gestão municipal, estadual, federal e demais instituições conveniadas; 
IX - Articular-se com o setor de contratos do IMS/CAT/UFBA para celebração de contratos e documentos 
pertinentes.   
 
Art. 20o Constituem-se atribuições do docente do Estágio Curricular Supervisionado:  
 
I - Elaborar o cronograma e a alocação dos discentes por campos do ECS;  
II - Conhecer previamente os locais em que será realizado o Estágio Curricular Supervisionado, informando ao 
enfermeiro coordenador da unidade sobre os objetivos e dinâmica de funcionamento do mesmo;  
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III - Acompanhar e avaliar o discente durante todo o período do Estágio Curricular Supervisionado respeitando as 
especificidades propostas para o desenvolvimento do mesmo;  
IV - Elaborar o Plano de Atividades de Estágio, e apresentá-lo no início do semestre letivo, elaborando ajustes 
necessários, proporcionando ao discente desenvolver as competências e habilidades estabelecidas no Projeto 
Pedagógico do curso de Enfermagem do IMS/CAT/UFBA;  
V - Esclarecer aos discentes os objetivos do Estágio Curricular Supervisionado, o cronograma, critérios de avaliação 
e outras informações relevantes para o desenvolvimento do estágio; 
VI - Proceder avaliação diagnóstica, formativa e corretiva em conjunto com o discente ao longo da realização do 
Estágio Curricular Supervisionado, conforme definido no Projeto Pedagógico vigente, bem como acompanhar o 
cumprimento da carga horária de estágio através da folha de frequência do aluno e de outros instrumentos propostos 
no plano de atividades; 
VII - Participar das reuniões convocadas pelo Coordenador de Curso e/ou solicitá-las quando necessário;  
VIII - Orientar o aluno quanto ao preenchimento do Termo de Compromisso de Estágio;  
IX - Cumprir e fazer cumprir o disposto nesta Instrução Normativa. 
 
Art. 21o Constituem-se atribuições do discente:  
 
I - Cumprir as disposições do Convênio e do Termo de Compromisso firmado com a Instituição cedente do estágio;  
II - Propor alteração no plano de ensino apresentado no início do semestre letivo;  
III - Desenvolver as atividades propostas no plano de ensino, elaborar relatórios, diário de campo, portifólio, 
diagnóstico situacional, planejamento de intervenções e/ ou outras atividades propostas pelos docentes, no início 
do semestre letivo;   
IV - Apresentar sugestões que possam contribuir para a superação das situações problema, respeitando os 
princípios hierárquicos, éticos e técnico-científicos, para a melhoria da qualidade do Estágio Curricular 
Supervisionado;  
V - Zelar pelo equipamento e material do IMS/CAT/UFBA e dos campos onde se realizam o Estágio Curricular 
Supervisionado;  
VI - Apresentar carteira de vacinação, com as doses preconizadas pelo Ministério da Saúde, para a faixa etária, 
para início das atividades do Estágio Curricular Supervisionado;  
VII - Preencher a folha de frequência diariamente; 
VIII - Entregar documentos/instrumentos solicitados pelos docentes e apresentados no início do semestre letivo 
dentro do cronograma proposto;   
IX - Participar de atividades de capacitação, treinamento, orientação, atualização, ensino, pesquisa ou de outra 
natureza proposta pelo professor ou enfermeiro da unidade, planejadas com antecedência e cuja carga horária será 
computada como estágio; 
X - Conhecer e cumprir esta Instrução Normativa. 
 

CAPÍTULO VI 
DA AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO 

 
Art. 22o A avaliação do discente no ECS na atenção primária ocorrerá de forma contínua, permanente e progressiva 
durante todo o processo de desenvolvimento das atividades. O processo avaliativo será realizado em três 
modalidades: avaliação do preceptor, com instrumento próprio (Apêndice A); avaliação entre pares (dupla de 
estudantes) com base em roteiro aberto que analisa potencialidades, fragilidades e sugestões mútuas; avaliação do 
docente/supervisor que modera as demais avaliações, tendo por parâmetro os registros ou observações individuais 
descritas em um portifólio, que subsidia o relatório final dos graduandos. 
 
Art. 23o A avaliação do desempenho no Estágio na área hospitalar será realizada pelo docente, pelo enfermeiro da 
unidade do estágio e pelo aluno (autoavaliação), utilizando-se instrumento de avaliação específico (Apêndice B). 
Serão realizadas outras atividades avaliativas ao longo do estágio, tais como portifólio, planejamento e execução 
de intervenção e discussão de casos gerenciais e ou clínicos, estabelecidos no plano de ensino e apresentados no 
início do estágio aos discentes. 
 
Parágrafo único. Os métodos e os instrumentos de avaliação utilizados no Estágio Curricular Supervisionado serão 
previamente aprovados no Colegiado do Curso de Enfermagem. 
 
Art. 24o A aprovação no Estágio Curricular Supervisionado exigirá frequência mínima de 75% (setenta e cinco por 
cento) e nota mínima de 5,0 (cinco).  
 
I - Entende-se como falta a ausência do estudante no decurso das horas diárias programadas para o estágio; 
II - Não haverá reposição do ECS, pois, as faltas justificadas enquadram-se na porcentagem permitida de 25% (vinte 
e cinco por cento). 
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Parágrafo único. Os discentes em caso de necessidade de falta não programada deverão avisar o docente 
responsável pela supervisão e o enfermeiro da unidade que o estágio está ocorrendo. 
 

CAPÍTULO VII 
DISPOSIÇÕES FINAIS 

 
Art. 25o A presente instrução normativa entrará em vigor a partir da data de sua aprovação na Congregação do 
Instituto Multidisciplinar em Saúde da Universidade Federal da Bahia.  
 
Art. 26o Os casos omissos serão decididos pelo docente supervisor do ECS, com a anuência do Colegiado de 
Curso. 
 
 
 
 
 
 

Vitória da Conquista, 30 de Maio de 2023 
 
 
 
 
 
 
 
 

Profa. Drª Tarcísia Castro Alves 
Coordenadora do Curso de Enfermagem/IMS/CAT/UFBA 
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Instrução normativa aprovada na 140ª Sessão Extraordinária do Colegiado de Enfermagem de Enfermagem de 
12/08/22, na 155ª Sessão Ordinária da Coordenação Acadêmica em 19/08/22 e na 151ª Sessão 

Ordinária da Congregação em 26/08/22. 

APÊNDICE A 

 
INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ATENÇÃO 

PRIMÁRIA 
 

Nome do aluno: _____________________________________________________  
Local de estágio: _____________________________________________________ 
  
Desempenho do aluno nas atividades teórico-práticas, com base no programa da disciplina, no contexto dos serviços da atenção 
primária de acordo com o instrumento de avaliação abaixo (valor de 0 a 10) – Peso 6; 
Desempenho do aluno nas atividades propostas: estudos de casos e apresentação oral das atividades educativas propostas 
(valor de 0 a 10) – Peso 2; 
Relatório reflexivo (valor de 0 a 10) – Peso 2 

 
INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO E AUTOAVALIAÇÃO DE ATRIBUTOS DE DESEMPENHO 

(Peso 6 - Vinte itens com valor de 0,5 ponto por item) 
 

Instruções: Este instrumento será aplicado com o propósito de avaliar de maneira formativa e somativa o desempenho dos alunos 

no decorrer das atividades previstas na disciplina de Estágio Curricular Supervisionado na Atenção Primária. 
 
Orientamos que você, Enfermeiro Supervisor / Docente, em cada uma das três dimensões, atribua notas de 0 a 10 a cada afirmação, 
de acordo com a escala na qual 0 significa desempenho insuficiente e 10 desempenho ótimo. Esta avaliação deverá refletir o 
desempenho do aluno nas atividades dos cenários de prática. O estudante também fará sua auto avaliação. 
 
Ainda compõem a avaliação do estudante na disciplina, participação nas atividades em grupo, frequência, desenvolvimento e 
apresentação da atividade educativa, desenvolvimento do estudo de caso e elaboração do portfólio / relatório do estágio. 

 
Score de avaliação Insuficiente Regular Bom Muito bom 

(0 - 4,9) (5,0 - 7,0) (7,1 - 8,5) (8,6 - 10) 

 

I - HABILIDADES DA DIMENSÃO AFETIVA (escore: 0 a 10) 

 

Relacionamento 
 

1ª Avaliação 2ª Avaliação Avaliação Final 

1. Aparência: Adequação do traje e no uso de maquiagem, joias e 

penteados para o estágio, de acordo com as normas de 
biossegurança (NR32 / Código de Ética do Profissional de 
Enfermagem). 

   

2. Postura e Atitude: Demonstra Interesse, criatividade, flexibilidade, 

curiosidade, empenho em participar das atividades e disposição em 

desenvolver-se pessoal e profissionalmente. Demonstra 

comportamento de acordo com as regras sociais, pessoais e 

profissionais estabelecidas, maneira de falar, ouvir e agir no ambiente 

do serviço de saúde, bem como sua inserção nas atividades previstas. 
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3. Assiduidade e Pontualidade: Comparecimento do 

estudante às atividades previstas. Informa ao docente e ao 

supervisor enfermeiro sua eventual ausência no campo de 

prática e previsão de reposição. 

   

4. Senso Crítico e Compromisso: Demonstra senso crítico e 

compromisso com a prática segura e de qualidade. 
   

5. Interação e Cooperação: Capacidade do aluno em relacionar-se 

dentro de princípios éticos, profissionais, humanísticos e sociais, com 
os diversos profissionais, bem como pacientes/usuários e família, 
mostrando- se solícito, cordial, atencioso; demonstra compromisso, 
envolvimento e participação frente às necessidades do contexto de 
prática. 

   

6. Comunicação: comunicar-se de forma escrita, verbal e não verbal, 

transmitindo corretamente as informações em linguagem clara, 
objetiva e legível, respeitando as regras gramaticais e ortográficas 
vigentes. 

   

 
Auto avaliação (aluno/a) 

   

 
 
Observações/Comentários: Preceptor(a) 

 

 
Observações / Comentários:  
Aluno(a) 
 

 

 

II - HABILIDADES DA DIMENSÃO COGNITIVA (escore: 0 a 10) 

 

Dimensão Gerencial / Assistencial 1ª Avaliação 2ª Avaliação Avaliação Final 

7. Reconhece e caracteriza os serviços de atenção primária e da rede 

de atenção à saúde e sua inserção no SUS 
   

8. Identifica as prioridades do serviço e as ações desenvolvidas pela 

equipe de saúde, tendo como referência o perfil epidemiológico e 
clínico do usuário, e os indicadores de saúde obtidos com os dados 
registrados nos sistemas de informação disponíveis 

   

9. Identifica a equipe de saúde e o profissional responsável pela 

gestão destas unidades, suas atividades e competências 
   

10. Realiza juntamente com o enfermeiro, o diagnóstico situacional da 

área de abrangência do serviço de atenção primária à saúde e/ou na 
rede de atenção à saúde 

   

11. Planeja, implementa e avalia a assistência de enfermagem de 

forma sistematizada, no contexto individual e coletivo nos serviços de 
atenção primária e/ou na rede de atenção à saúde 

   

12. Participa da tomada de decisão em conjunto com os enfermeiros 

supervisores/docentes; demonstra liderança junto à equipe e nas 
unidades e serviços 

   

13. Propõe, implementa e avalia ações de enfermagem voltadas à 

prevenção, promoção, recuperação e reabilitação da saúde da 
população a partir do diagnóstico identificado 

   

 

Auto avaliação (aluno/a) 

 

   

 
 
Observações/Comentários: Preceptor(a) 
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Observações / Comentários:  
Aluno(a) 
 

 

 

III - HABILIDADES DA DIMENSÃO PSICOMOTORA (escore: 0 a 10) 

 

Dimensão Psicomotora  
 

1ª Avaliação 2ª Avaliação Avaliação Final 

14. Aplica saberes teóricos nas atividades assistenciais, integrando 

os aspectos biológicos, psicológicos e socioculturais do processo de 
cuidar. 

   

15. Aplica saberes técnicos-científicos de enfermagem e de áreas 

afins no contexto da prática profissional. 
   

16. Planeja, implementa e avalia a assistência de enfermagem de 

forma sistematizada, no contexto individual e coletivo, nos serviços 
de atenção primária e/ou na rede de atenção à saúde aplicando os 
princípios de segurança do paciente. 

   

17. Demonstra capacidade para a realização do trabalho, como 

futuro enfermeiro, no serviço de saúde, dentro dos princípios éticos, 
moral, técnico -científicos, humanísticos e sociais. 

   

18. Realiza as intervenções de enfermagem em consonância aos 

aspectos de biossegurança. 
   

19. Reconhece e aplica os procedimentos operacionais/protocolos 

da instituição de saúde. 
   

20. Registra de forma clara a sistematização da assistência de 

enfermagem, utilizando linguagem padronizada de enfermagem. 
   

 

Auto avaliação (aluno/a) 
   

 
 
 
Observações/Comentários: Preceptor(a) 
 
 

 

 
 
Observações / Comentários:  
Aluno(a) 
 
 

 

 
Nota final:_________   
Data: ___/___/___ 
 
Docente:________________________________________________ 
Enfermeiro:______________________________________________ 
 Aluno: __________________________________________________ 
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APÊNDICE B 

 
INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ATENÇÃO 

HOSPITALAR 
Nome do aluno:___________________________________________________________________________________  
Local de estágio:__________________________________________________________________________________ 

 
Para cada um dos indicadores atribua uma nota, de 0,0 a 10, 0 utilizando uma casa decimal 

Indicadores * Notas atribuídas 

1-Discernimento: capacidade de identificação de problemas técnicos e administrativos, 

estabelecimento de prioridade e de elaboração de processos de intervenção. 

Enfermeiro Docente Discente Média 

2-Qualidade do trabalho na assistência: capacidade e qualidade das atividades 

assistenciais desenvolvidas. Demonstra conhecimento, habilidade técnica e segurança. 

Aceita sugestões de melhoria e aproveita a oportunidade de aprendizagem.  Aplica a 

Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE). Identifica problemas assistenciais 

e estabelece resolução e enfrentamento dos mesmos.  

Enfermeiro Docente Discente Média 

3-Conhecimento: grau de informação sobre assuntos e situações, busca por 

referenciais teóricos, evidência científica e protocolos direcionadores. 

Enfermeiro Docente Discente Média 

4-Avaliação clínica e/ou administrativa: capacidade de avaliar as situações 

encontradas, tomada de decisão, planejamento, coordenação, liderança, execução, 

reflexão e autoavaliação. 

Enfermeiro Docente Discente Média 

5-Comprometimento com estágio: pontualidade/assiduidade, cumprimento de prazo e 

dos deveres. Interesse para o processo de aprendizagem 

Enfermeiro Docente Discente  Média 

6-Equilíbrio emocional: capacidade de controlar emoções frente as situações difíceis, 

segurança e habilidade para lidar com conflitos. 

Enfermeiro Docente Discente Média 

7-Iniciativa:  capacidade de adiantar-se na proposição ou ação, de acordo com a 

necessidade do momento; proatividade. 

Enfermeiro Docente Discente Média 

8-Postura: atendimento ao código de ética profissional, comprometimento com o 

trabalho, observância de normas da Instituição hospitalar e do estágio supervisionado. 

Enfermeiro Docente Discente Média 

9-Relacionamento interpessoal: capacidade de se ajustar ao grupo de trabalho, 

aceitando críticas e orientações. Atenção, parceria e envolvimento com a equipe, o 

paciente e familiares. 

Enfermeiro Docente Discente Média 

10-Comunicação: capacidade de expor ideias com clareza e objetividade, utilização de 

linguagem adequada ao cliente e a equipe multiprofissional. 

Enfermeiro Docente Discente Média 

Nota final: Soma das médias de cada item/10  

 *caso um indicador não se aplique a unidade em que o estágio ocorreu preencher com não se aplica (NSA) e o indicador deve ser subtraído 
do total de itens para o cálculo da média. 

Observações: 
__________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________________ 

 
Assinatura do enfermeiro: _______________________________________ Data:___/___/___ 
 
Assinatura do docente:__________________________________________ Data:___/___/____ 
 
Assinatura do discente:__________________________________________Data: ___/___/___ 
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ANEXO III – REGULAMENTO DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  
INSTITUTO MULTIDISCIPLINAR EM SAÚDE  

COLEGIADO DE ENFERMAGEM 
 

INSTRUÇÃO NORMATIVA 03/2023  
 

Revoga as Instruções Normativas 01/2009 e estabelece as normas 
referentes ao Trabalho de Conclusão de Curso, requisito 
necessário à formação acadêmica dos discentes do Curso de 
Enfermagem do Instituto Multidisciplinar em Saúde da Universidade 
Federal da Bahia. 
 

O COLEGIADO DO CURSO DE ENFERMAGEM DO INSTITUTO MULTIDISCIPLINAR EM SAÚDE DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (IMS/CAT/UFBA) tendo em vista o que dispõe o Cap. IV, Art. 92º a 94º e 
96º do Regulamento de Ensino da Graduação e Pós-Graduação da Universidade Federal de Bahia, na Resolução 
CAE nº 03/2017 do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade Federal de Bahia, que define as 
modalidades do Trabalho de Conclusão de Curso e Art. 12o da Resolução no 3, de 7 de Novembro de 2001, do 
Conselho Nacional de Educação/ Câmara de Educação Superior. 
 
RESOLVE:  

APRESENTAÇÃO 
 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é o componente curricular obrigatório destinado à realização de pesquisa. 
Esse é dividido em Trabalho de Conclusão de Curso I (TCC I) e Trabalho de Conclusão de Curso II (TCC II), sendo 
que o primeiro é pré-requisito para o segundo. É uma atividade acadêmica que leva a sistematização do 
conhecimento sobre um objeto de estudo pertinente à profissão.  

 
CAPITULO I 

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
 

Art. 1o Esta resolução tem por finalidade regulamentar as atividades de TCC I e TCC II - Trabalho de Conclusão de 
Curso, do Curso de Graduação em Enfermagem do Instituto Multidisciplinar em Saúde- Campus Anísio Teixeira da 
Universidade Federal da Bahia.  
 
Art. 2o O TCC I consiste no desenvolvimento de um projeto de pesquisa enquanto o TCC II consiste no 
desenvolvimento de um artigo científico resultado de uma pesquisa de campo, de uma revisão de literatura, de um 
trabalho experimental ou de um relato de caso clínico e que tenha relevância para o curso de Enfermagem e 
pesquisa derivada de projeto de extensão, obrigatório para a conclusão do curso de graduação em Enfermagem.  
 
Parágrafo único. O trabalho realizado no componente curricular TCC II pode não estar relacionado ao projeto 
apresentado no componente curricular TCC I, devido a situações que impeçam a realização da pesquisa de campo 
em tempo hábil para que os resultados sejam apresentados no TCC II.  
 
Art. 3o Os componentes curriculares TCC I e TCC II deverão ser desenvolvidos individualmente.  
 
Art. 4o Os objetivos do TCC I e II são os de propiciar aos acadêmicos do Curso de Graduação em Enfermagem a 
oportunidade de compreender e apreender os elementos envolvidos no processo de pesquisa, estimulando a 
produção de conhecimento na área.  
 
Parágrafo único. O TCC possui como objetivos imediatos:  
 
I- Ampliar o conhecimento na área de Enfermagem e saúde. 
II- Desenvolver, participar e aplicar pesquisas que levem a qualificação da prática profissional.  
III- Promover a integração entre o conhecimento científico e a prática profissional do enfermeiro.  
IV-Promover a discussão de temas relevantes à enfermagem no contexto local, regional e nacional.  
V- Desenvolver habilidades para a realização de pesquisa, produção e publicação de artigos científicos.  

 
CAPITULO II 

DOS DOCENTES DOS COMPONENTES TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I e II 
 

Art. 5o São atribuições dos docentes responsáveis pelo componente curricular Trabalho de Conclusão de Curso I e 
II:  
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I - Cumprir o conteúdo programático estabelecido no plano de ensino do componente; 
II – Elaborar calendário das atividades relativas ao TCC I e TCCII, em especial o cronograma de apresentação dos 
mesmos e encaminhar aos discentes e respectivos orientadores; 
III - Divulgar o regulamento e as instruções normativas referentes aos componentes curriculares TCCI e TCCII para 
todos os discentes e orientadores; 
IV - Atender os orientadores no que se refere às atividades relacionadas ao TCC I e TCCII; 
V - Elaborar e encaminhar aos professores orientadores formulário para registro de presença e das atividades de 
acompanhamento dos orientandos;  
VI - Divulgar para alunos e orientadores o instrumento de avaliação a ser utilizado (Apêndice E).  
VII- Convocar, sempre que necessário, reunião com professores orientadores e/ou com os alunos;  
VIII – Encaminhar ao colegiado arquivo atualizado com a lista de orientadores e orientando do TCCI e II em 
andamento e os concluídos;  
IX – Informar o cronograma de apresentação de projetos e dos trabalhos de conclusão aos discentes e orientadores; 
X- Elaborar os certificados dos docentes e/ou profissionais envolvidos nas Bancas Examinadoras e      encaminhá-
los à Coordenação do curso para impressão; 
XI - Registrar as notas atribuídas aos acadêmicos; 
XII – Encaminhar ao colegiado a versão final do trabalho de conclusão de curso dos alunos; 
XIII - Tomar as medidas necessárias para o cumprimento desta instrução normativa; 

 
CAPITULO III 

DOS PROFESSORES ORIENTADORES 
 

 Art. 6o Os componentes curriculares TCC I e TCC II são desenvolvidos sob orientação de um professor do quadro 
efetivo do IMS, com titulação mínima de Mestre, podendo também ter um co-orientador, profissional com graduação 
na área ou em áreas afins e/ou professores substitutos com graduação e especialização na área ou em áreas afins, 
com conhecimento relacionado à temática ou a metodologia do trabalho. curso.   
 
Art. 7o A substituição do orientador, durante o processo de elaboração do TCC I e II, só será permitida quando outro 
docente assumir sua orientação, mediante a anuência do colegiado. 
 
Art. 8o Em casos que envolvam problemas, de qualquer natureza, entre acadêmico e orientador, caberá ao professor 
do TCC se entender necessário, submeter o caso ao colegiado do curso de Enfermagem.  
 
Art. 9o O professor orientador tem, sem exclusão de outros inerentes à sua atividade, os seguintes deveres 
específicos:  
 
I - Frequentar as reuniões convocadas pelos docentes responsáveis pelos componentes curriculares do TCC I e 
TCC II; 
II - Destinar a cada orientando ou grupo de orientandos 1 (uma) hora semanal, com cronograma previamente 
estabelecido para o total do período, sem prejuízo das aulas normais do curso.  
III - Entregar ao final da orientação e sempre que solicitado pelos docentes responsáveis pelos componentes 
curriculares, relatório da orientação dos acadêmicos;  
IV - Encaminhar a relação dos membros que comporão a banca examinadora;  
V - Participar da apresentação dos Trabalhos de Conclusão de Curso II, dos alunos que orientou;  
VI - A participação do professor orientador é obrigatória na banca de defesa do TCCII; 
VII - A participação na apresentação do projeto, no componente curricular TCCI, não é obrigatória, mas é permitida, 
caso seja possível; 
 
Parágrafo único. O papel do co-orientador é de compartilhar com o orientador os deveres específicos do orientador, 
contribuindo, deste modo, para o bom andamento do trabalho. Em caso de impossibilidade de comparecimento do 
orientador na banca de avaliação do orientando, o co-orientador poderá substituí-lo. 
 
Art. 10o A responsabilidade pela elaboração do projeto de pesquisa do TCC I e do desenvolvimento de um artigo 
científico do TCC II é integralmente do aluno, o que não exime o professor orientador de desempenhar 
adequadamente, dentro das normas deste regulamento, as atribuições decorrentes de sua atividade de orientador.  
 
Art. 11o Cumprir e fazer cumprir este regulamento; 

 
CAPITULO IV 

DOS DISCENTES EM FASE DE REALIZAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
 

Art. 12o Considerar-se-á discente em fase de realização do TCC aquele que estiver regularmente matriculado na 
disciplina de TCC I e/ou TCC II.  
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Art. 13o O discente em fase de realização do TCC tem, entre outros, os seguintes deveres:  
 
I - Participar das reuniões convocadas pelo pelos docentes responsáveis do TCC I e II e pelo seu orientador; 
 II - Cumprir o cronograma preestabelecido com o seu professor orientador; 
III - Elaborar a versão final de seu TCC, de acordo com este Regulamento, bem como segundo as instruções de 
seu orientador;  
IV - Cumprir os calendários divulgados pelos docentes responsáveis pelos componentes curriculares TCCI e TCCII, 
respeitando o prazo de entrega dos formulários, a data de apresentação do projeto de pesquisa no componente 
TCC I, bem como o período de entrega e defesa do artigo científico do TCC II; 
V - Entregar ao orientador cópia de seu projeto de TCC e do artigo científico, em versão digital; 

VI - Comparecer no dia e hora determinados pelos docentes responsáveis pelos componentes curriculares TCCI e 
TCCII para apresentar seu trabalho; 
VII - Após avaliação e sugestões da banca, entregar 01 (uma) cópia digital da versão definitiva do TCC ao professor 
do componente TCCII.  
VIII - cumprir e fazer cumprir este regulamento.  
 

CAPITULO V 
DO PROJETO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 
Art. 14o Antes de iniciar o componente curricular TCC I o aluno deverá eleger a área sobre a qual versará o trabalho 
que pretende desenvolver dentro dos termos sugeridos pelo orientador.  
 
Parágrafo único. Cabe ao professor orientador aprovar, rejeitar ou determinar alterações no projeto do TCC, para 
adequá-lo a este regulamento.  
 
Art.15o O tema do projeto de pesquisa poderá estar relacionado a linha de pesquisa já desenvolvida pelo orientador.  
 
Art. 16 o O discente poderá apresentar um projeto de uma pesquisa em andamento, desde que faça parte da equipe 
executora e que tenha participado da sua elaboração. Em casos de utilização de banco de dados de pesquisas em 
andamento ou concluídas, deverá apresentar autorização do orientador. 
 
Parágrafo único. Serão aceitos como projetos de TCC pesquisas originais desenvolvidas pelo discente, ainda que 
vinculadas às atividades de iniciação científica ou a um projeto mais amplo.  
 
Art 17 o - O discente deve estar consciente de que a prática de plágio constitui uma falta ética grave, sendo de sua 
responsabilidade a apresentação fidedigna de todas as referências bibliográficas originais. 
 
Art. 18o A estrutura do projeto de TCC compõe-se no mínimo de:  
 
I - Elementos pré-textuais: capa, folha de rosto e sumário.  
II - Introdução (breve revisão de literatura sobre o assunto, problema, justificativa e finalidade da pesquisa)  
III - Objetivos 
IV - Material e Método  
V - Cronograma  
VI - Orçamento  
VII - Referências  
VIII - Apêndices e ou anexos  
 
Parágrafo Único. O projeto de pesquisa envolvendo seres humanos e animais deverá ser elaborado de acordo com 
as Resoluções vigentes e ser submetido à apreciação pelos respectivos Comitê de Ética em Pesquisa e o parecer 
deverá ser anexado na versão final do TCC.  
 
Art. 19o Uma vez aprovado o projeto de TCC, a mudança do tema só será permitida com a elaboração de um novo 
projeto, mediante o preenchimento dos seguintes requisitos:  
 
I - Aprovação expressa do professor orientador;  
II - Concordância expressa de outro professor em realizar a orientação, caso a mudança não seja aceita pelo 
orientador do primeiro tema;  
III – Anuência do colegiado de enfermagem em situações omissas.  
 
Parágrafo único. Mudanças pequenas, que não comprometem as linhas básicas do projeto, são permitidas a 
qualquer tempo, sob a responsabilidade do professor orientador.  
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Art. 20o Ao final do componente curricular Trabalho de Conclusão de Curso I o discente deverá apresentar seu 
projeto ao professor orientador e aos docentes responsáveis pelo TCC. 

 
CAPÍTULO VI  

DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
 

Art. 21o O TCC deve ser elaborado considerando-se:  
I - Na sua estrutura formal, as normas estabelecidas pela ABNT, no que forem aplicáveis;  
II - No seu conteúdo, as finalidades estabelecidas no art. 4 º deste Regulamento e a vinculação direta do tema com 
um dos ramos do conhecimento em Saúde. 
 
Art. 22o O relatório final do TCC será entregue em forma de artigo científico, seguindo as normas do periódico 
escolhido pelo orientador e orientando, que deverá estar anexado a versão enviada a banca examinadora.  
 
Art. 23o Deverão ser entregues cópia digital da versão final do TCC ao docente responsável pelo TCCII e ao 
orientador. 
 
Art.24º O discente que no intervalo de tempo decorrido entre os componentes TCC I e TCC II apresentar um artigo 
científico publicado, como primeiro autor, poderá requerer ao professor do componente TCC II a apresentação do 
artigo, desde que um dos autores seja professor do IMS-CAT-UFBA e esteja na banca examinadora.  
 

CAPÍTULO VII 
DO PROCESSO DE AVALIAÇÃO 

 
Art. 25o A avaliação do Projeto de Pesquisa do TCC será realizada no componente curricular TCC I e constará de:  
 
I - Avaliação pelo orientador  
II - Avaliação pelos professores do TCC I 
 
Art. 26o Será aprovado no componente curricular TCC I aquele que obtiver média aritmética igual ou superior a 5,0 
(cinco).  
 
Art. 27o A avaliação do artigo científico será realizada no componente curricular TCC II e constará de:  
 
I - Avaliação do professor orientador. 
II- Avaliação final pela Banca Examinadora. 
 
Art. 28o A banca examinadora será composta pelo orientador e por dois docentes integrantes ou não do quadro do 
IMS-CAT-UFBA, com titulação mínima de Mestre e será designada pelo orientador que enviará os nomes ao docente 
responsável pelo TCC II.  
 
Art. 29o O artigo científico do TCC II deverá ser encaminhado a Banca Examinadora com antecedência de 15 
(quinze) dias da data prevista para a apresentação do mesmo.  
 
Parágrafo único- O artigo científico do TCC II só será encaminhado a Banca Examinadora após anuência do 
orientador.  
 
Art. 30o Será aprovado no componente curricular TCC II aquele que obtiver média aritmética igual ou superior a 
cinco (5,0). 
 
Art. 31o A banca examinadora encaminhará ao orientador as sugestões de alterações do artigo científico. Cabe ao 
orientador decidir se as modificações sugeridas pela banca examinadora serão ou não acatadas. O discente terá o 
prazo de 7 (sete) dias para entregar a cópia final do artigo científico ao docente responsável pelo TCC II que realizará 
os devidos encaminhamentos.  
 
Art. 32o O discente reprovado no componente curricular TCC II não terá direito a segunda oportunidade no mesmo 
semestre, pois esse componente curricular constitui requisito para a colação de grau.  
 

CAPÍTULO VIII 
DA APRESENTAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 
Art. 33o A apresentação do TCC será organizada pelo docente responsável pela disciplina Trabalho de Conclusão 
de Curso II.  
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Art. 34o Na apresentação oral, o discente terá 30 (trinta) minutos para fazer sua exposição.  
 
Art. 35o O TCC será avaliado por uma banca, composta pelo orientador do trabalho e por mais dois docentes, sendo 
pelo menos um, do curso de Enfermagem do IMS-CAT-UFBA, os quais avaliarão tanto o texto escrito como a 
apresentação do trabalho.  
 
Parágrafo único. Os itens de avaliação do TCC estão descritos no Apêndice E.   
 
Art. 36o Em caso de afastamento formal do orientador e inexistência de co-orientador, o docente responsável pelo 
componente curricular TCC II participará da banca examinadora no lugar do orientador, porém, não emitirá nota 
como membro da banca.  
 
Art. 37o O acadêmico que não entregar o TCC ou não comparecer para a sua apresentação sem justificativa na 
forma da legislação vigente, será considerado reprovado.  
 
Art. 38o O resultado da avaliação será dado aos alunos no final da apresentação e documentado em impresso 
próprio. O aluno será considerado aprovado se obtiver uma média igual ou superior a cinco (5,0).  
 

CAPÍTULO IX 
DISPOSIÇÕES FINAIS 

 
Art. 39o A presente instrução normativa entrará em vigor a partir da data de sua aprovação pelo Colegiado de 
Enfermagem e demais instâncias do Instituto Multidisciplinar em Saúde da Universidade Federal da Bahia.  
 
Art. 40o Os casos omissos serão decididos pelo docente responsável pelo TCC, com a anuência do Colegiado de 
Curso de Enfermagem. 
 

 

 

 

 

Vitória da Conquista, 30 de Maio de 2023 

 

 

 

 

 

Profa. Drª Tarcísia Castro Alves 

Coordenadora do Curso de Enfermagem/IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Instrução normativa aprovada na 140ª Sessão Extraordinária do Colegiado de Enfermagem de Enfermagem de 
12/08/22, na 155ª Sessão Ordinária da Coordenação Acadêmica em 19/08/22 e na 151ª Sessão 

Ordinária da Congregação em 26/08/22. 
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APÊNDICE A 

 
 

TERMO DE COMPROMISSO DE ORIENTAÇÃO 

Curso de Enfermagem 

Componente Curricular: IMSF53 Trabalho de Conclusão de Curso I e IMSA77 Trabalho de 

Conclusão de Curso II 

 

Este termo de compromisso de orientação está firmado entre o discente 
____________________________________________, n° matrícula __________, e o docente orientador 
____________________________________________________________, para o desenvolvimento do Projeto de 
Trabalho de Conclusão de Curso I e Trabalho de Conclusão de Curso II do curso de Enfermagem do Instituto 
Multidisciplinar em Saúde, Campus Anísio Teixeira, Universidade Federal da Bahia (IMS/CAT/UFBA). O discente 
declara:  

 

I- Estar ciente que os componentes curriculares TCC I e TCC II são obrigatórios, segundo a matriz curricular do 
curso de Enfermagem do IMS/CAT/UFBA;  

 

II- Conhecer e fazer cumprir a Instrução Normativa xx/202x que regulamenta os componentes curriculares TCC I e 
TCC II; 

 

III- Estar ciente de que o projeto de pesquisa e o artigo científico a serem desenvolvidos nos componentes 
curriculares TCC I e TCC II, respectivamente, deverão ser redigidos individualmente e seguir as normas 
estabelecidas para sua elaboração;  

 

IV- Estar ciente de que a citação de texto de terceira pessoa sem atribuição da autoria, a cópia de texto de terceira 
pessoa, ou qualquer outra forma de apresentação de texto alheio sem o devido crédito constitui plágio, e que o 
plágio é motivo justificado para a reprovação nos componentes curriculares TCC I e TCC II; 

 

V-Assumir o compromisso de seguir estritamente as orientações do orientador, participar dos encontros agendados 
e trabalhar em sistema de co-responsabilidade na elaboração do projeto de pesquisa e do artigo científico;  

 

VI- Estar ciente de que o não cumprimento das suas atribuições será motivo para reprovação nos componentes 
curriculares TCC I e TCC II.  

 

 

 

Vitória da Conquista, _____ de ______________________ de _______ 

 

 

 

_____________________________________                _______________________________________ 

Discente do Curso de Enfermagem                                              Docente Orientador 
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APÊNDICE B 

 
REGISTRO DE FREQUÊNCIA E ACOMPANHAMENTO DO TRABALHO 

Curso de Enfermagem 

Componente Curricular: IMSF53 Trabalho de Conclusão de Curso I e IMSA77 Trabalho de 

Conclusão de Curso II 

 

Discente: _________________________________________________________________________ 

Orientador(a): _____________________________________________________________________  

Título do Trabalho: _________________________________________________________________ 

 

Data Descrição dos assuntos e ou atividades Ass. do 
Discente 

Ass. do 
Orientador 

    

 

    

 

    

 

    

 

    

 

    

 

    

 

    

 

    

 

    

 

    

 

    

 

    

 

Em caso de não comparecimento do aluno, registrar a ausência e anular o campo de assinatura referente ao 
mesmo com um X. 

 

 



225 
 

APÊNDICE C 

 
TERMO DE ACEITE PARA PARTICIPAÇÃO NA BANCA EXAMINADORA 

Curso de Enfermagem 

Componente Curricular: IMSA77 Trabalho de Conclusão de Curso II 

 

 

 

Eu,_____________________________________________________________, aceito participar da Banca 
Examinadora de Avaliação do Trabalho de Conclusão de Curso do(a) discente 
_________________________________________________ e confirmo a minha presença no dia 
_____/______/_____ às______________.  

 

 

Vitória da Conquista, _____ de ______________________ de _______ 

 

 

 

 

______________________________________________________ 

Assinatura Convidado (a) 
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APÊNDICE D 

 
TERMO DE APTIDÃO PARA A DEFESA 

Curso de Enfermagem 

Componente Curricular: IMSA77 Trabalho de Conclusão de Curso II 

 

 

 

Eu, ______________________________________________________________, declaro, para os devidos fins, 
que o(a) discente ________________________________________________________ está apto (a) para defender 
o seu Trabalho de Conclusão de Curso, intitulado 
___________________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________________.  

 

 

Vitória da Conquista, _____ de ______________________ de _______ 

 

 

 

___________________________________              ________________________________ 

Discente do Curso de Enfermagem                                          Docente Orientador 
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APÊNDICE E 

 
CRITÉRIOS PARA AVALIAÇÃO DO PROJETO DE PESQUISA 

Curso de Enfermagem 

Componente Curricular: IMSF53 Trabalho de Conclusão de Curso I 

 
Nome do discente_______________________________________________________ 
 

ORIENTADOR 

CRITÉRIOS VALOR MÁXIMO VALOR ATRIBUÍDO 

Desenvolvimento do projeto 0-3,0  

Domínio do tema a ser estudado 0-2,0  

Capacidade de síntese 0-1,0  

Assiduidade e envolvimento nas reuniões com o 
orientador 

0-1,0  

Aceitação de crítica e auto-crítica 0-1,0  

PROFESSOR DO TCC I 

Normatização do projeto 0 – 1,0  

Apresentação  0 – 1,0  

NOTA FINAL  

 
 
ASSINATURA DO ORIENTADOR:___________________________________ 
 
ASSINATURA DO PROFESSOR DO TCC I: ____________________________ 
 

CRITÉRIOS 

Desenvolvimento do projeto  

O discente desenvolveu seu projeto de pesquisa seguindo as normas estabelecidas, respeitando os prazos e mostrando 
envolvimento com o mesmo. Demonstra interesse na execução do trabalho de conclusão de curso. 

Domínio do tema a ser estudado 

O discente realizou revisão de literatura sobre o tema estudado. Demonstra conhecimento   e interesse sobre o tema, busca 
espontaneamente ampliar seu conhecimento, faz propostas pertinentes para o desenvolvimento do tema. 

Capacidade de síntese 

O discente demonstra capacidade de organizar o material levantado sobre o tema. Consegue sintetizar o conteúdo estudado, 
desenvolvendo de maneira suscinta cada item do projeto de pesquisa. 

Assiduidade e envolvimento nas reuniões com o orientador 

O discente compareceu as reuniões agendadas com o orientador e desenvolveu as atividades propostas para cada fase do 
projeto. 

Aceitação de crítica e auto-crítica 

O discente aceita críticas sobre o projeto, demonstra flexibilidade para executar as mudanças propostas pelo orientador. 
Realiza auto-crítica sobre seu desempenho. 

Normatização do projeto 

O discente observou as normas de padronização do projeto escrito e entregou a versão impressa dentro dessas normas. 

Apresentação 

O discente se portou adequadamente durante a apresentação do projeto demonstrando domínio sobre todos os aspectos do 
mesmo. Apresentou adequadamente os aspectos mais relevantes do projeto dentro do tempo estipulado (10 minutos). 
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APÊNDICE F 

 
CRITÉRIOS PARA AVALIAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DO CURSO 

Curso de Enfermagem 

Componente Curricular: IMSA77 Trabalho de Conclusão de Curso II 

 
Nome do discente_______________________________________________________ 
Nome do avaliador 1:____________________________________________________ 
 

CRITÉRIO ESCORE MÁXIMO NOTA 
 

Apresentação do aluno 3  

Construção do artigo 3  

Coerência do artigo com a proposta de tema 2  

Relevância do assunto 1  

Conhecimento do aluno sobre o assunto 1  

TOTAL 10  

 
Nome do avaliador 2:______________________________________________________ 
 

CRITÉRIO ESCORE MÁXIMO NOTA 
 

Apresentação do aluno 3  

Construção do artigo 3  

Coerência do artigo com a proposta de tema 2  

Relevância do assunto 1  

Conhecimento do aluno sobre o assunto 1  

TOTAL 10  

 
Orientador:______________________________________________________________ 
 

CRITÉRIO ESCORE MÁXIMO NOTA 
 

Apresentação do aluno 3  

Construção do artigo 3  

Coerência do artigo com a proposta de tema 2  

Relevância do assunto 1  

Conhecimento do aluno sobre o assunto 1  

TOTAL 10  

 
Nota final:________________________________ 
 

____________________                          ____________________                       ___________________ 
Avaliador 1                                                    Avaliador 2                                               Orientador 
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ANEXO IV – REGULAMENTO DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  
INSTITUTO MULTIDISCIPLINAR EM SAÚDE  

COLEGIADO DE ENFERMAGEM 
 

INSTRUÇÃO NORMATIVA 04/2023  
 
Revoga as Instruções Normativas 01/2018 e estabelece 
as normas referentes a validação de carga horária das 
atividades complementares exigidas para a integralização 
curricular do curso de Graduação em Enfermagem do 
Instituto Multidisciplinar em Saúde da Universidade 
Federal da Bahia. 

 
O COLEGIADO DO CURSO DE ENFERMAGEM DO INSTITUTO MULTIDISCIPLINAR EM SAÚDE DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (IMS/CAT/UFBA) tendo em vista o que dispõe os Artigos 83º e 116º do 
Regulamento de Ensino da Graduação e Pós-Graduação da Universidade Federal de Bahia. 
 

RESOLVE: 
 
Art. 1°- São consideradas como atividades complementares à formação acadêmica dos discentes do curso de 
Graduação em Enfermagem, conhecimentos adquiridos, escolhidos e desenvolvidos pelos discentes, durante o 
período disponível para a integralização da matriz curricular. 
Art. 2°- As atividades que tratam o artigo 1° desta Resolução são obrigatórias e deverão ser desenvolvidas de forma 
simultânea a realização do curso de graduação e totalizar 168(cento e sessenta e oito) horas. 
Parágrafo único- Os alunos deverão realizar atividades em pelo menos dois grupos de atividades acadêmicas 
(pesquisa, ensino e extensão) 
Art. 3°- Para atribuição da carga horária a ser validada, para cada grupo de atividades, será utilizada a tabela anexa 
a esta resolução. 
Parágrafo Único – Para análise e validação da carga horária a ser atribuída a cada aluno, o Colegiado designará 
uma Comissão de Avaliação de Atividades Complementares.  
Art. 4°- Não serão aproveitadas como carga horária de extensão atividades obrigatórias cursadas na matriz 
curricular vigente. 
Art. 5°- Atividades de extensão livres poderão ser aproveitadas uma única vez, como atividade complementar ou 
como parte da carga horária obrigatória de extensão, mediante solicitação do discente ao colegiado. 
Art.6°- Será atribuição da Secretaria de Colegiados receber, de acordo com cronograma estabelecido pelo 
Colegiado de Curso, a cópia da documentação comprobatória e encaminhá-la ao coordenador do colegiado.  
Parágrafo único – O Coordenador de Colegiado encaminhará os documentos para análise da Comissão 
estipulando prazo para a devolução destes. 
Art. 7°- Após a análise da documentação pela Comissão de Avaliação, a mesma será devolvida ao Coordenador 
do Colegiado que a encaminhará para a Secretaria de Colegiados para os lançamentos pertinentes no histórico 
escolar do aluno. 
 
A presente Instrução Normativa entrará em vigor a partir da data de sua aprovação pela Congregação do Instituto 
Multidisciplinar em Saúde da Universidade Federal da Bahia. 
 

Vitória da Conquista, 30 de Maio de 2023 

 

Profa. Drª Tarcísia Castro Alves 

Coordenadora do Curso de Enfermagem/IMS/CAT/UFBA 

 
 
 
 
 

Instrução normativa aprovada na 140ª Sessão Extraordinária do Colegiado de Enfermagem de Enfermagem de 
12/08/22, na 155ª Sessão Ordinária da Coordenação Acadêmica em 19/08/22 e na 151ª Sessão 

Ordinária da Congregação em 26/08/22.
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 Apêndice A   

 
TABELA DE APROVEITAMENTO DE CARGA HORÁRIA PARA AS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

ATIVIDADES DE ENSINO 
 

Atividades Código Carga 
horária 

Carga horária máxima a ser 
contabilizada 

Documentação exigida 

Componentes curriculares não previstos na matriz 
curricular do curso 

E1 1 hora = 1 
hora 

68 horas Histórico escolar atualizado, em que conste a aprovação 
no componente curricular cursado 

Monitoria com bolsa ou voluntária- aprovada pela 
Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD) 

E2 30 horas/ 
semestre. 

Não há limite Certificado emitido pela PROGRAD ou pelo professor 
orientador. Caso o certificado seja disponibilizado pelo 
professor orientador, a monitoria deve estar registrada na 
PROGRAD. 

Participação em cursos de formação 
complementar na área ou áreas afins, 
realizados de modo presencial, na UFBA ou 
outras instituições de Ensino Superior (incluir 
cursos de idiomas). 

E3 1 hora= 
0,5 hora 

50 horas  
Certificado emitido pela instituição promotora, com 
atribuição da carga horária 

Participação em cursos de formação 
complementar na área ou áreas afins, realizados 
de modo a distância, na UFBA ou em instituições 
de Ensino Superior. 

E4 1 horas = 
0,5 hora 

50 horas Certificado emitido pela instituição promotora, com 
atribuição da carga horária 

Participação em cursos de formação 
complementar na área ou áreas afins, realizados 
em outras instituições (excluídas as IES) 

E5 1 horas= 
0,5 horas 

50 horas Certificado emitido pela instituição promotora, com 
atribuição da carga horária 

Estágio não obrigatório em área específica ou 
afins (carga horária semanal mínima de 12 horas)  

E6 30 horas/ 
semestre 

 
Não há limitação 

Termo de compromisso de estágio ou documento 
assinado pelo supervisor responsável, com 
discriminação da carga horária realizada e local do 
Estágio. 

Cursos ministrados para profissionais de saúde ou 
para áreas afins 

E7 1 hora = 1 
hora 

Não há limitação 
Certificado emitido pela instituição 
promotora, com atribuição da carga horária. 

Monitor em curso de idiomas. E8 10 horas/ 
semestre 

50 horas Certificado emitido pela instância responsável pela 
realização do curso. 
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Apêndice B 

 
TABELA DE APROVEITAMENTO DE CARGA HORÁRIA PARA AS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

ATIVIDADES DE PESQUISA 
 

Atividades Código Carga horária Carga horária máxima a ser 
contabilizada 

Documentação exigida 

Participação em projeto de iniciação científica 
institucional (bolsista ou voluntário) 

 
P1 

 
30 

horas/semestre 

 
Não há limite 

Declaração emitida pelo coordenador do projeto ou 
pela instância competente da UFBA 

Participação em projeto de iniciação científica 
em outra instituição de ensino /pesquisa e afins 

 
P2 

 
30 

horas/semestre 

Não há limite Declaração emitida pelo coordenador do projeto ou 
pela instância competente da instituição promotora 

Apresentação de trabalhos em eventos (oral ou 
pôster) sem publicação em anais. 

P3 02 horas/ 
apresentação 

Não há limite Certificado emitido pela organização do evento. 

Resumos publicados em anais de eventos 
nacionais 

P4 05 horas/ 
publicação 

Não há limite Resumo nos anais do evento e certificado emitido pela 
organização do Evento 

Resumos publicados em anais de eventos 
internacionais 

P5 10 horas/ 
publicação 

Não há limite Resumo nos anais do evento e certificado emitido pela 
organização do evento 

Artigo completo publicado em anais de evento 
nacionais 

P6 10 horas/ 
publicação 

Não há limite Primeira página do artigo com informações da autoria e 
anais do evento e certificado emitido pela organização 
do evento 

Artigo completo publicado em anais de eventos 
internacionais 

P7 15 horas/ 
publicação 

Não há limite Primeira página do artigo com informações da autoria e 
anais do evento e certificado emitido pela organização 
do evento 

Artigos publicados em periódicos nacionais P8 25 horas/ 
publicação 

Não há limite Primeira página do artigo com informações da autoria e 
revista 

Artigos publicados em periódicos internacionais P9 30 horas/ 
publicação 

Não há limite Primeira página do artigo com informações da autoria e 
revista 

Autoria de capítulo de livro na área da 
enfermagem ou áreas afins. 

P10 25 horas/ 
publicação 

Não há limite Primeira página do capítulo com informações da 
autoria e ficha catalográfica do livro. 

Participação em coleta de dados de pesquisas 
financiadas por órgãos de fomento ou 
instituições de ensino 

P11 10 
horas/semestre 

Não há limite Declaração da instituição promotora ou do coordenador 
da pesquisa 
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Apêndice C 

 
TABELA DE APROVEITAMENTO DE CARGA HORÁRIA PARA AS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

ATIVIDADES DE EXTENSÃO 
 

Atividades Código Carga horária Carga horária 
máxima a ser 
contabilizada 

Documentação exigida 

Participação em projeto institucional de extensão (bolsista ou 
voluntário) 

X1 30 horas/ 
semestre 

Não há limite Declaração emitida pelo coordenador do 
projeto ou pela instância competente da 
UFBA 

Participação em projeto de extensão em outra instituição de ensino 
ou afins 

X2 30 horas/ 
semestre 

Não há limite Declaração emitida pelo coordenador do 
projeto ou pela instância competente da 
instituição promotora 

Participação como ouvinte em seminários, congressos, simpósios, 
conferências, encontros, reuniões científicas ou eventos similares 
promovidos por instituições de ensino, pesquisa e extensão. 

X3 1 hora = 0,5 hora Não há limite Certificado emitido pela instituição 
promotora, com especificação da carga 
horária 

Participação como palestrante em seminários, congressos, 
simpósios, conferências, encontros, reuniões   científicas   OU     
eventos   similares promovidos por instituições de ensino, pesquisa 
e extensão (eventos não vinculados a componentes curriculares 
cursados pelo discente). 

X4 1 hora = 1 hora Não há limite Certificado emitido pela instituição 
promotora, com especificação da carga 
horária 

Participação na comissão organizadora de eventos promovidos por 
instituições de ensino, pesquisa, extensão ou de assistência a saúde 
(eventos não vinculados a componentes curriculares cursados pelo 
discente) 

X5 1 hora = 0,5 hora Não há limite Certificado emitido pela instituição 
promotora, com especificação da carga 
horária 

Membro de diretório ou centro acadêmico X6 10 horas/ 
semestre 

Não há limite Documento emitido pelo presidente do 
diretório ou coordenador do centro 
acadêmico ou ata de posse. 

Representante discente em órgãos colegiados do IMS-CAT-UFBA 
(colegiado, coordenação acadêmica ou Congregação) 

X7 10 horas/ 
semestre 

Não há limite Documento emitido pelo coordenador do 
órgão colegiado 

Membro de empresa júnior XB 10 horas/ 
semestre  

Não há limite Documento emitido pelo presidente ou 
equivalente da empresa 
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Produção de eventos culturais ou artísticos pertinentes a área de 
formação 

X9 10 horas/ 
semestre 

50 horas Certificado emitido pela organização do 
evento 

Participação em eventos culturais e artísticos pertinentes a área de 
formação 

X10 1 hora = 0,5 hora 50 horas 
Certificado emitido pela organização do 
evento 

Premiação em trabalho de pesquisa, ensino ou extensão. X11 10 horas/por 
premiação 

Não há limite Certificado emitido pela organização do 
evento 
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ANEXO V – REGULAMENTO DE ATIVIDADES DE EXTENSÃO  
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  
INSTITUTO MULTIDISCIPLINAR EM SAÚDE  

COLEGIADO DE ENFERMAGEM 
 

INSTRUÇÃO NORMATIVA 05/2023  
 

Define critérios para curricularização de carga horária das 
atividades extensionistas à formação acadêmica dos alunos do 
Curso de Enfermagem do Instituto Multidisciplinar em Saúde da 
Universidade Federal da Bahia. 
 

O COLEGIADO DO CURSO DE ENFERMAGEM DO INSTITUTO MULTIDISCIPLINAR EM SAÚDE DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (IMS/CAT/UFBA) tendo em vista o que dispõe a Resolução 02/2022 do 
Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade Federal da Bahia, considerando o princípio da 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão previsto no artigo 207 da Constituição da República de 1988; 
a concepção curricular estabelecida pela Lei Federal 9.394/1996, observada a Meta 12, estratégia 12.7, do Plano 
Nacional de Educação (2014-2024); a Lei Federal 13.005/2014; a Resolução 7/2018 do Conselho Nacional de 
Educação / Ministério da Educação, que estabelece as diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira, 
 

RESOLVE: 
 
Art. 1°- Esta resolução normativa regulamenta a curricularização das atividades acadêmicas de extensão para o 
curso de Enfermagem da Universidade Federal da Bahia, Campus Anísio Teixeira, Instituto Multidisciplinar em 
Saúde, considerando os aspectos que se vinculam à formação dos estudantes, conforme previsto no Plano de 
Desenvolvimento Institucional (PDI) e no Projeto Político Institucional (PPI) da UFBA, e de acordo com o perfil dos 
egressos estabelecido no Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e nos demais documentos normativos próprios. 
 
Art. 2°- As atividades de que trata o Art. 1º são obrigatórias devendo ser realizadas no período de vínculo do 
estudante com o curso e acompanhadas da devida comprovação legal, a qual é de sua inteira responsabilidade, 
perfazendo um limite mínimo de 417 (quatrocentos e dezessete horas), para completar a carga horária de 10% (dez 
por cento) da carga horária total do curso de Bacharelado em Enfermagem do IMS/CAT/UFBA e deverão fazer parte 
da matriz curricular e do histórico curricular estudantil. 
 
Parágrafo único. Entende-se por carga horária total a soma das horas dos componentes curriculares, incluídos, 
componentes obrigatórios, atividades complementares, componentes optativos, componentes livres, trabalho de 
conclusão de curso I e II (TCCI e II) e estágio obrigatório. 
 

CAPÍTULO I 
DA CONCEPÇÃO, DOS PRINCÍPIOS E DAS DIRETRIZES 

 
Art. 3º - Para os propósitos desta resolução normativa, define-se Atividades de Extensão Universitária para fins de 
inserção curricular aquelas que têm por princípio um processo formativo centrado no protagonismo estudantil, de 
caráter interdisciplinar, cultural, artístico, científico e tecnológico, integrando ensino, pesquisa e extensão, ampliando 
e viabilizando a relação dialógica e transformadora entre a UFBA e a sociedade. 
 
Parágrafo único – São consideradas atividades de extensão as ações que envolvam diretamente as comunidades 
externas com as instituições de ensino superior e que estejam vinculadas à formação do estudante, nos termos 
desta resolução normativa e conforme critérios estabelecidos no PPC do curso de Enfermagem do IMS/CAT/UFBA. 
 
Art. 4º - Estruturam a concepção e a prática das atividades de extensão: 

 
I – A interação dialógica da comunidade acadêmica com a sociedade por meio da troca de conhecimentos, 
da participação e do contato com as questões complexas contemporâneas presentes no contexto social; 
 
II – A formação cidadã dos estudantes, marcada e constituída pela vivência dos seus conhecimentos, que, 
de modo interprofissional e interdisciplinar, seja valorizada e integrada à matriz curricular; 
 
III – A produção de mudanças na própria instituição superior e nos demais setores da sociedade, a partir da 
construção e da aplicação de conhecimentos, bem como por outras atividades acadêmicas e sociais; 
 
IV – A articulação entre ensino-extensão-pesquisa, ancorada em processo pedagógico único, 
interdisciplinar, político-educacional, cultural, científico e tecnológico; 
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V – A contribuição na formação integral do estudante, estimulando sua formação como cidadão crítico e 
responsável; 
 
VI – O estabelecimento de diálogo construtivo e transformador com os demais setores da sociedade 
brasileira e internacional, respeitando e promovendo a interculturalidade; 
 
VII – A promoção de iniciativas que expressem o compromisso social das instituições de ensino superior 
com todas as áreas, em especial, as de comunicação, cultura, direitos humanos e justiça, educação, meio 
ambiente, saúde, tecnologia e produção, e trabalho, em consonância com as políticas ligadas às diretrizes 
curriculares para a educação ambiental, educação étnico-racial, direitos humanos e educação indígena; 
 
VIII – A promoção da reflexão ética quanto à dimensão social do ensino e da pesquisa; 
 
IX – O incentivo à atuação da comunidade acadêmica e técnica na contribuição ao enfrentamento das 
questões da sociedade brasileira, inclusive por meio do desenvolvimento econômico, social e cultural; 
 
X – O apoio a princípios éticos que expressem o compromisso social de cada estabelecimento superior de 
educação; 
 
XI – A atuação na produção e na construção de conhecimentos, atualizados e coerentes, voltados para o 
desenvolvimento social, equitativo e sustentável do país. 

 
CAPÍTULO II 

DA COMPOSIÇÃO E NATUREZA DAS ATIVIDADES 
 

Art. 5º - Está IN define as atividades de extensão que serão reconhecidas para fins de creditação curricular do curso 
de Enfermagem do IMS-CAT/UFBA, assim distribuídas: 
 

I – 285 (Duzentos e oitenta e cinco) horas em disciplinas obrigatórias da matriz curricular; 
 
II – 132 (cento e trinta e duas) horas como atividade de extensão livre, constituída de ações de extensão de 
livre escolha pelos discentes em projetos, cursos, eventos e componentes curriculares de natureza ACCS 
– Ação Curricular em Comunidade e em Sociedade. conforme Anexo 1 desta instrução normativa; 

 
Parágrafo único – Ação Curricular em Comunidade e em Sociedade (ACCS) é um componente curricular, 
modalidade disciplina, de cursos de Graduação e de Pós-Graduação, em que estudantes e professores da UFBA, 
em uma relação multidirecional com grupos da sociedade, desenvolvem ações de extensão no âmbito da criação, 
tecnologia e inovação, promovendo o intercâmbio, a reelaboração e a produção de conhecimento sobre a realidade 
com perspectiva de transformação. 
 

CAPÍTULO III 
DOS COMPONENTES COM PRÁTICAS EXTENSIONISTAS 

 
Art. 6º - As disciplinas obrigatórias da matriz curricular de natureza prática extensionista (IMSF44 Gerenciamento 
da enfermagem, IMSF46 Bases fundamentais para o cuidado em enfermagem, IMSF51 Bases teóricas e 
metodológicas do cuidar, IMSF52 Processos patológicos na gênese e tratamento de feridas, IMSF54 Cuidados de 
enfermagem nos agravos de saúde prevalentes na vida adulta e idosa, IMSF55 Cuidados de enfermagem na saúde 
coletiva, IMSF56 Cuidados de enfermagem no processo de envelhecimento, IMSF58 Cuidados de enfermagem nas 
situações críticas do adulto e idoso, IMSF59 Cuidados de enfermagem no período perioperatório e CME, IMSF60 
Cuidados de enfermagem na concepção, gestação e nascimento e cuidados com a mulher, IMSF61 Cuidados de 
enfermagem na infância e na adolescência, IMSF62 Cuidados de enfermagem em indivíduos em sofrimento mental, 
IMSF63 Política, planejamento e gestão na enfermagem contemporânea)  deverão ser alocadas aos docentes 
responsáveis pelos componentes supracitados do IMS-CAT/UFBA. 
 
Parágrafo único – As ações de extensão ao qual se vincula a disciplina deve envolver a comunidade externa às 
instituições de ensino superior e constar no respectivo PPC, de forma articulada aos objetivos do curso e ao perfil 
do egresso. 
 
Art. 7º - O plano e o programa de ensino das disciplinas que dediquem parte da carga horária ao desenvolvimento 
de atividades de extensão deverão discriminar as atividades e cronograma, bem como a metodologia e as formas 
de avaliação, além de discriminar a carga horária correspondente. 
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Art. 8º - A Ação Curricular em Comunidade e em Sociedade (ACCS) é uma atividade de extensão com a finalidade 
de: 
 

I – Intensificar o contato da universidade com a sociedade, contribuindo para o cumprimento de seu 
compromisso social; 
 
II – Articular o conhecimento técnico, científico, artístico e cultural produzido na universidade com o 
conhecimento construído pelas comunidades e os diversos atores sociais, com vistas a instrumentalizar os 
participantes para atuarem nos processos de transformação social; 
 
III – Fortalecer a indissociabilidade entre as funções essenciais da universidade, ensino, pesquisa e 
extensão; 
 
IV – Contribuir para a melhoria da qualidade da formação acadêmica propiciada pelos cursos de Graduação 
e de Pós-Graduação desta Universidade; 
 
V – Contribuir para a melhoria da qualidade do ensino e da expansão das atividades de extensão 
universitária e de desenvolvimento tecnológico, criação e inovação; 
 
VI – Estimular a busca de novos objetos de investigação e de inovação, bem como o desenvolvimento 
tecnológico a partir do contato com problemas da comunidade e sociedade; 
 
VII – Gerar e propagar conhecimentos, saberes e práticas no campo das Ciências, da Cultura, da Tecnologia 
e das Artes; 
 
VIII – Propiciar formação e habilitação nas diferentes áreas de conhecimento e atuação, visando ao 
exercício de atividades profissionais e à participação no desenvolvimento da comunidade e sociedade. 

 
Parágrafo único – A multidisciplinaridade, a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade devem ser asseguradas 
pela relação dialética e dialógica entre diferentes campos dos saberes e fazeres necessários para atuação em 
comunidade e sociedade. 
 

CAPÍTULO IV 
ATRIBUIÇÕES DE CARGA HORÁRIA DAS ATIVIDADES DE EXTENSÃO LIVRE 

 
Art. 9º - Na atribuição de pesos / cargas horárias às atividades de extensão livre, para fins de reconhecimento / 
lançamento destas atividades, o Colegiado do Curso de Enfermagem observará o estabelecido na tabela anexa à 
presente Instrução Normativa (Anexo 1). 
 
Parágrafo único – A atribuição de peso / carga horária da atividade a ser aproveitada como carga horária de 
extensão livre deverá ser apresentada com finalidade exclusiva a este fim, impossibilitando utilizar esta mesma 
carga horária para finalidades diferentes (aproveitamento de estudos, aproveitamento de carga horária 
complementar, dentre outras). 
 
Art. 10 - Na avaliação das Atividades de Extensão Livre desenvolvidas pelo discente serão considerados: 
 

I – O total de horas dedicadas à atividade; 
 
II – A compatibilidade e a relevância das atividades desenvolvidas e sua comprovação, de acordo com este 
regulamento; 
 

§ 1º - Para efeito de pontuação, somente será considerada a participação em atividades desenvolvidas a partir do 
ingresso do discente no curso. Atividades pretéritas não serão contabilizadas; 
 
§ 2º - Para fins de aproveitamento na contagem de horas dos certificados só serão computadas cargas horárias 
integrais de acordo com a equivalência registrada na tabela em anexo. 
 
§ 3º - As atividades com carga horária definida no documento comprobatório serão contabilizadas levando em 
consideração a quantidade de horas mencionadas no documento; 
 
§ 4º - As atividades sem carga horária estabelecida no documento comprobatório terão horas contabilizadas a partir 
do constante na tabela. 
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Art. 11 – Fica autorizado à Coordenação do Curso, a fim de determinação e contabilização das horas, solicitar 
documentos adicionais, a fim de comprovar as atividades realizadas. 
 

 
CAPÍTULO V 

SOLICITAÇÃO DA ATIVIDADE DE EXTENSÃO LIVRE 
 

Art. 12 – Será atribuição do Núcleo de Secretariado Acadêmico (NUSEC) receber a documentação pertinente às 
atividades desenvolvidas e encaminhá-las para a coordenação do curso para posterior análise pelos membros 
docentes do colegiado do curso. 
 
Art. 13 – Para oficializar o pedido de contabilização das horas em Atividades de Extensão Livre, o discente deverá 
encaminhar para a NUSEC, via e-mail, devidamente preenchidos: 
 

I – A "Ficha de Atividades de Extensão Livre e documentação comprobatória" (Anexo II); 
II – O "Requerimento para solicitação da validação das horas de Atividades de Extensão Livre de graduação 
do curso de Enfermagem" (Anexo III). 

 
Parágrafo único – A documentação comprobatória da realização de atividades de extensão livre deverá ser 
encaminhada ao NUSEC, em data a ser fixada pela coordenação do curso, pelos alunos que estiverem concluindo 
as disciplinas correspondentes até o penúltimo período do fluxo sugerido para o Curso. 
 
 

CAPÍTULO VI 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 
Art. 14 – A integralização das Atividades de Extensão de que trata o Art. 1º desta Instrução Normativa é condição 
necessária para a colação de grau para todos os alunos do Curso de Enfermagem. 
 
Art. 15 – O Núcleo Docente Estruturante do curso de enfermagem será responsável por modificar as presentes 
normas, obedecidos aos trâmites legais vigentes. 
 
Art. 16 – Caberá ao Colegiado do curso de enfermagem resolver os casos omissos no presente regulamento, dando 
o devido encaminhamento aos órgãos competentes, quando a correspondente decisão ultrapassar sua esfera de 
ação. 
 
Art. 17 – A presente Instrução Normativa entrará em vigor a partir da data de sua aprovação pela Congregação do 
Instituto Multidisciplinar em Saúde da Universidade Federal da Bahia. 
 

 

 

 

Vitória da Conquista, 30 de Maio de 2023 

 

Profa. Drª Tarcísia Castro Alves 

Coordenadora do Curso de Enfermagem/IMS/CAT/UFBA 

 

 

 

 

 

 

 

Instrução normativa aprovada na 140ª Sessão Extraordinária do Colegiado de Enfermagem de Enfermagem de 
12/08/22, na 155ª Sessão Ordinária da Coordenação Acadêmica em 19/08/22 e na 151ª Sessão 

Ordinária da Congregação em 26/08/22. 
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Anexo I 

 
TABELA DE APROVEITAMENTO DE CARGA HORÁRIA RELATIVA ÀS ATIVIDADES DE EXTENSÃO LIVRE  

 
 

Código da Atividade Atividades de extensão  Carga horária  Documento exigido para 
reconhecimento 

 

 

 

 

EX1 Projetos de 

extensão 

Iniciação a Extensão –PIBIEX 

(Voluntário ou Bolsista) 
CH do certificado Atestado de realização emitido pela 

Coordenadoria de Extensão 

Iniciação a Extensão – 

PERMANECER (Voluntário 

ou Bolsista) 

CH do certificado Atestado de realização emitido pela 

Coordenadoria de Pesquisa ou do 

Programa 

Participação em projetos de 

extensão 
CH do certificado Atestado de realização emitido pelo 

professor responsável ou pelo coordenador 

do projeto 

EX2 Estágio de 

extensão 
Estágio curricular não 

obrigatório em atividades de 

extensão com carga horária 

mínima de 12h / semanais 

20h / semestre, 

respeitando o 

máximo de 80h 

para esta 

atividade durante 

o curso 

Formulário devidamente preenchido e 

assinado pelo professor responsável com a 

descrição das atividades desenvolvidas 

pelo aluno; Contrato com descrição das 

atividades desenvolvidas e /ou certificado 

 

 

 

 

EX3 Publicações 

oriundas da extensão 

Autoria ou coautoria de 

capítulo de livro com ISBN, 

orientações técnicas ou 

similares, com corpo editorial 

30h / publicação 

Sem limites 
Ficha catalográfica, sumário e página 

inicial do capítulo 

Artigos Completos / Revistas 

Internacionais 
30h / publicação 

Sem limites 
Cópia da Publicação 

Artigos Completos / Revistas 

Nacionais 
15h / publicação 

Sem limites 
Cópia da Publicação 

Resumos / Anais Encontros 15h / publicação 

Sem limites 
Cópia da Publicação 

 

 

EX4 Trabalhos 

Extensão 

Apresentação de trabalho de 

extensão na forma de pôster 

ou oral em eventos científicos 

(presencial ou remoto) 

5h / apresentação 

Sem limites 

Certificado de apresentação 

Premiação de trabalho de 

extensão 

10h / trabalho 

Sem limites 

Certificado de premiação 

 
EX5 Participação em 

Eventos  

Participação em Seminários, 

Congressos, Simpósios, 

Conferências, Encontros, 

Ações Comunitárias 

institucionais e similares em 

áreas afins na categoria de 

ouvinte 

CH do certificado 

respeitando o 

máximo de 20h 

para esta 

atividade durante 

o curso 

 

Certificado de realização especificando 

carga horária de participação 

Participação como voluntário 

em atividades de extensão 

(Monitor em eventos, ações 

comunitárias, entre outros). 

10h / semestre Atestado de realização emitido pelo 

professor responsável ou pelo coordenador 

do projeto 

EX6 Empresa Júnior Coordenação da Empresa 

Júnior 

30h / semestre Certificado emitido pela Empresa Júnior 

responsável pelo projeto 

Participação em Empresa 

Júnior 

15h / semestre Certificado emitido pela Empresa Júnior 

responsável pelo projeto 

EX7 Organização de 

Eventos 
Participação em organização 

de eventos de natureza 

técnico-científica, tais como 

encontros, seminários e 

congressos 

30h / evento, 

respeitando o 

máximo de 60h 

para esta 

Certificado de participação na organização 

emitido pela entidade promotora do evento 
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atividade durante 

o curso  

EX8 Movimentos 

sociais 
Liderança, atuação e inserção 

em movimentos sociais, 

sindicatos, cooperativas, 

associações comunitárias, 

conselhos, ONGs, coletivos e 

afins 

15h para esta 

atividade durante 

o curso 

Declaração da Instituição 

EX9 PET Membro do Programa de 

Educação Tutorial PET 

CH do certificado Certificado ou declaração de realização 

especificando carga horária cumprida 

EX10 Programa de 

Intercâmbio 
Participação em programas de 

intercâmbio interinstitucionais 

CH do certificado  Declaração da Instituição 

EX11 Feira e 

Exposições nas 

ciências da saúde 

Participação e / ou 

organização de Feira de 

Ciências da saúde  

5h / apresentação 

Sem limites 

Atestado de realização emitido pelo 

professor responsável ou pelo coordenador 

do projeto 

EX12 Mídias Entrevistas, Mesas redondas, 

Podcast, Programas e 

Comentários na Mídia de 

temas relacionados à saúde 

2h / apresentação 

Sem limites 

Certificado ou declaração de realização 

EX13 Outras 

atividades 
Atividades inerentes à área A definir pela 

comissão 

avaliadora 

Documentação disponível a ser validada 

pela comissão avaliadora 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


